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DECRETO N. 12.710 — DE 7 DE DEzEmDr,0 DE 1017

251.andaexec„ter,	 pro‘ idencias constantes do dec- • 01.n 'leais-
.	 letivo ri, 3.393, de 16 de novembro .de 1911

• 0 Pasideale da llepuldica do.:1 Estadin . Unias do Drasil,
usando da autorização remida no decreto legiRlai,v,
de 16 de novembro de 1917, resolve que, durante o esta.do de
gucrra, sejam executadas, á proporção que se tornarem no-
ce,satia-3. as p•Ivicler , ias t . ust.inton s ai 1s , -p e seguintes

-do :Iludido &ereto, de aeccrdo com as instruccões expcdidas
em cada caso pelos minta cries competente, ficando, desde'
em inteiro vigôr as dispos.ições do art. 3, lettras e. h, j, 1 o
rt. 1" do referido decreto.

Ttio do Janeiro. 7. de dezembro do 1917, 90' da Tudeperi-
Ália e 2.9." . da Republica,

WENCESLALT BBAZ P. Gom.r.s.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos;

1Vi10 Peçonha.

Tosd Caetano de Faria.

Alexandrino Faria de Aleãcar;

Antonio Carlos Rib-iro dc Andrakl..

-Augusto Tavares de Lyra.
J. G. Perc:ra Uniu

n O Presidente da Pepublica dos Estados Unidos do Etas.il
*.. 'Faço saber que o Congresso Nacional decretou o p.tt

sanccione a seguinte lei:
Art. I.° Fica o Governo autorizado a, desde já, e' até 31!

de dezembro, declarar, successivamente, o estado do sitiO,
para fins constitucionaes, as partes do territorie da União,
onde o exigirem as necessidades o os deveres da situação,
em que se acha o paiz, .pela guerra 'que lhe impoz a Alto-
manha .

Art. 2." Fica o Poder Executivo autorizado a declarar
sem of feito, durante o' perioclo da guerra, os contractos o
operações celebrados com subilitos inimigos, individualmen- -
t o ou elo sociedade, para fornecimentos e obras publicas do
qualquer natureza, e bem assim iodos os que, a juizo dá -44::;
Governe, forem considerados lesivos nos interesses nacionaes..:,

3.°- O Governo poderzi, a titulo do ,represulia, de-
• Gretar:
• a) que os subidos inimigos, os gerentes. adinin)stra.

dores; ou detentores, por qualquer titulo, do bens. effeito,:'„
valores ou credutos a elles pertencentes, bem como fine os
devedores de quantias, valores, ou bens de qualquer natureza,
a credores inimigos, declarem. minuciosamente. perante a

• autoridade mie fôr nomeada, e no prazo que lhes fôr fixado. a
'natureza. o irnporiancia dos ditos bens. quantias. valores,
cffeitos, eu creditos,-sob pena. em 'caso de recusa ou omissão.

' ,de multa ao infractor, a qual não poderá exceder de quantia
corresrondonte a 50 ii do valor ,na declarado;

b) o sequestro :não só do iodos os bens. quantias,valo-
res, effeitos, ou creditas rc. feridos na tenra à, corno tambear
os de que StIbilitOS iniroigoR -sejam .credores. nos, bancos,
casas brocarias, caixas e.conomines. montes de socco.rro ou
estabelecimentos particulares. que recebam em deposito,
rautia, ou para qualquer 'fim, bens, valores. ou mercadorias: •

e) a retenção. nas alfaudegas nu- entrepostos publicas ou,
pari ienteres, do mercadorias destinadas a. inimigos e encon-
tradas nos respectivos armazens, podendo ordenar a venda
das mrs;nas. recolhido o predileta. em deonsito. ao  Thesoura
Narina-11, onde será inseripto iodiViduadamente e com todas
as c5necificacr5es, cimo garaLda das indemnizaçães pelos
prejuizos cansados polo inimigo á Nação, ou nos particulares;

(iN a restricção. suspensrin. ou uso O goso, no interesse
da defesa nacional, dos direitos pertencerdes a subditos
migas oni maioria de propriedade' industrial;

e) a prohibição de relações c,mtmerciaes. entro nacionne3
o cslumgriros residentes no Brasil com subditns inimigos re4
silentes no estrangeiro. quer se trato d .o relnries directas ou.
por intç,rtnerlio do bancos. casas bancarias, c,ommercians ou
pessoas particulares estabelecidos a qui, ou em paiz'à neutros.
sob" pena de multa de um mi . três contos de réis e •appreliensão
dos effe, los . dessas transacç5es;

f) a incapacidade dos subdifos inimigos para estar era
Juizo, como autores, Dos titigios que tenham por objecto di-
reitas patrimanjaes. lssainiisntoraaptiasen..ida4lueer onnãcosteenecsitoesnol'nátearoi4
juizo div isorio, quer ad

,:n

vindo, nos respectivos processos. o M i nisterio Publico. Contra
os incapazes assim declarados la2.9 corre a p_rescripgilej .

A lei n„ 3.393 de que tratq o dect'ete acima é 	 •
•guinte:

LEI N, 3.303 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 10 1;1

lAutoriut o Governo a, desde já, e até 31, de dezembro, (1Má-
rar, successivamente, o estado de sitio nas partes do ter,a
ritorio da União, onde o exigirem as necessidades e (À
deveres da situação e dá outras providencias.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Êt;e: 
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ll)

l 

a suspensão das execuções judiciaes .por sentença pro..
ria , eln c ausqs eiveis ou Oommerciaes, a 'favor de subditos

iytj lin os, cantra nacionaes ou estrangeiros, residentes . na
prasi ) ;	 • 1 .	 •
. 11; a suspensão da exportação para o estrangeiro de mere
aderias ç bens de qualquer especie, ' de propriedade do inf.,
•igo, inclusive titules, dinheiro, prata e .0111.0 amoedado;

.	 i) a liquidação das emprezas inimigas, singularmente, ou
.,Vni globo, resalvados os direitos dos naciónaes;

j) fiscalização especial sobre as emprezas inimigas, qual
;quer que seja a sua natureza, podendo suspender suas opee
Taeôes, ou cassar-lhes a autorização para funccionar no Brasil;
• /c) a internação, em campos de concentração, ou em lo--
Xares não destinados ás -prisões communs, dos subditos mui-
gigos, que se mostrarem inconvenientes, ou suspeitos A
Xatisa do Brasil.	 .,
,- Art. 4.° Fica o Governo autorizado a entrar em áecôrclo

•'$orn os Estados para a revisão dos contractas existentes de
aoncessões de terras publicas, podendo rescindil-os, assumia-
lo a união o onus das indemnizações, respeitados os direitos

.0os colonos ou propriétarios, já effectivarnente localizados.
Art. 5.° Durante o estado de guerra, o brasileiro ou u

gstrangeire, não inimigo, socio de um inimigo, em qualquer
.ocied.ade em 'nome collectivo, capital e industrio, ou em
Remmandita, tem o direito ' de promover a dissoluçáo cs li.,i
quidaçfie do contracto de sociedade.
• Art. 6.° Os estabelecimentos commerciaes ou industriaes,
sasseciações, sociedades, inclusive as anonymas, bancos,
Usinas, ou armazens, serão considerados de propriedade pai-
usiga sempre que a totalidade do respectivo capital, ou a
rena maior parte, pertencer a pubditos inimigos, qualquer
que seja a respectiva sede, no Érasil ou no. estrangeiro e •

Art. 7.° Sempre que o individuo tiver mais de unia na e- '
:goinalirlode", em virtude de naturalização obtida em. outro
,Paiz, e unia delas fôr inimiga, será considerado subdito inle
'migo.;
'.' § 1.° Fica exceptuado o subdito inimigo que se tenha

aturalizado brasileiro antes dá declaração do estado 'da
uerra,
. § 2.° Ernquanto durar a gstado de guerra, fica stiSpensa

# natursl ização çlos sulditoS da 4,;Eisj inimiga: e dos de nações
'Cila alliadas.s'. •••• 	 -".'•• • .	 t	 •	 •	 •

s.

Art. • 8.° O Governo determinará * em regulamentos
'
 ou inst

strucdõeS, proceee,o de 'arrolamento e inscripção de bens deç
propriedade inimiga, fiscalização, sequestro e administração',
dos mesmos, bem corno de sua eventual liquidação, nos terniesA
da presente lei, podendo nomear os administradores, gerentes71,
ou liquidatarios, com os poderes e faculdades necessariosi,'
tendo preferencia para esses cargos os socios brasileiros atai
proporção de capital ou ordem de antiguidade.

Art. 9.° As sociedades de seguros administradas, ou pere
tencentes a inimigos, com esperações e contracto no Brasa'',
ficarão sujeitas ao regimen, especial, que fôr instituicio•
Governo, de Diodo a salvaguardar os direitos dos Segurados
brasileiros..

• Art. 10°. Decretada a 'liquidação das empreza.s, estabele-
cimentos, sociedades, associações, bancos, usinas, casas com-.
rnerciaes inimigos, o Governo poderá ordenar que o produeleo
seja recolhido, em deposito, aa Thesouro Nacional,. resttl-;.
vades os direitos dos nacionaes e subditos cstrangeires não

. inimigos.:
Paragrapho Unice.- Desse deposito poderão os saltos

inimigos, retirar, mensalmente, para alimentes, na fôrma da
legislação civil, as quantias que, a juizo do Governo, forem,
julgadas sufficientes

Art. 11°. Ficam, 'approvadces todos os actos já praticados
pelo Governo ordenatorios de medidas pre-vistas nesta lei,
continuando em vigor a autorização constante do artigo mús.°
cie decrete n, 3.361, de 26 de outubro do corrente anno.
• Art. 12°. .0 Poder Executivo fica autorizado a fazer as

uccessarias operações e a abrir os credites para a exectição
da presente lei.	 •

• Art. 13°. Esta lei entrará em Vigor desde já. O Poder
Executivo providenciará inconlinenti para que seja . comem.:
nicado o texto integral da lei, por via telegraphica, aos Go-
vernadores ou Presidentes. dos Estados e aos Prefeitos do
Territorio do Acre, aos quaes incumbe ordenar immediata-
mente a respectiva publicação.
• • Art. 11°. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de 19t17, 96° da IndeperfR'
iencia .o 29° da Republica.	 • -*

iWretcrs.C.Arr Eresz, P. Godetzs	 d..;:••"—
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos: •

:d.a; justiça;
liegoolos Interiores

-%r decretos de 5 do Corrente .mez fora
e,xonerados do togar de' ajudante do procura-
'flor da Republica :

Secção de Scrjira.
Sede da secção :
1)r. Carlos Alberto Relia.
1‘1,anicipie de ItaDaianae •
José Sebrao de Carvalho;

	

Seção	 Paratt4
Maniciplo	 Araucarã
Evaristo Pedroso.
Municiplo do £uuakessabas,'
foko 1.snfore de As.snalp0:e.,
Aránicipie cio Guara,nba..:
Caries da Silva Alan . : de:
3funiciplo de Iraty:
João Alves da, Concelige...

• Municipie de Ribeirão Clara;
k'rancisca Virgffike
Nunicfpio deeflici Negro. , 
João Dada Ferreira.	 • 's	 ••••••:
i(sfurticipiii de Santo Antal:irá .da-PIa*tinart

•podre Claro d'è
Munieipio de S. ,T094. çTo TÉ11,190sêtraanciSco dã:OliVeira.r

1mi:ed.:pio de S. Matheps..,i;
(go, tiasernird Jjeasa,uskra

e	 •
Na:0

-'w4:4;sigion•

7-Por outros 'da mesma data foram nornea-;-
Fies supplentes do substituto do juiz federal,
per tempo de quatro al11103. na fôrma da leat3
e : ajudantes do procurador da Republica:,

ar;,cç:to DO AllázOMIS

Municipio de Labrea
Prinseiro,eupplente., Luiz Cedronlo çaeneiro;
,Segundo'snlentee Galdino do Aleu.b. Bras-

, •Sil•f;
•'Terceiro supplente, Dainasceno Ribeiro.:

SECÇÃO DO GEARÁ

"Mpieipio dc Aquircd
Primeigo supplente,d'sjabg Corrêa Lima;

egunâo supptente, 'Manoel' Pires -de Hol-
landa;

.preeiro supplente, Antonio Bento de Frei-.
as

.3funiefpio de Camocint 	 •
prinieiro supplente, Io'ãé Felijito Cavalcantti,

,sacça:o . DA PARARY13.5.

Sgde 4- secção• .
Segundo sulente, rir. Alcea Ferreira Eals

SECÇXO DE, SERGIPE

Sdifé da secçãá
• .-Irrimélro stippIenteedStanoel Afaurieici Core -
; 'dóléée ••n A:	 •

,AÁluldejta déje.proctireldor 44 :Republica, 31e-
Onas`:" tta°Wadd : Pinto-PeiNS to.

gantelpf 6- dl Itabgiana

,£egimdõi,iBIçp.yjji 214:'

Terciro suppiente, Francisco Antonio c!d
Sá'Gt'Anna

, Ajudante do procurador da Republicts,Cieer
-Alves de Carvalho.

Munia& de Japimatuba
Primeiro suplente, Delfinc José Lopes
Segundo . suplente, Simeao do Amaral

Lemos
Terceiro eupple,nte, Agrippino Nanes daMa 

Município de Poio da Fe1.74a
Segundo suppleate, José Goneálves de Gon-

•VãO. : Lima.;
Terceiro suplente, Antonio Redrigusk

Feite.sa.
Ilunicipio de Rosario

Segundo supplente,Manoel Ribeiro de Scuzes
Terceiro suplente, Clarivaldo Corra

Dantas.	 •
sEci;Xo DO PARANÁ

.31unicipio de Aramaria'

Primeiro supplente, José Marques de Soma.:
Mtinicipio de Campina Grande

Terceiro supple,nte, Julio Marinho. • •
Municipio de Colombo

Primeiro supplente, Osorio José .da Silva
Segundo supplente, João Ribeiro de Ca.j.

Margo ;
Terceiro suplente, Line Machado de Meira;,
Ajudante. do procurador , da Republicai

1.115esses José Ribeiro.
Municipio de Conchas

•,

-

,Pijmeiro supplente, Francisco Paulino
'4,1Mida •	 ' •

•• S'eguncio supplente, José Luzo slaa."Sant
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Municipio de Deodw o

Segundo supplonte, Vicente Borba, Cor--
;

Terceiro supplonte, Argemiro Ribeiro Ba-
ptista

Ajudante do procurador da Republica, Jon-
quilo Amaro Furtado.

Municipio dc Guaratuba

Primeiro supplente, Joaquim da Costa
Draga

Ajudante do procurador da Republica, Ale-,
zandre da Silva Marra.

Município de Ypiranp

Soun .lo supplente, Sebastiio Corra Lopes;
,	 Ajudante do procura lor da Republica, Epa-
• tuitiondas da Costa, Ribeiro.

Municioio de Italy

Primeiro supplente, Amador de Macedo
Toques

Terceiro supplente, Francisco Borges de
Sampaio

.	 Ajudante do procurado.' da Republica, João
JÚ.,é Burlintes.

,	 Motileipio de Imtaryaltica

Terceiro supplente, Ambrosio do Almoida
Joto&e,

Ajudante do procurador da Republica, Ney
Aleiro de Vascoocellos.

•Segundo supplento, Dano Julio de Bastos;
Terceiro supplente, Manoel de Camargo Pe-

drcoo
Ajudante do procurador da Republica, Fran-

C1500 Cardoso Marques.

Manicipio de Santo Antonio da Platina

Ajudante do procurador da Republica, U-
terino Guines de Azevedo. .

Municipio de S. Malhou

Segundo supplente, Antonio Augusto An-
tunes;

Terceiro supplonte, ilufino do Nascimento
Teixeira;

Ajudante do procurador da Republica, Flk.
vio Gabriel Martins.

Município de S. Pedro de Mala

Terceiro supPlente, Paulo Cordeiro.

Municipio de Teixeira Soares',

Primeiro supplente, Frailtisco Ramiro (lã
Assis;

Segundo supplente, Manoel CorrOa, Baptista;
Terceiro supplente, Francisco Pereira Car-

neiro;
Ajudante do procurador da Republica. , Ma-

noel de Azevedo Macedo.

ços prestados á ordem, segurança e concluir
lidado publica.

— Foi concedida medalha de bronze, sem
passador, visto contar mais de 10 aunai de boita
serviços prestados á ordem, segurança e tran-
quillida to publica, nos termos dos anis. 1 o
do decreto n. 7.93t, de 17 de março de 1910,
ao 2° sargento Archimedes Marques de Mello,
da Brigada Policial.

— Por decretos de 3 do corrente mez, foi
transferido do cargo do prefeito do Alto Jurná
para o de prefeito do Alto Purús o bacharel
Lleuterio Fra ..:ao Muniz Varella, sendo no-
meado prefeito do Alto Juritá o Dr. José Joa-
quim da Cosa Pereira Braga..

61...••n••n•n•~1.11211

Ministerio da Fazenda
Por deeretoa de 5 do corrente: (*)
Foram nomeados, a podido, o 2Q escriptura-

rio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina Antonio Gentil
Ibirapitanga para o -de 4 esnipturario da
delegacia fiscal do mesmo Thesottro no Estado
do Paraul e o 4' escripturario desta delega-
cia. fiscal Tertuliano Pereira Gonçalves para
o de 2° escripturario daquella referida dele.
gacia.

Ministerio da Guerra
Por decreto do 5 do corrente foi transforid)

para o quadro supplernentar de infantaria
o tenente-coronel Octavio de Azeredo Cell-
tiD110.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negados

!Werke
D1IECT0111.1 DE JUSTIÇA

Por portarias do 6 do corrente, foi no-
meado o escrevente juramentado Silvestre
Torres para -servir, inteiramente, o I.° of-
ficio de escrivão da 2' vara do orpliaoa do
District° Federal, durante o impedimento do
respoctivo serventuario José Caetano Machado
que se acha no goso de um inc de licença.

.—Por portaria de 6 do corrente, foi expulso
do territorio nacional, na conformidade do
art. 2° ri. 3, do decreto n. 1.641, de 7 de ja-
neiro de lo07, e de accôrdo com o art. 1°

-n. 3 das inatrucções mandadas observar pelo,
de n. 6.480 do 23 do maio do mesmo anuo
Antonio Casas, natural de Hespaailia.

Expediente de 6 de dezembro de 1917
Autorizou-so
Ao commandante Superior interino da

Guarda Nacional no Estado do Amazonas, nos::
tempos do art. 45 do decreto ri. 1.130, do 12
de março de 1.853 a conceder guia de mu-
dança conforme requereu para comarca de
Corytiba, no Estado do Paraná, onde pretende
ficar residencla, ao major cirurgião da 49°
brigada de infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Floriam° Peixoto, João Baptista.
Lima Sucupira.

(*) Reproduz-se por ter sid0 publieálka,
COM 41cniiirrecçNs.

Município de Juboticabal

supplente, João Theo (oro Franco
;	 Segundo supplente, Salvador Antoaio Buena.

Manicipio de Lapa

Primeiro supplente, Honestabio- Alves Cui-
Piarão; ;

Terceiro supplente, Fernando Pereira Li-
nhares

• Ajudante do procurador da Republica; Ly-
sanar° dos' Santos Lima,.

Miiniciplo dC Palnlyra

s	 Primeiro supplente, Pedro Barbosa Fur-
tado

seoundo aopplente, Pedro Ferreira do An-
' decide
• Terceiro Aupplente, Ernesto da Cunha Ribas

Municipio de Piraliv

Sega:ndo supplen te, Paulo MaingnO
Terceiro supplente, Cyrno JosO iomes
Ajudante do procnradur da Reoublica,

/tente-coronel Pedro ltol,in de Mouro.

	

.afanicipio	 Prudentopolis

Ajudante do procurador da Republica, Ma-
poel Dursky da Silva.

manieipio de Rio Neiro

! Ajudante do pra-urador da Republica, Ar-
- geluiro Xavier de Almeida.

Município de Ribeirão Claro

Ajudante do procurador da Republica, joãO
Coroeiro de Fonseca.-

Séde da sução

Terceiro supplente, Alfredo Aurelio de
.kreitaS.

Manie:pio tIe Santo Antonio de Imbitum

i }Tinteiro supplonte, Virgitil da Gunha
Situn	 -

sEcçÃo DE S. PAnd

Municipio de Santo Amaro

Ajudante do procurador da Republica, A—P
gusto Antonio da Silva.

— Por outro da mesma data, foi declarado
em disponibilidade, com a metade dos venci-
mentos, de accordo com o § 2', n. H. do
art. 3° da lei n. 3.232, do 5 de janeiro, o
art. 315 do decreto n. 12.403, de 28 do fe-
vereiro deste anuo, o adjunto de promotor
publico do extincto 2° termo da comarca do
Senna Oladureira, no Torr,torio do Acre, ba-
charel Mario de Barros Braga.

— Por outros de 5 do corrente mez:
Foi privado do posto, noa termos tio § 1° (LCI

art. oo da lei n. 602, de 19 de setembro do
1830, o capitao-cirurgiou do 220 , batalha() de
de infantaria da Guarda Naeioaal da comarca
de Faxina, no Esta lo de S. Paulo, Luiz de Ca-
margo Mello Sobrinho.

Foi reformou°, com o soldo por inteiro, nos
termos do art. 62 do regulamento approvado
pelo decroto. n. 12.014, do 20 tio março de
1916. o sol. lado da Ilriga, la Policial Idstricto
Federal, E [nardo Viriam Alves Teixeira,.

Foi declara . tosem enito °decreto de 23 do
outubro de 1913, na parte em que nomeou
Severino Dias de Mello para o posto de alferes
da 3 companhia do 97" batalhão do infanaria
da titulo ta Nacional do municipio de Limoeiro,
no E• todo de Pernambuco.

Furam concedidas, nos termo do art. 2°,
§ 2", do decreto n. 0.0'i3, de 24 de maio do
1916:

Ao cabo cle esquadra graduado do Corpo do
Bombeiros do Distri.:to .Federal Joaquim Ga-
111'2.3 (te .,1erleiros a medalha do prata creada
pelo mesmo decreto

Aos soldados do mesmo Corpo Ernesto da
.10.3i do Mello Junior, Luiz Ferreira

Soares e Victorino Henrique Coutinho, nos
termos do art. 2°, § 2°, do de,Toto n. 6.043,
do 24 de maio de 1906; a medalha de cobre
creada pelo mesmo decreto.

— Foi concedida, nos termos dos arts. 1 e 2
da decreto n. 7.901, de 17 de março de 1910,
ao capitão da Brigada Policial do Dastricto Fe-
deral Benodicto Ferreira, de Assumpção a me-
dalha de prata com passador do mesmo metal,
em substituição á de bronze, que já obteve,
listO cootar mais 0. 2,0 Q11110$ CL() bOD4

IIIIIIIPII	 II	 Ii,
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AO commandante superior interino da Guar-
aa Nacional do Estado da Bahia, nos termos
ílo art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 do
março de i853, a conceder guia de mudança,
conforme requereram, para aquel/a capital,
onde pretendem fixar residencia, ao tenente-
coronel commandante do 32° batalhão da re-
serva da comarca de Maragogipe Manoel Bar-
bosa de Souza e ao capitão cirurgião do 565°
batalhão de infantaria da comarca da Matta
de S. João, Domicio Barbosa de Souza.

— Autorizou-se ao director da Estrada de
Ferro Leopoldina a fornecer, por conta deste
ministerio, uma caderneta de passes de ia
classe, nos trens suburhios, ao oficial de jus-
tiça da 73 pretoria criminal do District° Fe-
deral Silvino da Silva Brasileiro.

Remetteu-s9 ao governador do Estado
do Amazonas, para os fins indicados no a 8°
do regulamento amimo ao decreto n. 9.886,
de. 7 de março de 1888, cópia do .termo de
nbito, lavrado a bordo do paquete nacional
litanaos, relativo ao tripolante Leonidas da

natural do mesmo Estado.
—

Expediente do Sr. director geral i
Tran3mittiu-se ao juiz federal na secção

S. Paulo, a portaria de a do corrente meza
pela qual foi rectificado o nome do 3° supplente
do substituto do mesmo juizo, no municipio de
8. Manoel.

—Devolveu-se ao 1° supplente do substituto
do juiz federal no municipio de Olinda, na
meça° de Pernambuco, afim de ser reconhe-
cida a firma, o requerimento em que solicita
exoneração do cargo.

—Connuunicou-se ao chefe do Policia do
District° Federal, haver o Sr. ministro resol-
vido, par despacho de 4 do corrente mez, que
DO3 inqueritoa sobre expulsão de estrangeiros,
se apure, com precisão, qual o tempo de resi-
delicia dos mesmos no Brasil, afim de evitar
que obtenham habeas-corpus, sendo devolvidos
para asas fim os autos do processo de expul-
são referante ao estrangeiro Volvei Guisberg.

—Rem ettera m-se :
Ao engenheiro das obras deste ininisterio,

para os fins convenientes, a planta organizada
no gabinete do engenharia da Brigada Poli-
cial para servir de base á construcção do
posto policial da Penha

Ao director da Recebedoria do District° Fes
deral, para os fins do art. 50 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900, o reque-
rimento de Alvaro Valentim Gomes;

Ao commandante da Brigada Policial, pari
informar, o requerimento em que José doS
Santos Menezes pede cancellamento de nota*

.Expediente de 4 de dezembro de 191'i,

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa.4
gamonto, no Thesouro Nacional, das folhas,
relativas ao mez de novembro findo, do pes-d's
soai da secretaria da Procuradoria Geral da
Republica, do pessoal subalterno dos Serviços
de Policia Sanitaria do Porto, da Repartição
Ientral, Secção Demographica o Laboratorio
Ilacteriologico da Directoria Geral do Saudo
Dublica, do Gabinete Medico Legal o Rapar-
Iça° da Policia desta capital, do Instituto
1Dswaldo Cruz e das diarias dos medicas
gistas da policta desta capital (avisos ris. 4.470,
L468, 4.460, 4.171, 4.472, 4.474, 4.475 e
.4.473).

-i-Transmittiu-se ao referido ministerio cópia
'do decreto de 28 de novembro findo, pelo qual
foi refermado o cabo de esquada graduado do
collo; da Bombeiros, Weisteslau Anastacio da

CLY:S1 Il. 4.476Y; 
•s' Ao mesmo ministerib s transmittiu-se cópia
12  telegrama expedido .pLlo prefeito go Del

partamento do Alto Acre sobro o hospital em
conclusão na cidade do Rio Branco, solicitan-
do-se para essa instituição de caridade, o be-
neficio de quotas de loterias (aviso n. 4.477).

Expediente do Sr. director geral
Restituiu-se ao director do gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda, o processo- relativo á re-
versão de pensão de montepio pretendida por
DD. Maria Luiza Freire de Carvalho Luz e
Maria Jovina Freire de Carvalho, filhas da
finada pensionista D. Jovina crlitra Freire do
Carvalho (officio is. 185)

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Inauhy, solicitaram-se providencias
DO sentido de ser enviada a esta directoria
nova certidão provando que, no periodo an-
terior a 1911, o juiz cie direito em disponibi-
lidade, bacharel Clodoaldo do Freitas, pagou
as suas contribuicsões de montepio, sein so-
lução de continuidade de tempo (officio nu-
mero 181).

•

Expediente des.,5 de dezembro de 1911"

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICÁ

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

aninisterio, a folha na importancia de 2:3103,
para pagamento de diversos empregados desta
directoria geral, relativa ao inez de novembro
proximo passado e a folha na impartancia de
4:8503, para pagamento de transporte e ali-
mentação a que teem direito diversos empre-
gados desta directoria geral, destacados no
Serviço do Prophylaxia. do Impaludissimo e da
Uncinaviose em Vig,arla Geral, durante o soez
de novembro proximo passado

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecçtio de sande de
Lauro augusto dos Reis Nobrega e Auguseo'
Ronbaud ;

Ao director geral dos Telegraphoa, o de
Durval Lopes Nobrega de Oliveira

Ao director geral da Impronsa Nacional, o
de Americo Teixeira Lopes;

Ao inspector federal de Portos, Rio e Ca-
mas, o cio Dr. Augusto Ror-Mesal.

—Respondeu-se ao inspector da Alfandega.
do Rio de Janeiro o oficio n. 2,000, do 30
de novembro proximo passado.

Requerimentos despachados

2° districto:
Dr. Pires Brandão (3.527). --Deferido, nos

termos do parecer do Dr. delegado.
Antonio Pereira Soares (3.411), — CertifiÀ

que-se.
5° districto:

Manoel Maria (3.528).—Certifique-sea
Secção de expediente:

Dr. Antonio Augusto Ferrari (3.590).
Certifique-se.

• Visconde de S t João da Madeira (3,606),,-=,
Deferido,	 •

ag'

Responderam-se
Ao presidente . do Tribunal cio Jury, o ainda

datado cio 27 de novembro proximo passado;
Ao presidente e 1° secretario do Centro do

Cominarei° e Industria de S. Paulo, o oficio
datado de 29 de outubro 'iraxim° passado.

— Remetteram-se ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio, a folha na impor-
tancia de 9:374$330, de pagamento do pessoal
subalterno do Hospital S. Sebastião, em no-
vembro proximo passado e a folha na impor-
tancia de 1:1053666, do pagamento do pas-
seai subalterno do Hospital S. Sebastião, des-
tacado no serviço de convalescentes no lios.

-pita] Paula Candidsr, em novembso proxi.mo
kassadoof

Directoria Geral de Saude Publica—Ministea
rio da Justiça o Neg,ocioa interiores—N. 1.960
—Rio do Janeiro, 6 de dezembro de 1911

Sr. Dr. prefeito do District° Federal-
O incremento da industria nacional do papel,
cuja mataria prima exige certa fiscalização
bygienica nas casas em que a colledhm os
respectivos imlustriaes, me leva a pedir a
V. Ex. que não sejam estes licenciados sara
audiencia desta. directoria. Reclamaçaes repe-
tidas tens sido ella obrigada a attonder, po-
dando citar espe,eiahnento as que neste mo-
mento a preoccupain, oriundas da coitada de
trapos e mataria prima paxá fabrico de papel
em casas para isso licenciadas pela Prefei-
tura, como sejam as da rua Lavradio Il. 80,
Invalides is. 94, D. Anua Nery n. 214, que ira.
commodarn a visinhança e podem acarretar
prejuizos á salabridado publica. Conviria, O
estou certo que o espirito esclarecido cie
V. Ex. nisso aceordara, que as exigencias
faaude Publica para tias casas collectoraras
da citada mataria prima precedeasem a res-
pectiva licença da Prefeitura e por isso faço
a V. Ex. a presente solicitação.

Saudo o fsaternidade.—Dr. Carlos PidtO
SceIl, director geral.

Directoria Geral da Saúde Ptiblica—Minis
faio da Justiça e Negocias Interiores
N. 1.056—Rio de Janeiro, 6 do dezembro do
1917:

Recommendo novamente que se paeste toda
atteisção para os termos dos art. 122 e 123 do
regulamento sanitario vigente, cuias deter-
minações devem ser fielmente execu:adas.

recommendaeão ja foi feita em circula-
res anteriores, especialmente nas de os. 514,
524 e 1.703 A ., de 10 e 20 de março cie 1912,
.e 31 de outubro de 1013. A minha insiste:leia.
neste particular é determinada isola convi-
cção infundala em que está o publico do que
é obrigação taxativa do pessoal da nossa re-
partição lavar-caixas e deposites de aguas
domiciliares, attribuindo erradamente algu-
mas pessoas a desmazelo dos nossos serviaos
culpa que lhes cabe tão sómente e pela qual
devem ser punidos os infractores, conformo
preceituam os arts. 121 e 123 do regulamento

e fraternidade.— O director geral,
vigscanutdoe.

Dr. Carlos Pinto Seidt.
Sr. Dr. delegado de saúde do 1° districto

sa inditeanrtio.ca
s aos delegados de saúde dos 20,

4°, 5°, 6°, 7°, 8', O° e 10 districtos saniaarlos o
ao inspector dos Serviços de Prophylaxia.

eotterimentou despachada$,

1° districto:
Justino da Silva e Souza (3.100). — Dato."

•
rickol'itonio José da Silva (3.518). — Deferido
ksos termos do parecer da delegacia.

2° distrieto:
Carlos Pinheiro (3.597). — Certifique-se.
Alves de Carvalho (3-91). — Certifique-sei

• 5° distrieto:
Isidro Cassardo (3.566). — Certifique-se. -
Francisco Fragoso Costa (3.397). — hsderea

rido.
a• clistricto:

Paulo Alvares de Souza (3.530). —Defe,ridod -
nos termos daainformação do Dr. delegado.

7° districto:
Adindo Guimarães & Comp. (3.400). O

habite-se será concedido depois de cumprida
a intimação. ...

8° districto:
Josè Pereira Cardoso (3.565). s- Deferido,
Theodomiro Gonçalves Ferreira, .(3.535).

áJunte a intima¡ão a que se referes,
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9a diatrie'o:
Vicaarino Gomes cie Rezande (3.546), — Do.

Parido.
. Ernestina Scheid (3.512). — Deferido.

Seeçao de pharmacia:
Julio E.Juardo da Silva Araujo (G281.

befecido, pagos o3 emalumentos.
Julio Eduardo da Silva Araajo (70)). —

Deferielo, pagos os einobituentos.
Atalaias do França Matem (720). — Cornpa-

aeca ás directoria.
Nelson Sayão Delduque (;31).	 Deferi 10,

pagos os emolumentos.
-

Policia do Dig tricto Federal

Par actos de G do,corrante foi exonorado,
padido. Domingos Ralaiaites Gomes bolor, do
cargo de 20 supplento da delegacia do 4° di-
stricto policial, seno ii meado para substia
tiiii-o Bobeai° Eteliebarne.

Ministerio da Fazenda
‘Ministerio da Fazenda — Circular n. 92 —

n . o de Janeiro, 6 de dezembro de jota.
Na conformidade, do que foi resolvido a pro-

va-aia) do objecto do officio n. 9 a de 31 do
maio do corrente anuo, da Collecior:a
ein !grassa. recommen& as 	 &togados
tiseacs do Thesouro Nacional nos Estados que

• 'baliu eentir aos collectores feaera,es sob sua
'and :Alceio que, em fato do art. 29,
do deva tt n. 9.285, de aO de dezembro da
40.11..a5 lhes a facultado deduzas da renda
provenieuto do pedalo addicional as por-
aentagans que lhes -,ajam devidas na liquida-
aio dos respectivo eXerCicio3. — Antonio

Frodorico Borrei, ex-funeeionario do Miuis-
tarjo da Agricultura, pedindo pagamento do
voneimentos e diariete,— Não ha ó que defe-
rir. Proceda-se de aecórdo com os pareceres.

Ingersol-Paud C°.. pedindo pagamento, por
oxercicios findos, do differençass de cambio
(aviso ai. 485 da-Viação, de fevereiro ultimo).
—Apresente ceOlaão da desistencia da acçao,
julgada por seutença. 	 -

João ama da Silva Costa, alferes honorav
rio do Exercita, pedindo quo o pagamento do
seu soldo soja alagto pela Contabilidade da.
Guerra.— Dirila-se ao Ministerio da Guerra.

Paula Uralde Blaaso o Saturnino Masco,
pedindo pagamento dos vencimentos que com-
petiam ao fallecido guarda de armazem da.
Estrada de Ferro Central do Misit Tibureio
Biaseo,— habilitem-se na férula da lei.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTDC,

tidditamento ao do dia 6 de dezembro de 10I1

Sr. presidente da Liga do Cominercio:
N. 1.73—Em resposta ao vosso officio sob

n. 356, de 22 de novembro proximo findo,
traissmitto-vos as inclusas informações, pre-
stadas pelo Sr. inspector da alfandega desta
Capital Federal, em que se explicam suas de-
liberações a respeite do assumpto do citado
officio,:

!n•••••(

' E4PEIaN-TE DO 511, DIIIECTON
Dia 4 de dezembro de 1017

(') Sr. delegado fiscal no Amazonas:
.0i— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo restituido á Directoria da laseeita.
Publica comi o vosso oficio n. 504, do 2 ,1 do
outubro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Lcvy Frère da decisão da inspectoria
alfandega desse Estado impondo ao recorrente
a multa de direitos em dobro pelas dieferen-
ças encontradas nas mercadorias submet-
tidas a despacho peta nota do importaoo
n. 5.013, de 20 de junho desta atino, resol-
veu, por despacho de 2d do ma proximo
findo, dar provimento ao afim:lido recurso, ei
visa, do que dispõe o § 30 dá art. 480 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas,

~..greme.n••n••••••nn•	 .2110,
liso e tinto», do art. 472 da Tarifa vigente,
para pagar a taxa conforme o peio por me-
tro quadrado, a mercadoria submetida a dosa
pacho pela nota de importaçio n. 4.88, do
-19 de setembro do anuo passado, e para a
qual pediu a recorrente claesificaçao prévia,
resolveu, por despacho de :18 do inez findo.
deixai' de tomar conhecimento do alludelo
recurso, por isso que não 'so voeitica nenhuma
das hypotheses alo art. 656 da Nova Conso,i-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de:
Rendas.

N. 1.11-6 — Com o oficio n. 2.313, de 18 da
setembro ultimo, traliS rllittlit e330 inspectoria
o processo em que o guarda-mar dessa alCan-
dega Carlos de Brito Dayina Belchior recorrei
do acto dessa mesma inspectoria que deixott
de julgai-o apprehensor de cinco caixas da
marca JSA, ns. 1.216 a 1.220. sabidas clana
&sabiamente do arinamm 10 do caos do
porto no dia 2 de junho do 1916 para o es-
criptorio cornmercial do Walter F. Bauel,
rua General Camara n. 88, sobrado.

Em soMeão, communico-vos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro, de accardo
com a exacta intelligencia do art. 631 da
Consolidaç5,o das Leis das AVande gas e Mesaa
de Rendas o com o amónia° do Supremo Trit.
bucal Federal lia 1.901, de 6 de setembro nal.
mo, publicado no Diario Ornejai de 29 de outue
bro subsequente, resolveu, por despacho de 29
de novembro proximo findo, dar provimento ao
recurso, para o fim de considerar o recor-
rente corno apprehensor dos alledidos volita
Ines e o delegado de policia Dr. Raul de arae
galhães, o commiesario Josa A vrcs, o oficial
aduaneiro Alvaro do Nascimento como au-
xiliares da appreheneao. assim como o Sr.
Eduardo de Magalhães Pinho como denun-
ciante.

— Sr. presilento do conse l ho ruirrinisam-
liao da Caixa Economia, e Monto de SOCCOM)
do Rio de Janeiro:

N. 430 — Commimico-vos, para os fins con-
venientas, que so acha cauciona Ia m a 'Mesma.
varia Geral do Thesouro Nacional a caderneta
de-~ estabelecimento n. 449.507, da 3' série,
com o deposito de 1a.:005, de propriedado de
D. Pantilla Bahia de Azevedo, afim de azt •an-
tir a sua responsabilidado no cargo de agente
postal em Cominarei°, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. director geral dos Correioe:
N. 437 — Communico-vos, para b3 deVir09

ilns, que D. Psntilla Balda de Azevedo pre-
stou fiança no valor de 1:2 410$, represnntada
pela caderneta da Caixa Econoinica numero
449.507, da 3s série, com o deposito de arma"
quantia, afim de garantir a sua responsiaila
dado no cargo de agente postal em Commer-
cio, Estado do Rio de Janeiro, tendo sido a
respectivo termo assignado na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica em 27 de novem-
bro findo.

w/wil

' Por (ilida do 4 do corrente, foi nomaado
iS exale:mito fiscal ,lo imposto de consumo no
interior do Estado do Rio do Janeiro Enrico
Cavatcalite de Albuquerque Lacerda. dt rui
s(11 1 mmivo, para logar identico tio interior
do Estado do Amazonas.
e	 •

Director ia do Gabinete do Thesouro
Nacional

itequerimentos • despachados

'Pelo Sr. ministro:
Agenor Augusto da Silva Can ylo, propon-

do-se a arreadar o proprio nacional Ja raios
Botainco, situado em Ouro Preto. Estado de
alioaS Geraes.--- h' vista dos pareceres, inde-
ferido,

Associado de Auxilias Mutuo; das Empre-
guio, da Senado Federal, pe lindo annotaalo
eni folha das eónsignaaões dos seus assosiaaos.

Companhia Brasileira de Minas Santa Mas
salahre, paliado isenção da direitos para mate-
rial destinado ás suas mineraaões de mangas
nez em Queluz, Estado de Slinas Gemas.— Di-

.- iaree-eo á Alfaudega do Rio de Janeiro, de ao-
' (Arde com o parecer.
• Compaanio des Chemins	 For Fadéraux

	

, • • ds? LISt	 relativo ao pagamento de
differença de cambio e de Maçai() de tituloa.

Dirija-se, querendo, ao Ministerio da
.aViarão,

P. l'ortella & Comp., negocian t es, estabele-
cido.; á rua do Ouvidor a. 97, nesta Capital,

,eecorreado do despacho que indeferiu a re-
) cloteaçlo sobre o lançamento do imposto de

• aindestria o profissão de seu eetabelecimentO,
Pc accôrdo coal ,o arecr_LcDAL~rido.„ •

álditameato ao do dia 6 de c'ezerzbro de 1017
Sr. presidente do conselhO administrativo

da Caixa Econoinica, e Monta do Soceorro dO
Rio de Janeiro:

N.131—Communico-vos, para os devidos fins,
que se acha caucionada na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional a caderneta desse esta-
baleciumnto sob n, 367.528, da 3 , sarie, com
o deposito de 5:004, pertencente ao Sr. Pe-
dro do Almeida, em garantia da rosponsabili-
(lm do Ventura Corra e do seus prepostoa
no togar do pagador da 30 secção de Obras
contra as Seceas (do Recife).

Dia 7 de dezeinbro de 191)

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja"
neiro:

N. 1.145—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á. Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 252, do 1.2 de fe-
vereiro ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Remias e Tiras Borda,dzie Dr.
Frontal da vossa decislo mandando alaseifia
ar como ateeido não especificado de gfgOdao

NIIMIIIn•••nnn •n••n

— Sr. director geral da Imprensa Nacional!
N. 167—Remeto-vos a inclusa portaria (14

5 do vigente, concedendo 9) dias de licença
ao operado Leopoldino José Ribeiro.

N. 168—Remetto-vos a inclusa portaria de
5 do corrente, concedendo 00 dias de licença
ao operario João Vieira da Silva.

-- Sr. inspector do Seguros:
N. 435-1Iemettendo, incluso, o requeri

:mento em que José Augusto Cabral o outros,
sonos do Montepio da Familia, sociedade do
seguros inutuoe, com sécia em S. Paulo, pca
dom sejam aproveitados, com rotação á. dita
sociedade, 03 serviços da conunisslo nomeada
para. naquello Estado, examinar a situaça.o
economica e finatiacira de outras mutualtda-
des, solicito, de amimai° com o despacho da

...on,;„,„,„_. Sr. niiiiistro de 3,de corrente ypee .11 iassecaeReprOdUZasa_por tar	 anoitlir parecer a L.c.,,!PC110..
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Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 41-0 — De accôrdo com o despacho do

RI. . Ministro de 30 de novembro findo, tenho
honra de remetter a V. Ex., para Os de-

idos fina, o incluso processo, relativo á fiança.
de D. Atina, de Tolede 'Pires, gente postal em
ãmerico Lirasiliense, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
levada estima e consideraçãao.
N. 411 — Oh acctirdo com o despacho do

.Sr. ministro de 30 de novembro findo, tenho
à honra de remettor á V. Ex., para os devi-
das fins

'
 o incluso processo, relativo á fiança

de Getulio Gomes Vieira, thesonreiro do Cor-
reio de Tauba4é, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do
elevada estima e distincta consideração.

N. 412 — De accôrdo cem o despacho do
r. ministro de 1 do corrente, tenho a hon-

ta do remetter a V. Ex., para os devidos fins,
incluso processo, relativo á fiança de Bone-

dicto de Jesus Araujo, collector federal de
S. Vicente Ferrosa Estado do Maranhão.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de do-
tada estima c consideração.

N. 4!.3—De accardo com o despacho do
Sr. ministro do 1 do Corrente, remetto a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
Cesso, relativo ao reforce da fiança prestada
por Sebastião Dumas de Cerqueira, escrivão
ila Collectoria Federal, do Rio Novo, Estado
do Minas Genes.

Reitaro a V. Ex. os meus protestos de ele-
aotda estima e consideração.

N. 111—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 30 de novembro findo, tenho
a honra de remetter a V. Ex., para os de-
vidos tina, o incluso processo, relativo ao re-
força do fiança do Luiz ValladãO. collector
federal em S. Joa,o da Bocaina, Estado do
S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideraçio.

N. 115—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 3O de novembro findo, tenho
a honra do remetter a V.E.X., para 03 devidos
rins, O Mais° processo, relativo á fiança de
D. Garibaldbaa do Mendonça, agente postal
éln Abaeté. Estado do Minas Gemes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada e3(ima o consileração.

N. 410—De accórdo cem o despacho do Sr.
tninistro de 30 do novembro findo, tenho a
honra de ramotter a V. Ex., para 03 devidos
fins, o incluso processo, relativo á fiança do
Aristide.; Rodrigues Simões, agente postal em
.Dons Corregos, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 417—Do accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 3 do corrente, tenho a honra do
remet ter a V. Ex., para OS devidos fins, o in-
cluso processo relativo á fiança de Adeodato
Oscar Garcia, escrivão do posto fiscal de S.
..ttia Gonzaga, Estado do Rio Grande do Sul.

Reitero aV. Ex. os meus protestos de elevada
estfina e consideração.

N. 418—De accôrdo com o despacho do Sr.'
ministro de 20 de novembro findo, tenho a
honra de remetter a V. Ex., para os devidos
fina, o incluso processo, relativo á fiança do
D. Pantilla. Bailia do Azevcao, agente postal
em Connuercio, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de e10-;
yada estima e consideração.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 20:3 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
20 do novembro findo, resolveu approvar a
proposta encaminhada com o vosso officio

tn. 475, de 10 -do outubro ultimo, de Benon
Alves dos Santos para agente auxiliar do col-

ilector (odorai d2 Teffé Fonte Doa o S Paulo
o-

de  Olivença, nesse Estado, José Joaquim dos
Santos.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 101 — Remotto-vos o 'mias° titulo do

8 do corrente, nomeando Ignacio dos Santos.
Tlibairo collector federal ma . Riacho, nesse
Estado.

Sr. delegado fiscal no Par4_
N. 272 — Declaro-vos, para os - fina convea

talantes, que o Sr. ministro, tendo presente o
p aocesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o VQ>30 offialo n. 3. de 23 de
março ultimo, relativo ,a3 recurso interposto
por Camilo Dias Gonçalves da decisão pala
qual mantivestes a da inspaatorja da all'an-
dega, dessa Estado que mandou fossa di.stri-
latida igualmente, entre o recorrente, Como
denunciante, C 03 appreboansorea, a quota de
50 ^,5 sobre o producto da arrematação dos
joias appaohendidas como con tra. ao' lo a bardo
do vapor inglez Antony, entrado de Liverpcoi
e escalas em 23 da outubro de MIS, resolveu,
por despacho do 13 do me: proximo findo, ne-
gar provimento ao recurso. em face do rate
expreasamen te dispa° o art. 7.21 da lei n. 2.921,
de 3 de janeiro do 1913.

N. 273—Remetto-vo.s a ioalusa portaria de
3 do corrente, concedendo 12) dias de licença
a Armando Raivoso da Silveira, .'.k° esoriptu-
rario dessa repartir:to.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. laa—Reinnao-vo.s a inclusa portaria de,

3 do corrente,- concedendo sois meses de li-
cença, em prorogacoo, a Alfredo Divirto do
Castro, agente fiscal do imposto de consumo
nesse Estalo.

—Sr. delegado fisaal no Pdo Grande do Stil
N. 493-11emotto-vos' os incluso; titalos de

4 o :1 do corrente, nomeando, re ,)activamen-
te, Tit.o Livio Nascinaado e Salvaaor Mariano
Cerbino, escrivao fialeral em Julio de Gas-
filma e arenito fisaal do (10 comauno,
interino, no interior desse Esa-olo.

N. 405-1'leinotto-vos a iocboa parlaria de
3 do vigente, conaedendo 9,1 dia; de li ouça
José Joaquim de Paula Netto,	 escripturario
dessa repartiaio. '

N. 197 — Declaro-vos, para os d ini,h3 fins,
(11.10. O Se. Illinisf.1 .•:), toado proseaste o reque-
rimento encaminhado com o VOOS') Ofdei0
n. 71, de la do, abril do cocronte anno, no
qual o 1° e3^ripLnrario de3';9, delegacia Pedro
de Abreu Maio, solicita pa ;amento de ajuda
do custo a que se julga coai direito, noa ter-
31103 do art. 31 do regulamento annexo
decreto it. 9.a83, do 3) de dezembro do 1911,
por ter deixado o cxercicio do cargo do dele-
gado especial da represa -to do contrabando,
resolveu, por despacha dea 30 de novembro
ultimo, que o requerente não pele ser atten-
dido, por não ser applicavel ao caso o dispo-
sitivo citado.

N. 198 — flemetto-vos a inalusa portaria
de 3 do vigente, concedendo ()adias de liacnaa
a 'Samuel Menezes, agente fiscal do imposto
de consumo na capital desse. Estado.

— Si'. dele gado fiscal em S. Paulo:
N. 027 — Declaro-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. ministro; por despacho de 3 do
corrente proforido sobre Q Offiei0 11. 621, de
13 de novembro findo, dessa delegacia fiscal,
resolve autorizar-vos a requisitar passagens,
do porto de Santos ao do Natal, para o 2' offi-
cio! aduaneiro da alfandega daquela cidade
Gustavo Ilermeto Bezerra da Trindade, man-
dado servir na Alfandega do Rio Grande do
Norte, devendo a despeza ser indemnizada
pelo desconto da quinta parte dos vencimentos
daquele empregado.

N. 928 — Para que se possa resolver sobro
o pagamento de ajuda de custo a que se julga
com direito o agente fiscal do imposto dó
consumo no interior dessa, Estado Isidro Ro-

3nawo O 5.1P .51.19. .12frlta.	 Y2s,s2 9.1140.

de 29 de outubro ultimo, recommendo-ve9
informeis má que data foi verificada a trans$
ferencia do mesmo agente, bem assim si foi.
motivada por convenieocia do serviço.

, irect orla da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTON

Dia 7 de dezembro de 1017

delcgailo dacal no Espirito Santo:
N. 21 — Paovidonciao no sensido do ,,aratai

enviadas a c.ta, directoria as guias e ):6a:.; go
importaaoo que deis sua ii acompanhar
vosso OniCIO n. 39, do 28 do julho do COri'elIZO
anuo, cocandithanao o proaeaso de rotitniçãO
de direitos da Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas.

Portaria	 •
N.	o_ olracoor da Receita Publica. do

Thesouro No, binai envia oo colector aa.s
rendas lederaea de Santa Maria Magdaleno
San Sobraoião do Alto, 1:_atolo do Rio de Ja-
neiro, a ba‘au patioato do; neowiantas dessa
cidado Joaé Antena Donato c outros, afim aoa
mkoanas como:M:3,1'am o solto, com revali.',o,oão,.
da dita policio.

Direcbria da thsp3za Pablica,

D:quer 7 men t as despachadeS.
Dia 22 do novembro de 1917

José Litar'a — Trarafe,encia de credito. Exa
pco,aase a ema, pio o respectivo saalo.

Dia 28
LeOpeli'l1:13, (:e Almeida A ranjo.-7,[c :o soldo

e montepio. Satiálaoa as exigencias no oa,
,recer.

Dia 39

• .To ,:11.! Devilaaoa, como pao(maador do D. Al-
cala Comi 'e Ravilaraot e nutro;. — Pcn:nno
certiflo. Apre gen'.n as ur-',.e-Isa:i.a3 rrocw'r.-•
c,5,s,	 accOa:0 t:,,An a eircula2n.	 3O
de junho do 191d.

Dia I de dezembro

Maria Raael Ribeiro Carneiro Monta:ao. -aa
Meio soldo. Satisfaça as exigencius co paa
rocei'.

Dia 3
Alzira .'nlao..sou Jac,quoa.—Moio soldo e mona

topio. Satiarot as (o:Soa-meias do parecer.
Ar.anir José	 Revi-ao do apoa

sentadario. Cumpra o despacho de 1., 19 v.
(Apresentar cem-t	 que prove te:' o rcoaca
reate obtido a gratificaçao de 30

D:a 4

Antonietfa TeiXell'a de Souza Lima .— 7sron.a
tepio.Faaa reconhecer a firma do signatarm da
certidão de c:nomeai:o.

Diniz, Antonio liamJS.—Aposentadoi;J!.,Provo
qual a sua situaaão no podado de 1 ae maio
de 1897 a 31 do 'dezembro do 1931.

Hilda Amaral dos Santos Lima o cutroa. —
Montepio. Completem o solto dos documentes
de. Is. 2 e-21.

Dia
Antonio Braga Sz Comp.—Certidã.o.'{ Boqueia,

ram ao Tribunal de Contas, onde já. se Ç13
ddocumentoc/e .despezas;	

.

O. -
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Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1017

'Lopes Santos.—Transfira-sea
Raul Pareto & Irmão.—Idem.
José Moreira.—Sim, sob recibo.*
Manoel Benedicto Luiz.—Pague a taxa cá'

‘obrança.
alaria Augusta Souza Guerra.—ItLoma
João Fernandes Chaves.—Idem.
José Oliveira alesquita.—Idein.
Constanç.a Paula Antunes. — Faça-se a;

Unnotação proposta.
. Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

2a Sub-directoria.
Antonio Cardoso Lopes.—Revalide o sello

tia petição.
Custodio Tavares Costa.—Faaam-se a in-

scripção e o cancellamento proposto.
Coelho Duarte & Comp.—Já estando alten-

dido, archive-se.
Nunes Vilhena, & Comp.—A' 2a Sub-dire-

ctoria.
Singer Sewing Machine Company. — Em

1918, da-se a baixa.
Araujo & Irmaos.—Provem o direito do

dispor.
M. Ribeiro & Comp.—Juntem o documento

'de compra.
José Martins Souza,--1 divida é procedente

contra A. Silveira & Gonçalves e não contra
o requerente. Nada ha, pois, que deferir.

F. C. Passos.—Da-se a baixa.
Amadeu Santos & Comp. — A' 2a sub-dire-

ctoria.
José Medeiros Silva.—Pague o debito.
Alfredo Augusto Vaz Ferreira. —Junte o ti-

tulo de propriedade.
João Souza Cardoso. — Inscreva-se de ac-

cardo com o parecer.
Francisco Cotta Machado.— Legalise a assi-

gnatura da peCcato.
Alberto Castro Amorim.— Em la n 18, da-se a

baixa.
Lino Vieira Ramos.—Averbe-se a mudança,,

sob o valor locativo de 1:a103, em 1918.
, Antonio Martins. — Transfira-se. Imponho
;a multa de 50, nos termos do parecer.
i Castão Bahiano. — A divida é procedente
•contra Salvador Consentiu° e não contra o
requerente. Não ha, pois, o que deferir.
• Corraa Comp. — De accórdo com o pare-
cer, indeferido.

; C. Santo; az Comp.— À' 2a sub-directoria.
Emitia Gomes Santos. — Averbe-se a mu-

'dativa, sob o valor loc,ativo de 400$000,em
1.91á.

Companhia Lavoura Colonização.	 A' 2"
sub-directoria.

Fernandes & Irmão. — Satisfaaa a exigen-
cias.

silveira, &
Francisco Silveira Machado. — Idcma
Antonio Martins Pereira. — Idem.
Manoel Barros. — Idem.
Antonio Souza Cardal. — Idem.
Margarida Toledo Mattos. — Iderna,
A. Moraes & Comp. — Idem.
Ferreira az Dias. — Idem.
Silvino Gonçalves Martins. — Idema
Cecilia Mendonça Bastes. — Idem..
Nicolau Comp. — Idem.
Albino Ferreira Leão.—Annulle-se a contra-

fé e officie-se nos termos do parecer.
Luiza Joaquina Gurgel. — Idem, idem.
Cicero Fernandes Costa. — Idem, idem.
Manoel L. Costa. — Idem, idem.
Juvenal José da Silveira. — Annulle-se

contra-fé c oficie-se de accordo com a pa-
recer.

Flavio Camargo & Gama, — Do accordo
com o parecer, indeferido.

João José Costa Figueiredo. — Quanto a
1018, já, foi attendido. Relativainento ao cor-
rente exercicio, não ha o que deferir.

Antonio Alfonso Ferreira. — Sella o do.4
'comento do fls. 2.

Sociedade União dos Operarias. — Pague ai
taxa em cobrança.

alanoel Chrysostomo Borges.— Satisfaça a
exigencia.

Juvenal José Barros.— Idem.'

IMPOSTO DE CONSUMO.

Auto n. 147 — Contra a Soeielá per V Er-
portazione c per 1' Industria Rato-Ame-
ricana

Consta do presente proacaso, a que servia
do base o auto de fls. 3, que a Societá per

Exportazione o por l' Industria Ralo-Ame-
ricana, estabelecida em Salta do Itú, nó Es-
tado de S. Pauto, com a fabrica de tecidos
Jupiter Fortuna, remetteu para esta Capital,
com destino a uma firma commercial desta
praça, tres fardos com 133 metros de tecido
tinto, acompanhados da guia do lis. 2, sob
n. 8.808, insufficientemente selada.

Fazendo allegações, em sua defesa, a au-
tuada não contesta a infracção verificada,
que attribue a engano do empregado encar-
regado da sellagem de guias e do serviço de
despacho das mercadorias, accraseentando
que, ao ter conhecimento do engano, foi esta
sanado com o pagamento da dillarenaa do
iinpasto, por meio de nova guia, qua tornou
lowici t. e8ri.t90.26, sendo datada de 13 do setembro

Sendo certo, porém, que a guia sabat da
fabrica e chegou a seu destiao,
mente achada, não ha como deixar de reco-
nhecer que a infracção Se VerifiCOu e foi con-
statada em acto de fiscalização, que antece-
deu ao reparo allegado pela autuada.

Assim, pois, estando materialmente provada
infractalo, e attendendo ao; fundamentos

do parecer de fia. 8 o 9, prestado paio Sr.
superindente da fiscalizaram do imposto de
consumo, neste districto, julgo procedente o
referido auto o imponho á antoada Societa
par Exportazione e per l' Industria Halo-
Americana a multa de 3003, 'Minuto da pena
comminada no art. 178, lettra a, n. XII, do
regulamento annexo ao decreto n. 11.031, de
dde fevereiro de 1916.

A autuada lira ainda obrigada a exhibir
prova do pagamento da differenaa do im-
posto.—Intime-se.

Notificação n 268, contra Maximiano Araujo
Iglezias.—Tomando cm consideração a re-
presentação do agente fiscal do impo.sto de
consumo Affonso Carneiro 13randão. imponho
a alaximiano de Araujo Iglezias, estabelecido
á rua da Misericordia n. 157, de:da cidade
do fio de Janeiro, com o commeacio de
fumo, bebidas e phosphoros, a multa de 120a,
por infracção tios arts. 6 c 13 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.031, do
16 de fevereiro de 1910, a qual deverá re-
colher aos corres desta repartição juntamente
com importancia igual relativa aos amola-
mentos devidos pelo registro do sai) estabele-
cimento. Fica avisado (leque não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias . c sem o deposito prévio das men-
cionadas importanclas. Intime-se.

Idem n. 269, contra Alberto Silva & Irmão.
--Idem idem.

Idem n. 270, contra Branco & Comp.—
Idem idem.

Idem n. 271, contra Ozorio Cardoso.—
Idem a multa de 80a idem.

Idem n. 272, contra Silva & Manso.—Idem
a multa do 1205 ido%

Imprensa Nacional e alaria ()Melai,.
EXPEDIENTE nO Se. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1917

Foram expedidos os seguintes offieita:a
N. 2.169—Ao Sr. director da Receita Puj

blica, pedindo o de•icho livro de diritoa
para 90 caixas marca B&C, contendo papel
assetinado.

N. 2.1:0—Ao Sr. ii ppeator da Alfandega
do Rio de Janeiro, idem idem.

N. 2.171—Ao Sr. Manoel de Castra e Pinho,
devolvendo a importancia de 10$ que *, com-
panhon o oficio ti. 36, visto não existir ex-
posto á venda o impresso de que trata o
mesmo chie e.

N. 2.172—Ao Sr. Eugenio Leuenroda com-
municatab que foi feita a pubileacato no Diarid
%ciai do edital a que aa referiu a carta da
4 do corrente maz, tendo silo enviadoa cinco
exemplares, conforme pedido constante da
mesma. carta.

Requerimentos -despachados

Percilia,no Carvalho de Oliveira.—Sim,
termos.

	 Soeiro Pinto.—Idem.
Julio Pereira da Costa Verdilhão.—Idema
Juarez Coarado da Silva.—Informe a Secção

Central.
Nicolina faddas da Cunha.—Si n,
Anua Gaivão de França—Idem.
Eatili n sdo Paula Bastoa.—Idani.
Henrique da Costa Barcello.s.—Informe

Secção d Arle.4.
Cyrillo da Silva e Oliveira .—Idem.
Prisco de Oliveira Ilocha.—Idem.
liercilia Bapliata.—Si ii, anu vencimeatos.
Pedro Wernecla.—Encaminhe-se. 
:

Artes.

Mallet Cordeiro de Lima, —Sim.
Manoel Navanw.— Informo a Secção de
A 

E. Lambert.—Sim, em termos.

Inspeetwia de Seguros

‘ ExPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de novembro de '1917

koa directores da Caia de Peanhas Cam-
pista:

N. aal — Reaommendando enviar OS' do-
eumentoa relativos á liquidaaato, o balaaao
final o intbramaões sabre os prentios 1 rraca-
dados deado o inicio das oparaaaaa; e aia i fi-
cando a recolher, desde ia, ao Thesouro Na-
cional, a quantia de161S270acorresaondenta
ao imposto de livalizaaao devid d'o, uranta o
periorio de 191'k a 1013, ,:ob pena de ser re-
mettida a certidão da divida repartiCo
competente, para cobramaa

— Aos directores da Sociedade Dotal riu-
mi nona:

N. 7-12 — necommendando ea\lar o-s do-
cument ,); da liquidacão. o bala	 final
formações sobre as iMportanciaa do.; prenUes
arrecadados desde o inicio tias opuacaces,
notificando a recolher, desde ,já. a pia m ia de
40:3;;500 do imposto de ilscalizacão, cal-
culado e referente ao 1° sameatre de 191a, sob
pena de sar remettida a certidão da divida,
para a cobranc,a

— A03 directores da Sociedade Latião Flu-
minense:

N. 473 — Ilecommendando levar a credilo
do fundo do reserva a importaacia 0e
11: 33I86, que falta para perfazer a somam
de 21:9565308, em mie deve importar esa
fundo até 30 de dezembro de 1910.

— Aos liquidantes da sociedade A Barba..
mien:se:

N. 7 .11— Communicando que a autorizaçio
para o levantamento do deposito. cffectuado

o Thesouro Nacional, não poderá ser e0aaaa
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dida, sem que provem a liquidação dos sinis-
tros existentes e que dos impugnados e em in-
vestigação, conforme consta do quadro total
dos obitos verificados até 31 de .dezembro,
não existam reclamações, devendo provar que
g sociedade não tem questões em juizo.

Dia 3

Ao delegado regional na "ta circumscripção:
N. 745 —Recommenda,ndo apurar, por de-

tido exame na escripturação da Companhia
São Salvador da Bahia, qual a importancia, to-
tal das contribuições o joias arrecadadas de
1911 a 1917, separadamente por exercicio,
devendo notilicar á companhia a recolher a
importancia dos impostos devidos, sob pena
de cassação da carta-patente,te communicar
a esta inspectoria o resultado obtido, para con-
fronto com coa dados aqui existentes e devidas
aiznotações.

— Aos directores dQ Injectado Alliança Mi-
neira:

N. 715 — Marcando o prazo de oito dias
para ser publicada a convocação de uma as-
sonibléa geral, do accórdo com o prazo legal,
.afim de ser definitivamente estabelecida a
séde da sociedade, regularizado o funcciona-
mento e sua escriptm•ação social e integrado,
até 30 de janeiro de 1918, o deposito de ga-
rantia, sob pena de ser propaa ta a cassação da
autorizaaão.

-

Ministerio da Marinha,	 •
Por portarias de 7 do corrente
Foram exonerados :
O capitão de fragata Antonio Alves Ferreira,

da Silva do cargo de chefe da 4" secção
do Estado Maior da Armada, que interina-
mente exercia ;

O capitão de corveta Iformisdas Maria de
Albuquerque do cargo de assistente do Estado
Maior da Armada;

'O capitão do corveta, Octacillo Octaviano
Rosas (10 cargo de capitão do porto do Estado
de Santa Catharina, que interinamente exer-

cia;
O capitão-tenente Manoel da Costa Ramo;

do cargo de ajudante de ordens do chefe do
Estado Maior da Armada :•

O capitão-tenente Firmino de Carvalho
Santos do cargo de assistento da Inspectoria
de Portos o Costas;

O 1° tenente Manoel D:as de Souza Lobo do
cargo de ajudante do ordens do chefd do Es-

. tado Maior da Armada;
O 1° tenente Frederico Monteiro do Barros

do cargo do ordens do inspector de Portos c
, Costas.

-Foram nomeados:
O capitão do fragata Antonio Alves Ferrei-

ra da Silva para exercer, interinamente, o
cargo dc commandante do navio-escola Boa-

. jamin Constant:
O capitão de fragata Pedro Vieira de Mello

nina para exarem'. interinamente, o carga
de chefe da 4° secção do Estado Maior da
Armada;	 •

O capitão de corveta Ilormisdas Maria de
Albuquerque para exercer o cargo de assis-
tente da rnspectoria de Portos e Costas;

, O capitão-tenente Firmino de Carvalho San-
tos para exercer, interinamente, o cargo do
assistente do chefe do Estado Maior da Ar-
mada;

• O capitão-tenente Manoel da Costa Barnos
•para exercer o cargo de ajilaute de ordeà

do inspector de Portos e CCstas;
, O primeiro-tenente lldeffonso de Castilho
I para exercer o cargo de ajudante de ordens
ig9 inspectw dç 119rtos ç

O priMeiro-tenente Frederico Monteiro do
Barros para exercer o cargo de Ajudante de
ordens do chefe do Estado Maior da Armada.

Foram trustnittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, as inclusas cópias dos decretos
de 5 do correnté, promovendo o graduando
no Corpo da Armada os officiaes mencionados
1103 MOMOS;

Para os fins convenientes, a inclusa cópia
do decreto de 3 do corrente, nomeando 2'3
tenentes do Corpo da Armada 0.3 guardas-
marinhas constante; do mesmo.

Foi concedida licença ao cabo de esquadra
do Batalhão Naval, invalido, José Victor de
Souza para residir no Estado da Bahia, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa.

•
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dial de dezembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.654 — Rogo vos digneis providenciar

afim de que seja paga no Thesonro Nacional a
inclusa nota n. 108, na importancia do 4.32S,
referente a uma factura de The Gourock Ro-
peavork Export Company, United, de forne-
cimentos feito; á conta da respectiva verba
do actual exercicio.

N. 4.665 — Rogo Ws digneis providenciar
no sentido de ser paga na Thesouro Nacional
a inclusa nota sob n. 117, na importancia. de
95,3597, referente a urna factura da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, de dea-
pezas realizadas á conta da respectiva verba
do orçamento Vigente. -

N. 4.000 — Ilogo voa digneis. providenciar
para que seja paga no Thesouro Nacional a
quantia 1:080Z:811, de que são credores Bra-
gança Cid & Comp., por fornecimentos reali-
zados á conta da verba dt — lioopitaeso, pda-
ter;al—medicamentos apositoa, etc.,do orça-
mento vigente, conformo consta do; documen-
tos annexos á nota n. 122, inclusa.

N. 4.067 — Para • que Vos digneis deter-
minar o nocessario pagamento no Thes,ouro
Nacional, passo ás vossas mãos as facturas an-
nexas á inclusa nota n. 111, na iinportancia
de 2:8165839, de que é credora a Société Ano-
nyme dii Gaz-do Rio de Janeiro, proveniente;
de fornecimento; leitos a conta das verbas
proprias do orçamento em vigor.

N. 4.668 — Transmittindo-vos a inclusa fa-
ctura a annexa á nota n. 112 da Companhia
Brasileira de Energia Eiectrica, na impor-
tancia de 6853, proveniente do fornecimentos
de energia electrica durante o mez de agosto
findo . á Diretoria do Armamento da Marinha,
por conta da verba a18 — Munições Navaesa
do orçamento vigente, rogo VOS digneis
providenciar sobre o necessario pagamento no
Thesouro Nacional.

N. 4.669 — Solicito viusas ordens afim do
que sejam pagas no Theaouro Nacional as fa-
cturas annexas á inclusa nota n. 113, na im-
portancia de 37$, de que credoracredora a Com-
panhia Brasileira Trainway g'; Luz e Força da
cidade do Campas, Estado do Rio de Janeiro,
pelo fornechnento de luz e aluguel de um
medidor á Escola de Aprendizes Marinheiros
da referida cidade, por conta da verba «18-at
Munições Navaes» do exercicio corrente.

N. 4.670—Rogo vossas providencias no sen-
tido de serem pagas no Thesouro Nacional as
inclusas facturas da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro annexas á nota n. 116, na
importancia de 180$307, de que é credora por
fornecimentos de passagens e transportes do
bagagens durante o current° anuo o por con-
ta • da renqiaverbt d9 osamzeim vi-
gor21 	 •

N. 4.671—Bogo a expedição de vossas 01'4
dons no sentido de ser paga no Thesauro Na-
cional a inclusa nota sob n. 114, na impor.:
tancit de 43:3375'704, referente a nove cotia,
tas de lhe Rio de • Janeiro Tramway, Light Si
Power CoMpany, Limitad a da fornecimentog
feitos á conta da verba 18°, «Munições Navaes»,
do vigente exercicio.
.N. 4.472 -Solicito a expedição do ordens

afim de que seja paga no Thosouro Nacional a
inclusa nota sob D. 121, na importancia de
485'100, referente a uma conta do The Leo-
poldina Railway Company, Lindied, de despe-
sas realizadas a conta da respectiva verba do
actual exercido.

N. 4.673—Afim de que vos digneis pro-
videnciar sabre o pagamento no Thesouro
Nacional, passo ás Vossas mãos a inclusa nota
sob n. 100, na iniportancia de 7:204, pro-
veniente de fornecimentoa feitos á conta da
respectiva verba do orçamento vigente, por
V. Silva & Comp.

N. 4.074—Rogo VOS digneis providenciar
pára que sejam pagas no Thesouro Nacional
as inclusas facturas annexas á nota ii. 123.
na importancia de 13:31i:3800, do que são
credores Vicente cio; Santo; Caneco Sz Comp.
por fornecimentos e obras realizadas por
conta das verbas proprias do orçamento vi-
gente e decreto n. 12.078, de 17 de ()atuir()
do corrente anuo, conforme se verifica do;
mencionados documentos.

N. 4.075—Solicito a expedição de vossat
ordens afim de que seja paga no Thesourc
Nacional a inclusa nota sob n. 110, na iin-
portancia de 123S, referente a unia factura
do yicente dos Santos Caneeo & Comp., por
concerto; feitos-á conta da verba respectiva
do orçamento vigente.

N. 4.076— Afim de que vos dignos pro-
videnciar sobro o pagamento no Thesouro Na.
dona!, passo á-; vossas Irlão.3 a inclusa nota.
SOb ii. LIS, na importancia de 2:6315333, re-
ferente a seis facturas do Lloyd Brasileiro,
provenientes de despezas realizadas á conta da
respectiva verba do orçamento vigente.

N. 4.077 — Solicito a expedição de vossas
ordens afim de. que sejapaga no Thesouro Na-
cional a inclusa nota sob n. 115, na impor-
tancia de 1703109, referente a cinco contas da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, de- des-
pesas effectuadas á conta da respectiva verba
do actual orçamento.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.030—Tendo resolvido, de accÓrdo com

Os arts. 07 e 320 do regulamento annexo
decreto o. 11.810, de 29 do dezembro de 1015,
mandar excluir das fileiras do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes o marinheiro nacional
grumete n. 0.108, S. E., Ma.ximiano Josó
Barro; dos Santos, por mão comportamento
habitual, assim Vos declaro para os devidos
effeitos.

N. 4.657—Declara-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido pormitair que o
soldado do batalhão naval n. 20 da 3° com-
panhia, Vicente de Paulo Martins, passe a
assignar-se de ora em demito Vicente do
Paulo Guerreiro.

N. 4.038 — Resolvendo mandar dar baixa
do serviço da Armada ao marinheiro nacional
de 2a classe, n. 5.544, Napoloão Cavalcanti
da Costa, visto haver sido julgado invalido,
assim VOS declaro para os devidos atreitos.

N. 4.678 — Ao deixar o cargo do chefe do
Estado-Maior da Armada, a pedido, o almi-
ranta graduado Gustavo Antonio Garnier, re-
commendo-vos que, em ordem do dia, seja
elogiado esse distincto camarada pola sua
lealdade, comprovada Compqtoncia, zelo e de-
dicação ao serviço, qualidadês estas que vem
revelando do um passado de trabalho o esfor-

gryif	 Fatria) dodo assira
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142,10, como chefe do elasae, salutares exeraploa
s disaiplina que o tornam digno da cons

qa,nola de seus pares e do respeito do S2U-
subordinados.

Requertmento,s despachados
Adoipho Rodriguos da Costa, piloto fluvial.

-r- Indeferido. (2.017. 1. de Portos e Costas.,

João Jaeinthe, patrao do Arsenal de Mari-
nha. — Compareça ao gabinete cio a.;r. mi-.
nitro.

Joao Augusto da Silva Guimarães .Tunior..
—Junte os attestados da Repartieão dos Tele-
graphos. (2.0a1 — 1. do Portos e Costas —
.3-12-917.)

Saraphlin Cyrino da Rocha Santos, sub-ajn-
daate do chilnica do S. A. da Armada. —In-
deferido. (97 — D. do Serviço Technico Ana-
lytico da Arinaala-5-1.2-917.)

Pergeinino kt Motta Paiva. — Indeferido,
($12 —Ars s nal de Marinha do Rio de. Janeiro.
30-11-917.)

José Agostinno dos Santos. — Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 5 do corrente, foi mandado

servir 1i3. guarnição da Parahyba do Norte o
2° tenente pharmaceutico Epa,minondas de
Aquino Torres.

— Por despaahos de 6 do corrente:
Foram transferi los na arma de cavallaria:

I ss tenentes Euclydes de Oliveira Figuei-
redo do quadro oi linario para o supplemen-
taa: E ac 1 Coelho do 1° para ol.4" regimento
e Aliam:to de Lima. Mendes do quadro supple-
mentar para o ordinario, sendo classificado
no 1,' regimeato:

Segundos tenentes Humberto da Cruz Cor-
deiro do 11° regimento para o 4° corpo de
trem, Mario de Campos Freire deste para o 1°
corpo e xewtori Estillac Leal deste corpo para
o 11^ reeinunvo.

— Foi maa lado servir como chefe da phar-
masia, da enfu-maria regional de S. Paulo, ó
major pharmaceutico Alfredo Dias Ribeiro.

— O eapi'ào voteri tarjo José Alexandrino
Core:. a foi mandado servir no 0° regimento dg
artilharia e o ;° tenente medico Dr. Mano
Saturnino de, Moraes na 5a região militar.

— Foi mandado servir no 4" regimento de
cavallaria oas', tenento intendente Ergasto
Ribeiro Balvec.

Requerimentos despachados

Dia 7 de dezembro de 1917

Manoel Luiz da Silva, voluntario da Patria,
pedindo expedição do titulo de soldo vitalicio.
—Expeça-se o titulo.

Alvaro Ferreira Chaves, 3° sargento, pedin-
do uma passagem.—Lomo pede, fazendo-se o
desconto dentro do corrente anuo.

José Pores da Costa, por seu advogado, pe-
dindo unia cor ido.—Conso pode.

George Washington de Souza, pedindo pa-
gamento de soldo vitalicio ale sou finado pae,
o voluatarie da Patria Sully José de Souza.—
Apresente alvará de juiz competente.

André Virgilio de Figueiredo, soldado'Vo-
Iontario da Patria, pedindo expedição do
titulo de soldo vitalicio.—Expeça-se o titulo.

José Sapucaia Fornandes, pedindo pratiaar
em um dos laboratorios c/Milicos do Ministe-
rio.—Nao é passivo] atiender.

Carlos Breno da Costa Gouveia. , pedindo as-
sentar praça no Exercito.—Não é possivel at-
tender.

José Francisco da Cruz, reservista do EXON
CE°, pedindo transferencia para a Armada
wacIona1.—Selle os documentos.

DIARIO OFFICI4L
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Akitonio Gonçalves de Menezes, 3° sargento
de 2° bata,lbão do caçadores, pedindo recti-
ficação de idade.—Conso paede.,

Nicolá.o Gra nato, pedindo certidão. —Cor ti-
fique-se.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas ---
Directoria Geral de Viação

Primeira sacão

RequerIntentos despachada

Dia O de dezembro de 1917
Sosé João Tavares, feitor de P, classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
30 % de gratificação addicional.— Iadefe-
rido.

Domingos Gomes Serra, feitor de 2" classe
da Estrada do Ferro Central do Brasil, pe-
dindo 40 % de gratificação addicional.— In-
deferido.

Paulino de Mello, guarda-freio da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pedindo 10 i de
gratificação addicional.— Indeferido.

Francisco Gomes dos Santos, official da
3" classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo 40 sá de gratificação adclicional.—
Indeferi

Companhia Expresso Federal, pedindo con-
cessão cie agencia de despacho na Estrada de
Ferro Central do Brasil.— •ideferidn'.

Antonio Eplfigenio, Olympio liodri aties da
Silva e José Emiti() Svizzero, empregados da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
gratificações addicionaes.—Indeforidos, á vista
da informação da Central.

Augusto Olympio Vaz Geraldo, Custodio da
Cruz e Francisco José de Oliveira, funeciona-
rios da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo gratificações addicionaes.— Provem
ter o tampa do serviço exicsido pela lei, de
accatrdo com o regulamento da Estrada.

Anna Candida, Maciel, pedindo indemnização
por prejuizos sofridos pela passagem da linha
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em Ballo
Horizonte.—Indeferido, á vista do disposto no
art. 9° da lei n. 1.939, de 28 de agosto
de 1908.

segunda secção	 -
Expeclie,nte de 5 de dezembro de 1917

Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra de levar ao vosso conheci-

mento que o reservista do Exercito enge-
nheiro civil Augusto Paraillies Fontenelle, da
classe de 1888, fixou resiclenela ein Lages, no
Estado do Rio Grande do Norte, por se achar
alli em serviço da Inspectoria Federal das Es-
tradas (aviso a. 34).

Da 6

Sr. Inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos efeitos, que,

á vista das informações constantes de vosso
oficio ri. 851/Z, de 28 do mez proximo findo,
resolvo deferir o requerimento de 5 do mesmo
moi, da Cornpagnie Générale dos Cbeinina do
Fer dos Etats Unis du Brésil, arrendataria do
prolongamento da Estrada do Ferro de Maricá,
a qual fica, assim, relevada do pagamento doa
juros de móra correspondentes ás diferenças
de quotas de fiscalizaçao, dos atines de 1913,
1914 e 1915, até o dia immeliato ao da expe-
dição de novas guias para o roeolbimento das
questionadas diferenças de gutas de fiscali-
zação (aviso n. 218L

PeZe limo de 1917

Em 'tição á mataria, de vosso oficio nu-
mero Ne a 3, do do mez proximo findo, e da
accórdo com este, declaro-vos, para os devi-
dos efeitos, que a Companhia São Luiz a Ca-
xias, empreiteira da construcçã,o da Estrada
de Ferro a São Luiz Caxias, deve ser intimada
a fornecer ao Governo, dentro do prazo que
lhe marcareis, uma locomotiva e /O vagões
de lastro. em substituição a igual mimar('
de unidades de material dessa natureza. que
por essa hispectoria lhe foi cedido por em-
prestimo, durante um prazo de ha muito es-
gotado. O resarcimento ao Governo, si a in-
timação não fôr cumprida, ha de ser feito
pelo recolhimento ao; cofres publicos, em
dinheiro, da imp)rtancia correspondente
ao valor actual do dito material, não sendo
eabirei o desconto em folha do medição, de
qualquer natureza, para pagamento que sa
tenha de fazer á mencionada Companhia.

Declaro-vos, outrosim, que o requerimento
desta, de 3 do novembro do 1915, solre o
qual informou essa inspectoria, em oficio
n. 93, 5, de 10 de. fevereiro do anuo seguinte,
foi indeferido por despacho deste ministerio,
drn do mesmo mez de fevereiro, publicado
no Dia rio Officia? de 2 do mez subsequente
(aviso n. 249).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Despachos do Sr. Dr. director

Dia 0 de dezembro de 1017

. Antonio Francisco; Estanislau Colleta,
cilio Menezes e Nelson Queiroz Martins.—Não
ha vaga.

Balbino Tavares Junior.—Restituam-se, me-
diante recibo.

Cyrino Theophilo.—Concedo 45 dias de li-
cença com dous terços da diaria.

Custodio José dos Santos e Manoel da flecha
Costa.—Indeferido..

Domingos José Fontoura, Francisco Martina
Corraa eJoão Candi) Barroso Junior.—Certi-
fique-se o que constar.

Emitia, Yassimon Macedo da Silva e Isabel
Maria de Lemos.—Dorido.

Franciso NIastrochirico & Comp.--:Deferido
de accôrdo com a informação da Contabili-
dade.

-

ina de Lamare S. Paulo.—Certifique-
se de accôrdo com as informações.

José NIonteiro.—Indeferido, á vista da in-
forma0o da 4' divisão.

Casar Mecchi.—Concedo 30 dias de licença
com dous terços da diaria.

Orozimho de Souza Monteiro.—Concedo 30
dias de licença com dons terços da diaria.

Lindolpho Niemeyer e Miguel José Henrique.
—Indeferido, á vista do resultado das prova
a que foram submettidos.

Armando Ferreira de Moraes, Claudio Sotto-
maior Cordeiro, Durval Magalhães da. Cruz,
Gastão de Andrade Neg:eiros, Itermogenes
Pereira Jacarandá, Prudente Ferreira e Via-
toda() Fernandes Maciel Pacheco.—Sim, como
addidos, sujeitando-se.opportunamente a con-
curso regulamentar, ficando desde já enten-
dido que a inhabilitação nesse concurso im-
portará perda do cargo, sem direito a qual-
quer reclamação do requerente.

WINIEMNIO

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente cie fr" de novembro de 1917

Communicou-se á Prefeitura do Districf4
Federal haver a Inspeetoria de Portos, Rias e
Canaes informado ser inipoasivel a cessão clO
material flutuante exitentg ao porto U.
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Laguna o porteneento á Cornmissão de Estu-
dos e Obras dos Portos de Santa Catharina
(aviso o. 333).

fe.~
Ministorio da Viacão o Obras Publicas—Di-

rectoria Geral de Obras Publicasi a secção—
J. 333— Iio de Janeiro, 5 de dezembro cle

1017.
Para que possa ser impresso pela repartição

a vosso cargo, por conta deste ministcrio, COM-

311001CO-v0:;, para os fina codvenientes, ter au-
torizado, por aviso n. 32a, de 27 de novembro
ultimo, o inspector de Obras contra as Seccas,
addido, a reunir em . um reiatorio, que será
acompanhado dos respectivos deeenhoa e vis-
tas illostrativas, ludo que passa servir para
documentar a applicaçáo dada aos recurso.;
extraordinarios Natos a disposição do Gover-
no para at'enuar o. etteitos da grande secca
do 1915.

Saude o fraternidade.—A. Tavares de Lura.
—Sr. directoa geral da Imprensa Nacional.

Ministerio da Viaaão e Obras Publicas—Di-
rectoria GeNI de Obras Publicas—i° stcaão-
N. 331—Ilio de Janeiro, 5 de dezembro do
1.917.

Sr. minislro dos Negocioa da Marinha—
Afim de quo essa ministerio se digne resolver
como julgar acertado, tran smitto-ves, por
cópia, o otilcio n. 52e, de 22 de novembro
proximo findo, em que a hispectoria Federal
de Porto:, !tios e Canses. analysaado *as dai-
cid lales oriundas da.s taxas excessivas a que
está sujeito o eerviço de pratieagam, no porto
do Recife, alvitra medidas que poderão servir
do base á soluço) do aseumpto.

Saude o fraternidade.—.1. Tocares de Ijra.
Requerimento devachado

Engenheiro Manool Urbam) dc Albuquerone
Condiria coadeciar de, l' classe da Fiaratiaa-
ção do Porto do Recife, pedindo restabeleci-
mento de veneinientos.—Nao ha que deferir.,

n•••nn••nn4

Segunda secção
Itcquei .i mentos despachada.

Dia 5 de dezembro de 1917
Manoel Marques, propondo-se a arrendar

Fazenda das berea, no Estado do Rio de Ja-
neiro, de propriedade da União. — Indefe-
rido.

lioracio Mendes Campoa, recorrendo do des-
pacho proferido em mima patição antericr
e pedindo ficar 1,(11ido á Repartição de
Aguas e Obras Publicas no logaa de pratican-
te, de que foi eliminado. —Mantenho o des-
pacho anterior. Não ha que deferir.

..n•••n•••

Martins Véras, a quantia de 177$970, relativa
á dieferença de vencimentos á qne fez jús, no
paliado de 15 a 30 de setembro ultimo, por
ter substituido o .chefe dá 5° distrieto, enge-
nheiro Jo.á Palhano de Jesus, o qual se
achava em e::ereicio na sede da InspeCtOria.

A despem, deverá ser escriptnrada na coo-
sigoaelo eliventuaesa. da verba lia, art. 77
da vigente lei orçamentaria (aviso ii. 3.877).

Dignae-vos ordenar quo, no Theseoro Na-
cional, soja paga, por exercicioa findos, do
engenheiro fiscal de 2° classe da Inspectoria
Federal das Estrada;, lIaroldo de Figueiredo,
a quantia do 2:700, relativa aos vencimentos
que deixou de recebor nos 100,Z0.5 de outu-
1iro, novembro e dezembro de 1912, conformo
O processo junto.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escriptnrada na consignação «pee,.
soai .> da verba 11 ' , 	 71 da lei n.
de .1 de janeiro de 1012 (aviso n. 3.878).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, de accórdo com a inclusa
folha, ao migenheira fiscal de ia classe da
Inspectoria Federal das Estradas, Luci no
Martins Veras, a quantia do 333S333, rela-
tiva á differença de vencimentos a que fez jús,
no mez de outubro ultimo, por ter substituido
o engenheiro chefe da 5' districto, o qual se
acha em scrvica) na sele dainspectoria.

A despeza deverá ser escripturada na con-
aignaçao «Eventuaes:), verba lia, art. 71 da
vigente lei orçamentaria. (aviso n. 3.880).

Tenho a honra de vos devolver o incluso
processo referente á compra e vencia eto ter-
reno no municipio do Rio Prelo, Estado de
Minas Geraes, pala imporlancia de G:000, de
propriedade de Eduardo Evaristo Alves do
Oliveira, saeisfeita a exigencia a que se refere
o vo.;so aviso n. 317, de 13 de setembro ul-
timo (aviso n. 3.881).

Di,colae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas, por exercidos findos, as
duas inclueas contas no valor total de 5G1$900,
provenientes . de fornecimentos feito; pela
inana Luiz Macedo, durante o armo de 1016, á
Departiç10 de Aguas e Obras Publicas.

A despesa, quando corrente o exereicio, de-
veria ter corrido por conta das consignações
da verba 8 a , art. 87 da lei n. 3.089, de 8 d.e
janeiro de 1910, abaixo discriminadas;

Uma conta na importancia de
43:3100—Consi gnação «Pessoal e
material.> —titulo—Inspecção do
canalizaçOes e caixas de agua do-
miciliaria-

Uma. conta na hnportaneia de
119800—Consignaçao «Peasoal
material» — titulo—AInoxarifado
Estrada de Ferro Rio do Ouro....

Oito contas relacionadas no valor
de 3987d0—Consignação «Pessoal
e material—iitulo—Conservaçio e
custeio da rede do distribuiçao,

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na--
cion'al, sejam pagas. á Société 4nonyinó du

•Gaz de Rio do Janeiro, as quatro inclusas coa-
tas, relacionadas na importancia total do
254182 provenientes do consumo do luz ele-
étrica, durante o corrente aúno, com proveito
dos serviços da Estrada de Ferro Rio do Ouro,
a cargo da Repartição de Aguas e Obras Púa.
blicas.

A despeza deverá correr por conta da subi
consignação «Material necessario aos serviços
—titulo—Via-permannte e edificios—Linhas
telegraphicas o telephonicas — Estrada do
Ferro Rio do Ouro, da verba 8 4 , art. 3.232,
de 5 de janeiro do 1917 (aviso n, 3.894).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da 5(1-
cite Anomalia du Gaz do Rio de Janeiro, rd-
lacionadas na impeetancia de 80$477, prove-
nientes do fornecimentos feitos de luz ele-
&rica, durante o corrente anuo, á Reparti-
ção de. Aguas e Obras. Publicas.

A despesa deverá correr por conta da con-Á
sig,uação «Pessoal e material—titulo—ConsárÁ
vação das represas, aqueductoa o reserVato-
rios, da verba 8a, art. 71, da lei n. 3.232, de
5 de janeiro do corrente anuo (aviso numero
3.893).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Sociétó
Anonyme du (ias de Rio de Janeiro, na
portancia de 2037Y), proveniente do trabalhos
executados em proveito da Repartição d(:)
Aguas e Obras Publicas.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Peasoal e material»—titulo—Servi-
ços diversos—Reparoa, coaservação, limpeza e
constatação de pre , lios neeessarios ao serviço
da nr.partiçÃo, etc., da verba 8°, art. 71 da lei
ri. 3.232, de 3 de janeiro do corronto anuo
(aviso n. 3.899).

Dia 5

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas. , por exereicios findos, a:
inclusas contas no valor total de 1 : 630$110,
provenientes de fornecimentos feitos pela fir-
ma Fontes Garcia & Comp., durante o anuo
do 1910, á Repartição de Aguas o Obras Pu-
blicas.

A despesa, quando corrente o exercido, deg
veria ter corrido por conta das consi-
gnações da verba 8, art. 87 da lei n. 3-.089;
de 8 de janeiro do 1010, abaixo discrimina-.
das:
Uma conta no valor do 23$280 —

Consignação « Pessoal e mate-i
— titulo — Inspecção de

canalizações o caixas do 11-gila
domiciliarias 	 	 g328.0.,

Dezcseis contas relacionadas na
importancia do 1:287$830
Consignação « Pessoal o matea-

» — titulo— Conservação o
custeio da réde de distribuição 	
Trabalhos de custeio e finai das
horas regimontaes, etc 	  1.:8783g,

Duas contas relacionadas na itn-
portaneia do 32•—Consigna-
ção u Pessoal o material » ti-
tulo — Almoxarifitdo — Estra-a
ú" de Ferro Rio d' Ouro... " .	 321$00

	

Total. e~té""OJINNOW.iw`;; ;;:. 	 032Si/á...._

(Aviso n. 3.016).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na;[

cional, seja paga, por exercicios findos, a Atii-Á
tricliano de Carvalho & Compeempreiteirosda
construcção da Estrada do Ferro Timbó a Pram
priá, a quantia de 703:0MO29, de accôrdO
com os inclusos documontos,sendo 482:33.15929',

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seceão

repeTe?..te de 4 de dezembrcrite— 917
Sr. miniatro da Fazenda:
lignae-ves ordenar as riP'eessariaa provi-

denciaa afim de que seja X'strili:.lida. á Dele-
gacia V1-;,a1 do Tliisou1-"Nacional no Estado
do Ceará a quantia c;ke 1.0:0003, credito sup-
plernentar aberto)polo dueto 11. 12.097, do
31 de outitbrQ,.. niltimo, para ()acorrer ás das-
_nezat:5 relativas á verba n. IV, art. 71 da
vigente lei oraamentaria, distribuida á dita
delegacia. (avia° o. 3.875).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, de accórdo com a inclusa
folha, ao engenheiro fiscal de l a classe da
Inspectoria Federal . das Estradas, Luciano,

.435109

1.19)890

p)85700

.........	 50$033
(Aviso n. 3.852).
Dignae-vaa ordenar que, no Thezouro Na-

cional, sejam pagas as inclusa; contas da
Société Anonyme de Gaz de Rio de Janeiro,
relacionada; na importancia de 151.$148 de
fornecimentos de luz electrica, durante o
corrente anuo, á Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

A de:apeza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal o material»—titulo—Con-
servação e custeio da réde de distribuição—
Trabalho; de cbsteio, etc., da verba 8n,
art. 71 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro do
corrente anuo (aviso n. 3.893):
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Dezembro de 1917

---Restituiram-se á Cantara dos Étoputados
os requerimentos em que Joaquim-Dias, guar-
da-chaves de 2' classe, Claudiano Manso, pra-
ticante de conductor de trem, e Antonio Joa-
quim do Carmo, guarda-freios de 24 classe,
todos da Estrada de Ferro Central do Brasil,
solicitaram licença, para tratamento de-saudo
ao Congresso Nacional (aviso n. 90).

pequerjmento despachado

João da Matta de Freitas Noronha, aman
nuense da Administração dos Correios do Es-
tado de Santa Catha.rina, solicitando gratifi-
cação addicional.— Indeferido, á vista da in-.!
iforrnação do Correio.

relativos á medição provisoria dos trabalhos
executados na mesma estrada e ramal de Ca-
pella, durante o mez de dezembro de 1912, e
"221:63157a0, relativos á me lição prmiairia,
dos trabalhos executados na mesma os t rada e
ramal de Capella, durante os mezes de alwil
eamaio do anuo de 1.4, devendo sal' dedu-
zida das ditas quantias, de accUrdo com a
étausula XX do contracto a que Se refere o
decreto n. 7.171, de 12 de novembro de 190.8.
a quota de 2 °/„, tia importancia total de
14:079330)., para reforço da caução, e effe-
doando-se o pagamento em apolices da di-
vida publica do i uro animal de 3 4/0 , papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.1:59, de 9 de agcoto de 1916 (aviso
n. 3.919).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias no senti lo de ser posta á disposição
da Thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, como distribuição de credito feito á
Mesma, a .quantia de 373:7103896, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 11.017, de
26 de janeiro de 1016, afim de ocorrer ao
pagamento de despezas referentes ao prolon-
gamento para Dedo Horizonte no corrente
exercicio, tendo em vista que o Tribunal de
'Contas já ordenou registro de distribuição
identica anteriormente, attendeMo ás razks
expostas em meu aviso n. 1-1S, de 19 de maio

, Ultimo, junto por cópia (aviso n. 3.92a).
D'agnae-vos ordenar que. no Thesouro

cional, soja paga a inclusa conta de A.Plaaido
Marques & Comp., na importancia de 7:004,
proveniente de material fornecido á Ileparti-
rão Geral dos Telearapao.3, mio mez de outubro
ultimo, de accardo com a autorização con-
stante do aviso ti. '789,-de ',t) de setembro do
'corrente anuo, desta ministerio, junto por
Cópia.

A despeza correrá por conta da sub•conai-
gnasão que, sob o titulo aDistrictos lele,gra-
plucosâ, verba 54 art. 71 da viaente lei orça-
montaria, se destina a material com formulas
impreisas (aviso n. 3.911 ).
" Tenho a i-mara de communicar -vos que re-
solvi apaaovar a toma la de contas, relativa
ao a k' ssmc;tre, de 19 t7, do prolongamento da
Estra Li de Perro Barão de Araruaina, que fita

, parte da se te da The Leopoldina Bailivay
Compsny Limite I.

Da a-ta consta o seguinte resultado

Receia 	 	 212370a.
Pespsza 	 	 118:333:139

Deficit 	 	 62:132';437

kme fiei. porém roduzi , 10 a 4t:20k;a01 por
terem si lo approvalas glozas, no total de
20;80:i:iam. Consta, ontrosim, o recolhimento
abs cofres publicos das quantias de 1:1185832,
liquido do impaito de transpor n e e 6:000S
cOrrrearmdentes á (mofa do fisaalização no 24
st:fumara; sando o capital garantido de réis
a:N53:20M ao juro de 6% ao anno, resulta que
o cormirointsso do governo importa, no semes-
tre referi lo, cm 46:296S. cujo pagamento vos
dignareis ordenar seja efectuado no Thesouro
Nacional, correndo a despeza por conta da
isOnaignaçãO propria, da verba 6 4, art. 71,0
vigeute lei orçamentaria (aviso n. 3.522).

Tenho a honra do transioiai>oa, Por
cópia, o ofiactsaitte-Wailrftebircaber do Tri-
bunal ds Contas, n. 353, dc 26 de novembro
MIT?rrof; cm resposta ao meu aviso ti. 244, de
18 de outubro, tambem junto por cópia, re-
lativamente á aberOira do creditos, até o
maximo do 18.000:o013 ouro, para occorrer
ao pagamento das prestações que se tornarem
devidas á Compagnie Françaiso du Port de
Rio Grande do Sul. nos termos da clausula
do ontraCto approvado pelo decreto

do 8 de junho de 1908, o com fundamento no
art. 75, ti. XVII dá I:igento lei ore,amentaria,
dá despeza (aviso n. 3.923).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Gond, seja )aga, de conformidade com a in-
clusa folha, á agente do Correio do Uraz, de
la classe, aposentada. no Estado de S. Paulo,
D, Anna. Candida. de Brito, a importancia de
.16:1983914, proveniente de seus vencimentos
relativos ao periodo de 11 de junho de 1908 a
26 de março de 1911; correndo a despeza polo
credito especial aberto pelo decreto n. 12.310,
de 13 de junho do corrente armo (aviso nu-
mero 3.921).

fe~§

Segunda secção

rvpediente de 5 cie deze;nbro de 191,

A' Directoria da Despeza Publica do The-
som.° Nacional foi encaminhado o renneri-
mento do José Euclides de Miranda. pedindo
para continuar a contribu'r para o montepio,
como ex-contador da Administra,eão dos Cor-
reios do Piaully (oficio 11. 370).

Reluerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1917
Clotilde Bnrlamaqui de Mello, pedindo os

favores do montepio instituido pelo seu fina-lo
mari lo, Antonio de Ahneida Mello, auxiliar-
todinho da Commissão Eisca,1 das Obras de
Melhoramentos da Barra do Porto do ílio
Grande do Sul.— Faça sellar com estampilha
fealeral a certi13,o do nascimento de Luiz Er-
nesto e reconhecer por notario desta Capital
as firmas dos signa,tarios das certidões dos
nascimentos de seus filhos, e apre,sente a jus-
tificação) de que trata o decreto &I. 3.697, do
10 de fevereiro de 18

Cypriana Comes de Oliveira, pedindo os fa-
vores do montepio, como viuva de João da
Cruz Oliveira, cabineiro do tt a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.—Apresento
nova ecrã lio de obito de seu marido devida-
mente rectificada quanto ao seu e ao nome

que sio como ao Icem acima, e não Cy-
priana da Cruz e João da. Cruz Oliveira. con-
forme. ereada,monto figura da aprereutada.

Pobres Maria das Doce;, VilIVEI do guarda-
fraios da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Aristi les da Silva Oliveira, polindo a pansão
de que trata o decreto n. 8.610, de 13 do
março de 1915.— Prove que o seu marido se
achava em sarviao quando foi victimado.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Primeira secção

Eepediente dc O de dezembro de 1917
Ao presidente da Associação Commercial do

Riade .„lapeirmuallecol-, 4...co21.291iicação
feda, por ofilcio ri. 1.978 do 00 de B-0---
vew)ro ultimo. de haver, nossa data, assumi-
do isso cargo, na fôrma do art. 35 dos res-

Ji&tivos estatutos, por achar-se licenciado do
meanocargo o Sr. Dr. João Gonçalves l'erei-
ra Lima (aviso n. 30) .

Segunda seu5
xpediente de 4 de dezembro dc 1917

tlemetteu-se á Cansara dos Deputados o re-
querimento em que Pedro Augusto da Silva
Lima, telegraplfista de 2° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphoa, solicita. ao  Con-
gresso Nacional, 9) dias de liaença, para jus-
tificaaão dé faltast por glOtIVO, mobilia
(aviso n, 061k

_ ."Directoria Geral dos CorreioS

Por portaria de 30 de novembro findo, foi
demittido o amanuense desta directoria João
Paulo de Miranda Carvalho, como incurso no
n. 1 do art. 485 do regulamento postal
vigente.

Requerimentos desplehados

Dia 4 de dezembro de 1917
Ernesto Fortes Bustamante Sá, carteiro da

24 classe, pedindo autorização para consignar
a favor de A. P. L. Barradas a impor-
tancia de 14:or, para ser paga em ii pre-
stações mensaes de 14 cada uma.— Defe-
rido.

Dia G
Antonio Caiu illo Guedes., praticante de

24 classe dos Correios de S. Paulo, pedindo
um dia de licença para o Una° de justi-
ficação de falta dada, por motivo de molcstia,
no dia 9 de outubro ultimo.—Concedo uru
dia nos termos da informação.

O mesmo, pedindo 00 dias de licença, em
prorogação, com ordenado, na iótana da lei,
para tratamento de saude.— Concedo noa
termos da lei.

João José de Souza, carteiro de e1aS59
desta directoria, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de sande.— Concedo /10s
termo.; do informa.

José Decoussa.n, praticante de 2 4 classe da
Administração dos Corraios de S. Paulo,
pedindo 30 dias de liceaça, em prorogação,
para tratar de sua saude. — Concedo noa
termos da lei.

Everaldo Fairbanks, praticante do 2° classe
da Adminis'xação doa Correios de S. Paulo.
pedindo 60 dias de licença, para tratar de sua
saude.	 Concedo 30 dias na fórma da lei.

Eulampio Francisco Telles de Mene:es, pra-
ticante de ia classe desta directoria, pedindo-
39 dias de licença para tratar de sua saude.
—Concedo BOA termos do informado.

Odilon do Barros Dias, praticante de 2'
classo da Adminiatração dos Correio3 de São
Paulo, pedindo 00 dias de licença pira tratar

sua sa,tole. — Concedo nos termos da
lei.

Fernando VO0 ta v lo Xavier, praticante do
i a classe destae, directoria, pedindo 60 dias da
licença para katar de sua sautle. —Concedo
tiojsotseérnriasAlionsiftrilomál‘o

eira Nune3, esfafeta
interno desta directoNa, pedindo rectificação
dziabpiloidratadrei.a	 1.848/2.-n,-Maitt,enbo a respon-s

Juvenal Pinheiro Marque;s eimitaalo „prati-
cante de la classe des ta directoria, poditidta -
cancellamento da portaria 11. 081;2. —Defea

José Gaaela Ferreira Sobrinho, estafeta da
linha de Correio de Paciencia a Estação, no
Districto Federal, pedindo certidão para fius
cleitoraes.-Leortifique-set
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I 1111 1
Rosahro Brasil, servente do 2a-classe, pe-

dindo autorização para consignar a favor de
Antonio Baptista do Souza a importando .do
1.40$, para ser paga em 11 prestações men-
soes do 10$ cada urna.— Deferido.

Amorico José da Silva, carteiro de 3 clivse,
idem a favor de Moraes e Alves idem.--
Deferido.

Antonio Alves Costa, carteiro de ia classe,
idem Autonio Baptista do Souza idem.—
Deferido,

Salvador José do Marins, carteiro de
classe, idem A.. P. L. Barradas idem. -a-
Deferido.

Repartição Geral dos Telegraplios

Foram promovidos, por merecimento, a
jO escripturario, o 2° Nicoláo Sampaio ;

escripturario, o 30 Amorico do Espirito
Santo Fontenene e a 3° escripturario, o 4°
João Baptista Accioli Bosisio.

— Foi nomeado telegraphista. de V' classe,
por merecimento, o de Zi° Sylvio Carneiro
Braga.

Inspectoria Federal de Portos, RUA
e Canaes

Terceira secalo
nequerenento despachacló •

Dia 7 de c:outubro de 1017

Compagnie dos Magasins Généraux et Els-
irepots Libres d'Invers, propondo alugar 'a
coxia ri. 94 da rua Gamam.— Deferido, nies
diante o aluguel de b00a menus e um de-
posito de I :000$000.

—Sr. inspector da InspectOria do Esgotos
da Capital Federal

Aceusando o recebimento do vosso oficio
sem numero de 5 de setembro do corrente
atino e de um folheto da consolidação das leis
relativas aos serviços de esgotos da Capital
Federal, agradeço-vos a atteneiosa remessa,
cuja publicação considero uni precioso tra-
balho a bem do serviço publico (oficio
u. 2.390)

Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
VOSSO officio sol) ri. 41.564, de 20 de outubro
proximo findo, pedindo a inclusão do Estado
da Bahia no plano do defesa contra a lar-
gata rosada e a remessa ao inspector agri-
cota no referido Estado de uma caixa para
immunisação de sementes, declaro-vos que
já foram tornadas as providencias solicitadas
( officio ri. 2.391);

—Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Communico-vos, para os dovidos effeitos,
que, por portaria de 28 do mez proximo findo,
foi exonerado, a pedido, Fidelis Reis, do
cargo de inspector agricola., dosso serviço
(oficio Il. 2.393);

— Sr. delegado fiscal. no Estado de Minas
Geraes

Communico-vos, para os devidos atreitos,
que, por portaria do 28 cio mez proximo
Iludo, foi exonerado a pedido, incidis Reis, do
cargo de inspector agricola, do Serviço de
Agricultura Pratica (oficio n. 2.301).

Dia 5

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Rogo a V. Ex. as necessarias providencias

no sentido do ser concedida franquia telegra-
phica ao Sr. Dr. Luiz Raphael Vieira Souto,
delegado executivo da Producção Nacional,
para os serviços inherentes á sua commis'são,
correndo as despezas por conta deste minis-
terio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração ( oficio n. 109);

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

De ordem do Sr. ministro e para que en-
caminheis ao encarragado do Campo de De-
monstração de Rezende e especialista ame-
ricano alli designado, afim do prestarem in-
tormações, junto vos remetto umas amos-
tras de fumo em. folha e em corda o do
algodão Webber, da variedade «uplanda en-
viadas pela Sociedade Nacional do Agricul-
tura, o pedido do Sr.Dr.51aximes Newmayer,
e procedentes do engenho S. Francisco, Cearia
Mirim, no Estado do Rio Grande do Norte,
onde as plantações são intensivas e o cultivo
scientifico pratico (oficio n.

Afim de que seja providenciado nos limites
do possivel, de accordo com as ordens es-
tabelecidas, de ordem do Sr. ministro, Vos
transmitto o pedido de dez saccos do se-
mentes de capim Jaraçuá e vinte ditos dc gor-
dura roxo, feito pelo agricultor Lopo de Al-
buquerque Diniz, residente em Santa Maria
Magdalena, Estrada do Ferro Leopoldina
(oficio n. 2.306);

De ordem do Sr. ministro, communico,vos,
para os devidos atreitos, que o Ministerio
da Viação e Obras Publicas declara haver a
Repartição Geral dos Telegraphos providen-
ciado no sentido de serem considerados como
officiaes os telegrammas que, em objecto do
serviço publico, forem apresentados pelo chefe
de cultura Henrique de Azevedo Junior, en-
carregado da chefia do serviço de combate
á praga do algodoeiro : e propaganda da
plantarão d cereaes uo Estado do Geará,

tio impedimento do inspector agricola José
Eurico Dias Martins ( oficio n. 2.397);

Afim do que providencieis, vos transmitto
pedido de alguma mudas do arvores fructis
feras, feito pela Compahia Agricola do Botti-
eatti, devendo ser remettidas para a estaçãO
do Morrinbos, linha Sorocabana, Estado c14
S. Paulo (oficio n. 2.309)

Inclusa vos remetto a portaria de 30 dei
mez proximo findo que concede 60 dias dá
licença, na férma da lei, para tratamento de
sa.ude, ao porteiro-continuo da Estação Geral_
de Experimentação kda Escada, ItaymuddO
Ewerton da Silva (oficio n. 2.400)

Communico-vos, para os devidos atreitos,
que, por portaria de 30 do luz proximo findo,
foi tornada sem atreito a de 21 do mesmo mez,
que nomeou o escripturario da Estação Geral
de Esperimentação do Coroatá Augusto Fer-
reira do Abreu, para exercer o cargo de admi-
nistrador do nueleo colonial Cruz Machado,
no Estado do Paraná, sendo por aguai acto
do 30 de novembro, designado o alludido fone-
cionario para exercer, em commiasão o supra
citado cargo (oficio e. 2.408)

—Sr. presidente da Sociedade Nacional 'dei
Agricultura

Em resposta ao 'VOSSO oficio ri. 41.785, dd,
II do mez proximo findo, communico-vos qu0
o Sr. ministro, resolveu que o interessadó
Jacob Diedericheen se inscreva no registro de
lavradores e criadores deste ministerio, afim
de ser attendido relativamente ao transporte
de adubos phosphatados (oficio ri. 2.308);

— Sr. delegado fiscal do Tnesouro Nacional
no Estado de Pernambuco;

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 30 do mez proximo findo,
foram concedidos 60 dias do licença, na fóra
ma da lei, para tratamento do sande, ao por-
teiro-continuo da Estação Geral do Experi-
mentação de Escada, nesse Estado, Rayinunde)
Ewerton da Silva (oficio n. 2.401).

Communico-vos, para os devidos offeltosa
que, por portaria de 30 do moa proximo findó,
foi declarado em disponibilidade, sem prejuizo
da volta ao serviço, quando fór julgado op-
portnuo, o inspector

'
 addido, ao Serviço do

Povoamento, Florentino Avidos (oficio Mi-.
mero 2.407).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:,
Inclusa vos remetto a portaria de 30 dà

mez proxitno findo que concedo 00 dias de li-
cença ao pharmaceutico do nucleo colonial
Senador Esteves Junior, Rieardino de Azevedo
Rangel (oficio n. 2.402).

Communico-vos, para. os devidos effeitos;
que, por portaria do 30 do mez findo, foi de-
clarado em disponibilidade sem prejuizo
volta ao serviço, quando for julgado opportn-
no, o inspector, addido, desse serviço, Flaren-t
tino Avidos (oficio n. 2.406).

Comniunico-vos
'
 para os devidos elreitos,.

que, por portaria de 30 do moa proximo
do, foi tornada sem atreito a de 21 do mesmo
moa, que nomeou o escripturario da Estação
Geral de Experimentação do Coroatá, Augusa
to Ferreira do Abreu, para exercer o cargo
de administrador do nade° colonial Grata
Machado, no Estado do Paranl, sendo por
igual acto de 30 de novembro, designado o alS
.ludido funceionario para exercer, cki comÁ,
missão, o referido cargo (oficio e. 2.409).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacina
cal no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos
'
 para os devidos atreitos;

que, por portaria de 30 do mez proximo findai
foram concedidos 00 dias. de licença, na férmá
da lei, para tratamento de sande, ao pliar'Á¡
mucentico cio ilude° colonial Senador Este.,
ves Junior, nesse Estado, Ricardin0 ,dg,Azel
do Itan,gel jefilcio n. 2j2j04	 •

Ministerio da Agricultura Industrio

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 4 de dezembro de 1917

Sr. director da Directoria de Meteorologia
E Astronomia:

Afim de que informeis, de ordem do Sr. mi-
nistro, incluso vos remetto, por cópia, uma
petiaao do director da Estacato Geral de Expe-
rimentado de Escada (oficio n. 2.387)

De ordem do Sr. ministro, incluso vos re-
eleito, por cópia, unia podes() do director dos
Telogra.phos, sobre a qual deveis prestar as
informações necessarias (oficio n. 2.392).

Sr. director do Servieo de Povoamento:
Para que seja attendida na parte que vos

competir, junto vos remetto, de ordem do
Sr. ministro, uma carta do Sr. E. Fonseca,
solicitando providencias no sentido de ser
autorissdo o encarregado do serviço de po-
voamento cm Curityba aerequisitar passagens
gratuitas para os colonos que se destinarem á
estação de S. José, no ramal de Paranapa-
nema (oficio n. 2.388).

— Sr. director do Museu Nacional:
Junto vos remede', de ordem do Sr. mi-

nistro, uma darta daseiva L. Vachod, acom-
panhada do programma de um festival em
beneficio da Cruz Vermelha Brasileira e dos
Orphãos Franceses da Guerra, e relativa á
conservaçao, por algum tempo ainda, sobre
a sua responsabilidade. de seu fim portem.
cento a esse museu (oficias ti:, 2,389)a	 a
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— Sr. director da Directoria de Meteorolo-
i e Astronomia!
Inclusa vos remet i () a portaria de 30 do

mez proximo findo que concode seis mezea de
licença, na fórma da lei. para tratamento do
sande, ao guarda-manobra da secção do as-
tronomia e geo lesia, dessa directoria, Gastão
Monteiro de Carvalho (officio n.

— Sr. director da Despeza Publica:
Comi/milico-vos, para 03 devidos effellos,

que, por portaria de 30 do mez proximo findo,
foram concedidos sete mezes de licença, na
fôrma da li para tratamento de sande, ao
guarda-manobra da secção de astronomia e
geodes ia, da Directoria de Meteorologia e • As-
tronomia, Castão Monteiro de Carvalho (offi-
cio n.

—Sr. delegado fiscal do Themro Nacional
no Estado do Maranhão:

C.ommunico-vos, para os devidos" effeitos,
que, por portaria de 30 do mez proximo
do, fui tornada sem errei o ti de 21 do mesmo
mez, que nomeou o e.scripturario da Estaca()
Coral de E-Terimontação de Coroa.tá, nesse
Estado, Angusto Ferreira do Abreu, para.
exercer o cargo de administrador do imole()
colonial CM?. Manha !o, no Estado do Paraná,
sendo, por igual acto de 30 de novembro, de-
signado o alludido funccionario para exercer,
em commiss-io, o referido cargo (officio nu-
mero

— Sr. delegrdo fiscal do Thesonro Nacional
no Estado do Paraná:

Conununico4 os, para os devido: effeitas,
fino, por porta riã de 31 do mez proximo
foi tornada sem effeito a de 31 do mesmo inez
que nomeou o eseripfurario da Estação Geral
de Experimentação de Coroatá, Augusto Fer-
reira de Abreu, para exercer o cargo íle ad-
ministrados' do nuelco colonial Cruz Macliado.
nesse Estado, sendo, por ¡pai acto tambcni

. 41e 20 ale novembro, designa.do o referido
fuw'ionario para exercer, em commissao, o
alio-lido cargo (oficio n. 2.411.)

Requerimento ckspaeliado

Edward Ferreira, alninno do primeir.) ri nO
do curso de engenhoiros agronomos da Esmla
Superior da Agrirultura e Medroina Veterina-

transf,wencia para o armo de N-el
terinari q	Deferido.

Dia
d 	 Francisco Bernardino flolilrues ' da'

Silva, director geral de Agrieultrra:
Declaro-vos, para os devidos efibito;, que,

nesta data, resolvo vos incumbir, sem outra,:
aantagena além dos vossos vencimentos, do
estudo do systema da emissão bancaria no
Brasil, tendo em vista o supprimento normal
das diversas zonas do paiz, principalmente a
concordancia deste systema coai as necessida-
des do credito agricola generalizado, podou-
do, sempre que se tornar necessario para o
desempenho dessa in'ssio, deixar de compa-
recer a esta Secretaria de Estado, nos termos
do art. 57 n. 1 do decreto n. 1.1.430, de 13
do janeiro de 1015 (aviso n. 200).

— Sr. director do Serviço do Povoamentú!
Inclusa vos remeti() a portaria de 5 do cor-

rente, que concede seis 'nozes de licença, na
fôrma da lei, para tratamento de saude,
engenheiro de 1" classe, addido, dessa dire-
ctoria, Angusto Morei (officio n.2.412).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 5 do corrente, foram
concedidos seis mezes de licença, na fórma da

para tratamento do sande, ao engenheiro
la c/asse, addido. da Directoria do Serviço

dó Povoamento, Augusto Merd (oficio nu-
'mero 2.413) •

	 —
Commuuico-vos, para o; devidos effeita3,

que, por decreto de 1 do corrente, foi no-
meado o Dr. Luiz Raphael Vieira Souto para
servir, em commissio, como delegado exe-
cutivo da producção. percebendo a gratifica-
ção mensal de 1:5035 e o auxilio, tambem
mensal, de 50)5, para despazas de coaducção
(oficio n. 2.414).

— Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo:

Em Solução ao assumpto constante do oficio
n. 10, de 14 do agosto do corrente anuo, te-
nho a honra de remetter a V. Ex., por cópia
inclusa, as informações prestadas pelo Ser-
viço de Povoamento e relativas ás terras °o-
cupadas pelo ilude° Anoso Puna, nesse
Estado, e pertencentes á União.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protesto; de minha elevada estima e dis-
tineta conaideração (aviso n. 201).

Directoria do Sarviço de Povoamento

R.?querimento despachado

Dia 7 de dezembro de 1917

Manoel Martins de Medeiros, patrão de
lancha, pedindo férias.—Dirija-se ao Sr. com-
mandante militar da ilha das Flores, que-
rendo.

TRIBUNAL DE CONTAS
negi tro diario

$1.E.SPACII0 DO SR. W. PRESIDENTE

Dia 6 de dezembro de 1917

Milisterio de Agricultura. Inlustria e Conit
AViSOt

N. 2.928 A, de 21 de novembro ultimo, pa-
gamento de 7705 a Russell Ilenry Cook, de
gratificação em outubro ultimo.

alMisterio da Fazenda—Exereiclos findos:
Pagamentos de
26oS100 a Aze.vedo Belchior (S: Comp.
2653 a Jorge Torres da Costa Franco.
—aliei;terio de Guerra—Aviso;

N. 1.373, de 28,idem de 1093290 a Andrade
Veiga &. Comp., de forneciinentos no corrente
anuo

N.1.171 idem, idem de 1:310;3 a Rodrigo
Vianna (S: Comp.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
:

N. 3.883, de 4 do corrente pagamenro de
0:186$800 da folha do pessoal emprega:1.o nos
serviços de revisão da rède, etc., a cargo da
Repartição de Aguas , e Obras Publicas em
novembro til imo

N. 3.584, 'riem, idem do	 ilem, ideia
de hydrometros idem, idem, idem;

N. 3.886, idem, idem de 3:5315100 idem,
idem no ahnoxarifado idem, idem;

N. 3.887, idem.; Wein de 7:303$500 idem,
idem de conservação e custeio da rédo de
distribuição idem idem

N. 3.888, idem, idem de 7:0405 idem dos
serviços de aguas plitviaes, idom, idem

N. 3.889, idem, i :em de 1:0505 idem, idem
de visitas domiciliarias idem idem.

N. 3.890, idem, idem de 2965503 idem dO
reparos de proprios nacionacs idem idem

N. 3.891, idem, idem de 1:2955 no almoxa.-
rifado da Estradâ  de Verro do Rio do Ouro
idem, idem;

Dia 7

—Minisf crio da Fazenda— Exercicias fitados:.
Pagamento de 1:0035 a Antonio Cesario dcs

Faria Alvim Filho.
— Minis(erio da Guerra — Avisos
N. 1.378, de 28 de novembro ultimo, paga-

monto de 3055iiiild a Arati,o Santos & Comp.,
do fornecimentos no corrente animo;

N. 1.379, idem, idem de 105 a AndraÁa
Veiga (S: Comp.. idem, idem).

—Minislerio da Justiça e Negocies lideriorei
—Avisos:

Ns. 4.12) e 4.41i, de 12 e 3 de novembro
ultimo, vi gamento de 190$878 da filia da
salarios dos.penitenciadai da Casa de Cor-
receito em outubro ultimo

N. 4.156, de 3O idem, Hora de 379$938 a
diversos de t.,n. ratificação por subsiituiçáo ein
novembro ultimo

N. 4.451, de 3 do corrente, idem do 1
da folha do pessoal subalterno do Instituto Na-
cional de Musica. idem, ideni.

ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 3.892, de 1. do corrent. e. gamento da
2:1135324 da tolha do pessoal empregado no;
serviços da limpeza e construcção de predios
etc., a cargo da. Departição do Aguas e Obras
Publicas em novembro ultimo;

N. 3.911, de 5 idem, idem de 10:C605719
idem nos novas caualizações etc., idem, idem,
idem, ident.

MARIO DOS TRIBUNAES
Côrte	 Appellação

Sessão da Segunda Camara em 7 de dezem-
bro de 191'7

PRESIDE:IC.1,1 09 Sr,. DESEMBARGADon NIRLC0 Dl:
ABREU — SECRETARIO, O ANANI:ESSE OSGAR
D.ILTRO

Compareceram 03 St'S'. deSCrnbargadoreà
torcinato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
'Minam) da Franca.

JUI.C,13IENT0

Carta testemunharei

N 3.283 — o S .. . desmnbargadoè•
Torquato de Figueiredo; supplica rito, (leitor
da Sisa Costa; stippM.atla, a Fazenda Munici-
pal. —Julgaram procedente a carta bi mu-
'tirava afim de que o Dr. O que f •ca su-
bir o aggravo, «filtra o roto do Sr. desolam:-
,gador Saraiva Junior.

^oral; .) de in g r unam Ir)
282-11elator, o Sr. desembartra,lor

!Nitriam da Fr , rica; aggravantes, S 'Elza &I. For-
na ndes; aggravado, A rd mio Martins. --Der
provimento ao ag,•,ravo para, rerJrinindo a.
decisão aggravada, mau ar que o Dr. juin
a que anntille lodo o procesn,;10, par falta do
p-Aleres para requerer a fdlencia, contra o
voto do Sr. dosembarg :dor Saraiva Junior.

Aggravos de peliça°

N. 3.991 (Embargos de (Ieclaracio)—Rela-:
tor, o Sr. desembargador Geminiano;
gante, Manoel Gomes, testamenteiro dos bens
do D. helena Family Paes, GOMOS; embargado,'
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho.—
Julgaram improcedentes os embargos, unani,
memento. •

Prosidiu o julgamento o Sr, desembargado
rquato do Figueiredo.
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prestar contas de sua gestão. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de dez dias, pelo teôr do qual citam-se os
interessados na fallencia de Emilio & Souza
para sciencia de que as contas prestadas por
Paulo da Rocha Gomes, liquidatario dessa fal-
lenda, se acham em cartorio durante dez
dias, á sua disposição, para serem examina-
das e apresentarem dentro desse prazo as im-
pugnações que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder como fôr de direito E para
constar se passaram este e outros de igual teer,
que serão publicados e afixados na ferina
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, ao primeiro de dezembro do mil
novecentos e dezesete. Eu, José da Silva Lis-
bõa, escrivão interino, subscrevi.—Alfiodo de
Almeida Russell. (Está conforme).—Pelo es-
crivão interino, Francisco Floro Leal Silva..,

0.•••n•nn:

Juizo 'de Direito dà Primeira Yar2i
Civel

Fallencia de Souza d/ Fernandes

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bártlett James coinmunica aos
credores da fallencia de Souza & Fernandes que
acham-se em eartorio, durante cinco dias, as
ralaçees e documentos apresentados pelos syn-
(imos, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando soas impugnações, de ac-
cieelo com os §§ 3° e Ge do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro do 1908eo5
quaes são do teUr seguinte: § 5°—Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluides na-
(lucilas relações paderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importaric'a ou
classificnlo: § 6°—A impugnação será dirigida
ao juiz por meio do requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de, Janeiro, 7 de dezembro de ±0±7.-
O eeJrivão interino, Tosd da Silva. Lisbón,

•

Juizo de Direito -da Segunda' Vara
eivei.

De eitção com o prazo de 30 dias
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz do di-

reito da Za Vara Civel do Distrieto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello tiverem conhecimento que por D. An-
tonia de Azevedo Alves lhe foi requerido que
per sentença declare o seu demento sobre o
predio e respectivo terreno á rua General Aze-
redo Coutinho numero setenta c cinco, outr'o-
ra. Estrada da Campanha numero sete B, no
Realengo, que possue como seus, sem interru-
pção, em opposieão, por mais do trinta
anus, conforme justificação produzida no
juizo da 74 Preteria Civel e apresentada
a este juizo. Achando-se, porém, os au-
tos em termos de conclusão, foi reque-
rido o presente, pelo qual ficam citados
os confinantes do alludido immovel ou interes-
sados que porventura haja para, dentro de
trinta dias da publicaelo deste, virem a esto
julio allega,r o que fôr a bem de seus direitos,
sob pena de revelia. E, para que chegue ao
conhecimento de todos a quem interessar pos-
sa, será o presente edital publicado na im-
prensa e afixado no togar do costume, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoenta e deus. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos sete de dezembro do
mi/ novecentos e dozesete. Eu, José Candido
de Barros, subscrevi. —Antonio Paulino da Sil-
va.

ão
Coufere.—ked .Candido d(~,jjarros

aiv 	
.

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz do di
reito da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento e cone;ssado por Migue-
uno de Souza Magalhães Thome, devi-
vidamente instruido, o depois do preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante José Gomes
Thome Junior, por sentença deste juizo,
do 5 de dezembro do 1.916, ás 16 horas,
fixando o sou termo para Os effeitos legaes
de 20 de outubro do 1.917. Furam nomea-
dos syndicos os credores Camillo Mourão
& Corap., ficando Os credores da dita firma'
fallida notificados pelo presente para,dentro do
prazo de 20 dias, apresenfarern ao syndico
declaração do seus credites, acompanhada:
dos respectivos titules, e, outrosim, ficam os,
referidos credores convocados para a pritnei;'t
ra assomblea da presente (silencia, que será
realizada no dia 31 de dezembro de 4.917, ás
horas, na sala das audienclas, no Forum desta:
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 1.7, 18, 80 o 82 o seus §§ daj
lei n. 2.021 de 17 do dezembro do 190kj
Dado e passado nesta cidade. Rio de Janeiroe
5 do dezembro de {917. E eu, Jose Candido da,
Barros, escrivão, o subscrevi. —Antonio
tino da Silva. Coa/bre.—José Candido de Bar-i
Tos, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Val
Civel '.'•-

De 2a praça, com o prazo de oito dias Et •

abatimento de 10 ate	 .

O De. José Ovidio Marcendes Romeiro, juii
de direito da 3" Vara Civel neste Distriete Fei4
ederal, etc.:	 /

Raso saber ass_gue este edital de 215.-..Easi.4

, N. 4.080 — Re/ator, o Sr. desembargador
•Torquap do Figueiredo; ag,gravante, Edgard
'Gomos Pereira; aggravado, Carlos de Oliveira,
'inventariente do _espolio de Dolores Joaquina
dos Santo; Avilla.— Conhecendo do agggravo,
deram-lho provimento para, reformando a
decisão aggravada, mandar que o Dr. juiz
o pio conserve a bnportancia penhorada em
poder do aggravante, unanimemente.

N. 4.043 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva ; aggravantes, Almeida Servos &
Comp. •, aggravadoa Mathias da Silva e a
Junta Commercial da Capital Federal.—Ne-
garam provimento ao aggravo, unanime-
alento.

N. 4.048 — Delator, o Sr. ¡esembargador
Gominiano da Franca; aggrIvante, Jaeob
Sehneider; agg,ravada, a Companhia Edifica-
dora.—Negaram provimento ao aggravo, una-
nimemente.

N. 4.051 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante, Dona
`kolanda Miranda Pereira Rego ; aggravado,
Dr. 2° curador de Orphãos.—Deram provi-
mento, para reformando a decisão aggravacla
snandar que o Dr. juiz a mio se julgue coma
pctente, contra o voto do relator.

Designado prolator para o accerdão o Sr.;
desembargador Saraiva Junior:

N. 4.05e — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Miguel Barbosa
do Oliveira ; aggravado, Dr. Custodio Fran-
cisco de Almeida 11ge, inventariante do espo-
lio de João Tavares t o Dr. curador geral de
Ausentes.—Negaram provimento ao agravo,
unanimemente.

N. 4.0e9 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, José Gonçalves
dos Santos ; aggravado, Manoel José de Maga-
/beca Machado. — Negaram peovitliento
aggravo, unanimemente.

• SORTEIO

Aograco3 de petição
ie. eme — Relator, o Sr. desembargador

'Torquato de Figueiredo.
N. 4.003 — Relator, o Se. desembargador

• Gcminiano da Franca.
N. 4.00e	 Relator, o Sr. desembargador

Saraiva
N. 4.007 — Relaeor, o r. desembargador

Saraiva Junior.
N. 4.070 — Relatei', o Si'. desembargador

TOrquato de Figueiredo.
EM MESA

Afforavos de petição

N. 4.068, 4.069, 4.071, 4.072, k.073,
4.07/4 4.070, 4.077, 4•079 e-,081.

PUELICAÇÂO

Aggravos de peti,;(7o

!Vs. 3.368, 3.551, 3.649, 4.033, 4.029,
4.032, 4.033, 4.035, 4.036, 1.039, 4.012,
4.045, 4.040, 3.083, 4.0e0 e 4.059.

EDITAES
guizo de Direito da 'Primeira Vara

Civel
Pe citação, com o prazo de dez dias, aos in-

kressailos na fallencia -de Emiti° & Souza,
na fárnta abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de Pauã da Ro-
cha Gomos, liquidatario da. fallencia de Emi-
fio sp Souza, lhe foi dirigida nina petição
.f_compagiada do c_Isicumen.t2.4 pedalo

JUIZO, de Direito da Segunda Yarà
Civei

De citadio, com o prazo de 30 dias, na
fdrina abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva; juiz do'
direito da Segunda Vara eive' cio District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente ed T tal virem,
ou dello tiverem conhecimento, que pelo mes-:
mo fica citado Augusto Macedo de Moraes Ju-
nior, que, conforme justificaçao produzida pe-
rante este juizo, se acha em legar incerto q
não sabido, dentro da Republica, para nó
-prazo do 30 dias da publicaçao deste edital,
vir a este juizo dizer sobro os termos do in-
ventario negativo do extincto casal com dona
Agueda de Araujo Macedo, até julgamento,
sob penado revelia e ser representado no
processo -pelo Dr. curador do ausentes. E
para que chegue ao conhecimento do todos a
quem interessar possa, vao ser este publicado
na imprensa e allixado no loarar de costume,
no Formou, á rua Menezes Vieira numero cen-
to e citiconla e dons. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos sete do dezem-
bro de mil novecentos o dezesete. E eu, José
Ca n d i do do lei rres, ese ri vão, osero vi . —Antonio
Paulino ds Silv.i.—Confere. José Candi:lo
Barros, escrivão.

1n•n••4

Juiz i de Direito dà Segunda Varà
Civei

rallencia do José Gamos Thoind Juni&

AMO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença, que declarou aberta
a fallencia do negociante José Gomes Thomd
Junior, á rua Dr. Leal n. 146, na firma
abaixo

I lin	 11	 1,1
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tom o prazo de oito dias e abatimento legal
de 10 "e, virem ou delie eonfiecimento tenham
que, findo o di!o prazo no dia 17 do corcente,
logo após á audiencia deste ju'zo, que será ás
13 horas, o peneiro dos auditorioS João Nunes
dos Reis, a porta do Forum, á rua Menezes
Vieira a. 152, tra:á a publico pregão de ven-
da e arrematação para ser arrematado por
aquelle que inaor lanço elrerecer sobre sua
avaliação, o immovel abaixo mencionado, na
oxeseução que Jesus Canosa Canosa move a An-
dá de Lima Camanho e*vae á praça para a.
solueão da dita execução, a saber: Predio
teraeo sito á rua Santa Philomana n. 41, antigo
31, estac

.
ão da Pie Jade, froguezia de lahaárna,

edificado em centro do te!reno dividido da li-
nha da rua par cerca de zinco ondulado e pe-
queno portão de madeira, tendo na fachada
ditas janelias de pretora o porta ao centro,
portadas do ias eira, fôrma de chulet e cober-
to com telhas francezas. As divisões consistem
em commodas para familia foriado,; e assoalha-
do e leas alias cimair atlas em ii n puxa-
alo ao , ada direito do prodio, tendo no quintal
tanque para lavagens. O probo mede de
frente 5'1 ,70 por Il ai,80 de fim los, medindo
o terreno 10'11 ,50 de frente, igual largura na
linha dos- fundos, de sorte a fazer tambom
franie para um beco ala existe de, com a ex-
tensão de 52 'noivos approximadamente,
achando-se dividido na sua maoria, com zinco
ondulado. A construi:c:to é de frontal de ti-
jolo em regular estado de conservação. Ava-
liado o (fito predio com o terreno em 6:0003
ahateâdo-se 600; dos le aj„, fica o limirlo do
5:400;000. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido togar, dia
e hora, para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a tolos mandei passar este e
'tua i dous de igual teôr, que serão publicados
re atlixadas na forma da lei, Dado e passado
masta cidade do Rio de Janeiro, 4 de de-
zambro de 1917. E eu, Antonio Rel lo de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi,
no impadimen g o occasional do eseris ao. —
José Oeidio Marcond: s Romeiro. ibo, ik de
.dezembro de 1017. — Antonio Pleito de Paula
Araujo.

JUIZO de Direito da Sexta Vara
Civel

Do praça com o prazo de 20 dias para vendi
e arrematação do terreno sito á Estrada do
Cabuçu fie l uezia de Campo Grande, penho-
rado a D. Jesuina Ferreira Borges, em autos
de executivo que lhe move Thiago de Frias
Brandão.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Ga Vara eivai do District° Federal,
ele.:

Faz saber aos. que o presente edital virem
em como, no (lia 28 do corrente mcz, ás 13
horas, a rua Menezes Vieira n. 102, o por
teiro dos it IlditOriO3 trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offorecer acima da respectiva
avaliação, o terreno abaixo descripto e ava-
liado: Laudo do avaliação dos bens penhora-
dos por Thiago de Frias Brandão a D. Jesuina
Ferreira Borges, nos termos e forma abaixo:
Terreno sito á Estrada dó Cabuçú, freguezia
de Campo Grande, com as dimensões e cara-
cteristicos seguintes: parte em vargens e parte
em elevaeão, cercado com arame farpado e
cercas vivas e em parte aberto em commum
com terrenos de quem de direito, existindo
neste terreno algumas plantações e pequenas
casas cobertas do sapé que ficam excluidas
avaliação por não fazerem parte da execução.
Medindo o terreno de frente 324m,43x370",
do fundos por um lado a confrontar com _4941

Borges e pelo outro 442 1%70, onde existo um
caminho, o de largura nos fundos 432m,60
coafrontando ala com herdeiros de D. Rosa
Villa. A este terreno damos o valor de 	
8:000300). Rio do Janeiro, 24 de outubro do
1917. 'rito Dias de Moraes.—Oscar Euzebio Ho-
drignes Roxo. E quem 03 ditos bens quizer
arrematar, deverá comparecer no lugar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro 03
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais Ocre maior lanço offe .ecer
acima da respectiva avaliação, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 530, § 2 0, do
decreto ii. 737, de 1800 (dinheiro á vista ou
fiador por tres (lias). Dado e passado nesta
ei lado do Rio do Janeiro, aos 3 de dezembro
de 1917. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrovi.—Cesario da Silva Pereira.

Juizo da Terceira Pretorlá eiva
Pelo escrivão e ofiloial do Registro Civil da
Pretoria, Civel, feeguezia de Santo Antonio,

fol aflixado o edital de proclamas de casa-
mento, vindo do Juizo de Paz do Segundo
District° da Cidade de Campos. Estado do Rio
de Janeiro, dos nubentes Maximiano Xavier
Pereira e 1). Autistas (le Oliveira Vianna.
Quem souber de algum impedimento, accuse-o.

Rio do Janeiro, 7 de dezembro do 1017.-
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira cie Mello.

ie7r.e•••

Aliai da Terceira Pretoriã CiveI
O escrivão e (inicial do Registro Civil da

3a Pretoriá Civel, freguezia De Santo Antonio
affixou os edita,es dos proclamas da ca,.?mv-,,nto
de José Camillo da Silva e D. Titia Vieitas e
Jorge Toledo Dantas cl). Arluinda dos Santos.
Quem souber de algum impedimento, accuse-o,
para os fins de direito.

Rio de Janeiro, 7 do dozembro de 4017.-
O escrivão, Xbetto Toledo Bandeira de Mello.

11.e1WILMN

Juizo dá Quarta Pretoria Cavei
De praça com o prazo de 20 liis para vmda

e arremativiio dos bens immoreis penhorados
a Manoel Teixeira e sua mulher por Joaquim
Monteiro e sua mulher, na execuça O em que
contendem, na firma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4a Pretora
Civel do District° Federal, por nomeação, na
forma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente NU tal de
praça com o prazo do 2) dias virem ou deite
conhecimento tiverem que, no dia 27 do cor-
rente mez, após a audiencia do juizo, que, se
effeetua ás 13 horas, o °lidai do ,justiça do
,juizo servindo do porteiro trará a publico
prégão de venda e arremaeão a quem mais
e maior lanço offerecer acima do preço da. ava-
liação de trC,s contos de réis 03 bens ltnint)Veig
penhorados a Manoel Teixeira e sua mulher por
Joaquim Monteiro e sua mulher na execução
em que contendem, os quaes foram avaliados
pelo laudo do teor sagui:ao: Laudo de ava-
liação—Nós, avaliadores privativos das preto-
rias do District° Federal, declaramos que, em
cumprimento ao mandado do Exmo. Sr. Dr.
Enrico 'forres Cruz, juiz da Quarta Pretoria
Civel, e a requerimento de Joaquim Monteiro
e sua mulher, na execução de sentença que
movem a Manoel Teixeira e sua mulher, pro-
cedemos a avaliação dos bens penhorados aos
executados. 03 referidos bens, dos quaes é de-
positario o Sr. Paladio Tupinambá, encon-
trado á rua da Alfandega n. 91.. sobrado,
constam do immovel sito á rua Barroso nu-
mero duzentos e vinte e um, que examinamos
descrevemos da fórma seninte: 	 immoze/

numero duzentos e vinte e um tem acceaso
por um terreno existente entre os namoros
duzentos e dezenove 13 a duzentos e vinte e
cinco e fica saindo justameute nos fundos
do numero duzentos e dezenove 11 ; está.
edificado dentro de uma área de terreno
que tem vinte metros e oitenta Centime-
tros de largura por quatorze metros o
noventa centimetros de extensão e sua con-
strucção é de frontal, coberto de telhas franco-
zas, com o feitio do chalet. Não . se trata da
um 'medi° como diz o mandado e sim de unia
construcção que constituo uma «estatanee,
tendo de largura oito metros e vinte emiti:ima-
troa e de extensão por um lado quatro me-
tros e • viu te ceptimetros e por outro lado
nove metros e dez oentimetros. A divisão do
immovel é a seguinte : na frente, urna sala,
doas quartos e cosiuha e nos fundos tres resi-
dencia,s distinetas. Avaliamos a edificação
com o respectivo terreno já descripto
quantia de tios cornos de réis. Rio de Ja-
neiro, vinte de outubro de 1017.— Soão Fer-
reira Cavalcanti.— Dello Guaraná de Parros.
(Está devidamente estampilhado.) E quem os
ditos bens quizer arrematar deverá compare-
cer no local dosei juizo á rua do Cadete
a. '271 e no dia e hora supra designados afina
de fazer a licitação leeal acima do preço da
avaliação com dinheiro á vista ou fiador ido-
mico por troa dias, na forma da lei, tento sido
citado Dano Cesar Vigaioli, que se reputa cre-
dor hypotheeario dos executados, para selem-
eia de que o inimwel avaliado vae a ser leva-
do á praça para pagamento do que é devida
aos exequentes em execução apparelhada
quasi cinco mezes antes da constituição da
hypotheca, eonforrne allegam em petição os
exequentes e eni cumprimento do despacho
deste juizo, fundado no art. 826 do Código Ci-
vil, cuja petição consta dos autos de execução
referidos. E, paá os devidos effePos de di-
reito pa gsaram-se O presente e mais dons da
igual teor para serem publicados e affixados
no togar do costume. Dado e passado nesta ci-
cia le do Rio de Janeiro, aos G de dezembro
1917. E eu, Benjamin de Andrade Figueira.
escrevente jurammitado, o escrevi. Eu, Solfieri
Cavalcanti de Albuquerque, escrivão, subscre-
vo. — Dario Torres Cruz. (Está devidamente
estampilhado.)

' Juizo da Quinta Preteria CiveI
De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 514
Pretoria Civel, 1' supplente em exercicio,
etc.:

ço saber aosAno o presente edital da
praça com o prazo de 20 dias virem que, no
dia 4 de lancil .° proximo, ás 12 horas, no
pretorio, á rua Fonseca n. 26. o respectivo por-
teiro trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der sobro a ava-
liação dous lotes de terrenos designados pelos
ntnner03 18 e 2!) da rua Moraes e Silva, la.lo
direito, junto á praga circular «André Re-
bouças), tendo do largura na frente 1lm354
e mais 1.6. ms em spbre a praça Andr(ra
Rebouças; de exteusao 33. rna o 10. d pelo lado
direito e 21." 60. 4 pelo lado esquerdo, e dei
largura, nos fundos, 43.4, confrontando
com quem de direito. A área total dos deus
loses de terrenos é de, mais ou menos,
435. 1m ; avaliados por 4:330$000. Foram
penhorados a Octavio Limoeiro, na acção
executiva que lhe move José Serrado e vão á
praça para pagamento do pedido, juros o
custas. Quem, pois, quizer arrematar, com-
pareça neste juizo no dia e hora indicados.
E, para que chegue ao conhecimento de todo;
os interessados, mandei passar o presente que:
g,ç 3filx09 P .13.g 9Al2 1) e iiPPM.1_5a1 t14
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fôrma  da lei. Dado e pas.sado nesta cidade do 	 'r

do Janeiro, 5° Pretoria. Civel, em 6 de
dezembro de 1917,—E eu, José Cyrillo Castex,
(4:.oávão, o subscrevo.—S;i1rio Martins Teixeira.

J11120 da Setima Preteria CiveI
Dc -P praça com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de uma eNtalalem c
respectivo terrmo á rua Dr. Bulhões nu-
mero 1d5 c137,.	 D, na estação
rio EnOenho de Dentro, frequozia 	 Wall-

penhorads ao espolio de D. ,Inna dc
Siqueira por LUIZ Vieira da iloa, n ,.? exe-
cutivo hypothecario tal Que contendem, na
fórum abaixo

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz 4°
1:ippl3de em exercido na 7a Preteria Civel
do District° Federal, ete.:

Faz saber aos qae ó eresente e Etat de pr.-
mira praea virem que no dia 8 de dezembro
I,voximo, após a alaliencia di estylo;- que
•terá legar as 13 horas, no prcsdio n. 41, á
rua José dos Reis, na e3taeão do Engenho de
Dentro. onde funciona este juizo, o oficial do
de justiça que estiver servindo de porteiro
*trará a publico pregão do venda e arre-
mataçao a quem dais der e inalar lanço
offerecer acima da avaliação de 2:3 0,3
(dous contos e quinhentos mil réis), os bens
descriptos e. avaliados no laudo abaixo tran-
scripto : Laudo de avaliaeao — No;, avalia-
dores privativos das pretorias do District.° Fe-
deral, declaramos que em cumprimento do
mandado do Esmo. Sr. Dr. José Burle de
'Figueiredo, juiz V suplente cru exercido
na 7° l'retoria Civel, e a requerimento de
Luiz Vieira da Silva, procedemos á avaliar:to
dos bons pcaihorados ao espolio de D. Anua
Siqueira, no executivo hypethecario que lhe
Move 0 requerente. Os referidos lyns constam
de unia estalagem á raa Dr. bulhões n;. 135
e 137, ant:go n. 15 D. na estação do Engenho
de Dentro, fregnezia de Inhaúma, cujo
¡amovei examinimo3. e • descreveram da.
fôrma s^guiute : A ciiada mtalagem innde
3,35 de largura, por '2°,50 de exces.lo,
terna e colhera de telhas frustem; coas
lima só enmieira e do telha vã: sua constru-
eçao é de unia vez de tijolo na parede, da
;rente, e de frontal na‘ demais pare des. A
estalagem cornpaese d nove quartos, cota
posta e • anetla cada uns, tendo o primeiro
.porta e janella no alinhamento da rua, (0,11

feitio de chalet, onde está a placa COM 0 nu-
mero 137 e os outros teca) os N. de 1 a 8,
romanos, o tema acesso por um portão ao
lado, que corresportie ao e. 135, constituindo,
cada uns, unia mo rada independen t e. o re-
spectivo terreno mede mais ou menos Ilm.20,
de largura, por 22",5 .), mio e-imprimido e
está fechada com uns numero nos fundo; e
cercas nos lados e frente, existindo no terreno
fronteiro aos quartos um compartimento sa-
nitario. Estando a mesma estalagens em co-

- guiares condições de conservação, a avalia-
anos, ceio o respectivo terreno, na quantia
de 2:500 (dous contos e quinhante3 mil
réis). ílio de janeiro, '7 de nosembro de
1917.—Delio Guaraaa ile Barres.—João Fer-
reira Cavalcante. (Estava legalmente s1-
lado). E quem os mesmos bens euizer arre-
matar compareça no dia. 110'3, e legar acima
desk

b
emdos, scieate de que a praça será etre-

cLuada mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por Ires dias. E para que chwaue
conhecimento do to ios mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no logar do
éosturne e publicado na forma da lei. Rio do
Janeiro, 1.4 de novembro de 1917. Eu, Raul
Tavares de Araujo, escrevente juramentado,
o escrevi . E eu, tre F-rreira de Araujo,
escrivão, o ;subscrevia — Jose Burle de rioci-
tedoi,

NOT MARIO
No Palacio do Governo, reuniram-se bri-

tem á tarde; sob a presidencia do Sr. Presi-
dente da Republica, os membros do ministe-
rio.

Na pasta da Guerra foram assignados os de-
creto; approvando os quadros do effeetivo
normal das uni.lacles de tropa o suspendendo

execu ção dos arts. 52 c 53 da lei n. 1.860,
de do janeiro de 1998. referentes ás épocas
do fanado:lamento das jantas de sorteio.

Na pasta da Justiça, referendado por todo3
os Srs. ministros, o decreto mandando exe-
cutar as providencias constantes do decreto
legislativo n. 3.393, de 16 de novembro de
1917.

—O Governo resolveu dispensar o ponto bo-
je nas repartiefea e estabelecimentos fe-
deraes.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
houtem no Palacio do Governo, em audiencia,
o Sr. deputado Alvaro de Carvalho e reviam.
bispo de Ribeirão Preto, D. Alberto Gon-
çalves.

—O Sr. Presidente da flepuldica fez visitar
pelo soa ajudante de ordens capitão-tenente
Alvint Pessoa D. Alberto Gonçalves, bispo de
Ribeirão Preto, que se acha nest;a, capitai.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
por intermedio rio Sr. deputado Afranio de
Mello Franco COngratulaçõe3 da Cansara Mu-
nicipal, do directorio politico e do povo da
cidade de Paracatú, por motivo da inaugu-
ração do telegra.pho nacional na reTerida.
cidade.

S. Ex. ainda recebeu os seguintes tele-
grammas

Paracatri—Cumprimentos respeitosos inau-
guração telegrapho nesta cidade hoje. Hypo-
theeamos solidariedade aatiordo assundda V.
Ex. conflagração mim, lial.—Martinho Campos,
jr: iz de direito.—Luiz Pinto, juiz municipal.
—Xurico Guterres, promotor justiça.

Nova Iguassá, 6—A Camara Municipal de
Iguassá 0-m sessío realizada hoje sob minha
presidencia applaudindo a :atitude patriotica
do Governo da Republica, em face da grande
conflagrado mundial, interpretando 03 senti-
mentos do' povo do munieipio,votoa unanime-
mente unia moção de inteiro apoio e seli
rio lade a V. E. na defesa de nossa querida
patria. f1zspeitasas saudaçee.s.—Manoel Reis,
presidente cam'ira.

Matipo, 6—Installação Cansara, Caratinga
exultou civismo municipio grandes demonstra-
eaes patriotismo parte briosa mocidade que
;teclam deirantemente nome V. Ex. linha
tiro fundada. Respeitosas saudações. Cava-
i alga, 2 dezembro de 1917,—José Santos, pre-
sidente da cansara.
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Donato, Alfredo Cecilio Passes e Alarias/
AfTmso Brandão Maciel, simplesmente, 3 2?3;
Ca turma) — Augusto da Silva Sevilha, f
iincelo, 10 ; Ilarnardino Corrêa do Matinas
;Volto. plenamente, O ; Bento Cruz Gani:lidá
de Andrade, plenamente, 8 ; Benjamin Nolo
Coutinho, plenamente, 7 ; Arthur Oscar do.
Carvalho Caldas, plenamente, ti;  Adiremat•
Carlos Rangel, simplesmente, 4 Bolivar
(salves Caldas Barreto, Cyro Camargo Dini4
jummeira e Carlos Angelo Moutinho Amado„;
simplesmente, 3 2/2.

Francez Eurico Teixeira da Fonseca Fi-1
lho. plenamente, '71,6 ; Francisco cio Paula:
Ro Irigues Leivas, plenamente, 6 3 6 ; Adite .-
mar' dos Santos Pinto e Adelaide de Caldeira.
Telles, plenamente, O 1;2 ; Ernesto Frederico
de Wenn], plenamente, 6 1/2 ; Francisco Pi-
nheiro Carvalhaes e Atito/deita Colina Mello,
plenamente, 6 ; Alvaro Midler de Campos,
simpleameale, 5 !;;G; Fernando Au gusto Pires,
simplesmente, 5 2 3; Floriano Antlfido do Sil-
va Marius, simplesmente, 5 23 ; Francisco da
Costa Rangel, simplesmente, 5 1'6 ; Arnaldo
Guima.rães, Clovis do Magalhaes, Castro e Co-
lio Alves Vimosa, simplesmente, 4 1/2; Flztviof
de Carvalho Lengruber, simplesmente, 4
Flavio Magalhães Martins Costa e Floriano da.
Silva Machado, simplesmente, 3 2/3 Alberto
Guimarães Pinto de Almeida, simplesmente,
3 2/3 ; reprovados, 7.

Geometria e trigonometria — Christianá
Angusto de Mattos, plenamente, 8 2 3; EdiStini
Henri Rime, plenamente, 8 1/11: Dialma Mar-
ques da Cunha, plenamente, 7 5,0 ;

Camilio de Almeida, plenamente, 71/3;
Durval Pery da âlatta e Euelydes S. Reis,
plenamente, 6 .1/3; Adhemar Rodrigues, sim-
plesmente, 3 1/3; Deli o Jarome Rangel Pes-
tana, simplesmente. 5; Alexandre Cesar da
Silveira, simplesmente, 4 1/2 ; Augusto Durmo
Estrada, simplesmente, 4 1,13; Ernesto Duarto
Machado da Silva, simplesmente, 4 1, T6; Ed-
gard ComN a de Mello, simplesmente, 4 ; re-
provados, 3.

• Inglez — (l a turma) — Alexandre, Salles
Guerra, plenamente, 6; Alberto Alfredo Ribei-
ro,Valente e Carliarta, de Andréa, simplesmen-
te, 5 ; Claudio Via numa, simplesmente, 4. 2/3 ;
Alvaro Ornellas de Souza, simplesmente; 4 1/3,
Donato Junqueira Meirelles, simpte,mente, ;
Adalberto Bosselli, simplesmente, 3 2/3. Re-
provado, 3 ; (a° tairma)—Fsleard Mello Mattoa
Barroso do Amaral, plenamente, 8 ;
Pires Petersen, pie:manente. 8 2 / . 3 ; Eduardo
Souza Filho, plenamente, ti 5/6 ; Ediaan do
Carvalho Fortes, simplesmente, 4 1/2; Eduardo
Leite Ribeiro, simplesmente, liti; Edisout
Vieira de Rezende, simplesmente, 4 1/3;
Eduardo Annso • de Carvalho e Daniel Pj-
ribeiro, simplesmente, 3 2/3. Reprovados 2.

Geoes,raphia, chorographia e co smographia-
(1a turma) Arnaldo Jorae Fafrega,s da Costa.
plena-, 7 1/4; Alberto de Almeida Magalhães
.Tunior, plena,, 7; Alberto relido dos Santos a
Arnaldo França, plena, 7; Alberto Maehado
GOMCS, Simples, 5 1,2: Arnaldo Rodrignes
Torres e Arnaldo Luiz Borges, simples, 5 1/2;
Armando Rosas, simples, 4 1/2; Armando Lem-
grube r Moanerat, simples, 4; Reprovado,
(2, turma)—Alberto Punchen, plena.. 7; M.
varo Fereandes Figueiras, Als;aro Sardinha o
Alvaro Livio de Sá Filho: plehd, 6; Alvaro lio-
drig , es Seabra, simples, 5 1/2; Alfredo Gaivão
e Alfredo Dias Sobrinho, simples, 3; Alberto
Cesar Dias, plena, 6; Aguinaldo Figueiredo
Rezeede e Alvaro Augusto Soares Brandão,
simples, 4 1/2; (3° turma)--Armando B. Ruy °
Barbosa; plena, 8; Armando da Costa Coelho
p.tersa 6 1/2; Armando Dona, simples, 5 1/2;
Acusando  Mariano Lucio, simples 4 1/2;
mando Uartin, Ferulu AdOáóMr Leit%

Resultado dos exames realizados hontern no
Collegio Pedro II:

Latim — Galba de Boseoli, plenamente,
7 1/6 ; Gilberto Gonzaga Romeiro, simples-
mente, 5 2/3; Alfredo Carvalho da Silva, sim-
plesmente, 4. 3/ü; Godofredo Brandão Neves
da Rocha, simplesmente, Ik 1/2; Euclydes Mau-
ricio de Souza, simplesmente, 4 ; Everaldo
Leite Pereira, simplesmente. 3 2/3 ; repro-
vado, um.

Historia universal e do Brasil — (l a turma.
— Antonio dos Santos Jaciatho Guedes, plena-
mente, O ; Antenor do Salles Guerra, plena-
mente, 6 ; Antonio Leite Pinto, simplesmente,

; Adolpho Torres Menezes, Alfredo Lima do
Moraes Continho, Adias de Souza Nogueira e
tAlfredQ Cabral ) ,5laskleamente t.e • Antonio
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o Adalberto Corra Senna, simples,
Reprovado, 1.

órtuguez -1° turina--Alberto Lavenere
erley Santos, plena, 8 1/2 ; Arthur

h° Lopes, plena, 7 1/2 ; Alberto B. de
eIlp Ferreira, plena, 6 2/3; Arthur

oisson, plena, 6; Arthur Leihos de Mi-
a' fiel'a, simples, 4 1/2; Arnaldo Pereira Braga

ilh simples, 4 1/2 ; Aluizio de Oliveira Ma-
, simples, 4 ; Arthttr Damazio, simples,

eprovados, 2..
Turma-.--Archimedes Mariano de Azevedo,

01,9th-teça°, 10 •, Alvaro Raynsford, plena, 9
StIalberto Cantarino Labatut, plena, 7; Mal-
berto Cumplido de Sant'Anna, plena, 6 45/96;
Alcides Teixeira de Araujo, plena, 6 1/2
4dalberto de Campos Cortes e Adalberto Alves
fie Castro, plena 6 ; Amelia Sapienza, simples,

1/6 ; Abel Bernardes de Oliveira, simples,
i/ 1/2 ; Alalad. Pinto Dornelles, Aydano de Al-
Incida Pimentol e Archimedes Lopes Perime-.
0i, simples, ; Adelino Ramalho Matta,
simples, 4.

Reprovados, 7:
Arithmetica (la turma)-Amador de Arardó

'Cintra, plenamente, 8 2/3; Aida Gamarra We-
bnniann, simplesmente, 5 1/2; Adolpho Paul()
Leite Pinto, simples, 5 1/6; Adalberto Ferreira
He Aguiar, simplesmente, 42/3; Armando Fer.'.
reina de Souza. simplesmente, 4 11/18; An-
gelo Castriolo, simplesmente, 1; Aguinaldo
Rocha Lima, simplesmente. 3 516; Angelo
Pereira Nunes e Almeirinda Jannetzzi, sua.-
Plesmente, 3 2/3.

Reprovado, 1.
Segunda. turma- Alfredo Machado Soares,

'plenamente, 8 1/3; Adolpho Martins Penha;
plenamente, 8; Annibal Moerbech de Gouvêa)
sim pleamente, 5 1/3; Anuindo da Rocha Tinocci,
simplesmente, 5 5/6; Americo Aracè CosW,
Porto, Alegre simplesmente, 5 1/6; Alvaro
Pinto Ma rtins, si mplesin en te, 3; A lfredo
Corrêa c•Albane Augusto Pinto Corrêa Filho,
simplesmente, 4 1/6; . Arthur Barreto Lins,
:iimplestnente, 4 5112; Armando Octavio
Affonseca, sinuilegmente, 4 1/2; Armando
AlarcondN da Luzi simplesmente, 4; Armando
Carneiro da Rocha, simplesmente, 3 3/6.

Reprovados, 5.
Physica e chimica-Amilear Xavier de Gen-

Xèa, distincção, IQ; Aristides Duperron Ma-
¡jeira e Alcibiades Ferreira Bueno, plenamen-
t-à, O; Aurino Vianna de Oliveira e Alcides de

ouza Coutinho. simplesmente, 5; Aristogitop
Theophilo de Carvalho e Arthur Mattos Mar-
tins, simplesmente, 4.

Reprovados 5.
Algebra - ja turma - 'Jugo Cabral de Me7

hezes, plenamente, 8 5/6; Humberto Salles
de Moura Ferreira, plenamente, 7 23; Hora-
Cio Lemos Netto, plenamente, 7 ; Hildeg,ardo
inagno da Silva, plenamente, 6; Heitor Spar0
de Moura, simplesmente, 4 1/3; Horaci5 Cor-
i'èa. de Oliveira e Ilumbdto Hollanda, simples,
kente, 3 2/3,

Beprovddos,
Segunda turma	 Ismar Pfaltzgraff

ilistineaão, 10; Guilherme Wenschenek, dis-
tincção, 9 5/6a-aGalolei do Queiroz, plena-
mente, 9 1/3 ;TVo da Silva Martins, plena:-
kiente, 9; Henrique Ferreira Lopes, plena-
ítientd, 6 174; José Januario Corrêa Filho, pie.
tamente, '9 1/3; Hernvi de SouzaCoelho

„ Uuarte, plenamente, '7 ; Hugo Thompsou
?figueira, simplesmente, 5 1/3.Eduardo Ma-
*alhães Lustosa, simplesmente;,3 1/3; Galdia
'o FrandsOo de Assis, simplOitentei 4; Ga-.
rio! Oliveira dail a42.3a%ogpi

e rovados	 j

MAMO OFFICIAL
CUIROSLIMWEIC

O serviço para hojo na Brigada Policial é O
seguinte :

Superior clo di,a, capitão Telles',
Official de dia á, Brigada, 1° tenente

Quintiliano.
Auxiliar do &Mal de dia, s .arge.nto Leito-
Medico de dia, Dr. Motta
Interne, 2° tenente honorario
Dia á pharmacia, 2° tenente pharinaCCutleo

Mallet.
Dia ao gabinete odontologieo, 1,° tenente

cirurgião-dentista Clodmir,
PromptidQes

No quartel-general, 2° tenente Carvalket
No regimento de cavallaria, capito Mar-;

tini.
Rondas:

No Andàally, 2° tenente Abri
Na Sande, 20 tenente Canabarró:

Guardas:
No Thesouro Nacional, 20 tenent Duarte:
Na Casa da Moeda, 2° tenente Piquçt.
Na Caixa do Amortização, 2° tenente

Lopes.
Dia aos corpos:

No 1° batalhão, 1° tenente Gardel.
No 2° batalhão, 2') tenente Coimfra.;
No 3° batalhão, capitão Catalão.
No 40 batalhão, capitão Barbosa Lima.
No regimento do cavallaria, capitão Mar-

quartel do Andarahy, 2° tenente Madu-
1-mui.

reirp,.
No quartel da Saude, 1° tenente, Aristides.
Uniforme, 1°,

.:-	 -r.	 ir., yr ffllr,

1‘ Pa,s,Padoria, do ThesOul'e Nacional
pagam-se segunda-feira, setimo di util,
seguintes folhas: delegados 'o pserivacs, com-
missaries de policia, Policia, 2° prte : tiscaes
de verdeados

'
 serventuarios do etilt2 cano-

lico, aposentados da Fa2encla, pensMs, pen-
giCS provisoriaá e praças de pret..

No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se segunda-feira, 10 do corrente, ás
10 heras cia manhã, os seguintes exames;

Arithmetica- l a série-Aluninos 115. 32, 48,
49, 81, 04, 118, 131, 147, 1,37, 158, 170, 230,
307 e 462.

srie-Sciencias- Alamos ns. 3, 77, 89,
123, 133, 148, 154, 168, 177, 189, 190, 105,
190 e 214..

i a série-Geographia-Altunnos ns. 43, 1.69,
107„ 198, 204, 207, 217, 219, 232, 237, 242,
230, 236, 257, 263, 266, 267 e 328.

2° série- Portu rmeg- Aluamos na. 4, 6, 7,
33, 46,, 03

'
 71, 78', 83, 07, 103, 106, 135, 135.,

239, 299, 500 e 502.
2° anno-Portuguez-Alunmos ns. 2, 8, 10,

28, 35, 38, 39, 124, 173, 180, 187, 102, 213,
213,253, 283, 318 e 33,7.

20 anno-Algebra= Alamnos na. 32, 206,
Ma, 320, 403, 487, 498, 499, :310, 1;30, liSj

3° anno-Physica-Alumnos na. 55, 03, 183,
269, 338, 360, 367; 372, 38, 421, 411 e 42.

4° anno-=-Choroginhia - Álumnos ns. 15,
16, 185, 278, 293, 354 383, 439, 447, 528,
534, 552, 56,581, 662, 671 O 921.

Avisos - O ponto oral para os exares dg
inathematica e sciencias será dado ás 8 horas
da mania' ika. secretaria.
. Os alumnps chamados em prova dral não
ontrarão cm examcS,.....s não ,e,s,tivertea quites,

• Sepultarata-se no dia ti do corrente 37 pes-
SeaS, •.sende:....nacionaes, 3 -4 estrangeiros, 6.;
do sexo masculino, 18; do sexo feminino, 19;
maiores do 12 annos, Wo1101124
wgrAis, ilaLà

flezembUe 1917

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasd
- Loterias da Capital Federal - Lista ge„ral,
dos premios da 33° loteria do plano 351, 276,
extracção do anuo de 1917, realizada em 7 da
dezembro de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto 'celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procnradoria
Geral da Fazenda Publica.
33.111......... ** 	
6.850 	 é 	

36.388... 	
44.174 	
50.258 	
34.75. 	
26.343 	
48.029 	
56.311. 	
55.838 	
30.137 	
7.63/-	

30.537.
13.478
45.738

2.095
57.431
54.325
43.200
53.708
33.967
44.°26
9.360

'a 793
31.969
10.748
21.839
20.386
34.269
27.711 	
04111 	
50.890 	
6.774.. 	

41.295 	
vma 	
27.523
46.")50
46.030
42.787

1.812
30.652
36.29i
59.451
35.396
3. 300

10.924
6.846

k7.397..a 	 , ..
21.881 	
14.797 	
11.055 	

Approximaçjes

20.585 e 20.127.... 	
30.651 m 30.653 	 e

Dezenas

20.581 a 20.390 	

Centenas

	20.501 a 20.60Q	 1.4	 405000
	30.601 à 30.700	 	 600

Todos os namoros terminados em 86 tegin
45 e os terminados em 6 tearn 25, oaceptd4
ando-se os terminados em 86.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmd
Pinto.-0 director assistente, João Carlos dd
Oliveira Rtrsario, secretario. - O escrivão
rumino de Cantuarb,À

30.051 a 30.060

,3
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	Directoria do Metetrologui, e Astronomia - Secai do Meteorologia o Phybica uO Glibo	 Boletim do Tompu- Synom do tempo en
lodo o Brasil ao 1/2 dia d Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dii 7 do dezembro de 1917.

Zona Norte - nesta zona, só recebemos, da Repartição Geral ‘103 Telegraphos, os despachos de Ondina,Caetité, Ilhéos, Ararajá e Pao
de Assucar, onde o te npo está incerto. Choveu hontem em todo o Eslado da Balda o em Pão de Assuear. Zona Centro - Afóra um ou outre
pmto de lNlinas e lli„) era samhrio e incerto o esta . o do tempo esta manhã nestes Estadoi. Foram registradas chuvas bontem em grande
pa.rte do ru,) de Janeiro e Minas. Em S. J. Evangelista choveu esta manhã. A presio subiu, tolho a temperatura alternativas. De Goyaz

tiro ,o não recebemos os 110;AOS despa,..hos metcorologicos. Zona Sul - Em geral, o tempo está sombrio em grande extensão do sul da
paiz; el ,ros cu houtem em alguns pontos da região e esta manhã em Faxina, Iguape, Brusque o Torres. A pressão baixou, osculando a tempe-
ratura. A mahr temperatura de ',ontem, 30',O, em Pão de Assucar;.aanenor, 10°,0, em S. F. de Paula. Nota - Tendo faltado todos os de.s-
pachos de Matto Gross3 e Goyaz, continúa o Observatorio impossibilitado de emittir as previsões usuaes.
Observações motoorologiras etfeetuadas simultaneamento ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de dezembro de 1017,

(Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional)
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Observações da vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
do ar

Estado do tempo

••-•a	 a
phenomenos

diversos
ri
ci

o phanomenos
diversos

=

d	 I	 d

	21••n••••••••••••n•••••••••.

Pão de Assnear 	
Aracajá 	   

761.0	 27.0
27.0

0.0
-0.5 NXE

1
2 7 -

1. 30.0
29.3

0.9 C. r. v. Nu:
23.5	 3.5 T. iam.

. •Balda 	
Caetité 	
Jannari-

5,;.3	 28.0	 3.0
1"3.7	 23.0	 2.0

2b.0	 2.0 --

1
3

7
5

Chão.
-;

r.
8.
T. de manhã.

31.0
27.0
31.0

21.0	 1.9 C. ain.pin.eli,t.am.:
10.0	 0.7 C. r. pua.
18.0

Ralo liorizonto 	 • . 57.2	 23.0 5.0 SE 11 2 13. 27.0
fr.

1.6.0
'fboophilo Ottoni 	 50.9	 21.0 0.0 Calma lait•(11.	 mal)). 31.0 25.3	 0.4 Ch. t. 'net
Uberaba	 X	 , 	
Caxambá 	 58.6 16.0 4.0 Calma 01 10 I. (n. manhã.) 20.0 12.01	 3.7
Goraz (X, 	
Santa Lnzia	 X)	
Cliyabá	 	 .
Corumbá (X 	
Victoria.	 	
Capital Federal 	

55.0	 28.0
50.8	 21,4:

30
1.0

SW
EXE

1
1

4 Trancrillo.
4,Cliao.

P.
B.

27.5
23.8

21.5
20.3

2.0 Ch. pm.i
0.0

Catnpos	 X) 	
rgç; 	

PeIropolk
57.8	 29.0

21.0
-2.0

1 .0
Calma

E
O
3

9	 -.
51	 - B. (o. do man),

21.0
c)2.5

13.0
16.0

18.3 C. pm.
1.2 C. pm.

Ilimendo 	 . 1	 21.0	 -1.0 Calma o 10 , 	- 1. 21.0 17.7	 7.0 C. t.
Cabo Frio 	 56.6	 21..0	 0.0 E 2 6 Chão. I. (de	 mau.) 27.0 22.0 2.0 C.
Theresopolis 	  36.0	 21.0	 2.0

i
3	 7	 - 1. 10.0 11.0 3. : i e. Pin..

S.	 Paulo (X) 	
Santos 	 56%0	 20.0	 2.0 SE 1 2.Vaas. e. 26.0 20.0 1.7

1

C. pm „:
ranaguá 	  39.9 23.0	 2.0 NW i 7ifranquil1o. 1. 23.0

Curitn há 	
15.0i

Floriahopolis . 	 57.2 1.9.0 0.0 Calina 0 10 Tranquillo. 20.0 17.0
X ' 	

Porto Alegre 	
Urugua va na 	  

01.0 22.0
20.0

-2.0
0.0 SE

1 o
O

Mn.

!.13.
28.1
33.0

15.8
18.0

Montovidéo 	 58.2	 2.2.01	 1.0 3 2 ...... 22.0 16.0
Buenos Ayres (X)._

Estado do cito :	 &cim os de côo encoberto •-"j, Latalniento limpo; 10, tetaltnento encoberto. Estado' do tempo: 139 bom; i, incuto',
tnáo. idmivenetios .1, n ersos : e, noiva; no, neve;	 invoa. sCa.,a 1t To,v )0;1.3 denso; nt, novouira teime; sia, saraiva ; go;geada ;. tr., trovoada n . o r.o,00 pag.0 ; t, trovõos; r, rolanipagos; (), oriaiho ; 	 vontania. Os numeras indicativoS da força do vento refe-

rem-:;:: á Escala Beaniort de 0 calma a 12 tufão. A pressào harome'xica aena.-so r•t.tuzila a 0" C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
uo:„ervacoes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 7 ás 7 lis, o as

temperaturas f:arain observadas no dia 6 ás 21 horas.

Stibba cio 8 1 AN

-1••n•••••n ••nnn••n••

L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X
()Ui XeralllObi UI (X)

Na tal ,"
Pa rahS ha 	
Recife (,X) 	

ir-

.•~•n•n•••n

Postos

.„ Temperaturas
-	 extremas

Postos

E tnr3	 •
• 0". aJ.". R

Temperaturas
extremas

••••=1111.

Kdregu.t10 	 	 0.0

Engonho de Dentro 	 	 0.0
Penha 	 	 0.0
Horto Florestal (estação fechada) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jaear4agua 	

Nota - (X) Nã.o veiu telegramma.
J •

Maxima	 1	 1\lininra Maxima	 Minima
20 .8 19.4 itapirn 	 •	 • • • 0.0 23.7	 18.4	 4
28.2 18.0 Flamengo 	 ILO 264	 10.4
26.2 19.7 Pão do Assucar (Alto) 	

Capacabana (Forte)
2'1.2 10.'4 S. Jannario 	 '25.4 19.7

Morro da Urea 	 23.2 18.4
Caseadura (I. as Dores) •	 • • 0.0 27.2 19.'3
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WIARCAS REGISTRADAS

#t_ reõejiedorra #o District° Federai'
Rwida 4rrecadada de,. 3-4

6 "oiS deZ. embrã de 1W7..a,
Renslaa arreèádada em 7 (14.

'de4em6io de"

Em igual periodo de 1016:4

065:0533531

218:6545820

1.183:7405371

695:8005615

Alfe,ndega do Pio de Janeira 1
11E1 DE DEZEntflo

Renda arrecadada em 7::
"I)..gf9 	  	  •

Em
67: 0535013
69:51651%

SablYWO
	

num UrriciAr	 Dezembro de 1917

;PARTE COMMERCIMili: , 7 11EIODAS puBucks,
Camara Synclical

Oiso OPPENA£ DO CANDIO EMOEDÀ

Praças	 90 d/V

Sobre LondreS...1"	 " .	 13 43/6/
Sobre Paris 	 --a',	3648

ohre	
alta?,

ITamburgO 	 s'a
Sobre italia 	 	

,•.
asa

Sobre Portugal..
Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda
pobre Buenos Aires (peso, papel).:
(Sobre Hespanha (peseta) 	
Sobro llollanda. (florim) 	
'Apolices do emprestimo municipal

do 1906, nom 	
'Apolices do emprestimo municipal

do 1914, port 	
Apolices, do =prostituo inunici;-

pai de 1.914, nom......., 	
Apolices do emprestirno municipal

de 1.01'7, port 	
'Apolices inunicipaes de Nitheroy,

1005, G	 port 	
Apolices do Rio do Janeiro, 100$.,

4 V., port 	  	 E
Companhia Terras e Colonização 	 -,
Companhia Loterias Nacionaes LIO

Brasil 	 .
'Companhia Estrada do Ferro dê

Goyaz 	
Companhia Estradas de Ferro Fef

demos Brasileiras (Md° SulA
Mineira) 	

Companhia Estrada de Ferro NciA.
roeste do Brasil. 	

Companhia Geral de Melhoramen4
tos no Maranhao 	

Companhia Cessionaria das DocaS
do Porto da Bahia, c/50 ty	

Companhia Estrada de Ferro e Mia
nas S. Jeronyrno 	

Companhia Estrada do Ferro Victo
ria a Minas 	

Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Docas de Santos, parta
Debentures da Companhia Docas de

Santos... g .•	 Lt 	• •-

Voulas a prazo

300 Companhia Terras e Colon1-1
zação, v/c 30 dias 	

.000 Companhia Estradas de Fer-
ro Federaes Brasileiras
(Réde Sul Mineira), v/c
30 dias 	

VO Companhia Cessionaria Doa
cas do Porto da Bahia;
c/50 %, v/c 30 dias 	 •

I 000 Companhia Cessionaria Doa
cas do Porto da• Bahibe
50 04 30 v/c dias... ..... a

.00 Companhia Cessionaria Doa
cas do Porto da Bahia?
50 °/. v/c 30 dias

"4-00 Companhia Cessionaria Doa
cas do Porto da Bahià,
hiO°/. v/c 30 dias 	

COmpanhia Estrada de Feri()
Minas S. jeronytno, v/c

•

136:569,5300

Renda arrecadada dé I á 7
"d5 Cori.elire 	 	 900:5633034

Euá 'figtial Perlo:RS dó 1910. aa	 1.363:2225761

Diferença a maior em Mó,	 453:6585830

003000
10550

145500

313230	 N.1f2.103

35$000 com as quatro extremidades curvilineas, ven-

3$006 Catteto n. <43, apresentam a marca acinta, a

do-se ao lado esquerdo uma circumferencia,

qual Consiste no sreguinte: Um estreito rotulo,

Peregrino & goinp„ estabelecidos á rua do

.$75000 ponaeiglo no sou interior a figura cm busto de
tirai lindo menino tendo na cabeça um chapéo

G3$000 à palhaço, á guarnecendo este uma faixa
dom os dizeres «Fabrica de brinquedos inclus-

i0$000 tria nacional». Ao lado direito do rotulo lé-se
ó nome caracterlstico aEclair», ó intkrior-

70300o mento varios. dizeres. A. referida marca será
1703000 íisada a distinguir 03 brinquedos da sua fabri-
4325000 cação é cominarei°, podendo variar de córes

é diffiensões. Sobre duas estampilhas de 300
2075000	 Rio de Janeiro, 9 de abril de 1917.--a

Pereorinb â. Comp.
'Apresentada na secretaria da Junta Com-

mgrcial da Capital Federal ás 13 horas ó
21;1 minutos do dia 10 de abril de 1917.

Isidoro Campos, director.
103730 Registrada sob n. 12.103 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de scllo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1.2 de abril do

g3ssoo. 1.017—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-675m são de hoje annotou-se no registro n.12.103 a
transferencia da marca aEclaira de Peregrino
& Comp. para sua successora Companhia hl-05000 dustèial de Brinquedos Fabrica Eclair. Rio do
Janeiro, 2-9 de novembro do 1017. s-a Isidoro
Campos, director,D,7$300

N. Le.03t;
p7$:.;oo,	 Zanetto	 estabelecidos á rua Theo-

phin	 n. 161, sobrado, apresentaM para
Ser registrada a marca supra coitada, que

•2mq adoptaram para distinguir a caseina e seus
,derivados de Seu rabrioo O com .mereio. Con-

isto cita no desenho da cabeça do um touro
tendo superiormente as palavras •Olarca Re-

- ,istrada)?. A pue,g,likp LQdQ varig em 4.

res e dimensões, será applicada de qualquer
forma nos vasilhames e outros quaesquer
temas de acondicionamentos dos ditos prodca'
çtos. Sobre uma estampilha de 60,0 reis: Miar
do Janeiro, 29 de setembro de 1017.—Zanette
IS- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
)nercial da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos do dia 9 de outubro de 1.0Á7.—Isitlea
2'0 Campos, director.

Registrada sob n. 12.633 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoi:1
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1017.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava ci
carimbo da Junta Commercial.)

q.	
f•••••••4

1`2.4304

Tinoco Machado Si Comp., estabelecidos á
rua Buenos Aires n. 61, adoptam a marca
supra paca distinguir o sabão de se n fabrico,
consistente em um rotulo, lendo-se no centro
o nome caracteristico «Tracajá», na parte
superior os dizeres «Sabão» e na inferior aEs-
pecial»; estas palavras acham-se entr6 ara-
bescos. Nas quatro extremidades do rotulo sio
guarnecidas por rosetas do fantasia. Está
marca, que poderá variar em ciares e dimen-•
sões, será gravada no sabão o estampada nas
caixas que contiverem o mesmo. Rio de Jaa
'leira, 18 do outubro de 1017.— Tin0C0 lifi-
ehado â. Comp. (sobro 600 réis cm estaml.
pilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Conaa
mercial da Capital Federal ás 14 horas e

minuto.; do dia 10 de outubro de 1017.a.
.tsidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.664 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de • Janeiro, 8 de novembro do
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)	 •

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio-g:"

CoIlegio Pedro II
De ordem do Sr. director interino, faço

publico para conhecimento doa interessados
que, de aceUrdo com o aviso n. 977, de 30 de
novembro proximo passado, do Ministerio da
Justica, e Negocioa Interiores, estará aberta
desta data até o dia 8 do corrente, ás 15 ho-
ras e 30 minutos, a insciipção para exames
do curso g,yinnasial, para Os candidatos cuja
inscrijaalo dependa da exhibicão de certidões
passadas por estabelecimentos equiparados.

Secretaria do Collegio Pedro II, 1 de dezem-
bro de 1017. — O secretario, Octacifio A. Pc-..
9' C ira.

Directoria Geral do Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, coia:a

vido o proprietario ou seu legithno procura-
dor, do predio n. 70 da rua Luiz Carneiro,
comparecer nesta directoria geral, 4 rua do
Rezende n. 124., no prazo de cinco dias, sob
as penalidades da lei, afim de tomar coube-
cimento dos termos da intimação sob n. 65.610
(Inc foi expedida para aquello predio pela
Nona Delegacia do Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Sandó.
Publica, 4 de dezembro de1017, —Dr. A/rard
ZaMitha.sccretalatt	

,	 ,
e •.	 •

A' viste;

13 33/61
5633

$46q
25303
33746

203550
15820

5018

186$000

1765000

171300

1'703000

82$000

:Secretaria da Camara ISyndicat do Rio de
Janeiro, / do dezombro OA.9.12..-. A. Simon•

Interiores



Sabbado 8	 PIAMO ~AI. 
	

Liezetnbro de :1017 43005

Directoria Geral de Saud° Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o José Suares Coutinho, responsarei
pelo predio n. 213 da rua General Poly [oro,
a comparecer nesta ihreotoria, afim de tomar
conhecimento da intimado que lhe foi expe-
dida pela I n delegacia de saude, Lo prazo de
Onco dias, sob as penas da lei.

Secretaria da Direstoria Geral de Saud°
Publica, 6 de dezembro de 1017.— Dr. Airaro
,Zamilh, secretario.
•

pares, por extenso e em a,a,rismos, sem ra-
zuras, entrelinhas ou emendas.

Os pretendente.; ao fornecimento de farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado
e vice-versa, devendo os do ambos os grupos,
até á vespera daquello dia, habilitar-se para
essas c.oneurroncia, por meio de requerimentcs
instruidos de documentos com que provem
ser negociantes matriculos e estar quites do.s
imposto; da respectiva casa commercial, rela-
tivos ao ultimo semestre vencido.

Cada coneurrente depositará nos cofres da
Policia, para garantia da assignatura, do
respectivo contracto, o do fornetimento
fardamento, a quantia de tres contos de réis

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA	 i:3:!.M0$0)'J), e o de calçado a de um conto de
Faço publico, para conhocimento dos inter- reis f, 1:00n), que reverterão em beneficia da

e>sad03, que de orlem do Ex.mo. Sr. choro do Fazenda Nacional, si os proponentes a,cceitos
Policia do Distrie,to Fele sal foi concedida ao não comparecerem para effectuar avena
eidaclão Carlos Cardo3o do Paiva segunda via acto.
de sua carteira de identidade, para ...fins elei-	 Além de outras informaeões,)me serão mi-
tomes, sob ti. 16.711 do protocollo e 58.917 nistradas aos interessados, se lhes previne
do Registro Civil.	 desde já de que no almosarifado da comera-

Rio de janeiro, .5. de dezembro de jors,	 coã existem listas impressas com a especifica-
() director, Eduarcl Lima Duarte.

I

Brigada Policial do Districto Federal
INUNDEnu

Do ordem do Esmo, general commandanta,
faço publicoque, no dia 13 do mez do dezem-
bro Yindonro, ás 11 horas, serão reeebidas
nesta Brigada, propostas para o fornecimento,
em 1' 1 18, dos artigo.; coostantes dos seguintes
grupos:

Grupo 1. 0 AceoAsorlos de automorels, preço
de unidade.

Grupo 2.° Lubrificantes, olco fino egresso e
graxa, preço de kilo.

Grupo 3." Petroleo para motores Diesel, pre-
ço de kilo.

Grupo 8.° Generos elimenticios, preço de
unidade.

Grupo 11.° Aves e ovos, preço de unidade
e duzia.

Grupo 15.° Carvão de pedra nacional, pret.
ço de tonelada.

Grupo 17.° Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 19.° Utensilios e vasilhames para 8.F

pharmacia, preço de unidade.
Grupo 21,° Ga,zolina, preeo de litro.
Grupo 23.° Artigo; do limpeza.
As coodieões são as mesmas do edital de 43

do inez corrente, ficando, porém, os propo-
!lentes que já se habilitaram á ultma coo-
curre,ncia, e quizerem concorrer novamelite,
dispensados de fazer outra caução, deven41,
entretanto, apresentar requer.mento, nosso'
sentido, ao commandaute da Brigada, até
dia 12 ás 1$ horas.

Serão observaslas nesta concurre sicia as dis-
pesições do art. i -'k da lei n. 2.221, do 3-J de
de ctnibro de 19)9.

Na Intendencia da Brigada será exhibida aos
coneurrentes a minuta do contraem a que
devo obedecer o forneennento, bem assira
os esclarecimentos que r,wrin necos,acios.

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
28 de novembro de 19:7.— Polo Sr. tenente-
coronel intendente, Sáustião de Abicai. Car-
deal, major.

Policia do Distrito Federal

ção minuciosa dos arti';03 dados á concur-
retinia, bem corno amestras dos mesmos, de-
tendo, portanto, 4r concurrentos, unia vez.......

Policia do Districto Federal	 inteira,los da qualidade e neturesa desses ar-
-	 figos, propor unicamente a venda de simi-

A Policia do DistriMo Fe, leral precisa c,on- lares, sendo recusada a proposta que não esti-
fractar o fornecimento de alimentado aos
preso: resollalos ao Deposito da Policia du- ver nestas condiçOes.A roupa será feita sob medida e entregue
ranto o anuo proximo viudeuro. 	 -no prazo.msximo de dez dias (10), sob pena

Quem se quizer coca cugar desse forneci- de multa de dez mil réis (1000) por dia ex-
ulemos deve, no dia 21 do corrente mez, ao cedido daquelle prazo.
meio dia, apeesentae, cm lista, que esta se- Quanto ao pagamento, terá logar na lhe-
creta ria fornecerá , sua poopo ta, em carta somaria desta repartieão, mediante deducção
fecha la , mu dua ; sias, uma das quaes com o préviamente feita do dez Por cento (10 0.'0) dos
sello devidamente inut ilin,.1.), com o preço do Vencimentos liquidos de cada guarda, des-
"idade por' extenso e 'Ili "'ari 'iln°' sem raZil- conto esse que será divididido em ,cinco par-
ras, entrelinhas ou coleadas, . comparecendo, tes ienes, quatro das quacs se destinarão ao
porém. nesta repartido até a vespera da- fornecedor de fardamento e a restante ao do
%melte dia, afim de promover a sua habilita- ca alo.
ção á concurrencia.	 Os proponentes acceitos depositarão na Fe-

Por esta occa,ião será scientificado das ferida thcsouraria—o 
n lo grupo A—a quantia

oondiçoes do contra:2in e depesitará na The- de quinze cooto3 do leise (is woos000) e o do
eoura ria da Polida a O uP. , tia, tio =0, 13, para grupo 13 a de tres contos de réis (3:060s0oo)
ls, au	 nãoã	 eo sú f',?, e, ,,urnatura o mesmo, em moeda corrente, para garantia da fiel
nia g imbua da boa execução da foraeci- execuesm dos revoais os contracto.s, as comes,
inani O.	 no c.a >o de re5;:i1 -3 -LO 4105 Tnamio ->, reverterão

Fica e ntendil e) que essa canelo só será lambem em beneficio do oraria publico.
cru mi ia quando t erminar o prazo do coa-	 03 mdrastaritc.; ficam °briga:103, igual..

-fruto e que reverterá em beneficio da la- mente, a continuar os fornesitnentos pelos
ze.!"13 Nquaiqusr nretex t o, a a' : n",clouaL '-',i ° intri "'.3/1° s° ree" sa,;. preço.; des. seus conta 'actos, quando terminar

se	 -iesf alue" o prazo destes, até que se,;ain contractadoss	 : a
sicto, ou si hitt elle res.'in llto por faltas cepa-

11	 119	 I 	 'I
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tiLsurcule	
fornecimentos para, o novo exercicio.

	

commettiias durante o forneci-	 No ca .  dc serem prefecuos „trai fornece-
mento.	 dores, que n30 03 aotuaes, as suas contas só

scretar13 da. NU: 	 Dis . rie g o Federal, comeeztrão a ser pagas, depnis de saldadas CU
	deumbro de 19:7. — O secretario, Da-	 i	 asiteriormento contrahidas.

2na:o de I' rocayt Gomes.	 Outrosim, previne-se de que fica ao livre
•

	

'"	 rbitrio do chefe de Policia a exclusão da

•
co, do	 que, em virtude

Policia do Districto Federal	 ncurrencia	 proponente
-	 de prova colhida, não reuna coudiçees de

• A Secretaria do Polisia do District° Federal idonei lado moral, tudo de accerdo com o
precisa contractar para o serviço da Guarda art. li tie da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
Civil, durante o animo vindouro de 1018: 	 de 1909.

Secretaria da Policia do District° Federal,
Grupo A	 6 de dezembro de 1017.-0 secretario, Da-

Peça s, dc fardamento e mais artigos flocos- musa dl: Prol:uca Gomes. 	 L•

•sarins aos diferentes uniformes.
Grupo D	 Gabinete de Identificação e do Estatistica

Botinas de pellica preta gaspeada com bi	 Faço publico, para conhecimento dos inter-
queira .	 essados, que de ordem do Sr. Chefe de

Botinas de 'aqueda nacional, com biqueira Policia do District° Federal, foi concedida
wada	 segunda via de carteira de identidade para

Crua de Corree.;:o
CONCURAESM

Na secretaria desta casa serão recebidas,
até o dia 10 de dezembro iraxim, propostas
para a venda de duas machinas uldeals, do Wi
cavallos de força, cada uma, o alta e baixa
pressão, duas caldeiras de 60 cavallos de
força, de chama inverti la., com 1GS grAlst
sobresalentes e mais pertences das referi N.,4

machiem, que, por não terem laali utilidade
para o serviço deste estabeOeoiniento. seria
vendidas a quem maiores vantagens caerecer.

Casa da Correcção da Capital Federal, 21
de novembro de 1917. — O director, Aram?
Vieira Peixoto.

fr

Co'.onia Correccional dos Dous 11103

De ordem do Sr. director interino, faço pit-
blico que no dia 20 do dezembro proximo fu,
toro, ás 11, horas, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o for-
necimento do carne verde de vacca a esta
colonia durante o animo de 1018.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sendo uma estampi-
lhada e ambas datadas e assignadas,
especificando-se, sem accreschuos,entrelinha.s,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso, o preço do kilogramma do ar-e Borzeguins do pellica havana com biqueira. fins eleitora-es ao cidadão Frederico Antonio tsgo.

ltorzeguins de lona branca sem biqueira,	 de Souza sob n. 4.121 do protocollo e 4'5.286 	 Cala proponente caucionará na secretaria
Quem quizer concorrer a esses forneci- do registro civil, e a Octavio Theodoro Ca- da Golonia, até a vespera do dia do recebi-,

mentos deve, no dia 22 do corrente mez, ao bral 500 11 '0.08 do protoeollo	 46.54-6 do mento e abertura das propostas, aquantia da
meio dia, apre entar em duas vias suas pio- registro civil. 	 •.	 - •	 tresentos ma'	 (300$).em moeda corrente,
postas CM carta fechada. devidamente sol- 	 Rio de Janeiro, Ode dezembre'de 	 — perdendo o direito a olla em favor dos eottrk4.
lada Mi o proro do3 artizoá (unidades ou O director, 2fgard Simões Corrêa, , .	 e da (Morda aquell;. Ve ) saber00-skergrexidN

•.
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o,vmparecer na data fixada para celebra-
i% a mesmo contracto.

ondições:
Priiheira —O contractante é obrigado a de-

Positar no cofre da Colonia, para garantia e
ffl el execução- do contracto, a quantia de um,
tonto de reis (1.:000t), que poderá ser repre-
fentada por apoliee da divida publica federal,
acompanhada da certidão da Caixa da Amor-
tização, sendo a eauçao restituida depois do
findo o prazo do contracto.

Segunda — O contractante pagará o sel/o
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
sera cobrado mia ceadas apresentadas á re-
-Partição no mez seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta tio almoxarifado da Colonia
á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto
alo recebimento a que não estiver. na condi-
ção exigida, de accórdo cora o parecei' do
medico da Colonia.

Quarta — Os pedidos para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director e visados pelo escriptu-
rario.

Quinta —Os pedidos' que deverão ser feitos
'tres vezes por Semana, aos domingos, terças

quinas-feiras, serão enviados ao contra-
ctante com dou s ou troa dias de antecedencia,
Salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 21.	 •
Jtoras.

S.-e:ata—O contractante incorrerá nas seguiu-
:1:S irul;-aa sobre o valor dos pedidos ; 3 04,
qa,iaan daixe de remetiam o genero dentro do
praza n.aabelecido ; 10 o( a demora
na entrega do artigo exceder ele 48 horas
20 °/0 , no caso de- reineideucia.

- Setima—No caso de não ser absolutamente
fornecido ou rejeitado por sua má quali lado,
será, o artigo comprado a outra pessoa, á
enata do contractante, por cuja conta correrá
lambem a differença que houver entre o preço

contracto e o vigente no mercado pelo
qual foi o artigo adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractanto na
multa de 2) eya sobre a importancia do
pedido.

Oitava—As multas impostas ao contractante
pela directoria da Colonia, cora recurso para
o Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Fedeaal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela st b-consignação: «Ali-
mentação, medicamentoa, d i etas, calçado o
vestuarioa do «Material» da Colonia.

Nona—Quando expirar o prazo do contracto
e até que seja contractado o fornecimento de
outro anuo, o contractante liea, obrigado a
/continuar o fornecimento pelo preço elo con-
tracto, conservar o deposito de um conto de
réis (1:0)05) de que trata a clausula primeira
e sujeito ainda a todas as condições provistas
nas demais clausulas.

De„ci ma—O contracto será Va;eindido quando
se derem repetidas faltas, communicadas ao
Esmo. Sr. chefe ele Policia do District° Fede-
ral, punidas com as multas estabelecidas
clausula sexta, perdendo o contrartante a im-
portancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
for a sua proeedencia.

Secretaria-da Colonia Correccional dos Dons
fios, 26 de novembro de 1917. — O escriptu-

,Tario, Manoel Pereira Ribeiro.

Ministerio da Marinha' - r'::')
Inspectoria de Sande Naval,

1if De ordem do Sr. almirante ministro da
Marinha, faço publico que a inscripção para
g concurso de medicoda Armada está prorod_

gula até 31 do dezembro proximo futuro,
ficando a de pharmacentico encerrada a 1.3
do corrente.

Inspectoria de Sande Naval, 11 de novembro
de 1917.—Dr, Venaneio .14'oira da Sileã,
adjunto,

"Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO :NAVAL DO RIO DE JANEIP,0

De ordem do Sr. vice-almiaante presidente
do Conselho de COIllp:a3 da Marinha e de
acebado com o aviso n. 5.310 de 5 de dezem-
bro corrente do Sr. almirante niMi-:tro
Marinha, faço publico, para conhec i mento dos
interessados, que acha aberta, até o dia 15
do vigente meta a inseriorlo para as comua-
reneias ao fornecimento a Marinha Nacional,
CollitaIlIe3 (103 grupos—Cince-3--Fazendas,
alfaiataria o aviamenla e a:c1—(3--Paama-
ria e aviamento, o  mino de 191.,t.

Sala elas Se3 .;ü03 do uoelho lo Con:pras da
Marinha, no Deposho Naval do fbo ele oaltetro,
em 6 de dezembro do. 1917. — 3, Pc3(:),4 de
Mello, secretario..

n11~leas •nn•nn••••

Ministerio da Guerrà
Intondencia da Guerra

ConunraNak DE ckaono	 COr.T03 DO
axEnciao

De ordem do Sr. gencral directer da Mit.!:
Distração da Guerra, foco pablio ( l ite o Con-
selho de compras de:4,a, repartição receberá
propostas no dia 11 do vo‘ireo mo?. de COLCIII-
bro até ás 12 hora;, para o i'ortttximento do
69.000 pares ele liorzeir. , de couro (kal-
chrome) preto, typo Iate

As pessoas que pret,:tortim concorrer a
esse fornecimento deverão Frévta •mento babi-
itar-se em requerimento dirigido ao Sr,
coronel intendente da. Guerra, ata ás 1', horas
do dia 8 de deze.nbo, apre ,ent;,:,do maa oe-
casião e no acto da coneurrer.,:1,), Cs ,eg(lititcs
documentos: ceri.idao do re2i4ro et: centracto
social passada pela Junta Commaread, recibo
de imposto de industria e profv,zão relativo ao
20 semestre do atino corrente, alvarás de
licença da Prefeitura Municipal, provando
serem negociantes especialistas dc artd ,,:o que
se propõem a fornecer. AS firma.i
deverão tambem apresentar carta (...e nego-
ciante matriculado.	 •

As sociedades anonymas deverão provar si
estão habilitadas a fmccionar, exhibindo cer-
tidões em que se VCI'iliq110 O comprimetio
dos acta;. 79 c 8) do regulamento (me baixou
com o decreto n. 5:3 .1, de 4 de julho de 1801.

Os coucurrentes hobi!itJ...dos depositarão ha
Directoria de Co.itabiiidade da Guerra a
caução de 1:000:3, para caranila da astdgna-
tura do contracto, exhiiiido o respectivo re-
cibo na oecasião da entrega das proonstas, e
apresentarão no acto da as ,.i:,matura, para
garantia da fiel e:weni . ao do niesmo contracto,
documento que prove terem feito naquella di-
rectoria, o deposita na razão de .10 ii até o
valor de 39:030; e de ti qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
admiltida caução ini'criar a 1:a005000.

As propostas, que poderão sem para a tota-
lidade ou parte do forneettneoto, ,crão apre-
sentadas cm tripiiec.la,, em envoloppe, fechado,
com a declaração exterior do nome do propo-
nente, escriptas a tinta preta, saiu emenda,
rasura ou entrelinha, sanada a primeira via e
todas assignadaS pelos proprios proponentes, ou
seus representanwa que deverão comparecer
ou fazer-se representar na -oecaaião da aber-
tura elas referidas propostas, ficando sujeitos
ás multas regulamentares, caso não euinkram

fielmente o contracto que for lavrado d.
assignado.

As propostas não poderão conter sinão uma;
formula de completa submissão de todaãah
clausulas do edital e o preço que o proponente.
offercce.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á COrleurrancia,.
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que cxhibam procuração cm devida
fôrma.

Não poderão tomaa. ',-,arte na concorrenciai
r,onforine o dispos t o no avLo do Ministerio da,
Guerra n: 160, de 28 de junho de 1012, e ao.
qual cbedceem as condições deste edital, c3
negociantes que nao tenham cumprido fle/-:
mente todos oa coWractos e ajustes feitos com
o Ministeaio da Guerra nos deus ulthnos annos
anteriores a esta licitação.

O calcado deverá obedecer estrietamente
ao typo exi-tente nesta repartição, quanto O.
faxina, confecção e materia prima, sendo oa
numarosaaté 16, discriminados nos rearice'ivoa
pedido;, e .5011 fa h riC0 será fiscalizado por urna.
c,omruisão designada pelo intendente da
Guerra. O prazo nia.ximo para entrega será
até 30 de abril ele 1918.

Aos interea-:adoa serão fornecidos, nesta re-
partimão, too.; 03 escla,recimcntos sobra o
novo 'tapo de calçado.

Os proponentes sujeitar-se-lao a toda; ;7s
dispo iç6s que regem as concorrei-leia s
reparta‘,:io e	 contidas na latira a do art. 5a
da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 100o,
e decreto n. 8.26.), d 2 de setembro do
1.910.

Não serão accnitos, por motivo algum,
queriammes depois da citada hora do a1ludid3
cfla 8 de dezembro.

Intendeneia da, Guerra, 28 de novembro ('.0
101.7. —Dirce!t Ca e tano de Olireira, 3° official,
secretario interino do conselho de compras.(.;

.i••••nn•••••

Curso de aperfeiçoamento da instrucç -I.0 d3
infantaria

lia ordem a do mc. capitão director, fa,()
1.1;co que até o dia 2) do corrente, ás 12
horas, serão recebidas propostas para. forneci-
mento de gencfos alimenticios e forrageni
durante o 1 CCtIICSLL'O do 1918, tendo logar
abertura das mesmas propostas DO dia ...cima
indicado.

Todas as informaç5es relativas ás clausulas
do ajuste c outras serão prestadas na secre-
taria de,,.±.3 curso, 1103 dias tileis, das 12 is
14 horas.

(martel na Sitia Militar, 5 de dezembro de
1917.—Aliwo Auunsto de Frias Villa'', 20 te-
nuite

di~14

Hospital Central do Exercito

Do ordem do Si'. coronel director e.prea
sidente do resrectivo • conselho economico,
convido ea; seguintes negociantes: José Vieira.
Goular t, Pernan , les Moreira & Comp., Edu-
ardo Abilio Limas, A. Valente & Comp.. ; Pe-
reira Junior, Fi;ho & Comp., Pereira de Ala
incida & Comp., Oliveira Irmão & Comp., Vil-
leia & Comp. e Francisco Pinheiro de Si-
queira, a comparecerem neste c:;tabeled..
mento seginula-faira, 10 do corrente Ines, ás
11 horas, afim de tomarem conhecimento do.
resultado da concurrencia realizada no dia 6
do mesmo mez.

Secretaria do Hospital Central do Exereito;
f, de dezembro de '917.-0 secretario, Jayma
Ferreira do Amarei,
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Cria Grf Kilo

11Antordo Monteiro de Souza 	 Praça . Engenho Novo it. 20 	
2 José Vieira Goulart 	  Praça General Osorio n. O 	

Fernandes Mc:moira (S: Comp 	 flua do Mercado n. 3í 	 	 35800 35600
4 Pereira de Almeida & Comp 	 Praça 	 	 3580) 45803

Barcellos & Irmão 	
6 A. Valente (G . Comp 	
7 Eduardo Xbilio Lopes 	

Rua Evaristo da 'Veiga n. 139 	
flua S. Luiz Gonzaga it. 674 	
flua Jockey-Club n. 1... 	

3$509 3550) 45000

8 Oliveira Irmãos & Comp 	 Bua General Camara ti. 181 	 --
O Villella & Comp 	 Bua do Cattele n. 56 	 --

10 San. ,s Martins & Comp 	 Praça do Mercado, rui' XII, n. 10.... --
11 Fernando Antonio da Silva 	 Rua Jockey Chtb n. 304 	 --
12 \bili	 Perna:ides da Silva 	 Bua Engenho de Dentro n. 26 	 --
13 Pereira Junior, Filho & Comp 	

•	Crancisco Pinheiro de Siqueira
Rua do ltiachuelo ns	 24 e 26 	
flua Sachet

-- 45500

!Preços maximos 	 	 . 	 3500) 35200 25500

Kilo

f-e

0-e

O
cá,

—r-235- 00

45000

13$ 600
105000

145030

—

1270)
350)0

230

- 0

145003-

33500 145000143000 25500 155000

•
Secretaria do. Hospital Central do Exci eito, 6 de dezembro de 1917.— O secretario, Jayme Ferreira do Amaral.

Directoria de Saud°

eoscuaso PARA ADMISSÃO DE IEDICOS E PIIARMA,
CEUTICOS NO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, faço publico que, de accordo com
o art. 9" das instruo:5es publicadas no Bo-
letim do Exercito n. 44, de 5 de abril de 1910,
foram desi gna.dos para membros das com-
missões jultza,doras doa candidatos inscriptos
nos coucurso fie medico e pharmaceuticos
os seguintes otliciacs:

Para o emelt rso de medicos: coronel Dr. Ma-
noel Pedro Vieira, maiores Drs. Joaquim de
atendo:iça Sod yó e Irenio de Brito, capitães
Drs. Alvaro Carlos Toucinho e Antonio de.
Arruda Vallim.

Para o de pharmaceuticos: coronel pharma-
ceuticoAlfredo José A brante,s,1" tenentes [that:-
maceutices Demosthenes A mede° da Silva o
José Benevenuto de Lima, 4."' tenentes Drs. Joa-
quim Freire Fontainha e Esnesto de Oliveira.

De accórdo com o art. 14. das mesmas
instruo:ries. no caso de haver concorrente que
tenha de allegar suspeição, deverá apresentar
ao Sr. general director do Saude reclamação
cscripta e motivada dentro de oito dias desta
data.

Directoria de Sande da Guerra, 1, de
dezembro de 1917. —Dr. Mut iniano • Arreios
Espineta, coronel medico, chefe do gabinete.

1.1•••••••n•

Fabrica de Polvora sem Fillilard,

CONCURSO PARA AMANUENSES

De ordem do Sr. tenente-coronel director,
fica aberta nesta secretaria, durante 30 dias,
a contar da presente data, a ascripção dos
candidatos ao concurso para o preenchimento
de duas vagas de amanuense neste estabeleci-
mento, conforme determinação da autoridadU
superior.

O concurso, que se realizará neste estabele-
cimento, obedece ás instrueções abaixo trans-
criptas, approvadas pela Directoria do Material
!laico, devendo a inscripcão ser feita me-
diante requerimento sollaao ao Sr. director
deste estabelecimento, acompanhado dos do-
çumentos a que se referem as instrucções.

A prova cscripta terá legar cinco dias após o
encerramento da inscripção, e a oral 48 horas
depois da escripta, durante tantos dias quan-
to; forem necessarios para o examados can-
didatos, a criterio da com missão julgadora.

Secretaria da Fabrica de l'olvora do Piquete,
Estado de São Paulo, 1 0 de dezembro de 1917.

Leite Ferreira de Araujo, capitão secre-
tario.

INSTRECOES

1.' Os candidatos ao logar de amanuense
deverão exhibir documentos provando ter
idade maior de 21 andes e menor do 35, e
bom comportamento civil.

2." Os que á tiverem sido praça de qual-
quer corporação ou empregados em outras re-
partições, deverão exhibir excusas ou a.ttes-
lados provando que sempre bem serviram.

3." O concurso versará sobro as seguintes
materias : conhecimento da lingua vernacula,
do arithmetica até proporções inclusive, escri-
pturação mercantil, pratica do redacção (Ai-
ciai e dactylographia.

4, a As provas serão escriptas o oral; a pri-
meira constará de ires questões propostas
pela cornmissão examinadora, iè-,,uaes para.
todos os candidatos, e durará no maximo troa
horas, não sendo permitticio aos examinandos
servirem-so de livros, apontamentos senão
quando distribuidos pela commissio ; a oral
será individual e durará no minimo vinte
no maximo quarenta minutos para cada can-
didato.

5.a Dos igualmente classificados serão prefe-
ridos em primeiro togar OS (1uo tiverem ser-
viços militares do paz ou guerra, em segundo
os que tiverem sido empregados publicos fe-
deraes.

1° batalho de engenharia
INTENDENCIA

De Ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante deste batalhão e presidente do conselho
administrativo, faço publico que, desta data.
até o dia 12 do corrente, ás 13 horas, sortiu
recebidas propostas para o fornecimento de
Viveres, forragem, ferraduras e cravos, arti-

.

gos de limpeza e outros, durante o i° somes-
ire de 1318 ; devendo 03 interessados dir;gi-
rem-se á intendencia 'do batalho, 1103 dias
citeis, das 11 ás 45 horas, onde encontrarão a
relação dos artigos a fornecer o definis infor-
mações referentes ao respectivo conlracto.

Quartel, na Villa Militar, 3 de dezembro
de- 1917. — Antonio Pacheco C. Santos, 1° te-
nente interino.

4•••••••~,

Terceiro Grupo do Obuzn

De °Mein do Sr. tenente-coronel cominam-
dance. faço publico, que ás 13 horas do dia 13
do corrente serão recebidas neste quartel
propostas em cartas fechadas para os forneci-
mentos de generos alimenticios. pio. verduras.
lenha, artigos de expediente, forrigem e fer-
ragem, durante todo o atino de 19.8.

Para informações poderão 03 interessados
dirigir-se a este quartel das 10 ás 14 horas do
dia referido.

Quartel do 30 Grupo de Olmos em S. Chris-
tovão, 6 de dezembro de 1917. —Jorge de 0/1-
veira, 1° tenente intendente.

'Terceiro Grupo do Artilharia de Costa.

.	 FORTALEZA DE S. JOÃO
PIOVA CONCURRENCIA PARA O FORMICDIENTO DE CP.

NEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A Em"
FORTALEZA E GRUPO

Do ordem do Sr. capitão commandante
terino, presidente do conselho administrativá,
faço publico quo da (lata deste edital até le
do corrente, ás 13 horas, fica aberta nova
concurrencia para feri.. intento de, gencros o
artigos durante o anuo vindouro, nas condi.
ções dos edita,es publicados para a concurreop
eia passada., visto terem sido excessivos o5
preços apresentados.

As propostas devem ser apresentadas efil
duas vias, sendo a primeira, estampilhada ; a
caução dos proponentes preferidos e a apre-
sentação dos dcmois documentos exigidos,
serão feitas na occa.sião da concurràcia.
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Todas as informações serão prestadas na se-
£rotaria desta Fortaleza o Grupd, nos dias
iuteis, das li ás 14 horas.

Fortaleza do S. João, 3 de dezembro de
4917. —José. Miei() MonCeirá Lima, 10 tenente,
Eccretario interino.

• IVIinisterie da Viação e 9br-a'S..
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SEE-DVIECTORIA	 coNvononanu

De ordem do Sr. director gera/ se faZ pn:
1,11,0 que 110 prazo de 30 dias, a contar desta

postas em circulado as sobrc-car-
tia e as cartos bilhetes da taxa de 100 réis,
fabrica( ! as na Casa da Moeda, com os seguintes
cara-torievs:

Sobro-carta de 100 réig , em papnl branco,
cudo a forma reetangoilar, cam as dimensees
do O, 132x0, , 03. toma° no an gulo superior, á
direita, a, r.t112-,ia da rieplIb:iCa, CUI relevo,
num medalhão em que ((:tão) os .dizores
sil-Corroio,) em lettras tambrm brancas, so-
.bro fundo ratmim; e na pare inferior os di-
zeres (.1n0, em algarismos. carinho, COM
fim lo bra geo, o a palavra «I(&s.,) em cara-
etwes Ima ncaa sobro fundo carmim: ci reuni-
dando a nOloie e os dizeres ha desenhos de
côr carmim	 fórma de moldura.

Cart-r-rálboto do (0) réis. tendo a fórma
de um rareanoul -) com a .; dimensõas
o,'3o2.5;0,1a0, tia	 oneorpado branco,
com o; scznin!os earzudorisico.: na angulo
sunerior, á diiieita, a elido da Republica cai
tinta carmim, sa(n rolevo, em um medalhão
co que reto) o; Oi,.ere.o em branco, <Ateou-
mi-a 1105 Fot:ileal'oi , loado Braila. e na parlo

ior,ra meona a palavra,Correio,otambem
braneo. Do jato oseiterlo da ceigie os dize-
rea aPori,bl i ca dos Elodos Unido; do Brasil )
o por bai , O um taavess -n), sondo OS mennos
a tinta car:rim: a euir uma lixa . do ntorio
cri 'mliii. , :c 	ho da mesma c.,)r (“Neste lado
só o p,11+,1,7(..r.)	 SP•lueni-se quatro trac;OS
parando:, ainda da DIC3rea 1,,m(io o i a-

tinto, do la.do osauce :o, a palavra ,,TIron:la.
Nt. parte inf.wina do reetangulo, d(ms traço,
verinolhoa narallalas, tondo o primeiro, ao
lado cluerlo, a palavra (dlemertente» o o
segnndo a palavra allosidenciaa, tudo em

Sb-Dircel 'ria de Contabilidade da Directo-
ria Coral do:; Cortem;. 16 de novembro do
4917. — O Sub-director Euomia .tuusto
1Vandeck.

Directoria Geral dos Correios

sen-pirmoreara DO rnarcoo rosrat
COrreSiMIULIZCia Callida em refugo

De ordem .lo Sr. sub-director do trafego,
convido 0.3 remot tentes ou dastinata,rioa abaixo
da correspondoncia rem contoin valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anuo
linde (1010), a compareearem na thesouraria
desta repartição, afim r.M lhes ser entregue,
dentro do prazo de um actuo, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga-
mento da multa respectiva:

Numero do re;istrado—Procedencia—Destinaj
tario—Hornotten te—Destina

	

A5.340-7 4 secção—Antonio Ayres	 José
Zyres Junior —	 Paulo.

2.03G—Avenida Salvador da Sá—José da
Cunha Sobrinho; Mocinha, S. Sebastião.

115—Corombá. —Pharmacia Gonçalves Dias,
Felisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.
• 6.101 13—Avenida Central—João Abreu de
Araulo, Acle4114 Gome 0, Araujo, Santos..

— Arsenal do Marinha — Gualbeyto
Maria 'da Trindade, Erminio Francisco Por-
tella, Bahia.

1.839 B—Avenida Central—Edgard Freitas,
Oliveira Flóres,Manátas.

422 — Cormbá — Alberto Fernandcs (Sr
Comp., Eduardo II. de Siqueira;Ilio de Ja-
neiro.

5. 357—Arsenal de Marinha—Ildefonso Pe-
rc:ra. do Souza, Emilio das Neves, Bahia.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
1917.—Servindo do secretario, Gociortcdo de
Ábrezt c Lima, chefe de secçãof	 (i!

.=.•n•9

; Directoria Ceral dos Correio?

SIM-DIRECTORIA DO TRAFDCO POSTAY.;

('orrespondencia cahida em refuga

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os renvOtentes ou os destinatarios
abaixo, da c,orrespondencia que contem va-
loros, cabida em refugo no quarto trimestre
do armo de 1915, a comparecerem na Thesou-
rwia desta repartição, afim de lhes ser cri-
treme, dontro do prazo cio una anuo, preen-
chidas as formalidados re gulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :

Numero do registrado— Procetlancia — Dosa:
natario — Remettente — Destino

3.14. Bua, da Passagem, João Minaz do
kquino, Candinha, estação Bemiamin.

4e,630. Praça Onze, loa° Gomes Chaves;
rúlismina Rosa Gomes, Santos.

9.403. Estação Central, Maria Etelvina dá
Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.937. Avenida Central, Joaa5. A gostinho dá
Mello. Paulina Maria da Silva, Natal.

3.427 P,, Avenida Central, José Ilonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

301 A. Botafogo, José da Cesta Paria, A. C.
Cunha, Paraná.

1.21. V, P. D. do Caxias, Jo'',5 Thomaz dá
Meu louça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburoo.

2.02. Praça Onze, floinoWco Vazio, Ra;
anualdo Fazio, Be)lo Horizonte.

Carta. S. Christovão, Izabel da Oliveira;
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2, saccão, Erneq.ina Eloy, Sinlia.:
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

corta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3 secção, Carmen Conçalez, CaW
dida Natal, Buenos Aires.

Primei ra secoão do Trafego, 23 de maio do
4017.— Sarvindo de secretario, Goclof recta de
Abreu e Lima, chefe de SeCej.e.:

t
"Át1

" rstrada de Ferro Central do Erasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE :sracnr-

PIAS FERRAMENTAS PARA A 4a DIVISÃO EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 22 do proximo moa do
janeiro, na lotendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o sogninto fornecimento, cm 1918. do
ninchinas ferramentas para a 4° divisão ilwita
estrada

Um torno para mangá de eixos de carros
é do trucks de locomotivas' bitola de Im,60
—Ileavy Axle Lathes. (Motor Drive) accio-
nada por motor eloctrico, corrente alternada
2'20 volts o 50 eycles, promplo para seu
immediato funccionamento. Bridgeford Ma.-
chino Tool Works ( Annuncie da flailway
zincr_ jcicn,22522,20e.d

Tres tornos de 18" todos providos de placas
de castanhas (17 inch four-jant gearecl seroll
chuch ) o accionados por motor electrico
corrente continua 220 volts, promptos para o
seu immediato funccionamento, 18—inch
Quick Chango Enghie Lathe-Doublo friction,
Back Geared. N. 525 Le Blood.

Trcs tornos de 18" todos providos de pia:,
cas e castanhas ((7 inh four-jasv gearad.
seroll chuch ) o accionados por motor ele=
ctrico corrente continua 22) volts, promptos
para o seu inamediato funecionamento.
inch "American" High Duty Latim. Ame"1
rican Tool Works C°. Cincinati. U. S. A.

Quatro inachinas de aphi.inar ferro (Shapers)
com 24" de curso providas de motores ele-
ctricos para corrente alternativa triphaslã
de 220 volts o 50 cycles e acompanhads
de todos os accessorios de installação, prom-
ptas para i //imediato funceiouamonto. 24 inch
Stockbridgo Crauk Shaper. Niles Bement
Pouniadu

 C. de ratarrachar parafusos :de
1/2 até 1" 1/2, 1." 1/2 inch Standard Doublo
Boit Cultor.

Urna machina do atarrachar parafusos de •
3/4 a 1", 1 inch Standard Boit Cutter.

Cada uma destas machinas de atarrachar
deverá ser acompanhada por sois pares de
cossinetes para cada dimensão de parafusos.
Devem ser accionadas por motor electrico
de corrente alternada 220 volts o 50 cyclos
com todos os accessorios do installação, pronia
ptas para immediato funceionamento, sondo
ambas do fabricante Niles Bement Pond
C". U. S. A.

Urna plaina de dons cabecetes accionada por
motor olor:trica de corrente continua 220 volts
coro 26" de curso. Traveling Road Shaperá
30.073,20 inch maximurn stroko double heads.
Motor Drive Niles Bernard Pond Company.

Condensed Catalogue pg. 2G. Machine
Tools.

Uma plaina do mesa reversiva accionada
por motor clectrico corrente confiritia. 29
volts, prompta para o sau immediato funceici-
namento. Pond 48"—inch.

neversing motor Planer-30.250 Length of
the tablo 12' (12 ft.) Motor Drive.

Note: Motor drivo li-ora General Electric C.
With reversing motor on oposito sido froni
operator.

Penedent Control Switch Ilandy for Opera
tor Rever,ing Switch Elevating Motor-Control
Box Easily	 for haat werking condi-
tions-Circuit Breaker.

Condensod Catalogue p e.. 24 Machine Tools
Niles Beinent Pond C°.

Uma Si inch Niles Bering and Turnina Mill
13.180. A Motor Drive prometa para o seu
immediato funccioaamento corrente continua
229 volts.

Niles Bement Pond C. Machine Tools on-:
densed Catalogue pk. 38.

Uma plaina vertical accionada por motor
clectrico 220 volts corrente continua, prompta
para o seu irnmediato funccionamento.

Slettera-Gcrod type-Streke 48 inch 1.024
Niles Bement Pont' C°. Machine Tools—C. Gil
pg. 28.

Urna machina para cortar o atarrachor tu'
bos de 1/4 a 2". 2—inch Standard Pipo.Threa-1
dinti Machine.

Unia ruachina para cortar e atarrachar fu-4
bos de 1/4 a 4". 4—inch Standard Pipo rore.a.
ding Machine.

Nota: Cada uma destas machinas de cortar;
o atarrachar tubos deverá ser acompanhada

"ãeis pares do cossinetes para cada clidien'-;
são de tubi. Devem ser accionadas por motor '
clectrico do corrente alternada 220 volts';50
cycles com- todos os accessorióstle
promPtes para immecliato flinceionamentd:
sendo anilaas do	 filbrirdlupl

19'	
11 111'1111U	 ti'	 Hl	 1 n 11	 ,1	 moer
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Cineoeuta ferramentas, sendo: 25 direitas e
5 esquerdas para tornos de rodas de carros

maehinas. Ilight-Power tools • for Cat.-
fflileol(4.Laftolire olo.t7io8 Nilesg1

a11the tira) 23 Left and
' 	 Bement Pond C°.

25 nig Right. Machine Tools Catalogue 101,4
8-. 45,
I ! . Cm Adjustable Die Stock Do for turntable

,I
com Pratt az Whitney C. Geometria Drill C.
'acstsille Conn. Pat. Dec. 1.896 o 1.900

i 4 '.	 . , .	 cv •,
att

. las aize Style—D—With dias from f/2" to
" /.1,4—a !mit; of each...	 .
Com relação a todos os autores ci t ados, po-

'darão ser propostas =chinas de outros auto-
res, desde que sejam semelhantes ás podidas,
'a juizo da directoria desta eslrada. 	 .
i A concurrencia versará arenas sobro o pre-

i

7. o, em qualquer moeda, pari cada uma ma-
(.inq, c aceessorios, marcados, entregue no
Caos do Porto, dentro dos vares da estrada,

¡Correndo os direitos aduaneiros por conta da

.
!estrada:
's Servirá para comparação dos preços das
-propostas o cambio á vista que vigorar na
„a-espera do dia marcatio para a concur-
.aaincia.

• Caberá a preferencia de direito ao autor da
'proposta mais barata, por minima que seja a
ditferença, entre ella e qualquer outra.

A entrega do »vitela' será feita dentro do
quatro inezes, a contar da data no registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, mas esse
prazo poderá ser anginantado, a juizo da
administração, no casa de demora por força
Maior.

As propostas, que davam estar devidamento
;saloias, datadas. assignadas, com indicaçãe
slaa respectivas resideu , ias, se são entregues,,	 - -Ón1 íluas vias, em envolueros fechados com a
ileclaraaao, por fóra, do assumpto e do nome
do proaoneuto.	 .

Esse envoluero deve ser acompanhado de
ion outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dó proponente, comp . (ihenclendo-se, entro
e1le3, os recibos de quitarso da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prsposta o propo-
nente. deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thcsouraria desta
estrada, para garan t ir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada si o pro ponente preferido
2C recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O rontracto só se tornará effectivo depois do
apprOVad0 definitivamente j-elo Ministerio da
Viaçao o Obras Publicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sdá julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autora; não tiverem sido consi :orados ido-
neos não gora° abertas.

PCpOiS (10 julgada a idoneidado dos propo-
nefrites, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer deciSao, serão publicadas.

A estrada rescrva-se o direito de annullar
a domitsarencia. caso os preços pedidos sejain
:muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaos os preços maximos acima

• alós quaeS não acceita nenhuma
. As propostas não poderio conter sinão uma

;fiarinula de completa submissão a todas as
' .lausulas deste edital c o pseço que o propo-
nente offerecer

'
 aias condições indicadas.

Não 5e towarão em consideração quaesquer
45fferlas de vantagens não previstas nestanidital, alem as propostas que contiverem

leal a pro
ápenas "o offerecime	 anto do um roaucç

posta mais barata.ão
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No caso de absoluta igualdade entre aluas
propostas fica á estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instruCções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
ria referida intendencia, onde lhes sorao pre-
stados esclarecimentos em ordema facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente dó accórdo com este edital será
rejeitada

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de novembro de 1917.— O sacro-
tario, José Ricardo cie Albuquerque.

Es'rada de Ferro Central do Brasil

coscunnasca PARI O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA: LOCOMOTIVA, PARA A QUARTA
DIVISÃO, EM 1918.

De ordem da Directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 21 do proxitno mez de janelro,
na Intendendo. dosta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

12 appareihos do Nathan Dull's-eye ires
Vias.

6 apparelhos de Nathan Bull's-eyo saia
vias.

apparelhos de uivei d'agua, lilinger.
u. 1.

6 apparalhos de uivei d'agua, Klinger
n. 7.

G apparelhos de uivei d'agua, Klinger
is. 0.

4 bombas de ar para funecionar de
O 1/2".

6 injectores «Monitora n. 11,
injectóres «Monitora n. 8.

4 manipnladores para freio de locomo-
tiva «Westinghouse».

/.000 mangueiras de borracha revestida de
• arame para transmissão de agua de

tender para machina de lan,20><

triXic2cinpletoa para tenders de loco-
motivas typo «Consolidationa classe
10-36-. E, numero de fabricação
30.376, anuo de fabricação 1907.

2 trucks completos para tender de loco-
motivas typo aConsolidation» classe

• 10-3à—E, numero de fabricação
13.165, anno de fabricação 1893.

4 trucks completos para tendors de loco-
motivas typo aTen-Wheel», classe
10-36—D, numero de fabricação
33.668, anno de fabricação 1909.

1.500 tubos de Vidro de 1.4"x5/8".
150 vidros para uivei d'agua, Klaiger n. 7.
1. 50 vidissa para uivei d'agua Minar u.
300 vidros para lubrificadores

Catalogo Franklin Railway

18 doOlo joint complete pipa 1 3/1" oll
sor.Vjoe.

18 doubie.idint completo pipo 3/1" sten)
service.

18 donhas ioint complete pipo 1/2" steam
services

18 fraa.....1 Bali joint Style A pipa Air
service.

18 franklin Bali joint Style A pipo steam
serv ice.	 .

	

IS franklin Bali joint Style	 Vpe Air
ser vice.	 •

18 franklin Bali joint Style E pipc sten)
service.

12 franklin Bali joint Style D pipa aluna
service.

franklin Bali jejus Soosa D pipe steam
ervlç

Nternbe6 Cie 1017.

12 franklin Bali joint Style d pipo steana
service.

18 single joint complete pipa 3/4" steani
service.

13 single joint complete pipa 1 3/4" On.
service.

18 single joiiit . complete pipo 1/2" steanI
servica.

Consolidation pop safety rake loco2notioc toe

13 valvulas de segnrança para 180 libras
de pressão Foras R Size Inche 3 1/2,,l'
Serewd 411/2" threads per-inche.

Manometros para vapor e ar The Aschrsfa
Manufacturing

hydraulico Ganga type S F.
18 manometros de 200 type A L.
18 manometros 300 type A L Auxiliara,"

• Spring Gauge.
18 manornetros de 400 typo D L Auxillarsa

Spring Gauge.
12 manometros for use ou air brake sys-

tems 200 libras Double Pressure Gau-
ga typo A D.•

Material do fabricante George Turton Mitra
C° Ltd (Scheffield) Eng' Railway Duffeii

and Spring Worles

80 grupos de molas helicoastes desenho
n. 129.

80 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 167.

150 grupos de molas lielicoidaes desenho.
• n. 761.

Matèrial do fabricante Sanzuel Osbdrn ta C° Ltd
Claydc Steel Wó1s Scheffirld Englancl

150 molas ellypticas desenho n. 790.
40 molas parabolicas desenho n. 791
80 molas para engates desenho n. 389.4
40 molas ellypticas desenho n. 775.

A concurrencia versará apenas sobre o prca
co, em qualquer moeda, para cada uni doa
artigos pedi los, entregues no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta a'a Estrada, cai
bondo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a
dilferençasenfre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista da vespera do dia marcado para a
concurrencia.

A entrega será. feita dentro de seis mezes a
partir do registro do contracto no Tribunal
do Contas, mas esse prazo poderá ser augmen-
fado, a juizo da administração, no caso da
demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamento
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues-.
em duas vias, em envolucros fechados, com ta
declaração por fóra do assumpto e do nomes
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponento, comprebendendo-se, entre &las_
os recibos de quitação da ultima collecta dos,
impostos a que estiier sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nauta deverá exhibir g recibo da caução de.
504 previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assinatura do ema
tracto, caução que reilertera para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferilça
rectiaar-ao a assignar á respectivo contracto4
dentro do prazo de seis dias, contados da dato
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo,Ministeria
da Viação e. Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponenteN
.orá Ittlzada. o examinada _previamente, autai
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de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores Lao tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a i•loneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a
conaurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, autos de abertas as
propostas, maus os a maximoe acima
dos gumes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
olausulas deste edital e o preço, em qualquer
moela., para ca' t a um dos artigos pedidos que
o proponente olferccer, conforme já, ficou es-
taleleeido nos- e edital.

Não se tomsrão em consideração quaesquer
ofertas de venta seus não previstas neste edi-
tal. nem as aropistas que contiverem apenas
o offerecimeato ch uma reducção sobre a pro-
posta mais bar.' a.

No caso de abseluta igualdade entre duas
prepostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentea ficam sujeitos ao cumpri-
monto do artigo 26 das instrucçõea para o ser-
viço de concurrencias o deverão comparecer
na armada, alteai lencia, onde lhes serão pres-
ta 'os esclarecimento; em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com esteaedital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de novembro de 1017.— O soera-
tarjo, José Ricardo do Albuquerque.

4i•••••i	 ;

Estrada do Ferro Central do Brasil

CoNCunr. Exc IA pATIA O PORXECIMENTO	 LoNA
PARA Â :.ka DIVISÃO, EM 1918

fIn ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do proximo mez de
dezembro. na Intendencia desta estrada, na
Estação Central; serão recebidas propoetas
para o fornecimento de:

ama, americana branca «Ontareie ri. 6,
ou , c :Itatiaia% nacional ou estrangeira, de
superior qualidade

Tc : as de 100 jardas

9 peças de 0%80 de largura.,
O peaas de 0%96 de largo [ata'

4a peças do Deo de largura.,
poças de ' m eei de largura.:

J20 peças le 1 14 ,00 de larhura,a
2,0 pesas de 3e,00 de largura.

E s te metros de 2%60 de largura.'
300 metros de 0e,92 de largura cór rearrone

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o metro do
lona do cada uma das dimensões citadas, en-
tregues no Caos do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, na hypothese de ser á'
lona recebida directamente de mercado es-
trangeiro e na Intendencia, na hypotheso
do uão ser recebida directamente de mercado
!estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o.
cambio á vista que vigorar na vespora do dia
marcado para a concurrencia, e - aos preços
das propostas relativas á lona recebida dire-
ctaáente de mercado estrangeiro se_

cionará a impertancia correspondente aos
direitos aduaneiros.

Com relação á lona nacional deverão ser
apresentadas amostras ata o dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do quatro
mezes, contados da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas; mas asso prazo
poderá ser augmentado, a juizo da adminis-
tração, no caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assinadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por feira, do assunipto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendeudo-se, entro
alies, Os recibos do quitação da ultima col-
Ieda dos impostos a que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0005, préviamente feita na Thesouraria
desta Estrada, para garantir a ass:gnatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o proponente
prefarido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que or
expedido para esse tini.

O contracto só se toenará effactivo depois de
approvado definitivamente pelo alinisterio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo'
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade doa proponentes,
e a da acceitação da qualidade do lona nacio-
nal serão julgadas e examinadas prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos ou a qualidade da
lona não tenha sido julgada em condição do
sr acceita não serão abertas, não devendo,
por tal molivo, conter cada proposta mais de
uma marca de lona.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A darada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaea os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não mearão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em guat-
apu moeda, nas condiçõee já citadas.

Não se tomarão em consideração quaese
'quer &fartas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerechnento do uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre as
duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o ser-
viço de concurrencia.s, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a,
satisfação desta exigencia.

E8trada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE cAnvItO

COKE, DURANTE O ANNO DE 1918
De ordem da directoria, faço publico que á

12 horas do dia 10 do proximo mez de dezeme
bro, na latendencia desta estrada, na Estaçace
Central, serão recebidas propostas para fora
necimento de carvão coke proprio para tuna
dição, até oitocentas toneladas, .durante
anuo de 1918.

A concurrencia versará apenas sobre o preJ
ço em moeda nacional, para tonelada de car-
vão coke, proprio para fundição aentregue na.
Intendencia, confinam) as quantidades que a
estrada pedir, até a quantidade já citada, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minirna que seja a
differença entre dia e qualquer outra.

Com relação á 'entrega, fica o fornecedor
sujeito ao que consta das histrucções para o
serviço do concurrencia.

A multa para o caso de recusa será de eed
mil réis.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com iiidicaçao
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolurro dato ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que poir4atn provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima conectta
dos impostos a que estirei' sujeito.

No acto da entrega da proposta, o . propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5905, previamente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para es cofres
da mesma Estrada, si e proponente preferido
recusar-se a Designar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da entrega do convite que fôr expedido para

esse fiO eoni.ntracto só se tornara encesto depois
de approvado definitivamente pelo MiniSteri0
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abcreis as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquemdecisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muita altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes Os preços maximoa acima dos
quaes não acceita, nonhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda,
nacional, para a tonelada de carvão coke,
proprio para fundição, entregue na Intenden-
cia desta Estrada, quo o proponente offorecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste ediJ
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o onerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdatee entre duas
propostas, fica a Estrada com o diseito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento de artigo 26 das instrucçOes para o
serviço de coneurrencias, e devera° compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em oadan eaj fjailitag
a etigilsÃo ata esipgja,,	

. . .

A estrada reserva-se o direito de restrinÁ
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital
será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 22 de novembro de 1917.-0 se.
cretari0,	 Ricardo c.....~2.5.-"v-V.dr,"

•
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Toda o qualquer propoata que não estiver

nteiramente de accordo com este edital será
Waita.da.
Storataxia da Estrada de Ferro Central do

13rasi14 23 do novembro de :9.7.-0 secreta
JOW Ricardo dc Albuquerque.

.
.	 •

' Estrada de Ferro Central do Brasil

IONCURRENCIA PUA O FOBNECimENTO DE SOETIE.
sALENTES PUA FREIO . NrEsTENGELOUSE PARA A
4" D11"1.0, EM 1918

Da ordem da directoria, faço publico que,
!is 12 horas do dia 15 do troximn mez de ja-
neiro, na intendencia desta EsOoida, na Es-
*faça° Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento seguinte:

Sobiemientes para feio, catalogo Westing,
house, bitola de 10,60

50 pistões de 10" para cylindros de car-
vos, numero da peça 1.503.

30 pi.stões da 12" para .cyliodros de car-
ros, numero da peça 1.507.

paaes de 8" para cylindroa de vagões,
numero da peça 1.216.

pi,tões da 10" para cyhtdros do va•
g'",es, numero da peça 5.037.

50 triplicea valvulas para cylindros de va-z
gões de a", numero da peça 1.":17,a

triolices valvulas para eylindros de va-
gora.; de 10", numero da peça 4.870:

lo a-) jantas de barracha para cylindro do
agèL, 3 (h 8", munwo da peça 2.427.

300 juntas da borracha para cylindro de
vaoões de 10", numero da peca

500 ¡ untas de botTaeha para válvula de
einergancia de g" para carro, nu-
mero da peça 1.751•

250 juntas de borracha para valvula do
emeraancia de, 10" para vagões, nu-
mero-da peça 1.876.

aa; .0e0 jind as de bo Tacha para valvula de
emerge:leia, numero da peça 1.737.

800 punhos de ferro para torneiras do
1/1", numero da peça 2.102.

200 torneiras do ferro, numero da peça;
2.135.

50 torneiras de bronze, numero da peça
13.213.

303 curvas de angulo de 1 1 1 '1"x1", nu-
mero da peça 3.819.

800 curva; de a ngido de 1 1/1"xl 1/1",-
iiiiine'ro da paçt 3.788.

100 juneçOes de ferro de 1/2", numero das
pecas, 2.165 e 2.166.

100 tas de ferro de 1/2" X1/2"X1/2".
40 reguladores de pressa() para agua, Cota

pletos, numero da peça 2.509.
10 valvidas de redacção, numero da peça

2-663.
4.000 parafusos, numero da peça 1.866:
8.000 arruellas, numero da peça 3.279.1

Catalogo de 1897

80 torneiras de ferro fundido de 1 1/4"><
xl 111" Anglo Fetting, pagina 827
numere da peça 6.

150 valvulas do descarga de reservatorio,
pagina 82, numero da peça 10.

150 valvela.s de descer serra, pagina 82;
numero da peça 11.

Sobresalentes para freio Westinghouse

O apparelhos de signal a ar, peça
mero 2.203.

c`•O 000 arruellas do borracha para mangueiraa. 
de freio, peça n. 3.270.

800 arruellas de borracha para triplica
%abatia, peça III 1,737.	 •

1.000 arrochas para triplico valvula,
mero da peça 1.751.

800 arruellas para triplico valvula,
mero da peça 1.733.

60 agulhas para 1»mba.s de ar do O 1/2",
numero da peça 1.028.

12 bombas- do ar, completas, de 9 1/2",-
Right and Left and, numero da peça
51 .106.

200 buchas de sola para cylindras dc triplico
valsada, numero da peça 29.139.

5 cylindros de freio da 8"X 1 2", peça
n. 2.138.

O cylindros de freio de 8"X 12" para
carro de pa'isageiro, numero dá peça

G cyffildros de freio do -10"x1.0" typo
11 33, numero da peça n.

O cylindros de freio do 10" x8'', typon 35, innivro da peça 1.115.
20 valsadas reguladoras duplas typo S 1

dei", mimar() da pa,a. 21.733.
20 valsadas regula1oras duplas a utoma-

ticaa, numero da peça 22.110.
12 valvulas antonvitica.s typo S' 1, de 1",'

da peça 21.07-1,
20 valvulas para admissão da bomba do

ar, n. da Ira.: 4.905.
20 torneiras de lubrificação do bomba do

ar, n. da peça 21.414.
10 tês de ferro fundi ,7o com juncção com-

pletos de 1"><1.-Xl", n •	 Per,I
2.118.

30 tès de ferro fundido com ¡micção com-
pletos de 1 1/-1", n. da peça 2.151.

10 valvulas de cai:dm:Cor de 3/1", n. da
peça 11.130.

valvulas do limpeza, n. da peça
47.146.

12 valsadas de emargencia para triplico;
II. da peça 1.710.

10 Mudas curraleiras de alimentação,
n. da peça 13.378.

O valvulas de reducçãe de pressão, n.
peça 1.013.

20 valvulas para cylindro de inversão,-
mi. da poça 1.867.

valvulas para c3lindro auxiliar de
bomba de ar, n. da peça 1.868.

50 valvulas de acção rapida, n. da peça
1.735.

12 vais-Mil ..; de retenção, n. da peça

80 valvulaa de gaveta para triplico, n. da
peca 29.138.

valvulas reguladoras duplos autos.;
maticas, typa S F 5, n. da peça
21.730.

5 triplicas valvulas, n. da peça 1.811.
Ou triplices valvulas, n. da peça 1.769.
20 triplicas valsadas, n. da peça 4.775.
20 torneiras rectas do bronze para isola

mento, de 1/2", n. da peça 15.213.
20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, de 3/1", n. da peça 2.233.
50 torneiras rectas para interrupção, do

1"x I", u. da peça 41.903.
450 torneiras angulares de 1 1/1", n. da

peça 22.413.
80 torneiras de passagem de ar da 44/4",

n. da peça 2.092.
80 torneiras de passagem de ar de 1"X

	

n. da peça 22.412.	 •
50 torneiras de passagem de ar, do 1" Xi",.

n. da peça 2.435.
250 torneira,S'de descarga do cylindro

bomba de ar, n. da peça 1.887.
80 torneiras de descarga do éylindro do

freio, n. da peça 1-416.
210 torneiras do esgoto do freio, de 1/2";

n. da, -peça 7.716.
k0 punhos para tOrnOira, n. da peças

2.103.	 •	 -	 ,

10 ralos para limpeza de tubos, n. da
peça 9.523.

100 ralos para triplicas valvulas, n. da
peça 1.731.

O reservatosioa do equilibrio de 10"X
x14 1/2", n. da peça 2-1.108.

O reservatorios auxiliares de 10"X33",
n. da peça 1.092.

O reservatorios auxiliaras de 12"X33",
n. da peça 3.09a.

O reservatorias principaes do 22" 1/2><
x51", o. da peça 27.505.

2 resarvatorios do 335<16", n. da peça
3.093.

reservatorios de 33"5< li", a. da peça
3.091.

30 supportes para mangueiras, n. da
peça 20.806.

4.500 tubos de borracha para mangueira
transmissão de ar, 1 3/8" x 22", n. da
peça 51.810.

30 tampas superiores para bombas de ar,
o. da peça 1.853.

30 triplicea válvulas II 23, n. da peça
1.717.

tr:plices valvulas de 2	 F I, n. da
peça 1.796.

10 triplicas valvulas de 3:1" F 1, n. (lá.
• peça 4.231.

40 mola.> de aço para trIplice
n. da peça 1.523.

100 molas de latão para triplica valvula,
ta da peça -1.713.

40 molas para embalo de triplico valvula,
n. da peça 1.773.

molas para gavetas de triplicas valva-
. las, n. da peça 1.73).

40 mulas para terneiras de passagem,
n. da peça 2.038.

40 poacas da união de 1", a. da poça
1.710.

-40 pistons para triplicas, n. da poça
1.725.

20 pistons para tampas do bomba de ar,
o. da peça 2.191.

20 pistões para bomba de ar, a. da peça •
51 .480.

12 pistões para ar, n. da peça 31.432.
5 pistons para cylindros, de 10"x12".

dc freio a ar, n. da peça 1.503.
5 pistons para Cylindr3S, de 1.2" X12",

de freio a ar. n. da peça 1.307.
40 punhos para torneiras, n. da peça

20.127.
40 punhos para torneiras, n. da na

2.100.
80 diafragmas de latão para valvnlas da

reducção, n. da peç a 1.003.
80 emboles motores para triplicas, n. da

peça 1.767.
12 emboles de emergancia, a. da peça

9.732.
150 juntas de 'borracha para triplicas, au4

• mero da peça 2.427.
150 juntas de borracha para triplicas, nu-

mero da peça 4.700.
200-juntas para manipuladorea, numera

da peça 2.015.
1.50 jantas para manipuladores, numera

da peça 2.010.

2/ manometros para freio a ar Westinga•
house, numero da poça 23.334.

21 manipuladores para freio a ar G O,
completos, numero da peça 10.427.

5.000 mangueiras do borracha, completa.!,
para transmissão de ar do 1 1//".;

80 molas cspiraes para cylindros de freio,
numero da peça 4.000.

40 molas de seguimento para valvula an-
tomatica, numero da peça 15.013.

8 cylindros da freio de 10"X12" typcn
D 99, numero da peça 1.970.

p cylindros de freio de 10"x12" typq
L13 , P,L93.9ro da pv.ia

nu-

na.

2
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4 cylindros de freio do 10"x12" typo
/399, numere d:;(' peça 1.101.

12 cylindros de freio de 10"x12", nu-
mero da peça 2a.332.

cylindroa de freio de 12'5<1r, nu-
mero da peça 41. 7i. .

3 cylindros do freio de 14"x IG" typo
13 24 !minero da peça 7.203.

2 eyljndroa de freio do 1.2X12" typo
D 39, numero da peça 17.21.1.

12 cylindros do inversão para bomba do
ar, numero da peça 31.251.

12 cylindros auxiliares do bomba do ar,
numero da paça 31.233.

200 curvas do forro Anglo filting de
114"x.1. 1/4", fig. . 3, numero da

peça 3.788.
80 curvas de ferro Anglo fittina. , fia*. 2.

numero da peça 3.819,

40 diafragmas para vaivulas reguladoras,
numero da peça 2.038.

40 diafragmas de latão para vais-tilas re-
guladoras, numero da viça 2.013.

A concurrencia 'Versará apenas sobre o
preço ens qualtiner moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no Cites
do porto, dentro de vagões da Estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da
Est cada.

Gabara a preferencia, do direito, ao autor
da proposta maia barata, por minium que
seja a differença entro dia e qualquer
outra.

Para comparação dos preeo seesiras
cambio á vista que vigorar lia vespera
dia mareado para a concurrencia.

A entre:s.% será feita dentro de quatr()
emitad:s da data do registo do e:m'

tracto	 Tribunal de Conta;, mas esse prazo
poderá	 auguientado, a juiz) da adminis-
tração, no caso de demora por força maior.

As propw;tas que doem estar devidamente
soltadas, datadas, as agnadas com a indicação
daa raspeativaa rvsHencias, serão entrogLIC::,
2/I1 dita; >, e ii envolueros faahadoa, com a
daelaraaão por fóra do assompto e do nome
do prOpOOO:11M.

LS3C envoluer0 deve ser acompanhado de
uni (Oro, em :;:varado, comendo todos GS

!iocumeiltos que possam provar a idoneidade
propmente, comprehendeado-:,,, , entre

elle.3, os recibo; de quitação da ultima col-
ecta dos impos ,,os a que estiver sujeito.

rlo ne'o da entecga da proposta o propo-
nente doverá exhibir o res.abo da caução de
1:0 )03. prév ia men te fe i LL na thesouraria
tla,sta Estrada para garantir a assinatura do
contracto, caução que revertera para os
cofres da mesmá, Estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-
atacara dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega, do convite que for exper.
tia) para es:-,e

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
serit julgada e examinada préviamente, antes
9c abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
'Sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annundados o dia o hora para
.1 abertura e leitura das propgatas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preçoafpedidos sejam
Aunt° altos, declarando antes de abortas as
propostas quaea os preços maximos acima doS

Suaes não acceita nenhuma.'

MARIO OFFICIAL

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste eaital, e o preço, em qualquef•
moeda, que o proponente offerecer, nas cotia
die,Oes acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(grutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offeeeeitnento de uma redheção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. Só das instrucçõe.s para o ser-
viço do concurrencias o deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta oxigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de novembro do 1917.-0 secrea
tario, José Ricardo d'Allrmittercpw.

Estrada de Forro Central do Brasil

CONCEREENCIA PAUo FORNECEUNTO Dr, SOMESA-n
LENTES PARA CARROS E vacas; PARA A ía
visão, EM 1918

Do ordem da directoria, faço publico que,.
ás 12 horas do dia 8 do prosamo mez tio .ja-
Doiro, na intendenda desta Estrada, na Esta-
eao Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento dos seguintes sobresalentes para
carros e vagões:

Sobrcs//cntes pira carros C vagjes bitota
de 1" 60

32 eixos com rolas de,3enho n. 4U?..!
ao eixos com rodas desenho n. 469.
;0 eixos COM rodas desenho n. 477.
80 eixos com rodas desenho n. 40.
20 eixos com radas desenho n. 561, II.'

Cazzani.
20 eixos com rodas desenho n. 681, Ha

Cazzani.
150 eixos com rodas desenho n. 81.
1,50 eixos com rodas desenho n. 19.
GO travessas de trilei: desenho n. 116.

180 travessas do freio desenho n. 36 (pares
direita e esquerda).

180 pratos de molas desenho n. 501 (pa,-;.
res).

50 grupo; de molas helicoldaes .desenho
n. 129.

50 grupos de molas. helleoidaes desenhe
n. 40-7.

20 grupos (laradas eilipticas desenho nua
mero 790.

50 molas parabolicas.desenho 11. 701.
3.50 molas helicoidaos desenho n. 761;
10)1 molas de engate; desenho n. 380. sa,a
50 grampos de molas desenho n. 773:
ZiG fechos de engates completos &sonhei

n. 480.
200 barras inferiores para trucks desenho

n. 37.
3.00 liarás superiores para fruas desenho

n. 255.
100 barras para ligação de trucks desenho

254.
100 mándibulas para engata Tower n. 3

desenho n. 533.
200 masa,ibulás para 0 -igate 40.1'011 [1. 20

Dezembro do 1017 1300,...........s
100 mandibulas para engates Ifenricot dea

senho n. 772.
200 mandibulas para engates Ifenriçot

desenho n. 576.
100 mandibulas para engates Janney

n. 5.337 desenho n. 489.
100 mandibulas para engates Climax

desenho n. 700.
200 pinos para cngates Henricot VB dosès

nho n. 607.
200 peças.para mandibulas n. 5.253, desça

nho n. 489.
80 eixos para carros (manga do 170 e 93)

desenho n. 448.
80 eixos para vagões (manga de 5 1p2">a

3.0") desenho n. 477.

Sobresalentes para carros,bitolla de

80 molas para assentos de carros, desenhsi
5 C. P.-4.

p0 molas duplas ellipticas, desenho 3 C.
1'. 6.

6 bacias de loura branca, desenho 1 Ca
I'. 9.

150 molas de latão para caixilhos, desenho
4 C. P. 10 fig. 6.

150 molas do latão venezianas, desenhO
4 C. P. 3.0 fig. 7.

12 vasos de louça branca para reservada,
desenho 4 C. 1. 35.

20 garras de engate;, desenho 4 C. P. 38.
20 eixos montados coas rodas, desenlít,

2 C. P. 13.
20 eixos montados com rodas, desenfio'

2 C. C. 5.
10 eixos montado; com rodas, desenho

2 C. C. 1.
23 eixo; montados com rodas, desenho

2 C. C. 6.
23 eixos montados com rodas, desenho

2C. C. 11.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. 12.
columnas esquerdas de ferro maleavel,

desenho ti C. C.10. 	 •
20 eolumnas direitas de ferro maleavel,

desenho 6 C. C. 18.
2 bombas para lavaeorio de carro de paga

sageiro.
G bacias do louça branca para lavatorio,

dasonho 4 C. P.9.
6 vasos de louca branca para Ws C., do-

desenho 4 C. P. 35.
6 bacias de louça branca para mictori0

de carro de passageiro.
36 engates Tower para carros Vai e Nafa

O paineis curvos de papelão impermeavel
de 1s,03x(rs,55.

4 rolos de papelão lincrusta do 15°,30
cada rolo.

2 vasos de louça branca para latrina,- da'a
senho 4 C. P. 35.

2 bacias de louça branca para mictorio
de carro do passageiro.

1 bomba para lavatorio de carro de pas
sageiro.

2 bacias do louça branca para Iavatorid,,
desenho 4 C. P. 9.

3.2 parachoqües Tower para série VAI di
Naf.

8 eixos montados com rodas, sério V; te'l
OT 2 C/C. 4.

8 eixos montados com rodas para série Vaf
e Nal 2 C. C. 35.

10 vasos de louça branca para W.	 de-
senho 4 C. P. 35.	 • ‘3• 6 travessas centraes superiores desenhe,
6 C/C 20.

20 calços do ferro malea,vel.para maneaea,
'	 desenho 3 C. C. 19.	 '	 sais
4 trucks completos para carros VAI o Ni, 1

-desenho 7 C. C. 2. „V

1,2 açudas completos para Orna yp 
'desenho 2 Ç. e, 2£
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trucks completos para carros NM e VM,
desenho 7 C. C. 2.	 •

10 eixos com rodas montadas para carro
VB e NB, desenho 2 C. C. 6.

eixo simples para rodas de carro VB o
N13, desenho 3 C. C. 2.

Ferraocns e vtensilios p«ra carros, bitola do
"60, catalogo The Adants Wcsaake C.°

800 trincos para venezianas ,. com iniciaes
EFCB, numero da figura 82, numero
da pagina 346.

400 trincos para venezianas com iniciacs
EFCB, numero da figura 1, numero
da pagina n. 39e.

400 trincos para venezianas com iniciaes
EFCB, numero da figura 5, nuincro
da pagina 396.

400 trincos para caixilhos com iniciaes
EFCB, numero da figura 28, numero
da pagina 339.

eri puchadores de venezianas numero da
figura 17, numero da pagina 358.

1,000 molas de aço para venezianas, numero
da figura 27, numero da pagina
382.

1.000 molas de metal, numero da figura 23,
numero da pagina 382.

l50 metros de téla de latão malha n. 80,
com 24" de largura, numero da pa-
gina 422.

100 metros de tela de arame de latão n.80,
com 24" de largura, numero da pa-
gina 422.

,S0 metros de tala de arame de ferro n.50,
com 30" de largura, numero da pa-
gina 422.

30 cabides de metal n. da figura 70, n. da
pagina 738.

300 parafusos de matai para bancos n.
figura 15, n. da pagina 534.

300 arruellas de metal para bancos n.
figura 3, n. da pagina 534.

300 arruellas de metal para bancos n. da
figura 2, n. da pagina 534.

48 dobradiças de metal de 2 1/2"xI",
D. da figura 84, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3"x14/2", fada
figura 81, n. da pagina 273.

18 dobradiças de meial de 3 1/2x1 1/2",
n. da figura 81, n. da pagina 273.

/18 dobradiças de metal de 3-1/2"x 	 nu-
mero da figura 81, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal do 3 "3/1" X2",
. da figura 84, n. da prgina 273.

26 aldrabas n. da figura 60, n. da pagi-
na 301.

400 pregos de remate n. da figura 618, nu-
mero da pagina 338.

30 cabides de metal n. da figura 41, n.
pag ina 733.

30 cabides de metal n. da figura 03, n. da
pagina 742.

ao fixadores para mesas n. da figura 18,
n. da pagina 760.

50 ligações para mesas n. da figura IS,
n. da pa gina 763.

30 fechos de metal n. da figura 13, n.
pagina 038.

30 torneiras de bomba, n. da figura 13,
n. da pagina 564.

4.000 molas de metal, n. da figura 20, n.
pagina 382.

A concurrencia versará apenas sobre o
j.Irco em qualquer moeda, para cada, uma
das quantidades pedidas, entregues no Cáca
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da os-
irada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
c-pie seja a differenea entre ella	 rryalquer
(A, .

Para comparação doa preços servirá o cana-
Lio á vista quc; vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entre ga será feita dentro do sais 'nozes,
a conter da data do registro do contracto
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso da demora por força maior.

As propestas, que devem estar devidamente
selladas, datarias, assignadas, com a muta-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, cm involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
ecino do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um mexo, em separado. contendo tolos os.
documentos que pos sam provar a idoneidade
do proponente. comprehendendo-se, entre

os recibos do quita 'aio da ultima collecta
DOA impostos a que e s tiver sujeito.

Ne acto da entrega da preposta o proao-
limite deverá exletir o recibo da caução de

:00i!S. prévia mente feita na fhesouraria desta
e.strada, para garantir a assignatura do (mu-
tracto, cauçtio que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para e sse fim.

O contracto só se tornará efiectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de Moticidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamemte, ante;
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
ocos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneilade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia, e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicarias.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidea sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preeos maximos acima dos
remes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moads-Tara cada urna das quantidades pe-
didas que o proponente °tremem entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagites da estrada.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas'
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre tinas
propostas, fica a estrada rem o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

03 concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das lOstrocçõeS para o ser- .
viço de coneurrencias e deverão comparecer
na referida intendendo, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos coI  ordem a facilitar a
satisfação dessa eaigeticia.

A estrada reservae-a; o direito cio restringir
as quantidades pedidas

To I a e qualquer proposta que não estives'
inteiramente de aceórdo com este editai, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 26 de novembro de 1917. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuque7vie..

Estrada de 'Ferro Central do Brun
CONClinitENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE 01.1:0

PARA. A 4 c 3, DIVISÕES, EM 1918
Dc ordem da directoria, faço publico que

its 12 horas do dia 3 do proxiiim mez de ja-
neiro& na intendenc.da desta estrada, na ES:

tacão Central, sarão needidas propeata4
para o fornecimento de:

Para a 4 1 divisão
150 quartolas do oleo de linhaea, fervidrb

superior.	 .
80 quraeriiotolar.s de eleo de linhaça, cátes-

7.000 Lilogrammos de olco do linhaça crú,
conforme caderno do encargos.

- 4,000 kilogrammes de olco de linhaça fervi-
do, conforme caderno de eneargc.,s.

Para a ;3° dirisão
8.000 kilogrammes de deo de linhaça uai.,

conforme caderno de encargos.
A concurreneia yerears+, apenas sobre

preço, em qualquer moeda, para o kilogram-
mo das quantidades pedidas. entregues no
Caos do Porto, denfto dos vagões da e,ztrada,
com direitos por conta da esiTarla, na 11:1)3-
these de virem diractament e de ine:cado es-
trangeiro, c na intendendo, na hypothesn
de não virem directame.nte de mercado es-
trangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista, que vigorar na vospera do dia
marcado para a coneurrencia, c aos preços
das propostas, Cujos direitos corram por conta
da estrada, se addicionara a importancia re-
lativa a esses direitos..

Caberá a prefrrencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por inin'ma
seja a difibrença entre ella o qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
ros a partir do regi , tro do contracto no Tri-
bunal do Contas, 111a5 esse prazo pralerá ser
augmentado a jnizo da administração, no
caso do demora par força maior.

As propostas que devem estar devida mento
selladas, datadas, assignadas, com indica;:.ãu
das respectivas residencias, serão entregues,
tinas via;, em envoincros fechados, com a
declaração, por Rira, do assumpto e do nome
do proponent e..

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade'
do Koponente, comprehendende-so, entra
enes, os recites ,;le quitação da ultima co/-
leda dos impostos a que estiver sujeiio.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhiair O reeibl) da cau(-10 de
1:0005, previamente, (cita na thes'auraria
desta estrada para garantir a assignatura da
contracto, canção (moo reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponante pre-
ferido recusar-se mm assignar O reapeatfuo vou-
radio, dentro do-prazo de seis dias, conta los

da (lata da entreg:a do convite que for expe-
dido para esse fini.

O contracto só se tornará eflectivo depois
de approvado definitivamente peio Vlinis!cria
da Viação-e Obras Publicas e regkivado pelo
Inhuma' de Contas.

A questão da iione,idaile doa primonentes
será julgada e ex..ttrinada pri,vianwide,
de abertas as prooitas. As proposias, cti;0.-;
autores não tiverem Fálo considerados ido-
ricos, não serão alertas.

Depois de julgada a idoneidade de .; propo-
nentes, serão annunciadoa o dia e bora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada. reserva-se o direito do aninjuar
concurrencia, caso assim convenha .aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter siou) uma
fórmula de zompleta submisaao a todas a-.3
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para o kilogrammo de olco pedido
opte, o proponente offerecer, entregue nas
condições ,fa citadas neste edital.

Não se tomai-ao em consideração cina.esquer
Offerhs de yantanns não pt,wYir.l.a5 ncs.1
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De ordem da directoria. faço publico que ás
12 horas do dia 14 do nroximno mez de janeiro,
na iutendencia flits'a cr,tra la. na estae)o
central, serão recebidas propost.as para o for-
necimento de

Aço
50) kilo; em vergallmão redondo de 5."8"
80) ki!os em vele:emitia° re•londo de 3'4"

-4,000 kilo.; em vergalhe() redondo de 7/8"
4.'00 N--).; em ver alh lo redondo do 1"
2.000 ki l o; em vergalbão redondo de 11/6"
2.00 kilo; era vemeedIfio redondo de 11/4"
1.0 'e kilo; em vergalha° redondo de 1 1/ :)."
1.000 kilos -em verg ..lhão redondo de 1 3/4"
1.0 )9 k ilo; em verga lb ão redondo de 2"

200 Silos em vergalmlo rodou !o de 2 1/8"
50) kilo; em vergahlo redondo de 2 1/4"
201 kilo-3 em vergailmão redondo de 2 3/8"

:.e(ri kilo; em vergallao redondo de O /2"
1.0 )f) kilo; em vergalho() redondo de 3"
;".0e0 kilo3ciii vergalbão reÁlendo de 3 1/2"
1.001 k dos em v e rge, lb lo redondo de 4"
1.0 kilo3 em vcrgalhão redondo de 4 1/2"
1.0 k ilo3 em vergalha() redondo de 5"

00 k Hos em vergal hio redondo ¡te 5 1/10"
.4(00 kilo; em vergedbão rol am . lo de 5 1/2"

1.00 . kilo; em vergalbão redon . le de 6"
1 .000 I: Po.;	 verr lb co redondo de O 1/2"
1.500 kilo; om vargalino redoode de, e"
1.t;00 kilo.> em vergalbão redondo de 7 1/2"
1.0.) , kl); em vergalhe() redondo de 8"
1. 001 kioa em vergalfião redondo de 8 1/2"
1.00 klos em vergalhão redondo de 9"
1.3 )0 kilol em VOPP,"•1 1ião redondo de 9 1/2"

4e0 Lila; em vere'allião quadrado de 3/8"
400 kilo; cum vergalho quadrado de 3/4"

5 1 0 kilo; em vergalltlo quadrado de 7/8".
5 n 0 kilo; ein vergalhão quadrado de 1".
400 kflos em vergalbão quadrado de 1 1/8".
500 kilo3 em vergalha° quadrado dei iuk".
rAo kilos em vergalha° quadrado de, 1 1/2".
50) kilos em vergalbão quadrado de 2".
500 biles em vergalhão quadrado de 2 1/2%
500 kilo; em vere: alhão quadrado de 3".
40) Lima em vergalhão quadrado de 3 1/2".

2.500 kiloa em barra quiaa viva de 1 1/1"

Deverá ser dado o preço para o kilo de aço,
,comprehendendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas.

Aço COMmum

30') kilos em vergalhão redondo de 2".
300 kilo.; em vergalbão redondo de 24/4".
400 kilo; cmvi vergalhão redondo de 2 1/2''.

kilos cem vergalblo redotr i o de 2 3/1%
800 kilos elil vergalha() rodeado de 3".

!ItliAL

O preço deverá saí- itado para o kilo de, aço
coonnum, commpreflendando esse preço qual-
quer das dimensões citada,,.

Aça para molas

620 Silos em vergalhar) redondo de 3/8".
150 kilos em v tblo redoodo de 1/2".
250 kilos em verg,alltio redondo de 5/8".
3,1) Silos em vergalbão redondo de 3/4".
490 kilo; com vergalha° reloodo de 7/8".
400 kilos cai vergalhão redondo de 1".
80) kilo; mo vergalhão redondo de 1 1/8".
4) kilos cm barca de 112"x IRO".

250 kilos em barra de 1 . i l4"xl /4".
40; kilos em barra de 1 1/ 2"x1/4".
40 • Silos em barra de 1 I/2"x 3/8",t,
9 '0 kilo; em barra de 2"x1/4".
900 ki'o; cm barra de 2"x 3;,8".
90e kilo3 em barra de 2 1/2"x3".
401 Silos em barra, de 2

, 3.00 kilo; 'em barra de 3'; X 3/8".
'3.00 ) kW); em barra de 3"x '2"

400 kilo; cm barra de 3 1 /4" x3í8".
0.00) kilos em barra de 3 1/ ">< s,8".

15.000 kilo; em barra de 3 1/2"x1j2".
5.00) Lulas em barra de.4"x3/8". •

18.(I :30 Mios em barra de 4" x1/2".
250 kilo; em barra de -" x3/4".
0,)) kilo; cru barra de 4'5<
401 kilos em barra de. 4 lle" x918".
49e Silos em barra do 4 1/2"x ' f
40 Mios em barra de 5" x 3/8".

2.5 00 Silo; em barra de rx
404) Silos com barra de 5" x7/16".

O preço deverá ser da:lo para o kl/o do aço
para rno ! as, comprehaviendo OSSO preço qual-
quer das diruensees cita-ias.

Aço boleado para molas

800 kilos em barra de 2 172" xl
2.5(0 Silos em barra de 3" x3/8".
4.0))0 Silos em barra de 3:x1/2".
6.e01 Silos em barra de 3 1/e" x3/8".
3.000 Silo; em barra de 3
4mi) ki los em barra de 4" x3/8".
2.500 Silos em barra de 4."X1 /2".

900 Silos em barra de O1/2"x VV.
70 , Silos em barra, de 2"x1/e".

O preço deverá ser dado para O Sito de aço
boleado para molas, comprebendendo esse
preço qualquer da; dimensees citadas.

.' Aço boleado com ar; cura rara molas
r).010 Silos em barra de 5 1/3" x1/2".
O preço deverá ser ria-do para o kilo de aço

boleado com nervura para molas.
Aço para molas com 22CPVilra

4.300 Silo; em barra de 4"X3/8".
O preço deverá ser dado para o Silo de aço

para molas com nervura.

.Aço deo; Tara &xo
2 vergalhões de 5 1/".
• vergalimÕea de. 6 1/2".
• verealimões de 7 1/2".

.vergalhões de 8".
2 vergalbees de 8 1/2".,
2 vergalhees de 9".
• vergalhões de, O I /2".'
• vergalhões de 10".
2 vergallmões de 10 1/2".

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
doce, comprebendendo OSSO preço qualquer
das dimensões citadas.

Aço em chapa
.1.000 Silos de 6"x6"x11'2".
1.200 Silos de 0" 0"x0" 6"X1/re;
310 Hes de 8"x 4"x 1/32".
590 kilos de 8"x4"xl /16".

' ; 00 kilos de 8" XI" X1/4".
£0) Silos de 10" X 5" X 1/8"..

1.000 Silos de 10"x5"x3/16".
1.000 Silos de gr x3"X5/16".
900 Silos de 10"x5:X5/8"•

O preço deverá ser dado para o kik/ de aço
em chapa, compee l ien . londo esse preço qual-
quer dal dimensões ci`adase

Aço em cantoneira

400 Silos em L de 1 3/ .4" X1 3/4"X1/4".
300 Silo; em l de 2 1/2"x2 1/2"x5/16".
40') kilos em L de 3"X 3" X 3j8-•
150 Silos em T de 1. 1 '2"Xl	 / 4".
3))1 Silos em T	 2 1/2"x 2 1/2"X3/8".
300 Silo; em T de 5"5<3"X3/4".
3.00 kl'os em Ti de 40-'x8"x3"X1/2".
1. 50 kilo; em ti de 2 "X')"x 3 1/2" x 1/2"
O preço deverá ser dado para o Silo de acta

em cantoneiea, cemerehendendo esso prcç'o
qualquer das dim..msee..; cita iae.

A coneurreneia versará a penas sobre o pre-
ço. em qualquer moeda, conÊirino está mar-
eado, para o; artivos pedidos. entrr p:iirs no
Caos do Porto. dentro dos vae .ões da estra,b,
correndo o; direita; a,itianeiros por mola da
'estrada, na b e potbese de Vinda diveeta do
mercado estraereiro, O entreeeues na Men-
dencia na bypotbeee de não virem directa.-
manto dr mnrealo estrangriro.

Para comparaçlo dos preço; servirá o cam-
bia á vista que vigorar na vespera do dia
mareado para a con e ureencia, e aos preços
retatiens a propostas do vinda directa se
addie iona eá O inmortancia correspondente ao.;
direlies aduaneieos.

Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta meia barata, por minium que
seja a differeno entre ella e qualquer

°

A entrega será feite, dentro de quatro m
na a c	

e-
ontar da data do reghtro do contracto

Imif'.aol:frilmminal de Contas, maa esee pra,zo poderá
ser aumentado, a inize da administração, no
caso de demora por forca maior.

As proposta; que devem estar devi.lamente
soltadas, datadas, aesigna,da3, com indicação
das respectiva; 1'3;We:irias, serão entregue.s.
em (lima; vias, em involucro; fechado-e com a
deelaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponeple.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro, em separado. contendo todo.; o.;
documentos que porssain provar a idoneidade
do proponente., cemprobendendo-se. entre,
elles, os recibos de quitaelo da ultima col-
Jena do.; impostas a que estiver sujeito.

N.o acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da camção de 1:0003, pre-
viamente feita na tliesmwaria desta estrada,
para garantir a assignatura do centracte,
cauçã.o que reverterá para o; cofre; tla mes-
ma estrada, se opropmente prefer'elo recusar-
se a assigoar o respectivo contracto, dentro
do prazo de sei; dias coutados da data do
convite que l'Ar expedido para esse fim.

O contraeto sim se tornará elredivo depois
de approvado definitivamente pelo Nliniterin
da Viarito e Obras Publica; e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade do.; preponente;
será itilgad;:t c examinada prOvianiente, anue;
de aberta; as propostas. As propo.4t03 cujo;
autores não tiverem sido considerados ido-
11Ó03, OãO serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do; provo-
p entes, serão annunciaÁlos o dia e hora paro.
abertura e leitura das proposta; que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de aunullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

int'A%repor''''pastas não poderão conter SCIOrt0 Enna
formula de completa submissão a t„o,:la.s
claàdas deste edital, e o prego, cai quiquei
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edittil, nem a3 propostas que contiverem
apenas o aerecimento de uma reducção
bobre a proposta mais barata.	 -

NO caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direitor de
decidir a quem cabe a prefereuria.

Os concurrentes ficam suieito3 ao cumpri-
Mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do conenrrentes, o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stado3 eselarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A edrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda c qualquer proposta, que não estiver.
Inteiramente de met:ira° com este edital, será
kcjeitada.

Secretaria da Estrada de, Ferro Central rin
Brasil. 4 de dezembro de 1917.-0 secretario,

• José Ricardo de Albupterciac.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCISRENCIA PAPA O FOIINECINIENTO ime Aço PARA

traklmnLv dia 1Wl.	 i301b
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)ftoetial.para, os artigos pedidos que o propo-
rá e 6Èferecer, conforme ficou estabelecido.

ão se tomarao ciii consideraelo quaesquer
(Meigas do vantagens não previstas neste

how as propostas que contiverem ape-
fias o offerechuento de urna reducção sobro a
pPoposta maiS bara'a.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fia a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
serviço de concurrencias, e deverão compare-
cr na referida intendem:ia onde lhes serão
restados Cselarecime,ntos em ordem a faci-

litar a satisfação desta exigencia.
A Estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Tola e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo cdin este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, O de dezembro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brazil

coxeirrau:Nca PARA O FORNECIMENTO DE TUAS
rai.ouer SUAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A In or-
visÃo, Int 1918

Alteração do edital de 3 de dezembro do 1017

De ordem ;a directoria, faço publico que ás
-12 horas do dia 22 do deZoinbro, corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão rec:-. bidas propostas para o fornecimento
de tóras falquejadas do madeira de lei, nas
seguintes condições.:

4•:;„) (quatro;entos e cincoenta metros cubl-
tos) de cedro vermelho ou rosa com o compri-
mento minium de 5 m,00, esquadrias PM X
X O'-',L; 0 a 1',20x1,",30, podendo ser acceito
um ter) de Ont,0x021,Io.

oN') Htecentos o cincoenta metros cubicos)
de peroba parda ou amarella com o compri-
mento mionno de 5 m ,0) o esqua,dria, minima
do 6:3 ,59x ".59 e maxima, de 1m,3Oxlm,30.

•ltiO :quotró'entos e cincoenta metros cubi-
co) de peroba parda ou amarella, com o com-
primento minium de 5"',00 e esquadria mini-
ma de 0°',Axo w ,IO e maxima de im,31x

-1F:0 cento e oitenta metros cubicos) de pero-
ba parda ou amarella com o comprimento mi-
'rimo de 10"',2) esquadria maxima de 1n,39X

P",3) o minima do 0,50x0 m ,53 podendo ac-
celLar 1 , 3 de 0'"o1.0x0m,40.

4:39 "(juant,rocentos e cincoenta metros cubl-
cos) de vinhatico amarello com o comprimento
minimo de 5ra ,00, esquadrias O'n ,50x00 a
1»,30x1 21 ,3), podendo ser accelto um terço
de 0'",•10X0tn,40.

cinco metros cubicos) de guarabti para ca-
bos de ferramenta.

A concurroncia versara apenas sobre o
preço em réis para o metro cubico das quali-
dades e quantidades das madeiras citadas, en-
tregues na intendencia ou nas seguintes de-
pósitos da 10 divisão: Barra, Portela, Valeu-
ri, Entre-Rio:, Palmyra, Lafaye,tte, Sete La,-
roas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differenu entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás d L:crinainadas neste edital.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datada, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, ein envolucros fechados, com a
declaraeão, por fúra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
lana outro, cã separado, contendo todos, 03

^

riocuoientos ftua possam provar a il.-umidade
do rroponento, compre' onde!) lo-se entre cites
os recib-s dc ouitecoo da ultima colleeta dos
impostos a rue .esi	 sujoi,o.

Nu acto	 o otrea.. a proposta o nroponento
de , o '1.t caoeão de 2:0110,
pré,iamente feita na thosmiraria, desta Es-
trada, para ga,antir ar. or ignatitra do cr,ntra-
cto, caução que rever!, ira o; cofres da
mesma Eirada si, o proponente preferido re-
cusar-se a asAgnar o respectivo contracta
dentro do prazo do seis dias, conhdos ,ta data
do convite que fôr cv !elido para esc fim.

O contrach Fz ;;(3 to 'nava etiectivo depois
cle aoprova-10 dmitivamente p o lo Ministerb
da viação e obeas Publicas e re gistrado pelo
Tribunal de	 ;.

A qtr sLão da idoneidade dos pooponentea
será ,julgada e examioada prévia:write, antes
de abertas as proposOis. As propostas cujos
autores não tivorem sido considerados idoneos,
não serão alerta.

Depois de julga ia a i loncidale dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das Kopostas que, antes
de qualquer deciso, serão publicadas.

A Estiei la reser,.a-se o direi`o de annullar
concurrencia, casó assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não podcrã.o conter sinão uma

formula de completa suloniSs'.o a todas as
clausulas deste edital e o pr000, em réis.,
para o metro cubico das quaii,1:1 e quali-
dades de madeiras citadas, carregues 1103
legares mencionados, quo, o proponente olTe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
o ffixtas de vanta gens não previstas nosto
edital, nem as p . apostas que conCverem
apenas o offeoeciirfento de uma rodueçao so-
bro a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrala com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurren es firam soleitos ao cum-
primento do art. 25 das instrucções para o
serviço de conemrrencies, e doveoão compa-
recer na refe,rida bac:1 'envia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimontes em ordem a
facilitar a satisficão desta exigencia.

A estrada roserv 'a-so o direito de restringir
as (mantida s podidas.

Toda e qualotier proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

As condições para o contracto são as se-
guintes

As tóras serão entregues á medida que fo-
rem sondo fritos os pedi•los pola intendencia,
conforme aprouver á estrada, não podendo,
porém, esses podidos exceder, em cada tri-
mestre, a uni terce) das quantidades mar-
cadas neste edital.

A contagem dos trimestres será feita cia
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

Não sendo feito o fornecimento conforme
está estipulado, fica esta estrada com o di-
reito de comprar onde lhe aprouver as quan-
tidades em falta, correndo por conta dos
contractantes a differenea, em preço para
mais.

Ainda ficam os contractantes sujeitos ao pa-
gamento do-Multa de 20 ^.; sobro as quanti-
dades correspondentes ás quantidades com-
pradas, até á rescisão do contracto.

A administraeão desta estrada terá a facul-
dade de reScindir o contracto na primeira
falta de ctimprimento do uma das suas clau-
selos ou ein Otitra qualquer.

No caso de rescisao, como penalidade, os
contractâttes fierderão a caução.
• Sendo por qualquer motivo desfalcado, a

causIo, ficam os contractantes obrigados a

integralizal-a no prazo de, sois dias, contados
da data do aviso que fôr expedido para esse
fim.

Secretaria da Estiada de Ferro Central do
Brasil, O do dezembro de 1017.-0 socreta,rio.
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSP ,MITES MI 1918

Do Ordem da directoria desta estrada se
faz publico, para confiecimonto dos ititcresa-
(1 • ,s, que as ca l orne a; de msses, as autoriza-.
e,i5e, para requi i'ar traosportes e os panes,
emittidos em 1917 nara ) servir-) da estrada
ou pa o conta da União ou dos E:gr ados, só te-
rão v li ia :0 a é é 31 do corrente.

Escripterio n ia 6n divisão da Estrada do
Ferro Centro] do lima 1. em 10 ,'e dezembro
de 1917. — J. Dunhara, sub-di'rector.

Estrada de Ferro 06ste do Minas
EDITAL DE CONCUIIREN:n PARA. O FORNECIMENTO

DE OLEOS LUBDIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DU-
RANTE O ANNO DE 1918

De orde,m do Sr. Dr. director, faço publico
que, áo 13 horas do dia 11 de dezembro do
corrente armo, no eseoiptorio central desta
Estrada, em S: João d'El-lley, Minas Cercos,
serão rembilas propostas para o fornecimento
d3 °loas lubrificantes, estopa c graxa, sob as
seguintes condições:

Os eoncurrente: apresentarão propostas se-
paradamente nara:

30 a 5) mil litros de dica para cvlindro
Ga/ono ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidryle ;

20 a 3) mil litros ,:1•3 oleo fido ,para machina,
Galeria mi semelhante, ou do ale .,odao de igual
qualidade;

10 a 2) mil litros de oloo para carros Ga-
lena ou semelhante, ou de algylão de igual
qualidade;

20 caixas de 0100 para motor;
li a 10 mil kilos de estopa branca superior
10 a 25 mil kilos do estopa (10 cor
3 mil kilos de graxa aincricanz,

li
iffórneeimento será ein parcellas iguaeg

mensalmente, sendo a primeira 30 dias de-
pois do registro do e mixacto polo Tribunal do
Contas.

Iii
Só serão recebidas propostas que satisfaçam

rigorosamente Os cguintoe requisito;:
t o, que se refira a cada espoc . o de oleo,.

estopa ou graxa em proposta separada para
cada um dos arti.ois

2°,. indicar o nome da fabrica fornecedora
dos oleos

3°, din ficar o nome e a marca do deo
I°, indicar o praoa em moeda nacional,

qualquer que seja a procedencia, dos artieeos.
sendo os elementos de base para o ole, o
litro e para a estopa e a graxa o kilo. Serão
tomadas as seguintes taras: para as quartolas
do oloo ou graxa 35 kilogrammas o para Os
fardos de estopa /O kilogranimas.

IV
O oloo e a estopa serão importados directa-

mente para o serviço da estrada, entregues
na Maritima, dentro dos vagões da Estrada
de Ferro Central do Brasil, devenclo vir para
i3SO os conhecimentos de embarque em nome
da Estrada, correndo as taxas do CU:3 do
Porto por conta das fornecedores, nos termos
do aviso n. 2, de 2 do janeiro de 1915, do
Ministerio da Viaçãom Obras Publicas, devendo
os exames dos differe,ntes fornecimentos con-
ferir com o da amostra apresentada na coa=
currencia€
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Tanto o °leo como a graxa, deverão ser do
primeira, qualidade.

V
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço de kilo on litro, em moeda nacional,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
p .oposta mais barata, par minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

VI
As propostas deverão ser feitas em duas

vPu;, sendo a primeira saltada com estampilha
i...a,deral do valor de seiscentos réis (aai,10),
datadas e as-à:nada4 amhaa; as vias, com a
indicação das respectivas re:.idencias e entr,-t-
gues em illvolueros fechados, contendo por
fora o auumpto e o 110010 lE); proponentes.
Este involuero deverá ser acompanhada do
um outro em separado, C311 ` 211 :o lo los o;
documento; que passam provar a itonei lado
dos proaone , .tes e, bens a ..11'11, o recibo da
caução do um conto de l'él51 (1:0'!05), prévia-
incute feita na theseuraria desta Esi.rada, cai
S. João d'E-Iley, para a apre.;antarao da p:a-a.
posta, canção esta que revertera 'em bailei:-
ein dos cofres publicos si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro de oito dias, contado; da data
do coava° que for expedido para esse

VII
A quesPio de idoneidade dos proponentes

scrá caís:nitrada e julgada pr&ianiante, sendo
as propostas dos concorrentes julgadas ido-
:100S aberma logo após o seu recabimento.

As prop , stas Cujo; autores não tiverem sido
:ligados idonous não serão abertas,

VIII
A E-arada reserva-so o diraito de annullar

a concurrencia, caso os preços pedidos se'ant
demasia, to altas, ,daela ...an o, antes de abadas
as proposas, quaes 03 preços maxinsos acima
dos quav.,3 nenhum será exalta.

PC
As propostas, que serão, de aceórdo com a

lei, publicadas na integra no Diario Officio!.
afitas do qualquer decisão, dão poderão conter
sinão uma forinula de completa submissão a
todas as clausu l as deste edital e o preço que o
proponente offerece,r. Não se tomarão em
consideração quae,sque- ondas de vantaacna
não prévistas neste edital, nem as propasas
que contiverem apenas o offereeimento do
nina reducçã.o sobre a proposta mais barata.

X
No caso de absainta igualdade entre duas

propostas, fica á Estrada o direito do decidir
a quem caba a preferoncia.

Xl
A Estiada obriga-se a comprar o minimo

das quantidade; indicadas para cada artigo,
podendo, caso lhe convenha, elevar a compra
até o maximo lambem indicado, ficando o pro-
poluente obrigado a fornecer o anule:Mo pelo
prea,o de sua proposta.

XII
Para garantia do fornecia-imito constante

desta concurroncia fica o proponente acceim
ubrigado a depositar nos cofres da thesou.
varia desta Earada, antes da a ssignatura do
rasgar i;ari contracto, a caurao de deus contas
e quinhentos ruil réis (-2:500 ',3009), cm moeda
nacional, quantia essa que não vencerá juro
algum.

XIII
Si o contractante, por qualquer circurnstan-

cia, se recusar a cumprir qualquer das clau-
sulas eu obrigações do seu contracto, fica
á, Estrada o direita de applicar a caução
ii compra dos artigos do que neaessitar,
licande o contraetanto obrigado a integrar a
eato.;ão; quando de4'alcada 1 dentro de. cinco

dias, perdendo o direito á mesma, que rever-
terá em favor dos cofres publico;, 4..aao se re-
cuse a essa determinnão.

XIV
Tolos os proponenor, deverão remetter ao

almoxarifa , to da E,trada em São João d'El-
Iley, arno:tras dos artigos que offarecerem,
quantidade do 5 a 10 litros ou kilos, para po-
derem ser examinados com ative:a-lenda de
Ali dias da data desiguala para a cosiam-
rena :a.

Para experieneia dos oleos e da graxa, de-
verá o propmeate fornecer, no mesmo prazo
acima indicado, Sti litros do; primeiros e
36 silos da segunda, de cada uma das qu ali-
dades, ficando de.ssas amostras conservada
nina parte na almoxarifado para confronto
ceda os futuros fornecimentos.

XV
A ver:ficação da quantidade o qualidade

dos ma lermes entregue; pelos fornecedores
em virtude fios centrados a serem concluidos
sará feita no almoxariatdo da Estrada, em São
João d'El-floy, e só depois de-a,.a verificação a
etc rega será havida como effectivada, qual-
quer que seja o togar de embarque do mate-
rial, ficando, outrosim, estabelecido que 03
riscos do transporM correrão por conta do
feri tecedor.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste da
Minas, São João d'El-Rev, {I, de novembro de
1917.—Ectgaed de Oliveira Ltma, .cerelario da
estrada.

Estrada de Ferro Oéste de Minas

DE CONCURIIENCIA, PARA O FORNECIMENTa
DE DORMENTES DE MADEDIA DE LEI, ATÉ
200.000, DURANTE O ANNO nu 1018.
De ordem do Sr. Dr. director, faço

publiao que, na Secretaria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, em S. João
d'El-fley, serão recebidas no dia 27 do
dezembro de 1917, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento de dormentes di
madeial dc, lei, até 200.000, durante o
D11110 de 1918, do accOrdo com as coridl-
(,;3es abaixo:,

urt.ks É st:A CLASgIrjc.staid

(7 )	 imeira classe: jacarandá, can
Muna, jacaranda-reaa, jacrirandá-Um,,
jacaranCá-violeta.	 i Pêatab a re,	 Pereira:
oleei varmelho, 'ele° pardo, aroeira
sertão , tapinheam, sucupiaa amarella,
canella preta legitima, canana capitão-
mói' o pao-ferro;

G) r. o.gunda claase: amoreira, urueura-
na, taruman. massarandulat vermelha,
sucupira preta, dedal. garauna preta e
parda, ubatan veamelho, angelim pedra,
araNea, amara-41a, araribá rosa, vapebano,
sibayto. guarabá roxo, jatobá roxo, ma-
rindimbá, cabacinha ou tiribisa ipauna,
cangerana mangai), sapucally vermelho,
Iamliú (iu pequia e amarcilinho do ser-
tão;

c) além das madeiras indicadaa, pe-
(lerão ser acedias outras, a juizo do en-
genheu'a chefe da linha, para experied-
eia. Os dormentes dessas madeiras
poderão ser aceeitos como de terceira
classe e, em numero nunca superior a
1	 do fornecimento total.

ÊspA po, rinmA E DIMENSUS bOS DOIX"

MENTES

Õis dormentes serão perfeitamente sãos
.4 com, e iSeOS do krico g jaão t2r;lu

fendas, brdcas, nós eareados, ou quaes,»
quer rastros defeitos que prejudiquem a
sua duração e re , istencia. Serão l'eetos,
de se2,-ja0 Ceelat0-11ial*, com as faros per-
feitamente planas, sei rodas ou lavrada3
a nmet:ado e os topos em esquadao.

Os da bitola do Im.00 terão um me,
trti e °tinta e eint o centimetros da com-
primenie, vinta centinietros de, ;aramai
o [rose centimelros d 0 espessura ou ai-
lura; os da bitola de 0111,76 lerão a
mesma altura e largura que os da bi101a
de 1111,00 e o cumprimento de uns mciro
e sessenta sentimetroa4

SJiá tolerado:
1 1, caie as faces vocticties, anterior e2:

postc ,: :..er dos dorment, Unhara uma
curva, °aflauto que a flexa no meio do
dormeole não exceda a sete cantimetros;

2', fr:e a secção seja frapasoidal, isto
(1, que sejam desiatmes as faces horizon-
tars, desde que a men or dessas faces te-
nha largura nunca inferior a vinte can,
t imat ros ;

a", qnc o3 dormentes tenham (Pium-
Cães superiores as exigidas:

4, c oae os dormentes tenham branco,
desde que esteja este a nunra menos do
cinceenta centimel ros das exiremidade4
o nrio :cuba a largura lotai do um ou-
tro lado das faces horizontes mais do
Ires eentimetros, nem mais de seis cen-
tintell'OS Das faces lateraes e adjacente,:

5', qub os dormentes não tenham qui-
nas-vivos. desde que seja todo em cernis

a menor das faces horizonlaes não te-
nha largura inferior a vintc,, centimetto:i.

'Èra.7.0 nEcumos
ot como de segunda classe os dormon--

les do primeira classe, tolerados nas con-
dicaes a('ima;

I.) como de terceira classe os de F0,-.
unda eiasn, tolerados nas mesmas coa.

diçõe3,

r N50 Ser:10 arcoitos mais 'de tiO °I° (103
n10ernenles de primeira e segunda c1as-
se:3, tolerados de accürdo com a condt-
ção

sarau rejeilados os domei-1,103 que rrio
puderem Si'e araailos ein nenlniwa das
classes estabelecidas, como 1 -11111.)em
serão os que tenham sido exti . allidos do
troncos curvos, embora estejam rectos.
apresentando fibras cortadas tomnsver-
sahr,ente, e os que tiverem as extremi-
dades rachadas de modo a prejudicar a
pregação dos trilhos. Os dormentes ra-
Jellados serão retirados do recinto da
estrada aio fornecedores dentro da,
prazo de um mez, a contar da data da.
marcação.

Excedido este prazo, nenhum direito
lerá o fornecedor sobre esse icaleriki¡
que passará a pertencer i estrada„,

vI

Os dormentes serão depositados paly
classes á margem das linhwene trafcgu
e arrumados de modo a facilitar o examt,
e a warcação.

Depois do marcados, serão arrumados
Pelo fornecedor em pilhas de oitenta;
não podendo entrar em cada pilha, sinrw,
dorpenteã dQ uma	 plaàs3„46ii,,,x:suld

•
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54 secção

De S. :Vicente a Rio Claro, dê'.

Total 	 -	 _

35.000

100.000

200.000

.Caução para o fornecimento
1	 da l sceção 	

Caução para o fornecimento
da 2' seccão 	

Catl eiln Para o fornecimento.
da :3" seccão 	

Caução para o fornecimento
da -I' ,seeção 	

çail C5,-, Para o fornecimento
da 5' seeÇãO 	 •

30.000

25:000,

4:000$000

li :000$000

2 :500$000

3:0008000

3 :000$000

13013	 Sabbitilo 8

• A estrada recebe os dormentes a for-
(live psa ,; secções rir qualquer.

ponto da linha em trafego; ficando, pw.
rél», o fornecedor obrigado a fazer o
cairegameuto nas pranchas, quando o
fornecimento se dc,s,inar a sysão diversa
daquel/a em que estiverem empilhados
os dortr.entes para a entrega..

O exame e a marcação serão feitos me-
ilianie requisição 00 frneeedor ao en-
genbeirn chefe da linha, indicando rK)nfo
1, (11f-unidade de dormentes para serem
mareados

rquisiões para marcações Ilevei tia
FrT"jei taS ati . o dia 10 de cada ir .ez, 'Para
tas (PIO pOSPriC111111.-1110
:10 dia 0 11ãO .terá o fornecedor direito
:a rerlatcatção, j não 1 .,;rem as marca-,
çõos altendidas, até 31 do mesmo inez,,
4-) que não servirá de pretexto para rele-
ração da multa imposta pela condição
X111•

Verificando-se que no ponto indicado
yado requisitante não existo o numero
'Ale dormentes constante 'da requisição, a
inmca . t.oncia do salario do pessoal será
indeirnizada pelo conl yartante da respe-
cti‘a seccão do fornecimento, sendo a
:stia requisição deschrzsifieada, para ser
all:anlida depois da ultima que for rece-
li ida no escriptorio do engaiheiro e,hefo
da linha,

A marcação de dormentes será incum-
Lida a uni funccionario da estrada, vor
cila pago. A estrada fiscalizará o Vii:-
neciti.ento, de accór& 1:100 O caderno do
instrueções para recebimento do dor./
nientes, a que o fornecedor fica sujeito.,

VIII
O fornecimento total será até 200.000

dormentes, sendo atiS 100.000 para a
101,1 de 0rn,76 e até 100.000 para a bis
tola de 1111,00, coin a seguinte distri-,

Bitola de 0m,76
fft seceão:'

De Sitio a Gonçalves Ferreira
ramnes de Aguas Santas e

Ribeirão Vermelho, até...4,	 50.000

2 seccão:"
Do Gonçalves Ferreira a

r:wpebtt e ramaos de Clau-
dio, Rapecerica e Pilanguy,

i 110	 • .	 50.000

100 . 000

_MARIO OFFICIAL

or.r.nVat.:rjts

a estrada reserva-se o direito de
reduzir de 25 ":° ou augmontar °P)
a quantidade do dormentes a ser con-
trariada, direif:, ao qual terão de se
:sujeitar es fornecedores;

O) as propostas serão recebidas par-
celladamente para cada uma das secções
indicadas na clausula VIII;

e'; os dorment,s sermo recebidos enh
relação ás classes na seguinte propor-
cão: GO 'y de 1" cla sse, e .10 °j' de 2'
classe. Os de 3' classe st') poderão ser
recehid( s no quantidade total de
dr , s de 2 classe.,

IX
DS	

•
nnAzos PAPA ó nriNECMENTO sErao

De um 111 1:z para ser iniciado o for.
nechreento eontraelado, contad.) da data
do registro clo contrario pelo Tribunal do
Conta, de n endo o fornecimento termi-
nar, impro ::ogavelmente, ein 31 de dei
zembro de 1‘.;, 18. Dentro dostcs deus li-
untes serão . os dormentes fornecidos
siar, interrupção e de medo que a quan-
tidade fornecida em cada mez não seja
inferi o r á oitava parte do forn2cimento
total contractado.,
. Por dia de excesso do prazo mareado
para o inicio do fornecimento será
contractahle multado cio com réis
(1008), :_alecossiv,mrnte, atO um mez,
podendo o (toverno, no fim d . 'sse prazo,
rescindir o iontrarto, de pleno direito e
independente de acção ou interpollação

r,..,vertendo para os cofres pu-
blicas a caução estabelecida para garan-
tia do contracto; o mesmo succederá, si
até 31 de dezembro de 1018 não tiver (o
contractante feito o fornecimento con-
tractado.:

X

Anhrwamonle ao dia designado parai
h apres e ntação das propostas, os concur-
rentes deNerão fazer Da thesouraria desta
estradi, em S. ,T ,.)1) nma (rtu-
vão ite :':0008000, em moeda corrent,„ na-
cional, para garantia da :w;iguatura do
respeciivo contraeto. Essa caução rever-
terá para os cofres publicos, o pro
poneMe não assi;;nar o contracto dentro
do riram de dez dias, contados da data
em que fôr expedido o convite para eSw
fim.

Pari, garantia da execução do contra-,
No de fornecimento que deverá ser la-
vrado, os proponentes a.cceitos ficarão
Obriga Is a fazor, antes de o assignarem,
lautas cauções quantas forem as secções
de femecimento contractadas, e pela
fórma seguinte:

XI

Para cada uma das secções compre-,
bandidos nas propostas acceaas, os pro-
ponentes larão e deposito das cauçõem
corrc$nonrri:ntes algos da asSignAtura ao

Dezembro do 101'7

XTV
No caso do confractan16 não entra

mensai-rente com a oitava parte, do for-,
necime:do total contractado, a estrada
poderá, adquirir os dormentes neeessarios
na sc,ão por conta do respectivo fome:
cedor, sendo o pagamenro effectuado ema
a sua caução correspondente. Esta, porém,
será rec ns ti tu ida pelo contractanto no
prazo (..ze oito dias, a contar do avise
feito pe i o engenheiro chefe da linha, sob
pena d/:, rescisão do contract0,

XV:

Não serão ai-ceifas as propostas cujos
preços 'excedam aos seguintes: para os
dormentes da bitola de irn00 P classe,

classe, 18800; 3' classe, 18300.
Para os da bitola de Orr.,70, 1' classe;
18800; 2' classe, 18600; 3' classe, 1i000.
Os proponentes devorão dar preços para
cada classe e para cada bitola.

XVI
Para julgamento das propostas se

vará, em conta o total do fornecimento
em cada secção, le accôrdo c om as quan-
tidades relatius a cada classe, conforme
a observação c.

XV II
Nesta eoneprroncia serão obs.ervadas

as seguintes Oisposiçõos:
A quOstão da idoneidade dos propopon -'

les será examinada e julgada présia•
incute á abortut a das propostas.

Essas senão abertas e lidas &ante do
todos os cnneurreutes e posleriorrreniv;
p(u(Ifilsicia)clas 11.1 integra antes de qualquerd 

Em suas propostas os coneurrentes
devem declarar que se sujeitam a todas
as condições do presente edital.

Nilo serão tomadas em consideracád
quao squer offedas de vantagens não
previstas no presente edital; bem COm0
ris propostas que se limitarem, ao alfa-
ice monto de qualquer reducção sobre a
mais barato. : -

Secretaria da Estrada de Ferro °esto
de .Minas,	 :foão dEl-ltey, 27 do no-
vembro do 1317.	 Edgard de
Lima, secretario da estrada,

Eifula do hn,00 •

3" secção

1k :nen ') Horizonte a Gai'cas e
ritual do Pará, até 	

soccão:"

De Formiga a S. :Vicente, 1-M.:

Por qualquer infracção das claustlias -
lo conti acto que fõr lavrado, não su-.

jeita a rena especial, podem ser Impos-.
tas aos contractantes multas até 2:00W%
e o dobro nas reincidencias, ficando na
terceira multa rescindido o contractm
com perda da caução.;

XIII
rropostas dver5o declarar os rro-

eos de cada dormente, por classe e
tola, e ceriio apresciftadas em duas vias,
sem rasuras nu ernondas, sondo a pri-
meira via sellada. Em qualquer preço
offerocnio não se admilte fracção infe-
rior a curoonl a rms. As prop ostas não
poderio ser apresentadas para totalidad,
dos dormentes a fomeccr em todas as
secções e sim para cada urna das se-
cções, ficando comprehendido que no
casa do fornecedor ser o mesmo para
mais de uma secertb, a multa constanto
da clausula XII seril para cada uma das
secções em que 1C,r velificada a infra.
ectlo.•
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ciar sobro seu alojamento e alimentação du-
rante a mareação, correndo por conta cio for-
neoc,lor e sas despons.

Tambem cerrará pl. conta do fornecedor a
importam:ia da passagem 11(0 imo marcador
quando fira da zona em (-IDO a EsraJa possa
coace,ler passas.

Não sorá acceito o fornecimento unica-
mente de dorinentos do clas;e e o ma-
ximo de dormentes dessa classe, vcoitos em
cada marcação se:á de 20	 Ude por
(ento).

V

Exame e marcação: -O exame e marcação
serão feitos pela ordem de entradas das re-
quisições no escriptorio da linha c sob a fisca-
lização inunediata desta, quer para as que fo-
rem feitas na zona da Estrada, quer nas que
o forem fóra delta. O, dormentes acceilos so-
no marcados 1103 dons topos com as iniciaos
da Estrada, feitas em relevo com machadinha
e de aecordo 'com o typo approsado pelo che-
fe da linha.

Os de V classe levarão uma dessas marcas
e os de 2' duas. Os dormentes aeceitos serão
empilhados por classe, dentro dos cercas da
Estrada e por conta do fornecedor 110 ,; pontos
designados pelo chefe da linha. Dos /f.)rmen-
tos marcados será extrahida unia nota em
ires vias, sendo a primeira remettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segunda ao en-
g.renheiro residente respetivo e a terceira ao
fornecedor, para seu docinnonto, o qual deve-
rá ser amimado á conta extrahida afim do
soffrer o respectivo processo, sendo dado re-
cibo do protocollo da linha mencionando a en-
trega de tal documento.

VI

Dormentes rejeitados:-Os dormentes rejei-
tados serão marcados por dous golpes fundos
de machadinha, feitos em cruz eu unia das
faces dos dormentes nas proximidades de um
dos tõpos, e retirado; da zona Ga Estrada den-
tro de trinta (30) dias, ficando sujeito a arMa-
zonagem ate sessenta (Go) dias e podendo a Es-
trada utilizar-se deites para o tini que enten-
der, logo que este ultimo prazo seja excedido.
Esses praz.,s contados da data da mareação o
gime-s.:mor actos de represalia, quer qui-
nando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspensão do cont raCtO
multa imposta 1)010 chefe do linha, com re-
curso para o director.

vii

Fiscalização do fornecimento:-A Estrada
fisralizará o fornecimento dos dormentes do
a:aeirdo 'com as Condições genes para o
fornecimento do dormentes de madeira de lei
e instruccbes para o recebimento dos mes-
D10.30, ora em vigor nesta Estrada, ás quacs o
fornecedor fica sujeito.

VIII

Quantidade do fornecimento:- O forneci-
mento total de dormentes será de setenta mil
(70.009) dor eentes de madeira de 1ei,

1 0 , 4).000 entregues á margem da linha,
entre Ilapura e Campo Grande

2^. 30.000 entregues igualmente á margem
da linha, catre Campo Grande e Porto-Espe-
rança.

Todavia a Estrada reserva-se o direito de
exigir o augmento do fornecimento até 10 V.
dessas quantidades do dormentes.

IX
Prazos para o fornecimento:-0 prazo para

o inicio do fornecimento será do um lues,
contado da data do registro do contracto

SI'] (ha

Estrada do Forro lapura a Corumbá

t DITAI. DE coxornnExcia PATA o ronNr.o.rurosfo
DE DãTOINTES hiz 31,1DEID DE LEI, DLIIANIE
O aNsa DE 191à

'De ordem do S.r. di:cctec, faço publi, que
escriptoHo	 em Tr.)s	 Es-

lado de Mal to-Gros :..a, serão recebidas, no
dia 1:; tl ezembro do corrente, anno, as
i3 horas, propostas para o fornecimonto de
dormentes de unKteira de lei a esta Esl raia,
duran!,e o anno de 1.91`1, mediante as se-
guintes coniições

'Madeiras e suas classificaeões : - Os dor-
nientes serão divididos cio duas classes. sendo
as madeiras classificadas da sogninto fórma

ia classe : - A roei ,..a do serLao, braúna ou
garantia, balamo de espinho, cancha preta,
cancha parda. f iveiro ou sucupira,
bac°, ipètina, jaearandá cabinna, jacarandá-
lan, massaranduba, oleio vermelho ou olco
balsamo, olco caborallyba, pinva, quebracho,
sapucaia-a:“o, sapucaia-mirim, sapucaia vor-
nielha, sucupira m:rim, tapinhoan, tajuba
ou amoreira;

24 classe : -Garapa amarclla, peroba ama-
relia, peroba parda, reroba rosa ou sobro,
ip1).-peroba, uha.tan amarello, urucurana, an-
telim guatambi.

ii

Es ..ado, fórma O dimensões dos dormentes
.-- os clorinew os serão porfeitamonte SãO3,
arestas ou qui 'MS NiVaS em corno. sx.un ventos,
brkas, nó; ca , rados e fendas. Serão rectos,
do seeção rectangular, e COM Os topos cor-
tados em esmiadria. As faces serão cerra-
das ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão 2 ,0O de. comprimento,
O'n ,i8 de, largura e 0' a ,15 de espessura.

SeriS. tolerado t, Gim as faCOS verlicaes
(aiderior e posterior) do-s dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flecha, no
centro do do.mente, nã.o exceda a oito (8)
centimetro;	 que a sJcção transversal
seja trapczoidal. de'ole quo a face menor das
duas parallelas tenha largura infrior a
dez , sete (1'7) centimcCos; 5^, que os lortnentes
apreso,ntados marcação tenham no emol.:-
monto uma differença inferior a dez (10) cen ti-
T1101 VOS, Ile3i o que as domai; exi goncias sejam
sati,feitas, não s endo .admitida nenhuma re-
dileção nas dinion .Ões transversaes: 4' que os
do:mentes tenham maiores, contanto que
ulo excedam a dez (10) contimetros no com-
primento c largura é a cinco (li) centinactros
na altura.

Para os dormente; com essas tolerancias fi-
ca fixado o maximo de 70 (quinze por coa.
to) em cada marcação.

IV

Ilecolimento:-Para o recebimento deverá
ser feita, sentor.-, requisição c;cripta do for-
lieccalor ao chefe da linha, n t (piai o fornece-
dor indicará os pontos em que tiver deposita-
do Os dOEIllellte. e o numero approximado des-
ci em cada ponto.

O pessoal para marcação será sempre o
do fornecedor, polendo o chefe da linha
conceder que seja o da Estrada, pagando
o fornecedor a :olha respectiva que será des-
contada cio certificado.

A Estrada dorá um marcador cujo pagamen-
to de vencimeiv.os corro por conta desta, sela-
do, porém, o fornecedor obrigado a provideui-

DezPinbro (1:. 1917	 1301D.
	—
	 ..!ffilFAMO~

respeeiivo pelo Tribunal de Conla ,;, e o prazo
para entrega do fornceitnento total terMino.rá.
improrogavelmenic e Si de clo .;;oubr.a do ora.
Os dormentes &verão ser fornecidos dentro
dorso peri alo, som interrupçáo, (5 de litt:th)
que a mi:unidade fornecida em cala mez nã

ilifJcior á decima parte cio forneci ,non
contractado. Findo o prazo estipulado para
inicio do fornecimeuto sain que este te-
nha sido inicatdo, o contractante incorrerá
na multa a que se rofore a clausula. que se
segue, 'ali, o prazo improrogavel de um inez.;

X

Mnita s :-Si o Lrnocimento não Pu' iniciada
dentro do prazo de mu 'noz após. o registro dd
contracto pelo Tribunal de Conta .>, o contra-
etante sera multado em cem mil réis (1.00$)
pe,.• dia de excesso. Por qualquer outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena
especial, po1env ser iniposip zoas contractan-
tes multas ató quinhentos mil réis (1100,5) e até
o dobro nas reineidenelas.

XI
sondo entregues o; dormen-

tes nas quantidades e prazos u:tabclecidos,
nem nos Mune halos, ficará o fornecedor su-
jeito á DO,Sei9.10 lo contracto, independente do
interpollação judicial.

Outrosim ficará roscinddlo o contracto
quando o rontrartante, após ter incorrido em
multa per haver reincidido na infracção das
clausulas contractuaes, tornar a reincidir.

Igual mente ficarão rescindidos os contractos
por fallencia do fornecedor, morte ou ces.ao
do contracto som autorizarão do director,
(encaminhando o respectivo Pedido pela linha).

A rescisão do contracto acarretará a rever-
sio para os cofres publieos de parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes com
que deveria entrar, restituindo-se o excedente,
caso haja.

XII
ca uç:t0:- Para garantir o cumprimento dks

com racto, o Wileeedor depositará, nos cofres
pul,licos nina caução da dez contos do ra4
(10:0005)00

E,..tp, canto, rpm será depositada antes
daa-,signatura do contracto, poderá ser feita
em moeda corrente ou titulos da divida, pu-
blica, sendo (1110 05 fornecedores que deposi-
tarem 0,;.3^,i tilados receberão os juros a que
tiverem direito os me.,mos

O deposito em dinheiro, poróm , não ven-
cerá juro algum. As cauções só serão retira.-!
das depois de liquidadas as contas finaes.

XIII

Propostas: -Não serão recebidas propostas
englobadas para o fornecimento tOtal, devendo
as propostas se referirem ao fornecimento no
recho de Itapura a Campo Grande ou no

trecho de Campo Grande a Porto Esperança,
de modo que o fornecedor que se propuzer con-
correr ao fornecimento total deverá apre-
sentar unia proposta para cada trecho.

O proponente fica obrigado á entrega doi
dormentes pelas quantidades o nos trechos ia--
(ficados na clausula. VIII, sendo que, caso o
fornece lor seja o mesmo para a totalidade dos:
dormentes a fornecer cru anuo, os trechoes
prazos e as multas da que tratam as clausulas
IX e X serão applicados, separadamente, com
relacáo a cada um dos trechos.

O transporte dos dormentes na linha da Es-
trada, mas fóra do trecho a que Se destina oj
fornecimento, correrá sempre por conta dial
fornecedor. Todavia, o transporto dos clikE'
mentes de. qualquer ponto do trecho a que Sç'a
destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para sereta

°.!"2	 511n11MICULF
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correrá por conta da Estrada, obsarvado o
disposto na clausula V guante ao empilha-
mento.

As proptdas deverão declarar : 4°, a pro-
cadencia ou togar de onde serão retirados Os
dormentes ; 20, as qualidades de madeira, de
uma e outra clasae, que predominarão nos
fornecimentos ; 3°, 03 preços por casse o
por dezena de dormentes depositados e empl-
shados. Além dessas declarações, as propos-
ta; não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão de todas as clausulas
deste edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantavens não
previstas neste edital, nem as propostas (pia
contiverem apenas o offerechnento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas em duplicata,
sem emendas, rasuras, acereschnos ou re-
aalra'3, ( latadas e assignadas, sendo a pri-
meira via devidamente soltada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por fúra, do nome do
proponente c do numero de propostas nos
mesmos contidos, mencionando lambem a
zona ou zonas a que se referem as propoatas.
EdS2S 011V0htel'03 deverão se: acompanhados
de outros, em separado, contendo iodos OS
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-se entro
ESSCS documentos os recibos de quitaeão
ultima coitada dos impo:tos a que estiver
si 'jeito. Esses mestlIOS CAVOItlerOS deverão
conter os recibos das canções de quinhentos
tilil réis (.300$), depositadas préviamente na
Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
signatura dos respectivo; contractos, can-
cõea que reverterão para os cofees publi-
cos casa os proponentes preferidos se recusem

assianar Os respactivos contractos, oentro
do prazo que, para esse fim, lhes fôr mar-
cado. Para cada proposta do fornecimento
em cada um dos trechos, deverá ser- prestada
essa canção.

XIV

No caso de absoluta igualdade de preço
entre dons ou mais concurrentes, caberá. a
Preferencia áquelle que maior reducção
tecer, depois de verificada a igualdade.
Para conhecer dessa reducçã,o a Estrada coo-
vilárá os concorrentes que tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em dia e hora
determinados, e na presença de todos inda-
tara da reducção que ()abracem.

XV

Seu a'o observadas nesta coneurrencia as se-
gaintes regras, de accôrdo com o art. SI.
da lei n. 2.:221, de 30 de dezembro de 1000:

o 1 a cone:irra:leia versará apenas sobre o
preço de cada dezena de dormentes de uma
e outra classe

b) o fornecimento calma de direito ao
nut,A da proposta mais barata, por minima
que seja a ditrerença entre Mia e qualquer
outra;

c) a questão de idoneidade dos proponentes
será eaaminada e julgada préviamente, pelo
director, antes do abertas as propostas. As
!repostas OMS autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas;

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaes os preços maximos, acima dos
quaes não será acceita nenhuma proposta;

e) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora préviamente annunciados, diante
de todos os concurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará as do todos Os outros O,
:Mies do qualquer decisão, serão publicadas na
Ptegra.

XVI

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
dorme-dos para cuia extracção s'5 tenham
s:do feitas derrubadas nos mezes de maio,
junho, julho e anato.

XVII

Tola a proposta que não estiver inteira-
mente de accardo com este edital s:rá rejei-
tada.

Nesea seerclaria e bens assim 110 escriptorio
da linha em Tias acham-se á dis-
posição dos in:aresstdos, para consulta, ps
coadieões genes para o fornecimaato de dor-
mentea do madeira de lei e instrucçao; para
a recebimento dos mesmos:

fio da, Janeiro, lã do novembro de 1017.—
7rajono F. Reis, secretario interino.

Estrada do Forro Itapura a Corum'oá

tDITAT, or. CONCURRENCR PAILS, o FOI“EMIENTO
DE LENHA, DURANTE O AKNO DE i0l8

De ordem do Sr. director, faço publico que
no almaxarifailo desta. Estrada, em Aqui lana-
na. Estado do Matto Grosso, serio recebidas
110 dia 31 de dezembro do corrente amua ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
lenha a es'.2. estrada, durante o anuo de
10 t 8, de accórdo com as condições abaixo
estipuladas

A lenha será de Via qualidade, secca mas
não ardida, isenta r'e galhos e direita, de
casca fina-, com oitenta cen'Imetros (0,8 1) de
comprimento e oito a vinte o cinco eentime-
troa (0,08 a 0,23). no maximo, de diametro,
não po lendo os toros do menor diametro fi-
gurar na proporção de mais de trinta por
cento (30 0 ) em cada entrega ou mar-
cação.

A lenha para o consumo da estrada será
dividida eia duas classes, segundo a classifica-
çlo que se seguia

t a classe — Lenha de angico, aroeira, piú-
va, balsamo e outras madeiras de lei.

20 classe— Lenha branca, maa de lei, como
sejam : carvão branco, carvão vermelho, su-
cupira, vinhatico e outras madeiras duras.

Eia cada entrega ou marcação de lenha de
primeira classe será observada, a seguinte
proporçao sstenta per cento (70 °) de le-
nha de angico e trinta por cento (3o 0/0) do
lenha das outras madeiras de lei incluidas na

cla.ose.
-Na entrega ou marcação da lenha de

23 Classe o fornecedor obrigar-relia a en-
tregar, sempre, além das madeiras classifi-
cadas nessa classe, trinta por cento 30 0, 0 , no
minimo, de lenha de angico.

IV
A lenha será recebida em pilhas perfeita-

mente arruinadas, á margem da linha e den-
tro da cerca da estrada, nos pontos indicados
pelo ahnoxarifado, ao qual, préviamente,
fornecedor deverá dirigir uma requisição es-
crip'a, mencionando a quantidade approxi-
mada da lenha a ser recebida, afim de ser
feita aquela indicação. A fiscalização e o re-
sebimento serão fe itos por pessoal da estrada
picegnado pela administração,

V
Da regularidade do empilha:Da:do depen-

derá a percentagem maior ou ihanor a sei'
des-ontada pelos vasios existentes nas pilhas
de lenha.

VI
A estrada fornecerá o material neceseario

e f irá, o transporte da lenha aos pontos indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretes de taes transportes
e par conta dos fornece-locas tolo o combus-
tivel neceasario ao percurso cies--es trens, quer
no santi.lo de ida, quer no ile, volta, sampre
do pano) ou até a9 ponto da sua formar ao.
O empilhamento nos pontoa indi•-ados será
sentpre feito por pessoal do fornecedor o á
custa do mesmo.

VII
O funccionario da estrada que receber a

lenha extrahirá lima nota em lues vias. men-
cionando a quantidade e classes da lenha re-
cebida, e da reeitada, si houver, e fará
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu doaumeuto, o qual deverá
ser anexado á conta que este apresentar, afim
de son'rer o respactivo pro..esa, sendo pas-
sado recibo do protoaollo do almoxarifado re-
ferindo a entrega de tal documeuto.

VIII

A lenha recitada deverá ser retirada da
zona da estrada dentro de trinta (39) dias,
ficando dalli em lleante sujeita á armazena-
gemo até sessenta (11)) dias. Expirado este ul-
timo prazo paderá.' a estrada utiliaar-so deita
para o fim que entender, independente do
quaesquer indemnizaçOes. Esses prazos serão
contados da data em que for reieit.ada a lenha
e quaesquer actos de repreaalia, quer quei-
mando-a, quer Outros, serão punidos com a
suspanaao do coalracto e multa imposta pelo
almoxarife, com recurso para o director.

IX

'O fornecimento será, no minimo, de seten-
ta e dons mil metros cubieos de lenha
(72.0a0,0) durante o anno de 1918, po-
dendo a estrada exigir o augmento do tal
quantidade atircincoenta por cento (50 %),
nas mesmas condições offerecidaa pelo propo.
nente, desde que preceda aviso com antecea
delicia nunca menor de trinta (30) dias.

X

Não será acento o fornecimento apenas de
culta de 23 classe e o maximo de lenha dessa.
classe que será acceita em cada entrega ou
marcação será de eincoenta por cento (5)°).

Xl

O transporte da lenha de que trata a clau-
sula VI comprehende unicamente o transporte
na linha da estrada.

XII

O prazo para inicio do fornecimento sant
de uni mez, contado da data do rer,istro
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
e o prazo para entrea, da totalidade da lenha
a- bracear terminará improrogavelmente a 31
de dezembro de 1018. A lenha deverá ser for-
necida dentro des;e parioao, sem interrupção,
e de modo que a quantidade fornecida eiii
cada mez não seja inferior á decima parte do
fornecimento contractado. O augmento do
fornecimento, a que se refere a clausula IX.
St; poderá ser exigido na mesma proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o ini-
cio do fornecimento sem que este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na multa
a que se refere a claustia que se segue, até o
prazo i nuarorooavel de urn mez,
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XIII
Si o fornecimento não for iniela.do- dentro

do prazo de uni 'noz após o registro do erm-
tracto pelo Tribunal de Contas, o C011traet gn-
10 ';erá multado em cem mil rei.; (1 (V IS) por
dia de c‘^esso. Por qualquer outra infra(ção
(Ias clausulas iiifl,t, não sujeita a. pena c,
ciai, podem ser lamoJtas aos contra-tal'es
mniuns atm*, qI1 J.c , J . o; mil ris 33';','; C alé o
dobro nas reinci,lencias.

XIV
Para garantir o cumprimento do centranto,

o form i ec,--t,-T deposi-ará mr- y; cofees
numa (ammr 110 	 co dos mio réis,
Esta can,. )0, cote será. deo . Jsita . la ardes da 2A-

SiL.:1:1!O!',1' lo c(bil i Cnetopo lerá ser f.i,a
moeria owT,81'e ou titulo (1,1 divida pnbliaa,
sendo geo o fornecedor tom deposit, cs m,e; ti-
tulo ,: receberá. o; juros a roa (1,Tom dicm imo
1)3 111,1110-: 1 .1!110.3. 	 1000,IL(1 emn	 (110111'1r.),
1:01'1'111, 1111) rell('(‘I'á ¡Uri/ 111(2:1110 „ .t caurfou
só será retirada depois de liçoidadas as coutas
times.

XV

Si por qualipier circumstancia o contra-
eia i de ,i,oxar de fornecer a bolha a que se
obri gou pelo Cíittfl tou recusar-se a cum-
pro. cordquer coodic -ii> das e-da lielecida, no
confra o to olmo firmar ,d; at — r to c om a.; cle.de
edital, fica á e-arada O mlireiba do comprar a
couvit idade neeossa ria de banha ou outro c0m-
1o1-3 i‘ei a ford . omer vemalo dar, correolo por
conta mia, toniclo cm-mtradanto a differcouça.
cio !acero que se verificar.

No.tiJ caso ficará o contractante obrigado a
intmJorar. dentro de cinco dias, a sua caução
desfaleada, sal) pena de immediata,res e isão do
confracto, independente tha acção ou ioter-
judiação judici'd e com perda da caução em
favor dos corres publicos.

XVI
• Não sondo entregue a lenha na> quantida-

des e prazo; csoV g :Icri los, nem nos imunedia-
tos, ficaiá, o fornerelor sweito á. Fe ,a'k "!() do
contra( (o, iirlependente de interN!!ação

Igualmeide ficará. resciodido o contracto
quaiolo o contractante. a pui; ter incorrido
em multa por haver reincidido na buíram-elo
das et:modas c itractuaes,tornar a reincidir.

(Mtrosini, fi ,. ará res , inlido o contracto por
fallencia do numero loc.. morte do mesmo ou
cessão do contracto sem antorinção da dire-
ctoria. A yes :são la 'ont'arl.O carretará a
reversio para os cofres publico; de lii te tia
caução corre>pounlen to ao valor da le! h I. com
que devaria entrar, rcutitiiinclo-s o Cace-
dente, casa haja.

XVII
0.; preços deverão ser offerecidos por metro

cubico de lenha, por class'e, do accórdo com o
indicado nas clausulas I, II, III, IV e VI, não
sendo aÁlluittida em qualquer preço fracção
de cincomita (;O) ra3.

XVIII
O proponente fica obrigado á entrega da le-

nha pelas quantidades e nos pontos indicados
(clausula IV).

XIX

,A proposta deverá ser feita em duplicata,
datadas e assi guadas ambas as vias, devendo
as primeiras vias ser selladas com estampilhas
federaes do valor de seiscentos réis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia designado
neste edital, em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por fora, do nome do
proponente o objceto da proposta.

XX
fiara garantia.: da' to:sia:matara do contracto

depositarão Os concorrentes, na caixa desta
estrada, em 'Ires LagOas, em moe Ia corrente,
a gualdia do qUinhentes mil ris (03). Essas
canç,•,e,s deverão ser presJadas até a ve,pera
do lia desi g liado para o reoebimento das oro-
postas, mediante guias extrahidas pelo atino-

a rifado, perdemeto o coocurrente pcefori lo a
respectiva caução caso não comparem: 11 para a
ri ;sit 'ai ura do rospae ti v o comia cio • de mi iro
do puiu° que, para cssa fim, lhe fmn• marcado.

XXI

envolueros a que se refere a ela 'aula
YFX daverão	 a1`01111/a1111:1'104 	 (11! 01111'0; n '.10-.
\- 0111(1 .0S, can separa Io, coa mondo to los o.; do-
cumentos que 1)os:rol io'ovar a i loneilado
1[0: proponeotes, c000rclienden iuc I emdre

(10cOOleilto3	 quitar-mo da
ob,: j oa colle,.la .105 cpio es • iver SO-
ini :T) cada um dos pr-)pailm o oes. Nos Illo;1.10;
envolu a ros dev 'Tão ser (lloca Jos o; recibos
das cauções a que 53 refTe a clausula XX.

XXII

As propos'as deverão declarar: a) a proce-
&meia ou legar de onde s m Ta rel.ira Ia a le-
dha; b) as (lá lida lei; de madoiras, ,le nina e
outra classe, que ire lominarão nos forneci-
meu oas; c) os preços de accórdo com o esti-
pulado na clausula XVII. Além ilesa;:; decla-
rações, as propostas não po sinão
uma formula de completa, Stil ,M3:-t0 a tolas
as clausulas ileso edital. Não serão tomadas
em consideração quitesquer offerfasii vau ta-
pois não ,provida; neste edital, ;non as pro-
postas que contiverem apenas O offeroximento
(te mima reducção sobre a propos`ax mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre dous ou mais concorrentes. caberá a
preferencia áquelie oue maior redueção (dre-
nem. , depois de verificada a igualdade. para
conhecer dessa radiam ção a estrada convidará
os COnCUPrellteS que tenham ofrorecido preços
denaes a comparecerem em dia e hora deter-
minados, o na presença de todos iadagará da
redueção que offerecerem.

XXIV
Nesta coneurrencia serão observadas as se-

guintes rea,Tas, de accôrdo com o art. 31, da
lei 11. 2.221, de 3.) de dezembro de mo:

o) a concurrencia versará apenas sobre o
preço de cada metro cubico de lenlaa de uma
e ontra classe;

n fornecimento caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium quo
seja a difforença cofre cila e qualquer outra;

c)a questão (.1,o idoneidade dos proponentes
será examinaria e julgada préviamente, pelo
director, asiles de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos tilo serão abedaso

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados gumes os preços maximos, acima dos
quaes não será aceeita nenhuma proposta;

e)as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora préviamente ammuciamlos, deante
de todos os coneurronteS, ou SOUS represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. Cada una rubricará as de
todos >s outros c, antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

XXV-

A proposta que não estiver inteiramente de
accordo com este edital, será rejeitada.

llio de Janeiro, 3 de dezembro de 1017. —
Trajr(no F. iIei., secretario interino._

Directoria da 'Ude de Viação Cearense

EDITAL DE CONCERRENCIA PERUCA D.A11.1o roam:-
CIMENTO DE ILNTEnua, NECESSARIO AO navio
DO TRAFEGO, DURANTE (1 ANNO DE 1918

De ordem (ro Sr.-director, devidam ente an-
tari7ado pelo Exulo. Sr. mioi.,!ro da Viaaão n
Obras Publicas, faço publico que, até ás
13 horas tio dia 10 (10 dezembro 'Toxina° vin.
douro, serão r,aebi !as nesta se,.retaria pro-
1;0 tas, em carta f alia ia e devidamente la-
ceada, ara o fil . :tem-imanto tio matrdal IIC-
C'S,Sali0 ao trafo ga las Estratia; de Eerro de
Ilaturité e Sobral, duraele o anuo de 108,
constawe da relação de grupos abaixo disn'i-
nlinad,.,s.

A coocurrcuria veroará apenas sabre o
preen da uoi,!ade adopta o -ra cada artigo,
calà p la a proferencia de dir,Jito ao autor da-
iro sta mais bara to, or	 que seja a

ença entre ella • o qualquer (nora. Ela
cas . 1110 empate, terá preferencia. o proponente
que maior qmuoiti • ade oe arii:j05 oll2oecer
com inferioridade de preços.

II

Os proponentes deverão depositar na the-
soura ria da Estrada do Ferio de Baturi',é-
rara cada proo.,,Jta e antes do soa apresen-
tação a quautia de quinhentos mil réis (300$)
para garantia da assignatura do contracto.

O proponente que, uma vez acccita a sua
proonsou, no tolo ou em par1e, se negar a
as danar o contracto, fica J,em direito á resti-
tuição da cornuda depositada, que reverterá
a favor da Fazenda Nacional.

Caberá, nesse caso, o necimen to da parle
impugnada ao immedia 1.0 na relação cie greços.
Caso este Cambem se negue a fornecer, será
annullada a concorrencia.

IV

As promstas deverão ser aprosrmIndas
duas vias, escriplas a mão ou machina, da-
tadas, assiguada ; e soltadas na praneira via,
e conterão o preço ror umidade em moeda
nacional, por extenso e ror algarismo.

V
Não serão tomadas ein consi leracio as

proposta; (IDC COOtiVerCill emendas, entreli-
nhas ou rasuras, e as que não contiverem
simulo uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e ao preço que
o proponente olferecer. Não serão, ta
considera las quarsquer °flertas ai Lago n;
não previstas neste edital, nemn as propostas
que consignarem apenas onrecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.,

VI

Todo> os artigos deverão ser de primeira
qualidade e iguacs ás amostras existentes 110
mostruario do Ahnoxaritado Central, nesta
Capital. Serão cancellados nas propostas apre-
sentadas os artigos cuja designação e numero
de ordem não concordarem, e' na absoluto,
com os da relação constante desle

VII
Como prova de idoneidade, é ladispensavel

a apresentação de recibos de quitação dos
impostos federaes e municipaes da ultima
colhida, referentes a um ou mais ramos do
eommercio em que emprega o proponouto a
sua actividade e para o qawl pv c omes se acli,./
devidamente	 — • - -1—-
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.	 VIII

Esses documentos. , acompanhados do recibo
do deposito de quinhentos mil réis (500S000)
feito na Thesouraria. serão entregues na Se-
cretaria, em envolucro fechado e rubricado
exteriormente, com o nome e residencia do
concurrente, por °acua° de serem apresen-
tadas as propostas. A idoneidade dos propo-
nentes será julgada préviamente, antes da
abertura das propostas. As nropostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
urto serão abertas.

IX

Si julgar neeessario, a Directoria rei.-se
o direito de annullar a concorrencia, quando
03 preços apresentados sejam muito altos.
NeSiE casa declarará. antel de abertas as
propostas, gimes os preço; maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma,

.	 .
contractos para o fornecimento de que

trata este edital sé se considerarão validos,
depois de approva,dos pelo alinisterio da Via-
eão e Obras Publicas e registradas pelo Tri-
bunal de Contas.

As propostas deverão sar abertas o lidas
respectivamente, ás 13 horas do dia 13, gru-.
pos A e ll; do dia 11. grupos CeD;e do dia
13, grupos E, F e G, em presença dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a
éssa formalidade, ou de sons procuradores,
legalmente constituidos, devendo cada um ru-
bricar a de todos Os outros. Si não estiver
presente a maioria dos proponentes, será con-
vocada segunda reunião, na qual se delibe-
rará com qualquer numero.

Secretaria da Rècle de Viação Cearense,
em Fortaleza,	 de outubro de 1917.- Julio
V. da Sdea Tavares, &lidai maior.- Visto,
H. Couto Fernandes, director.

-
11ELA(.1.7+0 DO MATERIAL A .S13J 	 fl0tfluIDOPOR CONÁ

TRACTO, Dl:RAY= O ANO DE 1918
Grupo A-Objectos de eseriptorio, expediente_ _ I

desenho, ele.

4. Alfinete, pacote.
2. Almofada para carimbo, um;4
3. Azul da Prussia, vidro.
4. Azul de. Cobalto, vidro.
5. Bandeira nacional, uma..
ti. Barbante de c'er, fino, nova):
7. Barbante grosso, novello.
8. Borracha circular, com es2ova, para

machina de escrever, uma.
9. Borracha para lapia, uma.

10. Buvard, um.
-ti. Bandeja para, copes, uma.
12. Cesta de vime para papeis Sérs

uma.
1.3. Compasso para desenho, diversos tama-

nhos, uni.
Compas-,o de reitioçao, um.

15. Carimbo de borracha, uru.
16. Carimbo de metal, para lacre, um.;
17. t:arinibadoes de bilhetes, um.
Is. Copo de vidro, um.
19. Copo de agatha, una.
20. Caneta, duzia.
21. Caneta automatica, urna.'
22. Canivete, um.

Colchete para papel, caixa.
21. Canto para papel marca «Reudovera,

caixa.
2:;. Deposito de vidro para gomma-arabica

um.
20. Duplo decimetro do,marfim,

27. Duplo decirnetro de madeira, um.
28. Deacanço niekelado para seis caneta.s_ou

	

lapis, um.	 -	 _
29. Duplicador «Rol Soai», uma.
30. Esarevaninha, simples, uma.

Escrevaninha com deus depositos, uma.
32. Escrevaninha com tres deposites c des-

canso para canetas, uma.
33. Esapiaalm de celluloide, jogo.
31. Espanador de porfias, um.
33. Espanador de palha, um
30. Ertstica para prender desanho, cento.
37. Esponjeira de vidro, com esponja ri"

borracha, uma.
38. Esponja de borracha para molhador,

uma.
39. Esquadro de madeira, jogo.
40. Estilete para duplicador, uma.
41. Fita de uma ou mais orares, para ma-

china de escrever uma.
42. Fita «recorda para machina de escrever

«Ilemington», urna.
43. Folhinha commercial, para desfolhai',

urna.
44. Furador de aço, com abertura, para pas-

sar barbante, com cabo de madeira,

fià. Fita para .machina, dc sommar
dardo, unia.

40. Gomma-arabica liquida, de J. A. Sar-
dinha, litro.

47. Godet para desenho, um.
48. Gabarito de celluleide, colleeção.;
49. Lavatorio completo, um.
50. Lapis do borracha, um.	 •

I.apis preto, Faber, tis. 1 a 3, duzia.,
52. Lapis bieolôr, Faber. duzia.
53. Limpa munas do louça, com escova,

um.
51. Lacro, caixa.
53. Machina de nu-aluar, uma.
56. Machiva de datar bilhetes, uma.
57. Machina de escrever diamington»,

mna.
58. Machina do sommar «Standard», urna.
59. • Machina de calcular «Triumphatora,

uma.
63. Nankin liquido, vidro.
61. Nankin em páos, páo.
62. Oleo fino para machina de escrever,

vidro.
63. Papel hygienico, pacote.
64. Pasta de oleado, uma.
63. Penna J. B. Mallat, ns. 10, 11 e 12,

para escrever, cm caixa de 1.00,
caixa.

.6:5. Nona leannardt, ris. 503, tOS e 506,
para escrever, em caixa de HO,
caixa.

67. Nati de vidro para papel, um.
63. Percevejo, caixã.
69. Pincel para gomma-arabioa, um.
70. Pegador para papel, caixa.
71. Perfurador de papel, de deus furc-s;

una.
. Pastas «Soenneckeni para archivo, ou

similar, uma.
73. Pincel para de3cnho, numeras sartido,,,

71. Raspadeira, com caba de es'A ou ma-
deira, uma.

73. Relogio de parede, um.
76. Ilegua de borracha, uma.

Regua do inalleira, uma.
75. Rolona., ln1.1.	de boi.r	 dacha para upl:eadors 

79. Sapolio, tijolo.
80. Sabonete, caixa.
IA, finta para carimbe, qualquer

vilro.
82. Tinta azul-negra para o serev0r, litro.
83. Tinta carmin para escre,.•r. i;ro.
Si-. Tinta para telegrapho,
135. Tinta carmin, aquarclia,

O. Tela de seda emmoldurada aara dupli-
cador «Tled Seal», uma:

. Tinteiro simples de vidro, una.
aa.	 uni.
93. Transfiridor de c.elluloide,

100. Taansfiridor de metal, um.
101. Toalha de mão, (luzia.
102. Tyinpano nickelado, um.

Grupo E-Papelaria

1. Caderneta em branco 61"x1", de 100 fa-
lhas, uma.

o . Caderneta quadriculada 6"x 5.:", 53 fo -.
lhas, uma.

3. Cartões para passagens,
4. Discos de fita telegrapidea, uma

Enveloppe n. 1, cento.
6. Enveloppa n. 2, cento.
7. Enveloppe n. 3, ceato.
2. Enveloppe n	 cento.
9. Enveloppe n. .3, cento.

40. Enveloppe n. G, emito.
11. Enveloppe n. 7, cento.
12. Enveloppa n. 8, cento.
3. Enveloppe n. 11, cento.

11. Enveloppe n. T 118, cento.
15. Folha de pagamento, bloco de 100 falhas,

bloco.
10. Factura, blocode 10) folhat, bloca.
17. lin presa° A x t Autorização dc compra»,

bloco de 150folhasa bloco.
18. Impresso Az 3, «Sabidas diariaso, bloco

de 103 folhas, bloco.
19. Impresso Ax 4, «Recibo de lenha», bloco

de 100 folhas, bloco.
eo. Impresso Ax 6, «Communicação de're-

cebimento de lenha», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.	 .

imprcs 30 Ay. 1.2 «Pedida do cotação»,
bloca de 100 filhas, bloco.

22. Impresso Ax 13«liazio de papelaria»,
livro do 500 folhas. um .

23. Impresso Ax 14, «Ilazio de material),
livo de 500 folhas. ruiu.

Impressa Ax 13, «Registro de polida,
das &Aduas .), livro de 110 filhas, uni.

25. Impr‘asso AN 17, «Ilegis'iro de autnrisc.-
00 do compra», livro de 103 folhas,

20. Impresso Am 22, allequi ,daão». bloco de
100 folhas bloco.,

27. Impresso Ax 26, 0Apaohado de mate-
rial», bloco de 100 folhas, b:oro.

28. Impresso Ax 20, ,llesumo do sallidas,,,
bloco do 50 folhas, bloco.

29. linpres;:o Ax 26, «Relação de lenha com-
prada.. bloco de 50 filha.;, bloca.

Impeu,.so AN 20 dlesmno das materiaes
fomecii O3 ,), bloco de 53 folhas.

31. Impra:s-ia Ax 20, eMovimento de deposita
tio lenha, bloco de 50 fo1Irs, bloco.

32. lin-we sso Ax 27, «Ponto diario», bloca
,i;; 150 (Unas, bloco.	 •

;;.;. 1 ire-,sos Ax 28, «Nota de entrega de
-arvão e lubrificantes», Ax 28, blocos

o 150 folhas, bloco.
Imaressa •x 29, «Nota de entrega do

laatiaa, bloco do 303 folhas, Naco.
Imp.ea;aa «Apanhado mensal ,a bloco do

130 Minis, bloco.

DIARPi OFFICTAL	 Dezembro de W 17

Tinta verde , esmeralda, aquarella,
vidra.

87. Tinta verde vegetal, aquarella, Vidro.
88. Tinta amarella, aquarella, vidro.
89. Tinta terra de sermo, aquarella,
00. Tinta violeta, nquarella, vidro.
1. Tinta fepia, aquarelIa, vidro.
2. Tinta vermelhão, aquareila, vidro.
3. Tinta Englne, vidro
91. Tinta para machina de imprimir, vidro,
03. Tinta para duplicador «Red Seda, roxa

OU preta, la!a.
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118.

419.

120.

1.21.

122.

123.

124.

123.

120.

127.

128.

129.

130.

131.

132.

33.

131.

135.

137.

138.

139.

14).

112,

Impresso f/ 140. «Doscarrillamento»,
bloco de 50 folhas, bloco.

Im p resso	 loco oboll)a,ção pluviome-
trica», bloco de 50 Mas, bloco.

Impresso 1 3, (Aprooriação dos traba-
Ima) de 15) folhas, um.

Impresso L	 «Consumo das locomoti-
vas ,), livro do 201 folhas, um.

Improwi L 0, «Notas diarias», bloco do
110 folhas, bloco.

Imoresso L 7, cPedidos de lubrificantes»,
bloco de 15) folhas, bl)co.

Impresso L !Ol, «Trabalho das machi-
'	 bloco do 151 Unias, bloco.
Impresso I, 103, a «Trabalho dos machi-

instas», bloco do 10 folhas, bloco.
Impresso 1 1 13 b, «Trabalho ( I.o; machl-

blo.o) de 103 folhas, bloco.
Improsso 1 01, (ç Percurso consumo com-

hustivelo, bloco do 110 folhas, bl
Impresso 1. 1"15, «Trabalho extraordina-

rio». bloco de 100 folhas, bloco.
Imp-osso L 100, «Detalhe serviço do

trem», bloco de 51 folhas, bloco.
Impresso L 108, «Polido das officinas»,

bloco 5e. 50 folhas,
Im orosso L 1.12, «PeOilo das oflicinas”,

bloco de 101 folhas, bloco.
Impreoin 1 120, «Ponto diario», bloco do

100 folhas; bloco.
Im presso 1. 12, «Livro de ponto», livro 141.

de 100 lloas, um.
Impresso I. 122, «Podido de machinistao,

bl oco do 150 folhas. bloco.
Impresso p 101, «Balanço do material», 113.

bloco de 50 folhas, bloco.
Improsso 1' 101, «Seio iços feitos», bloco

de 50 folhas, bloco.	 141.
Impresso P 104, «Boletim (.1 0 serviços

feitos», bloco de 50 folhas, bloco. 	 113.
Impresso P 103., «Interrupção de trt-

fogo», bloco do 100 folhas, bloco.	 140.
Impresso	 100, oDescarrillamento»,

bloco do 100 folhas, bloco.	 117.
Impresso P 107, «Iloletim de viagem»,

bloco de 103 folhas, bloco. 148.

1.301,

Impresso P 108, «Mappa dos serviços
executados», bloco do 100 folhas, 149.
bloco.

Impresso P 110, «Movimento do trens de
lastro», bloco de 100 folhas, bloco.	 150.

Impresso T 1, «Recibo», bloco do 130 fo..
lhas, bloco.	 lol.

Impresso T 2, «Transporte por conta do
governo», bloco de 150 folhas. bloco.

Impresso T 3, ((Excesso do passagem», 152.
bloco de 150 folhas, bloco.

Impresso T 4, «Aviso sobre passe por 453.
conta do goVornoo, bloco do 130 fo-
lhas, bloec.

86. Impres.so C 3, «Registro do conta cor- 13.
rente, livro de 2 )0 folhas, um.

37. Impresso C 7, «Receitas das estações » ,	 76.
livro do 100 folhas, um.

38. Impresso. C 8, «Discriminações das des.
pezaso, livro de 30 folhas, um. 	 77.

39. Impresso C 15, «Teanspo:te por conta do
Cidverno», livro de 100 folhas, um. 	 78.

40. Impresso C 101, «Conservações n. G»,
bloco do 50 folhas, bloco.	 79.

41. Impresso C 101. « Boletim ostatistico»,
bloco de 50 folhas, bloco.	 80.

42. Imoresso C 102, «Nota creditada». bloco
de ll0 folhas, bloco.	 Si.

43. Impresso C 1 . 3, «Nota de debitos»,bloco
do 100 folhas, bloco.	 82.

44. Impresso C 10.i, «Nota de presença fis-
cal», bloco de 100 folhas, bloco.	 83.

45. Impresso C 112, «Nota de emolida expe-
dida para estações», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

46. ImpressoC 111, «Informação do fiscal», 	 85,
bloco do 30 folhas, bloco.

47. Impres o C 1.13, «Rendimento das esta-
çOi.s», bloco do 10 folhas, bloco.	 80.

48. Impresso C 107, «Facturas»,bloco de 100
folhas, blo o.	 87.

49. Impresso C 1(8, «Receitas», folhas avul-
sas, cento.	 88.

50. Impresso C 120, «Informe mensal de fre-
tes a receber, bloco de 100 folhas, 	 "•
bloco.

51. Impresso C 1.21, «Noto do conhecimen-	 00.
to», bloco de 100 folhas, blo .o. •

52. Impresso C 122, «No:a do coohecimen-	 gi•
to; recebidos, » bloco do se folhas,
blwo	 92.

53. Impresmo C 123, «Recibo folha de emen-
da», bloco de 50 folhas. bloco.	 93.

51. Impresso C 121, «Debito das estações»,
blocos de 100 W hos, bloco.	 91.

53. impresso C 125, «L sta mensal de difTe-
' renças», bloco do 200 folhas, bloco. 	 93.

50. Impreroo C 126, ((Animo a C JIA», bloco
de 100 folhas, bloco,	 96.

57. Impresso C 128, «Avulso transporte por	 07,
coata do Governo>, bloco de 109 Co-
lhas, bloco.	 08.

58. Impresso C 132, «Apropriação de despe-
nsa bloco de 50 folhas, bloco.	 99.

50. Impresso C 138, «Emprega !o faltando
serviço»_, bloco de .00 fodms, bloco. 	 too.

6). Impresso C 139, «Estado dos serviços da
Contadoria», bloco do 53 folhas, iol,
bloco.

61. 'moreno C 142, «Clas,,ificar,ão de mor- 102.
calorias», bloco do 100 filhas, bloco.

62. Impresso C 111, «Registro trafego mu-
tuo», bloco de 100 folhas. bloco.

63. Impresso G 1. livro dO 100 folhas, um.
inresso li 3, «Pedido de material»,

livro de 150 folhas, livro.
65. Impresso G /, «Podido do papelaria»,

livro do 150 folhas, um.
66. Imo osso G 5/6, papel para carta, bloco

(le 100 folhas, bloco.
67. Impresso G 7, momorandum pautado,

•	 bloco de 100 folhas, bloco.
68. Impresso G 8, «Nota de devolução», blo-

co de 150 folhas, bloco.
69. Impresso Cl 9, «Pedido de concerto», li-

vro de 150 folhas, um.
70. Improsso G 10, «Exemplificação do livro

novo' ' , bloco de 53 folhas, bloco.
'71. Inipreoso G 11, «Exemplificação de for-

mula .nova», bloco do 53 folhas,
bloco.

'72. Impresso G 12, «Passes do serviço em
I a classe», bloco de 50 folb is, bloco.

73. Impresso G 14, «Passe do s wviço em
oa classe», bloco de 30 folhas, bloco.

71. Impresso G 13, (Ardem do despacho»,
bloco de 150 folhas, bloco.

Impresso G 133, «ia de vapores», bloco
do mo folhos, bloco.

Impresso G 101, «Boletim empregado
deixando serviço», bloco de 100 fo/has,
bloco.

Impresso G 1.05, «Pedido resposta do
carta», bloco de 10 folhas, bloco.

Impresso G 112. «Folha do apropriação»,
bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso f.1 115. «Nota de conforme»,
bloco de 103 folhas, bioco.

Impresso G 117, «Resumo do passe»,
bioco de 100 folhas, bloco.

Impresso (119. «Conta de gasto», bloco
de 50 folhas, bloco.

!mores> ,G co, «Apanha lo do classi-
ticaçloo, bloco do 1.00 f ;Boas, bloco.

Impresso 11143, «Pedido de passe», bloco
de 101 folhas, bloco.

Improsso G 111, bloco de 150 folhas,
blo o.

imorosso pa.ra tel ,grarnina, bloco do 100
folhas, bloco.

Impresso T 5, elincommon m tt cuba-
gem», bloco do 10) folhas, bloco.

Impresso T '7, «Manobras de l000moli-
so, bloco do 1.50 folhas, bloco.

Impresso T 8, «Despacho de bagagem o
mercadotia9, bloca do 200 folhas,
bloco.

Impresso T o, «Polido do papelaria e
foomula», livro de 100 folhas, um.

Impresso T 11, «Pedido para o mOZo,
bloco do 200 folhas, bloco.

Impresso lf 12, «Certificado», bloco do
101 folhas. bloco.

Impresso T 13, «Entrada)), bloco de 103
folhas, bloco.

Impresso 1' 11, «Vales de resposta», bloco
de 100 folhas, bloco.

Impresso T Co, «Taxa especial», bloco
de 130 folhas, bloco.

Impresso T 20, «Registro do licença de
trem), bloco de 51 folhas, bloco.

Impresso T 101, «Parlo diaria percurso
de trem», bloco de 100 f Abas, bloco.

Impresso T 102, «bilha() 	 bloco
do 101 folhas, bloco.

Impresso T 1. )4, «lloquisição do tratos-
porte», bioco de 1 .10 folhas, bloco. • -

Impresso T ;03, «Talão de armazena-
gem», bloco do 100 folhas, bloco.

Impresso T 106, «Talão de armazena-
bloco do 100 folhas, bloco.

Impresso T 107, «Despacho de animaeso,
Ma . ° de 10 folhos, bloco.

Impresso T 112, «Lista do documentos
enviado-o) , bloco de jo0 folhas, bloco.

Improsso T 111, «Teleorammo do ser-
viço», broco de to . ) folhas, bloco.

Impresso T 1(1, «Talão do roam do di-
nheiro», bloco de 100 folhas, bloco.

Imgcesso T 113, «Mappa de tolegraminao,
bloco do 103 folhas, bloco.

Impresso T 116, «Licença de trem», bloco
do 109 folhas, bloco.

Impresso T 117, «Despacho por conta de
Governo.' , b l oco do 20 .3 folhas, bloco.

Impresso T 119, «Lista de volumos exis
toutes,), bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso T 120, «Mormo de. mercadorias»
bloco de 1.30 folhas, bloco.

Impresso T 121, « Rendimento das o.;ta,,.
oc,s», bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso 'E 125, «Mappa do bilhete re-
colhido», bloco de 1.00 folhas, bloco.

Impresso T 426,«Mappo de excesso», bio-
co do 103 folhas, bloco.

Impresso T 118, «Serviço do ramal do
Praia», bloco do 100 folhas, bloco,

Impresso T 130, (Ii:3to. de din heiro re-
mettido ao caixa», bloco do 100 folhas,
bloco.

Impresso T 132, «Olappa do trem», bloco
de 10) folhas, bloco.

Impresso T 134, «Despacho de carga'>,
bloco de 103 folhas, bloco.

Impresso . T 136, ((Relação do l'Oeles a
pagar», bloco do 300 folhas, bloco.

Iinproaso T 140, «Trafego Mutuo», bloco
de 200 folhas, bloco.

Impresso T 142, «Cópia pedido de carro',
bloco de	 ) folhas, bloco.

Impresso T 143, oMovimento do carros',
bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso T 113, «Classificação de mer-
cadorias», bloco cio 100 fohas, bloco,

Impresso T 1.51, '>Licença com telegrko
pho interrompido», bloco do 50 f.-
lhas, bloco.

Impresso 1' 153, «Licença com precau,
ção», bloco do 3 ,3 folhas, bloco.

impresso T 156, «Parte (liaria do ser-
viço telegraphico», bloco de 1.00 folhaã,
bloco.
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Os. Impresso T160, «Requisição de bilhetes»,
bloco de 100 folhas, bloco.'

Impresso T 162, «Trens especiaesi», bloco
de 50 folhas, bloco.

4H. Impresso T 166, «Requisição de locomo-
tivas', bloco de :;0 folhas, bloco.

157. Impresso T 167, «Movimento de arma-
zoas», bloco de 100 folhas, bloco.

458. Impresso '1' 168, «Movimento do arma-
zens», bloco de 100 folhas, bloco.

180. Impresso, T 173, «Movimento dos trens»,
bloco de 100 folhas, bloco.

100. Impresso T 17 .1, «Movimento de trena o
carros», bloco de 100 folhas, bloco.

101. Impresso T 173, «Transporte por conta
do governo», bloco de 100 folhas,
bloco.

362. Impresso T 179, papel para calculo,
bloco de 100 folhts, bloco.

163. Inventario de estação «impresso T
bloco de 10) follias,..bloco.

NI. Impresso T 17, «Registro de pedido de
carro», livro de 50 folhas, um.

103. Impresso T 16 aTelogramma particular»,
bloco do 100 folhas, bloco.

106. Impresso G 2 «Proposta de augmento de
aalario e mudança de pessoal.), bloco
de 130 filhas, bloco.

167. Livro em branco, almasso, de 100 folhas,
um.

408. Livro em branco, almasso, de 200 folhai%
11111.

ICA. Livro em branco, alniasso, do 50 folhas,
.

170. Livro em branco, meio almasSo, de 100
falhas, um.

171. Livro em branco, meio almaoso, do 200
follus, um.

17. Livro de ponto, do 50 folhas, inn.
373. Ma c-borrão, folha.
17 .1. Pap. I a niasso de bôa qualidade, resinaa
173. Papel alma; o commuin, resma.
170. Papel de embr lho grosso, res na.
377. Papel de embrulho fino, resma.

cl timbrado para o lido, milheiro.
Papel timbrado para carta, milheiro.

380. Pape, timbrado para memorandum,

181. Papel para officio, segunda via, milheiro.
182. Papel para carta, segunda yia, milheiro.
183. Papel para memorandurn, segunda via,

181. Papel do linho, tamanho almasso, mi-
lheiro.

488. Papel de linho, tamanho «corôa.», mi-
lheiro.	 •

380. Papel carbono «Red Seda, prelo ou
rim), caixa.

387. Papel carbono (Med Seal», folha grande,
preto ou roxo; caixa.

388. Papel Stencil para duplicad02 Red
Seal, caixa.

'489. Papel, tamanho officio, para duplicador
Bei Seal, caixa.

390. Papel carbono, de duas faces, para es.
tações,

391. Papel ferro prnssiato, rói°.
192. Papel consoa,. rôlo,
193. Papel cansou forrado de linho, róloa
301. Papel tela, rõlo.
493. Papel quadriculado, rôlo.
190. Papel quadriculado forrado de linho,

rôlo.
307. Papel Ronco, caixa.
198. Passe de serviço em primeira classe, No

riodico, cento.
100. Passe de serviço em segunda classe, pe-

rimlico, cento.
200, Passe de assignatura, em primeira classe,

cento.
201, Passe de assiguatura em segunda Classe,

cento.
'202. Rotulos do bagagem, milheiro

Grupo C-.Maleriads diversos

1. Arruela de, borracha para tubo da, vidro,
uma.

2. Animei do borracha para freio de vacuo,
Um.

3. Assento de palhinha para carros de paa-
sagei Os, um.

4. Almotolia para azeite, nina,
b. Areia para moldar, kilo.
0. Boceal para lampeão, um.
7. Boreal para motor a oleo, um.
8. Bolsa do couro para condutor de trem,

uma.
0. Bico duplo para apparelho de illumina-

ção acetylene, dna a.
40. Bico sdnples paoa apparelho de

nação ;leal) Iene, duzia.
11. Barro reaactario para fundição, LEO.
12. Breu, kilo.
13. Booracha em lençol, metro.
11. Brocha para caiação, uma.
ri. Brocha para pintura, unia.
10. Balança da 500 kilos, uma.
17. Carbureto, tubo.
18. Carro de neto, do airro,
19. Correia Grilado, largura variada, metro.
2). Correia Balata, largura variada, metro,
21. Correia de sola ingleza, largura variada,

metro.
22. Caixa de graxa, uma.
23. Couro do boi espichado, kilo.
21. Cabo para lima,. duzia.
23. Cabo para martela), ,luzia.
26. Cabo de vas soura,
27. Cabo para ferramenta, (luzia.
28. Cabo de manilha, dimensão variada,

metro.
29. Cabo de linho, (hirnenslo variada, metro.
30. Colha solida, Lilo.
31. Cometa para manobreiro, duzia.
32. Cortador de vidro, um.
33. Cadinho, tamanho variado, uni.;
31. Candieiro de parede, uns.
33. Colchete para correia, duilsa
35. Caneco de madeira, um.
37. Caneco de folha, um.
38. Estopim, metro.
39. Estopa em lençol, metro
40. Estopa em trapo, kilo.
41. Escova do arame para fundição, nu-:

mero.
42. Esmeril cm pó, lado.
43. Filele verde, branco ou encarnado,

metro.
41. Farinha de trigo, kilo.
43. Fio de vela para costurar lona, lado.
40. Gaeihio.eta, mcalhar, tamanho variado,k 

47. Gacheta asbesto em corda, lado.
48. Gacheta asbesto em lençol, kilo.
49. Giz em pedra, kilo.
50. Gazolina em caixa de duas lama, caixa.
51. Graxa cru bexiga, barril. 	 .
52. Graxa para correia, kilo.
53. Gancho para cabide, um.
51. Isolador para telegrapho, uma
55. Injector de machina, una.
86. Jarra de barro, uma.
57. Kerozene em caixa de duas latas, caixa.-
58. Lixa esmeril, folha'.
59. Lixa para madeira, folha.
60. Lampeão Dietz, um.
61. Lana peão para signaes, com vidros do

tres cores, um.
62. Lona para coberta de carros, metro.
63. Lamina de vidro para janella de carro,

uma.
Oh Lã verde para pharol, kilo.
63. Liquido para polir metal, vidro.
66. Mangueira de borracha para freio de ar,

uma.
GO. Mangueira do, borracho, pga tender,

umas

67. Mangueira de lona, de dimensão variada'
, metro.

08. Massa para vidracairo, kilo.
09. Machina de filiar formiga, umas
70. Nivel de bolha de ar, uni.
71. Oxygenio cru balões, balão.
72. Olao de carro, laro•
73. Oleo de machina.
71. Oleo de e.ylindro, litro.
73. ()leo para. motor. litro.
76. Olmo para apparelho telagraphico, vidro.

Pi tuia Imalanché para telegrapbo, unia.
78. Palhinha forrada para carro de passa-

geiro, main).
79. Palhinha para cadeira, maço.
80. Pl nn l )agina, kilo.
81. Pincel grande, para pintura, um.
82. Pincel porreiro. pana pin'aira. 1114
83. Pincel para abrir letrairo, um.
81. Pincel de cabello l iebre, um.
83. Pedra esmeril, uma.
85. Polvora, kilo.
87. Quartinha de barro, unia.
88. Boldana Irma telagrapho, uma.
89. Sola nacional, lado.
9 1 . Sola Maleza, kilo.
91. Solda de e;tanho, lado.
92. Soplionol, kilo.
93. Sebo para machina,
91.. Talisca para janella de carro de pasaa-

geiro, metro.
93. Tijolo de areiam um.
06. VaS,";011ta dc cabello, unia.
97. Vassoura de piassava, uma:
98. Vassoura de palha, uma.
99. Vidro lubrificante, una.

400. Vidro indicador, uru.
101. Vidro imitindo para pharol de inaahina¡

102. Velas stearinas, lata. t"
103. Velas ordinarias, duzia.
101. Zinco para pilhas Leclanché, um.

Grupo D-Ferros,metaes e outras feria mentas

I. Aço em
kilo.

2. Aro em barra de diversas dimonsões,

3. Aço em folha do diversas dimensões,
kilo.

4. Arame de cobre, kilo.
5. Arame zincado para telegrapho, rõlo.
0. Arame farpado, rôlo.
7. Arame de aço para contra-pinos, kilo.,
8. Arame de cobre coberto. metro.
O. Arame coberto a gutta-pereha, metros

10. Annillia de Cobre Para tubos, uma.
Annillia do aço para tubos, unia.

12. Alavanca pé do bode, unia.
13. Alavanca de pá e ponta, num.

Alicato para cortar chumbo, mata
15. Alicate de corte lateral, um.
16: Alicate para seno de chumbo, tul14
17. Arco de páa, um.
18. Arco de forro para serra, um.
19. Aço especial para torno, lado.
20. Aço do MU°, kilo.
21. Bucha para catraca espherlea,, nino n4
22. Broca americana, urna.
23. Broca para ca,traca, uma.
24. Baldo do ferro galvanizado, unaw
25. Cadeado para carro, um.
26. Cadeado para mala, um.
27. Cadeado para candieiro,
28. Calcado para pharol de inachina,
29. Cobre em verga, kilo.
30. Cobre em barra, kilo.
31. Cobro em chapa, kilo.
32. Cobre em lingote para fundição, Ruo;
33. Chumbo em bloco, kilo.
3 .1. Chumbo em verga, káloa
35. Ciscador, um.
36. Corrente de ferro, lan
37. Çatraca, umasTalões de passamu

verga de diversas dimensões,
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38. Chave do ferro de duas boccas para pa-
ra:usos, unia.

39. Contrapino de aço, um.
40. Cabo de aço para guindaste, metro.
41. bobradh'a de metal, tini
42. Estanho em lingote, kilo.
43. Estanho em ve.!2atiulta,
4. Expandidor do tubos, um.

Esnla inctrica, cle aro, uma.
46. Ferrognza para Dm iição, kilo.
47. Ferro em verga, Li o.
48. Forro em barra, Lilo.
49. Foca de aço, nina.
50. Fechadura do porta, uma.
SI. Fechado: a do armario, uma,
52. Feclialora de carteira, unta.
53. Ferrolho de ferro, tini.
54. Ferrolho de metal branco, um.
55. Ferro de latão, um.

Groza de foro para madeira, uma.
57. Lamina do aço para serrar ferro, de 12",

unia.
58. Metal patente, kilo.
59. Metal branco para bueha, Li10.
60. Metal antimonio, kilo.
61. Marreta, uma.
62. Martello cabeça do bilro, um.,
63. Machado, um.
6'k. Machadinha, unia.
63. Macaco de suspender, um.
66. Macaco de queb:ar trilho, um.
67. Manivella para macaco, uma.
138. Panfwo de fenda do diversas (limou-

SOCS, groza.
GO. Parafuso com porca, do dimensdieS va-

riadas, Lilo.
'70. Prego, tamanhos variados, kilo.

11. Picareta do cavar, urna.
72. Picareta de socar, uma.
73. Porca do ferro de diversas dimens3es,

kilo.
74. Porca de aço de diversas dimens :ão:.4, kilo.
75. Trado, dimensõos variados, uma.
O. 'forno para ferreiro, um.

77. Talhadoira de ferro, uma.
8. Trilho Doca rine, baroa.
O. Talas de joace;r10, par.

CO. Taxa de ferro zincado para forro tio
cama, kilo.

131. Lima, tamanhos variadw, uma,
82. Moitão de ferro, uni. 	 •
83. Moita() do madeira, uni,
84. Rebite de cobre. kilo.
85. Rebito de ferro, kilo.
86. Serrote grande, um.
87. Serra do fita, unia.
88. Verruma do ferro, unia.
89. Zinco para fkirro do carro, folha.

Grupo E - Tintas, dro.fiaa c artigos
semelhantes

1. Alvaiade de zinco, kilo.
2. Alcatrão, lata.
3. Arnica, tintura do arnica, vidoJo,
4. Acido muriatico,
!;„ Alcool, litro.
6. Agua raz, litro.
7. Bonina, litro.t. Creolina,
0. Enxofre em p", kilo.

10. Pormicila, lata.
:11. Comina lacea, kilo.
42. Oleo de linhaça,
43. 'finta preta cio alce, kilo.'
14. Tinta pó prol:), kilo.
15. Tinta azul ultramar, kilo.
46. Tinta vermelhão da China, LliJ
17. 'finta róxo terra, kilo.
18. Tinta zarcão, kilo.
19. Tinta Sidorosthen,
20. Tinta ocre, kilo.
21. Tinta alvaiade em ole.o,
22. Tinta castanho
23. Tinta Sapolin, Ieda.

Repartição de Aguas e Obras PubIcas

De ordem do Sr. director geral, ficam inti-
mados a collocar hydrometroa os proprieta-
rios dos predio.o ri;;. 111, da rua da Saude,
D. Amelia da Fonseca Perimidos; 16O, da
rua D. Anua. Nery, D. Elvira Monde,: Falcão
506, da rua Dr. Archias Cordeiro, Sr. Antonio
Fcrroira de Souza, 0, da praça Marquez do
llerval, D. Rita Teixeira.

A proprietaria do predito n. 166 acha-se
multada em 1005, c 03 (103 doas unimos em
3005 cada um.

(Jutrositn, ficam intimados os proprietarios
dos predios ns. 373 da rua Miguel Angelo,
Sr. Luiz Alves da Silva Lima, a concertar
ramal interno, afim de evitar despontado da
agita: '123 da roa de Cachando', Sr. João Josà
da Silva, a pagar na the-_:ouraria desta repar-.

tição a multa de 10)$, pelo facto de ter li-
galo o ramal interno do refe,rido predio ao
registro do poluta.

Secção de Expodionto da. llepartiolo do
Aguas e Obras Publicas, 6 do dezOmbro
1917.- 11defonso Oetavio Ferïeira dc (Jarro-
tio, pelo chefe da sução.

Fiscalização do Porto cio Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A VEND1 DE sE3s cuoirtreu

VELLIAS, PESANDO CERCA DE 30 TONELADAS

De accórdo com as ordens do Esmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 321, de 27 do novembro ultimo, ao Sr. ins-
pector federal de Portos, id	 nos e Caaes, esta
'Fiscalizado receber,1 propostas até o dia 17
do correttte ás 13 horas, para a. compra (L
seis caldeiras velhas, pesam lo cerca dc,, 30 to-
neladas, nas seguintes condis:

As propostas serão em duas vias (sondo uma
soltada), rubricadas, daitilo o voo° da °Teria
por extenso, não contendo entendias nem ra-
suras, sendo o preço em globo.

As caldeiras serão entregues no local em
que se acham, podendo ser examituulas desde
já pelos Srs. protendent.

Para garantia das propastas os Si'.S pr000-
motes entrarão préviamente para o; cofros
da InSpeCtOria Poderal da Portos, lho .; e
naes com a caução no cincuenta mil réis (50:;)
(Ne provarão no acto da concurrencia.

ti arrematante, além da importancia rolo
terá, de pagar, adiantadamente, pela arrema-
tação das caldeiras, caucionará. trezentos mil
réis (300$) para garantia da remoção das
anesmas em determinado prazo.

As propostas serão abertas logo após o soa
recebimento.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
de dezembro de 1017. - Toledo Listwa, enge-
nheiro chefe.

Tainisterio da Agricultura, Inclustri4
e Commercio

rirectoria do Serviço do Povoament0

vENDA DE LOTES

Fano publico, do ordem do Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, contida
no oficio n. 067, de 31 de março do convento
anuo, da Directoria Gorai de Agricultura,
que nesta Directoria do Scrvi,:o no Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dcoa lotes' vagos existentes
no ilude° colonial emancipado Visconde
ãlauá, situado noa tuuniei-pios de Rezende, co
Estado do Rio do Janeiro, e Ayurttoca,
do Minas Geraes,distanto St kilome,tros da
Estação do Rezerxle, da Estrada de Perro
Central do Brasil, eonst mitos da relação que
a esto acompanha ,. mediante as seguintes
condições:

A venda sooá fei-ta indistinctamente
nacionaes e e,strangeivs, sob pa gamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confim-
midadi com o estabelecido no art. 63, n. 11-,
da lei n. 3.212, do 5 do jane:ro de 1107.

21. A cada proponente não serão vendido;
mais de doas lote;.

3a. OS adquirenbes fitam sujeitos ás me-
didas adruinistrativa g o de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, do 3 do novembro do 1911, e
obrigam-so a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotos.

fia. As propostas deverão ser apresentada,;
em duas vias,devidlamen i o soltada a primeira,
ambas datadas, assigoadas o rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, bor0C3, 011'30,(reliP1ias•

2-'k. Tinta verde ing,lez, kilo.
23. Tinta amarello-chromo,
20. Tinta esmalte, diversas córe3, lata:
27. Tinta Ferrodar, kilo.
28. Tinta Palha tina, lata.
29. Tinta estria lte de pó dourado, lata.
31. Tinta e s malto do p'S prateado, lata:
31. Seccante, kilo.
32. Sanlaraca,
33. Verniz copal, litro.
34. Verniz Body, litro.
35. Verniz japonez, 1 1 co.
36. Verniz erystal, li co.
37. Verniz para bronze, litro.

Grupo F - 3Iatriacs cie cons;rucção

4. Barro, tonelada.
2. Cimento em barricas de 180:kilos, barrica,
3. Cal em saccas de 45 litros, sacca.
4. Capotes de zinco pira coberta, um.
5. Enla para andaimes, tuna.
6. Dobradiça, uma.
7. Dormente, um.
8. Linha do pão bramo. aroeira, etc.,

palmo.
9. Mozaico, metro cluadrado.

40. Prancha() do pio branco, uni,
41. Prancha° de cedro, uni.
12. Pedra em bloco, tonelada.
13. Pe lra licitada, tonelada.

• 4.4• Telha do barro, milheiro.
45. Telha de zinco, uma.
16. Ti talo para ladrilho. milheiro.;
17. Tijolo de alvenaria, milheiro.,
18. Taboa de acapú, unia.
19. Taboa de cé,dro, uma.
20. Taboa do aniarello, uma:
21. Taboa, de pinho, urna.
22.Taboa, de pão branco, uma.
23. Vigamento de madeira de lei, metro.'
Grupo G-Alaterial'nutallico para canaliz,çao

dc a ytt

1. Bomba manual de repuxo, uma.
2. Cortador de cano, um.
3. Chave ingle,za para r anOS, uma.
4. Chave de corronte para canos, unit
S. Cano de forro galvanizado, metro.
O. Curva para cano, uma.
7. Franja para cano, uma.
8. Gacheta metallica pára junta, metro
9. Luva de união, urna.

40. Luva de redueção, uma.
11. Luva commum, uma.
12. Niple para cano, um.:
13. Torneira, uma,
14. T para cano, um.
15. Tarracha de abrir rosca Cm cano, Ilma..-
46. Tubo para caldeira, um. _

Secretaria da Mie de Viação Cearonsa, em
Fortaleza, de outubro de 1017.-Mio V.
dc Silva Tocares, oficial maior.

N'isto. - 1. 4. Couto Fernandc3, director.

II	 ri	 I 	 I 011	 I	 MI	 I 	 • 	 Il..	 I 	 r 	 • 	 . •
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'S. a As propostas serio, diar:amente, en-
tregues nea,aa directoria, das 12 ás 16 horas,
sorrindo de base os preços mencionados na
relação infra.

6.° Sera') preferidas as propostas que offe-
reaorcin mais vantagem, por minima quo
seja a differença, não sendo acceiLas as ()fler-
tas cujos preaos forem inf.riorea aos que cousa
tam da referida relação.

7. 4 As °frutas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as important:ias Ser cscri-
puas por extenso e em algarismo.

8.° As propostas não po.lerão contar sinão
tuna fornida do completa submissão a leias
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente onarece. Não serão acceitas quaes-
quer (aferias de Nallik:ellS não previstaa naate
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma parcentagcm so-
bre a maior proptarta.

O.° Os paopunentes preferidos raceborao
guia desta direcloria, atlas do recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
yortancia de sua proposta, dentro do prazo
que lhes fôr fixado, sob pena do perderem di-
reli° á preferencia.

10.° Os tilados definitivos de propriedada
dos lotes só serão expedidos Mediante apre-
sentação do recibo camprobatorio do paga-i.
nicu to realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29 de
novembro de 1917.-Dulphe Pinheiro Machado,
Oirector.

MULO COLomAL uscom: DE MACA

Relação dos lotes vagos
o

-Z5

a 2,
rd O)et (5	 crno

c.)

Rio Preto abaixo:
Lotes ruhes:

N. 3, corai casa 	 _ 26.10.)	 87G$0.10
Rio Prato acima:

Lotes ruraes:
N. 9, com casa. 	 ,.j :,02.500	 8825730
N. 26, com casa 	 " 4	 291.000 8755400
N. 28, com casa 	  270.000 8475000
N. 30, com casa 	 • 205.200 8115720
N. 21 A, com casa 	 	 311..500 -8928650
N. 31. acra casa 	 ,# 253.750	 2795125
N. 13, sem casa.. 	  282.500 3095750
N. 35, sem casa 	 oat 277.200 3045920
N. 37, som casa 	  283.363	 31i5696
N. 39, sem casa 	 •	 274.800	 3025'379
N. 4i, sem	 318.000 3825800
N. 43, sem casa 	 - 261.000 2875100
N. 45, sem casa 	 ,,, 291.300 3205130
N. 47, sem casa.,.,. 3 16. 200 347S820
N. 49, sem casa.., f „46, 344.000 3785400
N. 2, sem	 350.050 392;5615
N. 53, sem casa 	 	 323.400 3555740
N. 38, aëna casa. 4 . 	  272.490	 299$64.0
N. 40, sem casa., 	  279.000 3075560
N. 42, sem casa.. .... oa 255.850 2815430
W. 44, sena casa.....a.-.a. 253.900 	 2795200
N. 40, sem Casa 	 -r 953.600 2785960
N. 48, sem casa 	 • 4 265.320 2915850
N. 0, sem casa.......-; 237.500	 2615250
tj. b2, sem casa.. ' o:,	 262-800 2805080
N. 51, Saha casa... ” 4' e e" 230.490 2335442
N. 56, sem casa...o...a 239.800 2535880
No 55, sem casa 	  274.700 3025170

	

Sétil caga 	 • - kir '276.275	 3035902

Ç
. '9, ãall Usa... 4 	 4 26.20O 2815825

1, aaan	 oo. h • .a 278.475	 3065325
:3, Àeril casa O. '	  	 263.350	 2895680

aaem easa•.•.:s•b 30.350 3795882

	

, gbrn Casa 	 ---P4 245.500 2705035

	

, gel 1 cagá 	 	 W15.625 2925180
éctii cac 288. ,055 310007e	 9 	

o a,. o

o

Ri/a:irão Realidade
Lotes ruraea

N. 5, com casa 	  305.051	 85858)0
N. 6. com casa 	  230.883 8135950

Ribeirão ltatiayiilia:
Lotes ruraes

N. 1, sem ca c a 	  228603.02
N. 3, sena casa 	 •

N. 5, sem ca'sa	 208.00)
N. 7, sem casa .... „ .	 313.{u0
N. 9, sem casa 	 .. 3O2.4u0
N. 11, sem caa:a 	 	 337.739
N.; 13, sem casa 	  281.100

- Ribeirão Me rainha
Lotes ruraes

N. 1, sem casa. ..... ..	 254.4)0
N. 3, sem casa 	  248.010
N. 5, sem casa 	

22;1.210°05N. 7, sem ca., a 	 •

N. 9, sem casa., 	 	 2aa.250
N. 11, sem casa 	  260.1,00
N. 13, sem ta-, 	  201. 62a
N. 2, sein casa 	  250.8'10
N. 4, sem casa 	 	 247.118)
N. 6, sana casa 	  230.400
N. 8, sem ca .a 	 • 971.000
N. 10, sena casa 	 	 259.000
N. 12, sem casa . -	 205.00)
N. 14, sem casa 	  28a.O00
N. 16, sem casa 	  335.000 3685500

Ribeirão Santa Clara:
Lotes ruraes:

N. 14, sem casa....,.... 277.950 	 3055745
N. 16, sem casa 	 'r. .. 256.450	 2825005
N. 18, sem casa  . ,: .. i-	  271.950	 2995145
N. 20, sem casa 	 , 259.200 2855120
N. 22, sem casa 	 ai 265.550 2925105
N. 21, sem casa 	 •	 	 R 282.000	 310$'290
N. 13, sena casa	 	 378.000 4035800
N. 15, sem casa... ...... 365.030	 4905100
N. 17, som casa 	 # 333.000 3715800
N. 19, sem casa 	  325.000 3575500
N. 21, sem casa 	 314.000 3455400&ta
N. 23, sem casa 	  305.000 3335300
N. 25, sem casa 	 •. 302.000	 332;5200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 29 do novembro de 1917.-C. V.
Zamith, 1° ()tildai.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
34 sução.	 •

I-

r Ministeriõ ci Fazenda:

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

texarkso PARA PUO'nNIENTO DOS Loomirs pai;
ENTI1ANCIA

ordem do Sr. presidente da mera exa-
minadora, faço publico para conhechnedto dos
interessados que, de accarda com o disposto
no art. 2° do.regulamentoapprovado pelo de-
crete n. 8.155, de 18 de agosto do 1910, se
adia aberta, pelo prazo de 30 dias, contados
desta data, a inscripção para o concurso des-
tinado ao provimento dos legares de primeira
entrancia deste alinisterio.

O concurso constará das seguintes matarias,
conforme •preceitúa, o art. 13 do citado regu-
lamento:

portuguez r‘ orthographia, analysa e re-
daeç'io).;

t) francez Niturr, tradw'r:lo o an21y.,e,;
inlcz 'iejtura i tr.a f.),i( c. o e ana13-se;;

c) arithometica ;espccialmento em relação
ás operações em uso no ~mareio e nas re-
pardoca da fazenda):

algebra (at) equações do 2° gráo
ve);
g) gengrapida geral (ospeaillinente dà

Os candi latos deverão, de conformalado
com o que dispa° o art. 4° do meia-iodado re-
gulamento, diri g ir as suas petiçaes ao Sr. pre:a
silente da connuissão examinadora, acompa-
nhadas de documentos que, na fôrma das leia
am vigor, provem bom praco,dimedo civil e a,

idade maior de 18 a.nnos e menor de 25, CCM

as firmas roeonhcci.la s.
Sala do conetiva-) no Thosauro Nadanal em

6 do dezembro da 19.7. - João Tarares Dais
Pessoa, secretario.

•

Directoria ao Gabinete do Thesoure
Nacional

coNcreso PARA O 1110VIMENTO Dos LOC 1flES DÉ
AGENTES rIsCArs DOS IMPOSTOS Ds CONSUMO

De ordena do Sr. /residente da mesa exa-
niinadora, faro publico, para conhecimento
dos interessados, que, de acuando com o dis-
posto no art. 20 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.155. do 18 de agosto de
.1910, se acha aberta. pelo prazo impi'orogavel
de 30 dias, contados de.sia data, á inscripçato
para O CODCUPSO deStilladO ao provimento dos
logares de agentes lisaaes, dos impostos de
consumo.

(1 concurso constará das seguintes maiorias,
conforme determina o art. 138 do regula-
mento anum ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916:

a) portuguez (oreiographia, analysc o re-
dacçio);

h) francez (leitura, traducçao e analysa);
c) arithmetica (especialmente cm relaçãO

ás operaçao em usa no cominarei° e nas re-
partições de Fazenda);

d) cscripturaçao mercantil por partidas do-
bradas;

noções de administrac,lo do Fazenda.
tas candidatos noa termos do art. 4° do re-

gulamento approvado pelo decreto u. 8.153.
de 18 de agosto de 1910, deverão dirigir as
suas petições do Sr. presidente da mesa exami-
nadora, fazendo-as acompanhar de documen-
tos que, na farina das leis em vigor, provem
bom procedimento civil e a idade maior do
18 annoa e menor do 43, de conformidade
com o que dispõe o art. 137 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, de 15 de feve-
reiro de 1910, com firmas reconhecidas.

Sala do concurso, no Thesouro Nacional,
6 do dezembro de 1917, - João Tavares Diqs.

.3.-iéssoa, secretario.
ésw~04

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL Da SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz publico, polo ore=
sente edital do 30 dias, a contar da data.
deste, que tendo Manoel Pereira de Rezande,
Filho requerido aforamento do terreno loto A
com frente para a Travessa da Praça da Le-
galidade e Luiz Kaiser llerrera o do loto 13 da
Praça da Legalidade, onda tem bemfeitorias,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento dos
referidos terrenos ou em relação as mesmas
bcmfeitorias nelles existentes a apresentai-as
no prazo do presente edital, compoterVemento
documentadas, finio o qual a nenhuma sch
attenderá.

Primeira Sob-directoria do Patrimenio Na-
cional, 23 de novembro do 1917.-0 a li a-di-
rector, João .11aacza•oto 0:ircaa da Si:ta._ .	 .

••-•

Çaractcr;.sticoa

CarWeristiCoa

2915a00
3035350
2945800
310",010
a32aGIO
37155a a
3125510

2705840
2735810
2835110
a0a;;320
2925873
29:500
:3207K7
255880
2725A8
20' n 80'i0
a015190
2845900
3245500
3135500
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Sabbado 

Lloyd Brazileíro
tDiTAL DE coacumaxcia raies o roteSECISSENNO DE

canvas, DE PED11A	 -

ran0 publico, de ordem do Sr. Dr. director-
presidente do Lloyd Brasileiro, que Se acha
aberta at.'; o dia 10 do dezembro corrente, na
directoria do Lloyd Brasileiro, á praça Ser-
vido Dourado, a concurremeia, para o forneci-
mento do 42 mil toneladas de carvão do pedra
americano.

As propostas serão recebidas no dia i0 do
corrente, ás 14 horas, na Snladirectoria do
Expediente do Lloyd e deverão ser apresenta-
das em enveloppo fechado e lacrado.

Os detalhes e as condiçaes deste forneci-
mento e quaesquer outras informações a rosa
peito sara° foraecidoa por edital pela Intena
delicia do Lloyd Brasileiro, á praça Sersdilo

, Dourado.
Rio do Janeiro, 1 de dezembro de 1917.-

earloa A. Marques da Silva, .sub-director do
Expediente,

reed Inspectoria de Rapina	 ,

Tendo a sociedade de seguros, peculios e
rendas A Camelia, com aédo em Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, autori-
zada pelo decreto n. 10.306, do 2 do julho de
1913, a qual encampou as operações da so-
ciedade Mutua Ilio-Grandense, com séde na
cidade do Bruguayana, autorizada pelo de-
creto n. i0.435, do 1.0 de setembro de 1913,
requerido o levantamento do deposito do
100:00D$, feito no Thesouro Nacional, mia ga-
rantia de suas operações, em virtude de ter
cessado de funecionar; de ordem do Sr. inspe-
pector de Seguras se faz sciente a todos 03
interessados que quae3quer reclamações que
tenham do ser feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser apresentadas nesta Capital

Inspectoria de Seguros e na daquelle Estado
0 delegado regional que funceiona na Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do
prazo do sessenta ((10) dias a contar da data
da publicaçio do presente edital. Inspectoria
de Seguros, 22 de outubro de 1017.-Arislo-
trica Vero° Guimarães, 2' eseripturarias

in•n••4

'Alfandega do Rio de Janeira '

Do ordem do Sr. inspector, faço publica a
(seguinte, sentença:

Pelo estudo dos presentes papeis se conclue
que em 8 do mez de maio ultimo, no armas
zem. n. 12 do cães do porto, onde S3 achava
em serviço de conferencias, o 2° escripturario
desta alfandeza Frederico Carlos da Cunha
Junior verificou que as peças de morim de
producçao nacional contidas em quatro vo-
lumes marca 4.1.6 remettlilos:pela Companhia
Fiaçlo o Tecidos S. M guri, no Estado de Ala-
goas, no vapor nacional Servido Dourado,
entrado em 2 do mesmo moa e consignadas a
Atroas° Viram & Comp., desta praça, não ti-
nham a declaraçao-industria Brasileira-do
que trata o paragrapho unico do art. 76 do
regulamento appravado pelo decreto numero
11.051, de 19 do fevereiro do armo passado,
razão por que foi lavrado o auto de fis, 3.

Scientificada, esta inspectoria marcou á au-
tuada o prazo do 15 dias, para dizer o quo
Julgasse a bem de Seus litte03303.

Em 20 daquelle mez de maio a firma L. G.
de Souza Pinto ir Comp., sua representante,
pediu para depositar o maximo da multa que
no caso pudesse caber, afim de retirar a mer-
cadoria, o que foi feito anes.liatiM o deposipa
da quantia dç 1120$1/0_Qa

L. S..	 --r3,5na
Alfandega do Mo de Janeiro

.Pela inspectoria desta alfandega S3 faz pti.4
blieo, para conhecimento dos intaresaados,
que foram descarregados para esta, repartição
03 volumes abaixo mencionados com signaaa
de avarias e de falta, devendo Seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito ..	 -

Vapor inglez Waimana, entrado em 17 do
novembro de 1917:

Armazem n. 3-F: 7 barcas sem numero,
reprogadas e avalatlas.

Ypiranga - E. Paulo: 1 caixa a. 57, idem
Idem.

Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em
14 de novelnbrq de 1917:

Armaz,em n. • - A. Pickman: 1 caixa sem
numero, repragada.

Antonio Mosqueiras : 1 dita idem, idem,:
CC: 1 dita n. 225, idem.
CPC: 1 dita us 212, idem.
F8 :6 fardos diversos numeroa, ratos
Ido n : 6 caixas diversos nutdereis, repre-

gadas.
FJO: 2 fardos es. 2, 1, rotos.
Germano DoetteLes Ca .: 2 caixas sem mi-

tnero4reprcgada5.
IIAB : 2 ditas ns. 2,01 e 2)3, idem.
Jean Wa'teealt: 1 dita sena namoro, idem.:
LF-C : 1 dita n. 5, idem.
Meireles Zamith C3.: 2 duas ditas sem na-

moro, idem..
MB : 1 dita ide:n, idem.
()atavio Carneiro : 1 dita idem, idem:
Julio Bolm &	 1 pacote roto.
Amuem n. 7-XX : 3 tardos idem.
ZZ : I, dito idem.
Vapar inglez Swinburne, entrado em dá-

vembro de 1.917.
Armazem n. 1-AB&C : 1 caixa a. 13, re0

pregada e avariadzs.
A : 1 dita n. 6.191, idem idem.
AVC : 2 gigos ns. 30 o 24, repregados O

avariados,
Brasil : 1 barrica n. 131, repragada o ava.,

nada,
Casa Sueena : I. caixa n. 385, idem idem.
Casa Claudia() : 2 ditas as. 1.4 e 15, avã-

riadas.
DP: 3 gigos na. '751, 752 e '719, repregadoa

o avariados.
ESC: 1 caixa n. 20.361, repregada o arda

nada.
Idem : fardo n. 38.177, roto e avariado.
Idem : 2 ditos as. 65.338 e 20.307, ava-

riados.
.1a01idm
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F: 1 barril il. 2.439, idem.
Lino: 1 caixa ti. 3, reprogada o avariada.
L&C; 2 ditas na. 11 e 30, repregadas o av-dai

Piadas.
603 : 1 dita n. 017, represevla e avariadaea
F-25-A :1 barrica ii. 4.6013, idem iden4:
CÜC: 2 caixas G, sem numero, repinaddi

e avariadas.
R-12.318 : 1 barrica n. 11, repregatta Çi,

avariada.
Bodrigues: 1 caixa n. 137, idem idem.
SSC: 1 caixa sem numero, idem idem.
A: 2 ditas es. 8.012 o 8.097, repregadas 4

avariadas.
Idem ; 4 ditas de diverso:á nunaeros, id.ex

idem.
AGC-0.000 : 2 ditas na. 1 o 2, Idem laxai
AMA : 1 dita n. 150, repregada o avariadal
DP: 1 gigo n. 287, rapinado e a,variadol,
SW-DP--CE : 1 lata ii. 9, rasando:
EI-C	 caixa a. 220, reprezada e 0.,ZM

nada,
ESC : 1 dita e, 11.552, idem ident.
COC : 100 ditas, avariadas.
PI: I. caixa n. 318. repregada o avariagal
Rio-Antunes: 1 dita a. 364, idem ideind
11-24: 1 dita n. 2.112, idem idem.
RWC-ACC: 1 dita h. 6.913, idem idensa
RFC: 1 dita n. 319, idem idem.
Rafienzas-IP-V 0-E. P. Central do Brki

ali: i dita n. 3.860/ou, idem idem.
Rodrigues: 1 dita e. 1, idem idem.
'Idem: 2 barricas na. 2 o 3, idem idomsa
110&e: 1 lata n. 567, rasando.
Armazena n. 7-AMA: 2 moias pipas á. 'g

O 53, vazando.
Rodrigiies: 2 bordalezas as. 38 	 40, va.4

sando.
Vapor nacional Rio Amazonas, entrado Ogi

45 de novembro de (917:
Armasern n. 5-AP: 1 caixa II. 580, roprge

gado,.
Para Caxias: 1 dita a. 135, ideia.
Pernambueo-Girapu: 6 ditas, diversos nu4

meros, idem.
Pará-Lafayette- Pernambuco: 12 ditas,

idem idem.
PSC: (dita a. 4.187, repregada 4 aval*

fiada.
Silva: 1 dita n. 4.453, idem idem.
fi°13CdeC: 11 engrada los, avariadóad
EG: 50 saccoa rotos e avariados.
ARLIC-GG: 2 P. de Ferro, ileso.
Idem: 8 caixas, diversos mimem 1derd.4
ASCUBC-GG: 23 P. de Ferro, ideia.
Idem: 1 &narrado de ferro, idem.
Idem: 8 engradado), idem.

3 ditos es. 467, 468 Q 46/4
idem.

Idem: 1 P. de Forro, idem.
VGV-G7: 1. barrica n. 471, idem.
Idem: 2 caixas tis. 409 e 47, id,sni.
Idem: 1 P. de Ferso,
AR: 1 caixa n. 467, repregada o avariada
ASCVBG-GG:	 engradado n. 151, av

nado.
Idem: 18 vigas de ferro, idem.
Ceylão: 1. amarrado. de caixas n. 13, repred

galo e avariado.
Mem: (dito n.	 repregado.
CVM: .i fardo n. 157, roto.
DL: 1 caixa n. 120, ropregada e avariadaA
EPC:'4 dita a. 2.151, repregada.
GSC:(amarrado de caixas n. 20, avariado?
Rol Sudarn-7-8-1.425, 2 sucos as. 4 é 4

Idem. -
Hei Sudam-20.175 -T: 4 ditos lig . e t 0, $,

e á. rotos.
Hol Sudam-20.475-51: 2 ditos 113. 1, o 54

',dem.
Japoneza: 1 amarrado de caixas n..

.avariado.
AC-59: (caixa n. 307, repreg,ada.
PA-729.i egs. 519. kr.Lot i"'egieoU

DIARIO OFFICTAL

Esgotado o prazo coneelilo sem que hon-
vosào qualquer defesa silo apresentada, foi
alvrado o t.r.no de roselia regulamentar do
lis. 8.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á reve-

lia, aio obstante haver a interessada apposto
o ascientea á iatiminão quo para apresentar
dofesa lhe foi feita;

Considerando que a Companhia Fiação O
Tecidos S. Miguel deixou de collo:ar na niesd
caddria. apprehendida 03 rotulas com os dia -
zeros-Industria Brasileira-oaigidos pelo paa„
ragrapho mico do a't. 76 do regulamento
appravado pelo decreto n. 11.951, do 16 de
fevra: ira do anuo proximo findo:

Julgo o auto procedente e, attendendo ao
dispa ta na alinea, y r, lettra i, do art. 178 do
mesmo regulamento,- imponho ás mesma com-
panhia a Multa minima de 54080.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 7 do hum-
bro de 1917.-Luiz Vossio Erigido.

Alfandega do Rio. de Janeiro, 7 de dezem4
bro do 1.917,-J. de _Carros Junior, 3. °seria
pturario.

'	 9
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Idem: 1 engradado n. 465, idem.
vapOr riaoional Florianopolis, entrado em

VovembFo de 1017:
Armazem ii. 6-CLP: 2 saccos sem numero,

rOto.
CM-PP: 1 dito idem, idem.
Bainho: 3 barris ns. 55, 57 e 50, vasando.
6XE-1-Montevideo: 7 caixas diversos nume-

os, repregadas e avariadas.
fianoco-Martáos: 1 dita n. 211, idem, idem,
Armazem n. 7-ABC: 2 ditas ns 4 e 2,

'repregadas.
Ny: 1 barrica, idem.
M- Pernambuco: 1 dita, idem.
Vapor francez Garonna, entrado em 10 do

novembro de 1917:
Armazena n. 8-Aerroc: 29 caixas sem nu-

inero, repregadas e avariadas.
ASC: 21 ditas, idem, idem, idem.
Soarenha: 19 ditas, idem, Hem, idem.
JEC: 3 ditas, idem, idem, idem.
Constante: 1 caixa sem numere, reprcgada

.3 avariada.
CM: 1 dita idem, idem.
TBC: 10 ditas ideia, idem.
CBC: tlitas idem, Piem.
Pri.1 a: 18 ditas idem, idem.
GSC: 6 ditas Hem, idem.
CV11-17&.C: 1 dita idem, idem.
ASA-Campos: 1 dita idem, idem..
4.111C: 11 ditas idem, idem.
\1F1: 2 ditas idem, idem.
"ICC: 1 dita Piem, idem.
11C: 3 ditas idem, idem.
C-Juiz de Fóra: 4. dita idem, Hem,
J-Juiz de Fóra: 1 dita idem, idem.
(;TC: G ditas idem, idem.
Mount) & Comp.: 20 ditas idem, idem4
A AC: 12 ditas idem, idem.
Torres: 21 ditas idem, idem.
TDC: 23 ditas idem, idem,
n IC: 88 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem..

1. dita idem, idem.
1'11: 1 dita idem, idem.
)1G: 1 dita idem, idem.

8 ditas idem, avariadas:
TBC: 7 ditas idem, idem.
el-1-C: 3 ditas idem, idem.
'Vapor nacional Uberaba, entrado em 7 do

novembro de 1017:
Armazem mi. -W-A-P-V: um sacco

smn numero. roto e avariado.
UME: 11 dito.; idem, idem.
111‘1N : 2.i sacces sem numero, rotos o ava,-

Iia,log.
11N-11G: 31 ditos idem. idem idem,
MD: 2'7 ditos idem. idem idem.
DD: 22 ditos idem, idem idem.
FAO: 13 ditos idem, idem idem.'
GLC: 209 ditos idem, idem idem.:
4i110: 233 diios idem, Hem idem.
1111P: 13 dito; Hem, idem idem.
11E: 35 ditos iztem, idem idem.
XII-E: iii ditos Hem, idem ilen4

186 ditos Hem, idem Hem.
11 ditos idem, idem idem,

MN: 119 ditos idem. idem Hom.
M: 102 ditos idem, ideia idem.
l'Z: 49 ditos idem, idem idem.
S,Marca: 40 ditos Hem, ideia idem;
s-1--E: 2 ditos idem, idem idem.
\TF: 210 ditos Hem idem idem.
WL: 1 dito idem, Hem idem.
W1): 11 ditos idem, idem idem.
0.1I.M.S.: 2 malas do Correio ns. 1 c 2, ava-

riadas.
ESPT: 1 dita n. 1, idem.
Olttus: 1 dita sem numero, idem.
()MT: 1 dita ns. 283/11, idem.
S i/marca: 1 dita sem numero, idem.
Paketsack: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 10 ditas com diversos namoros ; idem.
Idem: 1. dita idem, idem.
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Idem: 8 ditas com ,,iversos numeros, idem.
Paketpost: 1 dita n.
Idem: :3 malas lis. 5, 9 e 10, avariadas.
Idem: 3 ditas s .mi numero, idem.
Bufpertam: 1 dita idem, Hem.
Wertpa..Letack: 1 dita idem, Hem.
Lecresaek: 10 ditas i Pia, dem.
Bufpo4: 1 dita idem, idem.
COlii poAanx: 1 dita, idem, idem.
N!!MS: 1 dita idem, idem.
BN-KG: 3 sacros idem rotos e avariados.
}DIN:5 dito-; idem, Hem.
FAN-III: 2 ditos Hoin, idem.
LR: 1 dito Hem, Hem.
.11111: 1 dito idem, i
DD: 2 ditos idem, idem.
DWIl: O ditos idem, idem.
.11111: 1 dito Hem, Hem.
Til: 7 ditos: idem, idem.
S1-M: 4 ditos idem, Hem.
Sem marca: 11 ditos idem, iderN
LSE. 5 ditos Hem, Hena.
11,: 1 dito Hem, idem.
GLG: 30 ditos diens, idem:
DKO: 3 i lem. Hem.
W13: 2 ditos idem, idem.
G110: 7 ditos Hem, i
MN: 4 ditos Hem, Hem.
DSli: 5 ditos ideia, idem.
Vapor nacional .11inls Geracs, entrado c.ta

as de novembro de 1217.
Armazem n. 16-0P:1 bobinas som numero,

avariaJlaa.
1 1-B: 3 caixas na. 621, 148 o 87, repre-

gadas.
S1C: 4 barrica n. 1.829, repregada e ava-

ria la.
SSC: 1 caixa n. 131.775, idem.
SAC! 5 barricas com diversos . numeres,

idem.
l 'SBEC: 2 caixas mis. 11 e 1, idem,
VSC:O rolos encapados, mis. 48 o 49, ava-

ria los.
IMA: 2 caixas na. 122.330 435.5, repre-

uadas e avariadas.
Luiz Siqueira: 1 dita n. 8, idem.
DAC-2.581: 1 dita n. 25, item.
Mt1 -2.500: 1 dita n. 17, idem.
OP: 30 bobinas, avariadas.
N: 45 sacos, idem.
A11-110: 3 bobinas com diversos numeres,

idem.
Araujo Perna Filho: 1 caixa, repregada e

avariada.
BAC: 1 dita n • 27, idem,
PIA-A: 1 dita II. 113.211, idem.

	

CE&C; 1 dita n.	 Hem.
GPC-2.388: 1 dita it. 6, idem.
Lino: 2 ditas na. 112.736 c 112.738, idem.
MVC: 1 dita n. 1, Hem.
11-55: 1 dita n. 8, Hem.
11-2:1 dita n. 721, idem.
N : 3 saccoa mis. 97, 98 e 121, rotos e ava-

ria
blera: 1 dito a. 21, avariado.
A-50-C: 1 caixa n. 127.010, reiregada o

tixixiada.
CETC: 59 sacros avariados.
AR-116: 20 bobinas, idem.
USA: 10 barris , vasando.
VI? Bouças & Comp.: 1 caixa, avariada.
A: 9 amarrados de chapas, idem.
Vapor francez Garonna, entrado em 10 do

novembro de 1017:
Armazena n. 17-AJE; 2 caixas na. 131 o

111, repre n'adas c avariadas.
(5-C--C--A: 1 dita n. 59, idem, Hun.
CTC,: 1 dita n. 13, idem, idem.
GB: 2 ditas mis. 13.832 e 13.811, idem,

idem.
EU': 2 ditas na. 4.482 o 4.483, idem,

idem.
EDC: 1 dita n. 4.830, idem, idem.
FAC: 1 dita n. 4.020, avariada.

(;..
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JVC: 2 barrias mis. 52 e 53, reprcgadas
avariadas.

6 caixas, diversos numero,
idem, idem.

.1E: 1 dita n. 41.543, idem, idem.
LP: 1 dita n. 41.53'7, idem, idem.
A-C-C-52: 3 ditas ns. 303, 306 e 298,

idem. idem.
P50 'O ditas na. 910 e 050. idem, idem.
lI
Vi 

c: dita n. 13, idem, Hem..
per inglez O, ita, entrado em 17 de no-

vembro de 1917:
Armazem n. 18-02: 1 ca.i.:a n. 53, repre-

gada.
SM: 1 fardo n. 2.033, repregado e ava-

riado.
Sem marca: 1 dito cciii numere, idem,

id ia.
Z-J: O caixas ris. 45	 15,), idem, idem.
C: 5 ditas di , e s,s no e	 Hem.
1.-CP---M: 2 ditas it 2, ide
C-CP-11: 1 dita n. 905, idem.
13DC: 1 diti n. 233, ideio.
EAG: 3 dP-a.;, diverso 	 arwos, idem.
ESC: 2 fardos, idem, ava
Idem: 1 c:Vxa,	 i
Iïe n: 1 fardo n. 63.387, i
PC : 3 caixas mis. 501, 13 e 6013, repro.,-

1 1 1121;11-Minis'er : 2 ditas mis. 53 e 73, idem.
Idem : 2 ditas os. 83 e 87, idem.
JACK: : 1 fardo n. 355, avariado.
JBC : 1. caixa n. 8.135, repreg ida e ava-

ria.TVia.: 1 dita n.10, repregada.
LO : 1 (lia Ti. 7.271, idem.
Ele : 2 ditas na. 110 e 105, repregadas o

avariadas.
015 :	 fa r do n. 121, avariado.
03 : 1 caixa n. 272. repreada.

: 1 limado n. 2.021, avaria 'o.
22-Maia : 1 caixa	 reprep:ada.
08 : 8 ditas (13 cliveis); M111101'03, reprega-

das e avariadas.
: 1 dita n. 51, Hem, ithm.

14 : 4. fardo n. 1.003. it.,a,inylo.
45 : 1 caixa 11 253, To re:- a ia.
Triangulo : 1 dita n. 231, reprega da C ava-

ria0(31a--. 10: 2 fardos ns.3' ; 5 e 332, avariados.
BEC : 1 sacco n. St, liam.
IITR-11C11 : 39 barr:s sem numere, Va.-

.5a1Zui;) 1. caixa n. 7.092, rer,r2gada e ava-
riada.

Idem : 3 ditas da diversas numeros, repre-
gadas.

Z : 1 fardo n. 433, avariado.
- Minister : 1 caixa n. 70, repre,

gada.
: O ditas de diversts numeros, idem.

Idem : 1 krglo n. 1.470, avariado.
LI) : O caixas n. 7.: .à7 e 7.191, • repregadas

e avariadas.
LL : 1 fardo sem numero, avariado.

: 1 caixas de dite .sos numeros,
reprezadas.

MCi: . 12 barris s:m numero, visando Ci
avariaglos.

N-NZ: O caixas P g. 1.033 e 210, repre-
gadas.

10: O ditas os. 1.113 e 1.110, repregadas
avariadas.

N	 : t fardo n, 20.087, avariado.
0-15: 1 dito Il. 120, idem.
C: 2 caixas m s 732 o 9.741, repre,:zadas

avariadas.
H-C-B: 1 fardo n. 3.991, avariado
DPTC.,-AT: 1. caixa u. 53, Hem,
ESC: 8 ditas diversos numeros, reprega

das e avariadas.
Idem: 2 fardos os. 05.319 e 05.344, ava,t

EAG: 1 caixa n. 0.CO5 repregalses,.

..	 I
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Idem: 1 fardo n. 6.037, avariado.
3 caixas diversos numeras, ropre-

gadas e ;macia lis:
Idem: 1 fario n.	 avariado.
Idem: 1 caixa n. 3.K3. reivegada.

3 ditas diversos muucros, ropre-
ga, ias.

14-1: 4, ditas idem, idem.
1.; 110: 3 ditas i•lem, idem.
WS: 1 farda n.	 avariado.

; caixa n.	 repír.,•:1,1a.
: 7 'idas div3ra ‘).3 ninucro.s.

\ioenaci mal Alf.?nas, entrado cai n0-
vein'ai'o

.11111ani it. 18 Sa .'marca: 9 encapados, sem
numm . n . avaria los,

OG!i: i2 caixas diversos numeras, vasa-tido
e avariadas.

5/aia aea: 1 dita sem numero, repreada

1X''1': 1 dita n. 1, idem, idem.
S ''narra: 1 dia sem num e ro, ilam, idem.
II ! n : 1 dita n. 039. idem, idem.

t: 1 dita n.	 i lem, idem.
FMC: 10 dita s di ver ;os numeras, idem,

idem.
W. Botzer: 1 mala sem numero, idem,

idem.
simarear 12 encapados idem, avariados.
Aliai! Ioga do Elia 3 1ancira, 27 de novem-

bro de 1917. — ajudante do inspector,
EJrlas Prm:aça Games.

l'Es-Atudo	 ll'io Grande de Sul
SECREfA 111 \ 1)1, ; , S	 ?O li 1 NEGOCIOS

DAS 011;11S PUBLICAS

DItu:CrniA	 inIttAs E Cíti.ONIZAÇÃO

Arrem+anunto da3 pmtes mimer(jcs do muni-
ei[ia da. Palmeira

De ordom - do Sr. Dr. secretario de n.tado
d ‘ ,3 Nego dos das Obras Publieas, esta dire-
ciaria chama concorrentes ao arrendamento
•I n s fontes inineraes do munieipio da Palmeira,
5) 1) a 3 coa ti õ,t; abaixo enumera hts, de-
veu In as pns:),1•13S vir devidamente scuadas e
t;erma apres a las etn cartas fechadas, com
as firma ,: re: • orthe . 1 las, até o dia 31 do do-
zmal bro do corrente animo, ás 14 . horas, quando
ser •o a'vtaa tia presença doa interessados,

divo, toria.
.ta

O Governo do Esiaalo onticede a explor,não
das lati	 s liphIll' . a3 -(thi;rfilaeS e frias) da
rt3t.i to eompr,-,, ieti lia entre os rios Uruguay,
Gua-atiba e Passt hum to C bem assim de
out;ai aguas minoracs que possam ser enema-

. tra :as, pelo prazo • de 30 annot, a contar da
data da asibmatura do contracto que for la-
vra In regulando os lermos da conCeS310.

O Governo do Estado obri ga-se a organizar
os projectos de povoados junto a cada, fonte
ou 'grupa de fontes e a icr:al-os na parte ne-
Cesilria• ao inicio das installações dentro do
praça de oito mezos, após a communicaçio
pelo coneestionario de que vae fazer a explo-
ração das aguas. No grupo de fontes chama-
das lo «Melo obrigasse a satisfrzor este com-
promisso até 31 de março de 1918.

O Governo do Estado obriga-se a entregar
ao concesiionario, em cada povado existente
ou projectai°, a área necesaa,ria á captação
e distribuição das aguas subbrosas ou outras
aguas unneraes, á installação dos estabeleci-
mentos baliteai . ins, á (trem:10 de parques, es-
tabelecimentos de divers:to, ele., mediante a
exhibio.o de prévios projectos, depois de ap-
prova:103. Obriga-se igualmente a ceder gra•
tuitamente ao concessionario, em situação
Conveniente, em uru ou mais lotes, para a

construcção de hotel ou casas, unia área a.tó
o to • al do tres heetarw, mediante Lambem a
exhibição de prévios projectos, depois do
approvados.

° Governo do Es1ado obritta-se a construir
estradas de rodagem de pe1itena3doclivllattes
(4t a 6 ^:;,). em terreno natural, pa: •a, o
accesso de ca ia estabelecimento halneaáo
cue o concestionario fundar, dentro doe Pra-
zoa que lite forem concedidos para O inicio do
funecianamento de cuia um. Ai" o (Jia 31 de
° Kuhn,/ de 1018, obriga.-.e a dar constrnido
o trecho do matto, com área de 55 kiloinctros,
na Buba da ll,fação da vida 'da Palmeira com
as fantas do Cãleb), e auL. 31 do outubro de
10 O obriga-se a: dar con.'struido o trecho res-
tante, em campo, afé, a villa. da Palmeira
desta á esta ao de cSanta barbava 1,

O concessionario olirk,,a-se a eStabelear
primeiro balneario junto ao grupo de fontes
chama las do trmiza-se a iniciar 03
trabalhos do baineario até O'dia 1 de a bril de
1018; a tal-o ins afiado em condic33 de fun-
crionamento, embora provisorio, até 31 de ou-
tubro de 1918; e definitivamente installado até
31 de outubro de 1020. A inobservancia, des-
tes prazos importará em rescis10 da con-
cessão.

Mesmo provisorias, as installaçÕes deverao
ofi'arecer o conforto c hyg iene indispensa-
veis.

Os trabalhos quaesquer de i st allacão, sejam
os definitivos como os proxisorioa. só serão
executados mediante prévios projectos depois
de approvadas.

Em relação ás dentais fontes isoladas em
grupos de fontes, comprebentlida na zona da
calces-são, reconhecida a conveniencia publica
da sua utilização, o governo do Estado dará
ao concestionario o prazo de dons :amuas para
realizar as installações na-estarias junto áa
nr-ainas, liai condições catabeleciala s para as
roates de «mel». No caso de inobservancia
desta condição, ficará livre a0 governo do Es-
tado abrir nova coneurrencia para a explo-
rar:to da nova fonte ou grupo de fontes onde
for isto conveniente.

O concessionario obriga-se a ter banheiros
de l a , 2^ e 34 classes tido] estabelecidos nas
mesmas condições de hygiene, divergindo uns
dos outros apenas no valor das installações
conforto. A taxa dos banhos de i a classe nau
po lerá exceder do 2, a dos de, 2 a não poderá
exceder de 15300, os de 35 serão gratuitos.
Os banhos só serão gratuitos para as pessoas
que exhibircm attestados de pobreza que Mita-
bilitcm ao pagamento, passados pela Repar-
tição do Estado a que for anota a fiscalização
do balneado, soccorrondo-se esta de informa-
ções das autoridades locacs, nos municipios,
quando for neeessario.

A alteração das taxas só poderá ter logar
mediante prévia autorização do Governo do
Estado c bem assim o estabelecimento de
novas taxas para banhos de outra natureza,
duchas, inhalações, etc.

86.
O concessionario obriga-se a ter um medico

efectivo, pelo menos, a serviço do Bahleario,
o qual deverá apresentar até ct dia 30 de
junho de cada aflito relatorio sobro as con-
dições e trabalhos bygienico-medicos, ao Go-
verno do Estado. A assistencia medica aos ba-
nhistas de 3:1 classe será gratuita.

9'
O concessionario obriga-se a ter uma linha

permanente de automoveis „de passageiros, de

fincão da estação de Santa Barbara, da linha,
ferrea Santa Maria-Passo Fundo, ás fontes,
loso que a estrada de rOlagem esteja ulti-
mada e iniciada a exploração das aguas.

10'
O concessionario só poderá iniciar a co-

brança da taxa de banhas depoit que houver
prcvado a applieaçlo nas in.tallações de ca-
pital superior a 50:0000)0. Emoliam° acon-
ecsaionaria não houver realizado hl:danações,
fica facultativo nos particulares o uso gratuito
das a g ita;, pcalen.lo estabelecerem arrancha-
mento.; :MIN) á; 11,C;i111,1Z, porém, na situação
ci cih; que Orou determina ias ralo fone-
ciou rio' 111) L'10,1(10 (pie estiver Ileslacado junto
ás mesma; ou for expresamento destacadO
para este fiai, sempre sem perturbação dag
obras do instaliação (pia O conce.ztimiario
tiver realizando ou fôr realizar.

1 la
Da renda bruta caberá uma parte ao Cs-

lado, porém, depois que a ia asma honter
attin gido a 50:010,4 annualmente. Na renda
bruta Será Cefinputada sÓniente a da explora-
ção das aguas mineraes, seja cin banhos 011
por qualquer outro meio, no Ineal no fi'ma
dello, para esse fila exercendo o Estado a 2-
calização que achar conveniente.

Os concurrentá deverão dizer qual a por-
centagem sobre a renda bruta que se prb-
põem eatregar ao Estado.

12!
rindo o prazo de 30 annos da conceaslo,re-

verterão ao dominio do Latado, sam indemni-
zação, talas as installações feitas pelo coa-
yeasionario para o balneado, bem corno par-
que:, estabelecimentos de diversio, etc., ex-
ceptuados apenas os boteis ou casas de afã'.
guel que houver construido.

ia"
O governo co Estado, a lodo o tempo, po-

derá encampar o balneario conjuntamente
com os parques e . estabelecimentos de di-
versão.

A encampação será precedida de notificacão
CScripla, com seis mana de antecedem:ia, o
realizada mediante indemnização das despe-
zas approvadas, excluidas as despczas de ins-
tallações provisarias, bem como as de simplé.4
conservação.

Do valor destas depezas approvadas será,
deduzido, por anno que houver 4 t'anscorrido
depois de effecttadas, O quoáente do cada
uma deltas lo numero de atum; des, le a data
da execução aló a data terminal da concessão
(dir-se-ha a data).

Por outro lado, porém. será contado o juro
simples animal de o %, duranto cinco annos,
si faltar maior porhado para o tempo do cor-
tracto, e durante o periodo restante do comi-
tracto, si este for menor de cinco annos.

Para este fim serão eteripturaalas
especial as importancias parciaes de cada
urna das despezas approvatlas.

O governo do Estado, si quizer, poderá des-
apropriar tambem o hotel ou boteis que o con-
cessionario-tivor estabelecido, porém, segundo
os processos usuaes, de preferencia por aceór-
do-directo.

—
Para garantia da assignatura do contracto

os concurrentes deverão exhibir a caucão dé
1:0005, depositada no thesouro do Estado.

Nesta directoria serão prestadas as infor-
mações de que carecerem os concurrentes,
disposição (1.03 quaOS se acham exemplares do
ana.lyso completa das aguas, realizada pela
Directoria de Bygione do Estado.

Directoria de Terras e Colonização, 1 do
outubro de 1917,—. C. Torres Gonçalves, dire-;_
etor.,
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SOCIEDADES ARMAS

CAPITULO II

amar. E ACÇÓES

Art. 4.° O capital autorizado da companhia
a do 501:000 ; e o inicia' de 1I 0 :000, repre-
s"ntado par :1.100 acaaes de 1001 cada uma.

‘vt, 5.° Conforme as necessidades da com-
p elida, a directoria fará, aa chamadas do ca-
pi ai das acções ainda não integealiyadas.

Art. 0. 0 Serít facultativo a qualquer ac,cie-
nis l a intestralizar shas acções, independente
41 s -hant-las ; e as acçaes, uma vez integra-
lima!as, rolem ser ao portador ou nomina-
1ivas.

Art. 7. 0 A directoria fica autorizada a emit-
tir obi 'yataões ao portador ou dabana t aas, ga-
ranti les par hvpotheca ou bons sacines. ata a
imu arainci i do capital subscripto. não po-
oh it 'o fazar nova emissão sem que seja reSga-
t da:1 II InCri•Jr.

CAPITULO III
110 ,;, IrviDr.NDOS, FUNDOS DE RESERVA, ETC-

Art. 8." O. lucros lioido;, verificados por
balara) samestral, em 30 do junho e 31 de• de-
zomba° dé cada armo, serão divididos do se-
guinte modo:

1°, 10	 para melhoria e substituição de
tarteldnistuas :

2a 10 o :,. para o fundo de reserva:
W^, .0, para gratificado á. directoria.

sumiu 5 aa ao director pae.a lente e a aa, a
cada um dal outao.; directores:

40 , O exac lente See ‘i. ilLtribuido entre os
atadonistaa cama dividendas,

Art. a . 0 oa aividendo.3 nao reclamados por
mais de cineo Numa prescreverão rui pro-
veito da sociedade.

CAPITULO IV

DA As.q:MI1L11A cu.h
Are. ta. Annualmente, no mez de 'assorei-

a°. fera Kaa a a rama :to da as.3ornbk,a geral
oraiitaria pr) . r ..? os Inu; do art. iS çi 1" do de-
creto n. •0'a de 17 do janeiro de 1203.

Cada grupa de a cçaes dará direito a
um voto.

a 2," .1 vol,ario sará feita por numero de
votas.

aa, Para tomar parle nas votara-ias dema't
o acciankta, (matado nominativa; as nações,
estar itisa. ripto no reaistro paio mono ; a,3 ii ias
atinas do aunando da coavocaa ao. e, seado a;
ac,•¡')C .; ao portador, (tavuá deposital-as no es-
cri(ttorio da companhia até Ires dias alies da
reunião.

g -I.° O animei() da convocação da assem-
bléa suspenderá, ipso facto, as transfereucias
das acções e a conversão das nominativas ao
em acções ao matador, até que a aasembléa
ultime Os seus trabalhos, salvo si a transfe-
rencia ou converso fór em virtude de ordem
ou alvará j

Art. ii. A reapornabilidade da administra-
ção cessa completamente com a approvaaao
pela aasombléa geral das conta; e acto; ad-
ministrativos referentes ao variado da mesma..

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO E CONSELHO FISCAL

Art. 12. A companhia será administrada
por quatro directores, que serão eleitos pela
aasembléa geral e exercerão o mandato por
seis anua, Ralando ser reatei 0.3.

§ 1.° Os directores ficam investidos de todos
OS poderes para:

a) transigir, hypothccar ou empenhar 03
bens sociaes;

I)) contrabir emprestimos dentro ou féra do
paiz, par via de obrigações ou debentures, ga-
rantindo-os com os bens tia sociedade.

p, os dcbentures, responsabilidades ban-
carias, acções ou cautelas provisorias das
mesmas, da companhia, sé poderão Sal:. emit-
lidas com a assignatttra do director-presi-
dente ou a do vice-presidente e a do MU dos
outros directores.

§ 3." Os directores vencera° a quota dos
lucros fixada no art. 80 § 30.

§ 4.° Em caso de divergencia entre os
aturas, estos convidarão o conselho fiscal para
discutir a questão, que será resolvida pela
maioria de votos.

§ 5. 0 Cada director ao assumir o seu cargo,
cancionará 20 accões da companhia como
responaabilidado de: sua gestão.

§ 6.° Compete á directoria a nomeação do
agentcs para o fornecimento de maioria
prima, e para a venda dos productos, e lavrar
e assignar Os contractos que foram necessa.-
1'103.	 •	 •

g 7. 0 O technico, mestres o operario3 da
fabrica ou fabricas, serão da nomeação do
director-gerente, que lhes mareará a remu-
nerarão.

Art. 1.3. O conselho fiscal compôr-se-ha de
ti-as membros eflectivoa O tres supplentes, que
poderão ser accionistas ou não, e vencerá
cada um 300000 atitudes, pagos semestral-
mente.

Art. 18. Serão agentes para a copra
venda de matoria prima e prtxluctos da f1.-
brica, durante os primeiros sai..;	 oa
Sis. Pay Youle e Comp., ou seus succoaaores,
nas condições que combinarem com a diro-
doia em sua primeira reuniao.

Gustara Gulgeon.-A. L. Stutfield.-Conde
.Leonol:liaa.-A. 8. Carneiro de Vasconcel-

los.-John Lowndeg.	 It. ttobertson.-F.
Sampaio.-)V.G. Weekes.-José A. Sile3.-Rug
Lowadeos Sadi Lowndes.-Joa-
quim de Souza Maciel.-Mario L. Beehtinger.
-M. Le Tellier.-Francisco Gram.-José da
Silva Sinu;cg .--Jolio Rodrigues.

•

ACTA DX PRIMEIRA ASSENIBUX cEnar, itt comrANIIIA
NACIONAL DE MOAGEM

Us vinte e nove dias do mez de outubro do
mil novecentos e dezesete, no salão principal
do Banco Vitalicio do Brasil, 110 predio da na,
de S. Pedro n. 33, cidade do Rio de Janeiro,
alui ás treze horas, reunidos em assembléa,
todos 03 subscriptores de acções da Companhia
Nacional de Moagem. representando a totali-
dade do capital social, conforme o 1 0 livro do
presença, assumiu a presidencia da as3embléa
o Sr. Dr. Targino Ribeiro, um dos fundadores
da companhia, e, declarando aberta a sessão,
leu em seguida OS annuncios do convocaalo
publicados no Jornal do Cotomercio e Mario
Olfccial de 27 e 28 do corrente, ambos do teor
seguinte : - aCompanhia Nacional de Moagem
-São convidados os Srs. subscriptares do
acções para a primeira assembléa geral, quo
se realizará ás 13 horas do dia vinte e novo
do corrente it rua de S. Pedro n. 33, salão do
Banco Vitalicio do Brasil-03 incorpora-
dores.» Em seguida, declat'ando estar subaari-
pLo todo o capital social, foz a expnsialo do
obieeto da ai.selubléa e da companhia á con-
stituir-se,..exhibirula os estatutos já as danados
por todos os subscriptores. o propoz para pre-
sidir esta práncira assemblea o commendadoa
aosa Antonio da Silva, o que foi apirovado
unanimemente. Este assumiu a presideucia
e convidou para sceretarios os Srs. Gustavo
Gudgeon o A. Carneiro de Va:COnCe1103, tino
tomaram assento. Pelo Sr. preaidente fui dito
que devendo entrar iam% a coastitniaão ("o
capiaal sarial e bens e direitos pertencanfea
ao Sr. Joaquim de Souza Maciel e COnStalitC3
da fabrica, da rua Sénador Enzeaia n. 120 o
da rua Gama n. 80, Caos do Porto, com todo;
os maahinismas e accessurioa. já installadw.
tinha por Mu esta assentia; a a nomeaaao (1(s
tres louvados que devem avaliar laos benS,
nos termos do art. 77 do decreto n. •.tU
1 de julho da 1801 e declara que sa, vae pro-
ceder á eleição dos louvados, si antes nada.
houver a propor por parte dos Sra. acionistas.
Pedindo a palavra pela ordem o Sr. Joaquini
de Souza Maciel diz que na qualidade de pro-
prictario da fabrica da rua Senador Euzebio
n. 420 e rua Gama n. 80, já iaatalla.da e fim-
ccionando,cam todos 03Inachinismo3 e acceaaa-
rios, a transferia á Companhia Nacional do
Moagem como quota de capital das acções quo
subscrevera, asa) como a p0.35tte, com todos
os direitos, acções, Vantagens c ontrs, e acere!~
venta que, nos termosda lei, absiem-se de toa
mar parte na noinenio dos louvados. Péle
accionista Sr. Conde de Loopo/dina forant prá-
poato3 para louvados os Srs. Brito Damas,
Andrew àliller e Achibahl Lyán Robertsart. o
Sr. presidente põe em votaraio a proposta quo
é imattimemelita approvada,com abstenção 'dai
Sr. Joaquim de Souza Maciel, legalmente írut.
pedido, e dá por empossados os louvados
(lues consulta sobre o prazo que julgam luj'-È
cessario para a apresentação do Seu!
Pedindo a palavra, o Sr. rritoDamasot*I4

Companhia Nacional tio
Moagem

Estatutos

CAPITULO I

FINS, d.DE E ritratçXo

Art. 1. 0 A Companlál Nacional de Moag,cin
tem nor fim especial a iadustria do moagem e
preparo do cereaes, 1103 estabelecimentos das
ruas Se ador Eusehio n. 12 ..) e Gama n. 80.
e'lea do Porto, ou em quaesquer outros que
crear ou adquirir.

Art. 2.° A s'.ale social será na cidade do Rio
tio Janeiro. •

At 3.° O prazo de sua duracalo será de 30
aniles, contados do 1 de outubro do 1917, po-
dendo ser prorogado pela assombléa geral.

CAPITULO VI
DisPosuAEs GERAES

Art. ia. No impedimento •cio algum divo
cior, poderá ser comidado a oacupar o Jogar
de director interino, 11111 membro do consC1110
fiscal ou um accioniata, que para issa fer con-
vidado par esaripto, paio diaector impedido,
fazendo-se as notações devidas nos livros das
actas da diradoria.

Art. 15. 03 casos omissos serão -regnlad03
pelo decreto n. aaa, de 1 de julho do 1891.

CAPITULO Ali

DISPOSIÇÕES TRANS:UMAS

Art. 10. Os primeiros directores scrão
Director-presidente, Gustat o Gtulgeon.
I n iroctor ee-preside n te, A. L. Stuttield.
Direetor-sacretario e thesoureiro, A. C.

Canteiro de Vasconcellos.
Director-gerente, llenry Lowndes, conde do

Leopahlina, que exercerão a adminislcação,
iii l'Oaina dos estatutos, até o anuo de 1023.

Art. 17. A primeira assembléa geral, do
fine fala o art. 10, sorá no mez do julho do
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que, consultados os seus companheiros, os loa-
tadOs julgam poder apresentar o seu laudo
déntro de 3 (tres) dias.

O Sr. presidente- declara, em seguida, que,
si ninguem pedir a palavra, como nada mais
ha a tratar, levantará a sessão, ficando a de-
iinitiva constituição da companhia para a pro-
acima reunião da assembléa em que fôr appro-
vado o laudo dos peritos.a qual será convocada
de accôrdo com a lei. Em fé do que se lavrou
e presente acta em duas vias para os effeitoa
legaes, a qual é lida em voz alta em presença
de todos os accionistas, que a apprévam, sen-
do ambas as vias assinadas pelos Srs. presi-
dente, secretaries e todos os subeeriptores de
acções presentes. E eu, Giesta" Gudgeon. pri-
naeiro secretario, a subscrevo o assigno com
os membros da mesa o accionistas já refe-
ridos.— Gustavo Gudgeon .—José A. SUva.
—A. S. Carneiro Vasconcellos.—Conde de Leo-

W. G. Weekes.—John J. Lowndes.
—R. Robertson.—F. de Sampaio.—H.
Any Lowndes. — Sadi Lowndes.—Joaquim de
Souza Illaciel.—Mario L. Bechtinjel.—A. L.
Stutfield.-31. Lc Nlier.—Francisco Grava.—
José da Silva Simões.— João Rodrigucs.

ACTA DA SEGUNDA ASSESIBLEA DE CONSTITUICIO DA
COSIPANDSA NACIONAL DE MOAGEM

Aos *cinco dias do mez de novembro do mil
novecentos e dezesete, no salão principal do
Banco Vitalicio do Brasil, á rua de S. Pedro
n. 33, Rio de Janeiro, ás 11 horas, reunidos
todos -Os accionistas da Companhia Nacional

I de Moagem, assumiu a presidencia da aasem-
bléa, por acclamação, o Sr. consmendadod osé,
Antonio da Silva.. que convidou para secreta-
rios os Srs. Gustavo Gudgeen e Frank Sam-
pa1o, o declarou, aberta a sessao, passando a
ler o edital de convocaolo publicado no Navio
Official e Jornal do ennmerdio de 4 do cor-
rent9, noa seguintes termos:- *Companhia Na-
cional de M agem. São convidados os Srs. sub-
scriptores de acções para a reunião a realizar-
ee no Salá,o principal do Banco fitando do
Brasil, á rua de S. Pedro n. 33, no dia 5 de
novembro, ás 11 horas da manhã, e na qual
deverá ser lido o laudo dos louvados e ficar
definitivamente const tuida a com anhia. Os
ineoraoradons». Manda em seguida ler o re-
cibo de deposito da decima parte do ca ital
soeial em dinheiro, nos seguintes termos:
...Banco do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de ou-
tubro do 1917. Rs. 1:0353100. Recebemos do
Sr. Targi.?.., Ribeiro, incorporador da Compa-
nhia Nacional de Moagem, a quantia de um
conto e cinco mil réis, valor do deposito feito
neste Banco correspondente a dez por cento
do capital com que a mesma se constitue o
mais a nossa COUSIlliS3a0 minima a saber: Depo-
sito realizado um conto de réis; nossa commis-
são minirna cinco mil réis: 1:0033. Pelo Banco
do BrAsil. o the,soureiro Berqué (estava uma es-
tampilha de S300 devidamente inutilisada com
o carimbo do Banco). Foi lida pelo presidente
a lista dos subacriptores. Em seguida declara

. que, acbando-se tambem sobre a mesa o laudo
, dos louvados nomeados nw assembléa anterior

para darem valor aos bens, cousas e direitos
• com que entrou para a companhia o accionista

; Sr. Joaquim de Souza Maciel, iria mandar
, lei-o e depois sujeltal-o a aotação, si nada
i fosse ,observade Tetos Srs. accionista.. O Sr.
,t Joaquim de Souza Maciel, pedindo a palavra,

declara ene se absteria d.e votar, de acari'.
I. do com o disposto na lei sobre sociedades

anonymas. Pelo presidente foi então feita a.
leitura do seguinte laudo :

« Laudo. Os abaixo assignados, louvados
g nomeados pela assenibléa geral dos shb-

scriptores de ficções da Compus lia a-
cionai do Moagem para prose .erem á asa-
Ilação dos bens, cousas o direitos com que
forma a quota do capital das anões que
subscreveu o Sr. Joaquim de SOuza Maciel,
nos termos do art. 77 do decreto il. 434, de
4 de julho de 1891, esobrigando-se da hon-
rosa incumbencia o fazem pala, fiSema seguin-
te: — Em 30 de outubro de 1917 comparece-
'mos á rua Senador Eusebio n. 420 e rua
Gama n. 80, Cães do Porto, encon t rando a
fabrica de moagem c preparo de cereans"que
iamos avaliar em pleno e ac tivo funcciana-
mento, e, depois de minucioso exame, a que
procedemos, damos aos moinhos de ferra aço
e pedra, velitiladores, peneiras. dyntimos,
installaçks electricas, polias, transmissOes,
tellas, moveis e utensilias, 41as fabri as e es-
criptorio, c o Gool wll do negocio em pros-
.poriaa,do e funec ionamento, o valor eaglo-
balo de 125:000;0r0 (uento o vio l e e cinco
contos de réis). E a•sirn concluimos a ava-
lia..:ão . dos bens referidos. Rio de Janeiro,
31 de outubro de 1917. — 17. Damaso. — A.
Lyon Robertson. — A. Ander.

Terminada, a leitura, declarou o presidente
estar em discussão o laudo, e que os bens por
elle avaliados seriam incorporados aa patri-
rnonio da companhia, casa a assernhléa appro-
casso o mesmo laudo. Depois de pequena
pausa declarou que, ninguens pedindo a pa-
lavra, encerraria a diseusfto. Pousio a votos
c laudo, com aostenção fio impedido Sr. Joa-
gaiim de. Souza verificon que elle Rira
approvado unanimemente, o que proclamou.
Passou etn segui la a ler os estatutos—ar-
tigo por artigo, e a pól-os surcessivamente
em discussão e votação, quando pediu a pa-
lavra o accionista Sr.G. W.Weekes e requereu,
que, soado os S3U3 termos do colabe..imetito
o todos os Srs. acciantstas, que OS haviam

suhscripto. fossem submettidos á. dica:selo em
con l uia° todos 03 seus artigos, sondo este
requerimento approvado por unanimidade de
votos..	 •	 .

Postos em discus-são os es tatutos e nin-
guem pedindo a palavra, passou-sa á vbtação
e foi proclamado polo presidente terem sido os
mesmos unanimemente approvados. A' vista
disso Cs Sr. presidente declara definitiva-
mente cOnstituida a Companhia Naciooal de
Moagem e manda lér a lista de subseripção de
acra:ias que ficou 'aseim definitivamente orga-
nizada:
SubscriptoreL	 Acodes Lnportancia
Joaquim de Souza 'Maciel 1.000 400:1003000
Gustavo Gudgeen 	 •	 30	 3.0j0 ,u00
A. L. Stutfield .... • 	 20 2:0008000
A. Carneiro de Vascon-

canos 	 	 10 1:0005000
Conde Leopoldina 	 •	 10 1:0003 00
José A. Silva 	
Robert Robertson 	 	 2
W. G. Weekes 	 	 2 •
Frani; Sampaio 	
11. Minero 	 •	 2
John J. Lowndes. 	
Francisco Graça 	 •	 ti
José da Silva Simões.... tI
Sadi Lowndes 	

•	

1
JOãO Rodrigues 	 	 4.
Nado Bechtinger 	 	 1. •
Ruy Lovvndes 	 	 1
Maurice Le Tolher 	

Pedindo a palavra, o Sr. Maurice Lo Tellier
propõe que as acções do Sr. Joaquim do Souza
Maciel em nume*, de mil selam integraliza-
das e desde logo entregues a esse accionista
pois (Luc a quota de capital que subscreveu
está realizada, como se vè do laudo de ava-
liaÇão dos bens, coasas e direitos com que

entrou para a companhia, e que taes avçóes
fossai, aa porta ter ,. que 03 2 wi.h,3 Nstautes,
conforme o MOMO laudo, lhe fossem cre-
ditados nos livros da conipanhia . para lho
serem pagoa mensalmente com os lucros da
mesma companhia, logo que se verifique
a existencia destes; mie estes pagamentos
fossem feitos com 6 % apenas dos re-
feridos lucros emquanto a companhia não
extinguir por comple-o os seus debi t os. Posta
em Jiscu54i10 a proposta, pede a paíavra o
Sr. Joaquim lio Som Ala.ciel e decla-a t rans-
ferir ú, Companb:a tolos os bens e direit le
sua fabrica, constan t es do laado de avali.:ç Lo,
"acceitando em t 	 03 seus termos a :am-
posta do Sr. Matiri e Le fehier, i'em a qual
está da accôr.lo. mas se ab3te , ido -te L'otal
na férma, . ! a. lei. Enc.,-ra,.1. a dioLlis:ão e pos-
ta a votos, f ia prO;)asta a.poccva a deixvrio
de votar Sr. J te S eiza Ma . lei. O Sr. pre-
silente declara que directo .ia já se a^ha
.eleita por força Ia Rap e wação do art. 6 ¡os
CSUILUtOS e convida os Srs. a aloni-L'at a ele- -
ger os membros do conselho fiscal o seus
supplentes.'

Pedo a palavra o Sr. enode de LeomI'lina
e propõe qao aliara acclamaloa memorais lo
conselho tisoal os Srs. ,onnum lados' J sé 1n-
toldo da Silva. FrancisL o Gr •aça é coo.) en-
da tor José da Silva Simões e supplcnit .L- os
Srs. Mario Ele Unger. Jahn Jamos Lown (e, e
JOU Rodr gilas. Submeti la á va oçao, é a p-.
provada. daixan lo to votar os Pi ,itoi o pas-
sando o Sr. presidente a presidencia a seu
secretario.

São proclamados eleitos os membros pro-
postos.

O Sr. John J. Lowndea propoz que a
.sembléa approvassg os actos anteriorp á
canstatuição d com paithia e as de, —ias
feitas pelos inco . poradoreá ou fun hl'. es,
tudo na fórma e para os fins do art. Ob. o
decrete n.	 de 4 de julho do 180. A pro-
posta foi unanimommte a pproMin.

O Sr. conte de Leo;)01,1ina propoz que se
consignasse um voto de louvor e ag a leal-
ineato aa Sr. cornm cndador Josá Antonio da
SRL a e aos seen-tarlos da mesa pela maleira
correcta por mio haviam dirigido os trabalhos,
o que foi approvado.

50, iS0 )0
2003000
2003000
20~0
2003000
2003000
5003000
uma)
1003000
1003000
1005000
1003000
1003000

Nada mais havendo a tratar, --foi a SOR
suspensa para ser lavrada a presente act.a.

Reaberta a S2SS5O, declarou o preeidente
que; te adcôrdo com OT esfaimeis, em sea
primeira directo:ia da compàubia, asaiin con-
stituida

Director-presidente, Gustavo Givigaen : di-
recioravice-areal lente, A. L. Stutfiell 7

recto-secretario e Ibesourilro, A. Careiro
de Va.osaorreellas ; director-garanto, coa lo de
Leopoldina

'
 Ilenry Lowirdea. Conselao fiscal.:

Commerrlador José Antonio da Silva, Fran-
ciaco Graça e commendador José da Silv si.
meies; ~plantes do conselho fiscal, Mario Be-
ehtinger, John James Lowndes e João P.o-
drigues.

Lavraia em duplicata a presente nia para,
os offeitos do art. 76 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, é lida em voz alta, na pre-
sença do todos os accianistas, e, achada em
tudo cobiorme, é approvada sem debate. E
eu, Gustavo Gudgeen, primeiro secretario, a
ilz e as..asigno com os demais membros da
mesa e todos os accionistas p emites. — Gus-
lavo Gudgeen. — A. L. Stutfield. — José A.
da Silva.—F. de Sampaio.— W. G. Weeltcs. —
John J.J,Lownds. — P. Robertson. — Antonio
Carneiro de Vasconcellos. —Conde de Leovol-
dina. — Ruy Lowndes. — II. Millcr. —

"Lotou*. —Joaqiiiin. de Souza Maciel,— Maria
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L. 13ec1itinger. M. Le Tellier. - Franefsco
Graça. - Josj da Silva Simões.- Juão Ri-
rijes.

Ilimemeemeo

Lista de sias ,-iptores do capital da Companhia
Meianal de. Jloagoia

o

cia

Gustavo Cul-
pe!' 	 Avenida. Rio

	

Branco 39	 30 3:000$000
A. L. Stute-

field 	 	 ,`.:0	 2:0003000
Antonio Car-

neiro do
Vasconeel
los	   . S. Pedro 33	 10	 1:003;3000

Conde deLee-
poklina 	  S. Pedro 61	 10 1:00150D

	

José A. Silva V Marc) 83 	 3	 30tMa00
II. flobertsou S. Podr 0120g00:1
117 ,11.Weekes Avenida. Rio

	

Branco 53	 9	 2035030
F.de Sampaio Idem 	 	 2	 20 .SO,D
II. Miner.... Idem 	 	 2	 20MD
JOhn J.Lowa-

dos 	  Pedra 01 2005a00
F r a ti c is co

Graça	 Pom Pa s-
tar

Joaa da Silva

	

Siinries.... S. Pedro...	 3

	

Lowndes S. Pedro 01	 1
João liti-

gues 	 Municipal 23	 1
Buy I, o vs' li-

des 	 Araujo Lei-

	

tao 13....	 1	 100,5000
Mario L. Be-

	

chtinger... Oriente 07..	 1	 1005000
Joaqii i in

Souza Ma-
ciel 	 enador Eu-

42.0 1.000 100:0005)30
INI.Le Tolher.. 1)" II e de

	

Caxias 31	 1	 1005900

110:00,M00

Certifico que, par despacho de junta Com-
inercial de 3 de doannbre vigente, aa archa.

arani lieSta repartido sal) o 03 se_
guintes documentes referentes á Companhia
Nacional do Moagem, a saber : estatutos; as
actas (las asaembléas de const i tuia ao realizadas
em 29 de outubro o 5 de novembro deste
anuo, das quaes constam a nomeado de tres
louvados e a approvado do laudo da avali-
ara° feita pelos referidos louvados dos bens que
passaram a fazer parte integrante do capital
da companhia; a lia a nominativa dos sub-
seriptores das aroea cm o numero de
accões sithscriplas de cada um; o laudo da ava-
'jaca° feita pelos louvados retro citados; o do-
cumento comprobatorio do deposito da de-
cima parte do seu copital em dinheiro, feP,a
no Banco do Brasil e a guia do pag:amento (1(1
seno devido, feito no Tlicsouro Nacional. E ou,
Lcocadio Peatana da A guiar, 30 oftLial
secretaria desta Junta, passai a presente, do
que dou fé.

fio lie Janeiro, 6 de dezembro da
doro Campos, director,

Companhia Usina Cansanção
cio

Caucellamento da emiasto de debeuturos da
primeira série

Ealineção de emprestimo

& Companhia Usina Cansando de Sinimbit,
gaciodale anonyma com séde na cidade do
Realça, tendo resa.atado a primeira emissão
de seus debentures na imporiancia total do
400:0005 que emalha de accardo com derreto
n. 177 A, de 15 de se`embro de 1803, cujo
emprestimo havia sido insaripto no registo
geral e de ha-potheeas do municipio do Recife,
como provou com a sentença pro:cr y la em 28
de outubro de 1917, peto Dr. Pedro Francisco
Corroia de Oliveira, apresenta-se ao
do registo do Recite, com a ceatarito da !alu-
dida santença, passada em G do novembro do
mesmo anuo cie 1017, pelo primeiro escrivão
interino do commercio, Doraleeio Lias \Vai-
eacer, para ser eancellada a mencionada
inseripcao, feita nos termos do decai') 1111-•

mro 177 (X, de 15 do setembro do 1893, ci-
talo. Asdiu, pois, em virtude da mesma sen-
tença, fica d'ora em &ante eancellada e do
nenhum effeito a dita insulina°. Recife, O do
novembro de 1917. (A) - Alvaro Pinto Alces.
N. 11.576, pag. 232 (l) protocolo n. 1 C.
Apre , entado no dia 9 de novembro do 1017,
de ti ás 12.-0 &lidai, João Silueira
da Cunha.

Certifico que nesta data, a rerauerimento de
William:" (5; Comp.. por Sell procurador 3. H.
li;ve e xlespaeho do Dr. juiz 'te direito, de
hak,, datalo, cancellei a inscripdo da hypo-
1 beca de terrenos da Usina Cansamaan d3 si-
nimbn, sita no mimicipio de S. Miguel, como
consta da averbado feita á. margem da ia-
scripdo de n. 129, da ti de abril do 1805, ás
pagiaas 37 V e 58 dg livro 11. 2, de inscripato;
ficando assim extinta a mesma hypotheca
insaripdo. E, para constar pasei a presente,
f i ne a rino. Cidade de Alagoas, 21 do novem-
bro (te 1917. Em fé de verdade.-0 official
registro geral, illcssias cle Carvalho Guimarães.

.1•••••••••

nano° do 131-asit

EALAn:ETE WI 30 DE 'SOYEM1210 DE M/

Debito

Acções a emiltir 	  25.000:0005000
A polices era garantia do fun-

do do reserva 	 	 3 .033:1935108
Contas correntes garantidas 52.735:a16520a
Letras descontadas	   t3.273:3525
letras a receber 	  21 .7i3G ;5895118
Valores caucionados 	 ..	 407.4C2:622538:
Valores depositados 	  110.300:8075107
Agentes no Brasil o na Eu-

ropa 	  280.238;7903911
Ti t ulos do

Banco
1.180.000
a 27 	  10.00:2005001

Outros titu-
los 	 ... 11.382:7915006 22.072:001S0t

Titules em liquidação 	 	 3.109:82350n
Edificio e-mobilia do Banco	 1.123:13135000
Diversas contas 	  33.101 : 2,79669
Caixa 	 	 .. 33.360 : 2875139

--------
719.283:3005163

Credito
Capital 	 ...
Fundo do reaerva 	
Contas correntes sem juros
Contas co^rentes com jnros
Contas correntes 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Brasil e na Eu-

ropa 	
Letras a premio 	
Depositos
Depos tantos de, titulas e va-

lores 	
Thesouro Nacional elc,am-

biaes á: 1.000.000 a 27 	
Bonita 	
Dividendo do Banco
Diversas coni3,; 	
Lucros e perdas 	

V0.2.83: W051.06

Tlio cio Janei?o, 7 de dezembro de 1917.-
Damen) Bnpaffit, presidente.- .1. Mesquita,
chefe da coatabil n dado.

SOCIEDADES CIVIS
Polielinica do Botafogo

ACTA DA SE,:,;ÃO EXTRAOEDMIUA flE1LInDt

SUA SLDE SOCIAL ri 1 DU Dramsno DE 1917

Verillea•la a presença de numero legal do
membros da Congre,gaçao, o Dr. Luiz Barbosa,
assumiu ás 8 heras da noite a presi
oecupando os loga.res de socretari0i;
Dr.;. Bento Ribeira de Casta) e J. Tavares:
Pilho. O pre,idente da assembléa explicou r•
motivo da convocar.lo dagnella sesiÃo extra-
ordinaria conl o fitli do deliberar sobre 0 ter-
mo do posso do terreno da Praia da San lado,
fregnezia da Lagóa, cedido pota 3fuldeipali-
da.de, cx-ri do decrete n. 1.873. Por propasta
do Dr. Alfredo Nascimento, approva d a por
to ;)i 05 illedk:o3 prosou tes, ficou a diretoria
autorizada e com pleno; parlares para ai I ;naL•
aquelle termo, bem como todos os instrumen-
tos 

'
judiciaes ou administrativos exigidos eme

tal casa; davendo registrar esta acta no re-
gistro e-zpccial de documentos des:a natureza
e pabliaal-a no Diario (Viciai ou outro jornal
diario. Em seguiria foi supawa a sessio par
ser lavrada a presente acta, do meu proprio
punho, e assignada por todos 0511-lembro; pre-
sentes da Congregado, confo ano a proposta
do Dr. Guedes de Mello, e cunhem por mim,
secretario da Policlínica de llo`atfogo, em 1 do
dezembro de 1917. (Assignados).- Dr. J. Ta-
tares Filho.-Dr. Luiz Barbosa, dire! t Ir-pre-
sidente. -Dr. Pires Ferrão.- Dr. Bento Ri-
beiro de Castro, sub-direetoa.-Dr. Alfredo
Naseimento.-Dr. Ary de Almeida e Silva, the-
soureiro. - Catita Preta.-')r. Carlos Eiras.-
Dr. Animis de Maltas. Sebastião A. de Aze-
redo. - Dr. Monteiro da Silveira. - Oscar
d'Ulea e Silva.- Dr. Julio P;ato lira
Dl,. Mario Estiara rd Leite. - Carlos Pei,voto
Casta Radrirlue;.-J. B. Canto.--Gilberto Maa-
ana Costa.---M-tooel Infante Vieira.- Adauto
Juncl ueira I-McW).-- lir. Doméque de Barros-.
-Ernani Fari:n Aires. -Dr. .kronyino Gni-
niarães.- V. Schiller,--1Dr. foagoinl Moreira

Fonscca.-.T. Pereira de Sampaio.-Dr. Josd
nawiata (12 Bi il./Á).- Dr. OcUuio abiaucza--
Dr. Francisco Bittencourt Sampaio Netto.-A.
Mac-Domll.-J.oïr de CiouUd.- 19eidio Mrúra.

ti u:des (I; 31d1o.

!;005030

130000)
10a5,100

10a5900

..

70.000:000500)
3.931:10)5108

20.093;3015105
61.018:557;3769

1.233:621553U

1.318:020589)

211.259:0145189
7.5 :40186U
1.889:03, 5381

217.810:5105519

8.888:8885880
19:3025500

GM:61585i0
127.887:1695160

1.026:171506/
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Daval Leal.— Mario
f;v j,;2-Lye-u.'.: de Barros .Lins.--11aw.ily
Lioz	 Cunha c .1.falb.—Itenata Pa-
ch2C0..

União 10 Operarioa em Fa-
bricas de 'Tecidos

txtracto dos estatutos
CAPITULO I

'Art. I.° E .d:a sociedade, denominada União
dos Operarias em Fabricas de Tecidos, funda-
da afta quatro diaa do (nez de agosto de mil
novecentos e dezesete, na cidade do Rio do
Janairo, Capitai Federal da Ilepublica dos Es-
tado; Unidos do Brasil, onde, tem a sua sécio,
compõe-se de illimitado numero de socios do
ambos os sexos, sem distinceão de classe,
raças, religiões, nacionalidades ou credo po-
litieo.

Paragrapho unico. A sua duração será. por
tempo ludetermivado.

DOS rvs 15 UNIX°

Art. 2.° A Uni10 do Operados em Fabrica
de Tecidos destina-se

a) trabalhar para o desenvolvimento moral,
intellectual e material da classe, defendendo
obrigatoriamente os seu; associados nos limi-
tes da ordem e do direito; defendendo-os em
. a o de ne aseguição e injustiras o prestando-
Me os recur +os moraes e .judiciarioa que fo-
rem necessarios, de acárdo com o serviço do
ad voeacia

b) regulamentar e melhorar as condiçõe .: do
trabalho nas fabricas de tecidos; empregar
todos os meios neces.sarios para diriwair gumes-
quer duvidas, controveraias e questões sobre o
nie,smo.

Art. 3.° A União dos Operarios em Fabri-
cas do Tecidos realizará o seu objectivo:

a) pela união consciente e solidaria dos seus
associados;

b) pelo an e.mento progressivo dos aalarioa,
diminuição das horas de trabalho c abolieào
completa dos extraordinarios;

c) esforçando-se pela cubara dos seus, a
União fundará escolas dimana e noturnas em
lodos os bairros fabris e creará uma biblio-
theea, promoverá, conferencias, palestras e
excursões;

(1) promovendo activa e continua campanha
contra o alcool e outros icios, que, concor-
rendo para o atrophiamento do operariado,
antepõem assim una dos maiores obsta,culas á
sua propria emancipaçãó;

e) fazendo com que seus associados nãO se-
jam forçados a executar serviços excessivos e
brutaes e que Os trabalhos offereçam todas as
necessarias condições de segurança, hygiene e
commodidade, para evitar os accidentes
InCÀOStia: que tanto contribuem para o agra-
vamento da maioria operaria;

f) exigindo da parte dos patrões, tueteea,
ãerentes e contramestres a mais comp!eti
urbanidade e respeito para com os seus ope-
rarios;

br ) impedindo que sejam occupados no traa,
balho creanças menores de lá anuas ou aind e
maiorea de physico deficiente, permittindo qu_
sómente aos homens sejam confiados os ser,
viços que, pela sua natureza, exijam maior ro
bustea e resistencia;

conseguitido que os operarias, em caso de
desastre nas ofiicinas, sejam indemnizados do;
dias que perderem, bem como 'ai deSpeZa:3 fei-
aas com o seu tratamento, assim COMO lhes
seja garantida uma pensão equivalente ao sa-
lario que ganhavam, no caso de ficarem impos-
sibilitados de trabalhar, revertendo o mesmo
em beaucio de suas fanailias nos casos fataes.—

i` fazendo abolir o trabalho por obra, por
flora ou por peça, pia; que o mesmo repre-
senta mais urna farina de exploraç:M;

j'; p-aocurn mio tornar evidente e, pratico o
sal ideal de .4-,:nal,lade social, a União ti -ao con-
sentirá em Sá aelo sorte alguma de diatia-
coca honorifico,.

Art. 4. 0 A União, sem abandonar ti (Mesa
rnt acção directa, e rudimentares d :rei tos po-
'dicas de que naceseitant as organizai:Tios eeo-
namdaas, não peatence a nenhitma esaola pa-
haica ou dom rima reli aaiosa, não vadeado os
sellS soelos servir-ao I laqualquer indo da
União para se manifestar politica ou relirio-
sameate.

Art. h.° A Flui.') creará cooperativa; dá
Consumo em todos n bairros aonde houver fa-
bricos de tecidos. e. quando, poaaivel, tambeda
cooperativas de p adoçar).

Paragrapho to;ien. Compete á directoria a
emaça.) do tac.-a g cooperativas logo que a União
tenha um ftutde de reaarva não inferior a
100:000$ (cem contos de róis) dando seiencia á
aasemblea geral da; suas resulta:3e3 para
tal fim,

CAPITULOY

DA ADMINISTEA1; • :çO E SUAS ATTRIDETÇFM

Art. 1 .J. A União dos Operados "em ['abriu
do Tecidos é dirigida por unta directoria exe-
cutiva, eleita anon:Ilumine, compasta de ma
presidente, y iee-preailento, 1° e 2' secretario,
1" e 2° theaoureieo e (Cl procurador. Será. fis-
calizada por um conaeiho Eacal lambem eleito
o composto de se,te membros.

Os delegados obedecerão á nomeaeão da. di-
rectoria, indicados pelos operarioa das fabri-
caa . onde trabalhem.

O presideatte ou qualquer director ou soc.o,
que, por qualmier moe 	 leia, lenha que ficar
ao serviço da União, receberá vencimentos de
accôrdo com o seu ordenado.

Os directores, a não ser no czna) acima, não
terão remuneração alguma, salvo os que
sejam empregados da sociedade, que receberão
ordenado mensal, Como sejam escripturario,
servente, etc...

Art. 10. São deveres da directoria:
a) executar e fazer executar os presentes

estatutos e mais disposições regulamentares,
resolver qualquer medida para o bem o
interesses da classe:

b) apresentar trimes t:ralmente um balan-
cete das despezas e receita da sociedade e dar
despacho ao expediente;

c) assignar document	 o an;orizarões
quando emanados de uma assembléa geral
para a retirada do dinheiro e outros fins;
-(1) representar aos directores das fabricas

quando o caso o exigir.
Art. 7.° O presidente é orgão da directoria,

principal representante da classe, competindo
os seguintes deveres:

O') representar activa e passivamente, quer
em Juizo ou não, podendo. quando preciso for,
passar procuração ao advogado ou fazer -se
acompanhar do mesmo;

b) convocar e presidir as reuniões, abril-as
e encerral-as quando para isso haja motivos
de força maior, conto tumultos etc.;

e) rubricar os livros de imporiancia social
e fiscalizar todo o serviço de escriptorio, assim
como impor o cumprimento dos deveres aos
demais directores.

Apresentar annualmente á, assembléa geral
o relatorio das OCCUITCOCiDS de sua ge .51.5.o e
autorizar qualquer despem de secretaria, uma
vez que esta não exceda de 2)0 (duzentos
niil róis ' ;

resolver, de accôrdo com os demais dire-
reetores, 1.9deS 03 assuntos referentes á,-

Manter sab ordem e respeito toda; as roa-,
111IiiiCS, sendo-lhe, 'em coaa de de-aeato, facul-
tados todos o.; remira(); est atnido:;

e) nomear os empregados que ferem no-
COS :;arios, subme,tteu.to a 110MCV:t0 e °ri-kl-.
nado a joizo da aseembléa para fiel delibe-.

18. São deveres do vice-preailente:.
a) substituir o preaidente era seu; impedk

mentos ou faltas, assumindo as responsabiliÁ
darles;

b) organizar e manter o serviço bibliothe-t
cario e o de eatalistica;

Art. 19. São devores do 1° seeretario:'
a) preceder á Ic.itura das netas e expe4

diente das reuniões aahniniatrativaa o g.er,tei
e substitutivas. e geraes e substituir o presi-
denta nas fa!taa do vice-presidente;

b) reze.. a e.seripluracio da seeretaria, diri-
gir corre:ponde:leia e (onu(lhmicações para a
impaenaa e prestar quaesoner esalareeimen-
toa aos socioa quando depandentes da , se.cre-
tarja

c) fazer matricular 05 S0CiO3 por ordem
numerica, devea.lo prestar todos os esclare-
cimen t ;

(1) requesitar á diretoria tolo o material
neeesaario á secretaria, chamar ao cumpri-
mento dos seus deveres os empregados da so-
ciedade, proNiderriando no qu ,A fôr justo, Cl•
ser re-armsavel pelo archivo

Art . 2).—São (les-eres do 2 0 se( retario
a) toma' neee , ario; ap,mtamantos diz-

rante as sossõe e re.tgir as amas, tomando .
iiinea l resumoaumo claro e sendo rasponsavel pelasn 

ti ,aihslituir o l a secretario em aeus im-
pedimentos, ev contando na ultima parte da
1.et tr.', a do rt

Art. 21. São deveres do thesoureiro
o comparecer a tolos aa reuniões quer

geraes ou admidiatrativas: dar qualquer es-
clarecimento referente. á the;ouraria e trazer
sempre em ord.un o serviço da meama, pelo
qua l é responsa (.1

b) a„ssignar com o presidenta e secretario
cheques ou vale; para retirada de dinheiro
não excedendo a quantia de 1:020f; (um conto
de r.'ia)

c; recolher a estabelecimento de credito
os saldos em Milheiro, podendo convertei-os
em apoliees da (ávida, pub!iea, quando par,.
isso autorizado pela assembléa geral, reter-.
vando 'anuvia; quantia sulliciente para a.taam-
de.r is despeza.; ordinarias, não excedendo
nunca asa quantia do 8CO 3;00J (oitocentos
mil réia;

(1), apresentar no fina de sua ge4ão um re-
latori diaariminando minuciosamente as
quantia: guardadas em bancos o as em seu
poder, bem as-;im como todo o material per-
tencente á the:animaria

e) a União lerá depositada á ordem a quan-
tia de 3:00M,M ,','fres contos de réis) que a
directoria poderá retirar em casos de extre-
ma necesaitiade, dando scieneia, dessa retirada
á as:uimbléa geral que rima. este fim s rea-
lizará . A retirada de quantia superior st:
pólo ser feita por uma counniasao de e inco
membros do conselho e ires da dirocto-
ria) depois' de deliberação da asliemblea
que trate dessa retirada e cu,a resoluçlo
deve ser pubaeada na imprensa tres dias sue?"
cessivos antes de tal retirada ao realizar.

Art. 22. São deveres do 2° thesou•

reiro;):tomar parte enetiva na tlic aouraria, no
impedimento do l, assumindo toda a respoa,
salinidade da mesma e coadjuvando-o quan4
do aquelle4em suas funccõea tiqeessite auxi-
lio,
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Art. '23. Deveres do proouralor:
a) desempenhar fielmente e cem dignidade

teclar; ai conuni ,;ijm ,,, para que for de., i-
guato; C.1.7 , ;r o a rroe.noonto dos nioveis o
iiteurdio da soOiefledo, (doendo ser o inter-
In, ,,diarin entre a Lhes ...min)ria o Seus 1.levedo
res e cre,i0r(23;

14 zelar polo; 1otor,.3-.is internos e exter-
nos da sacied»Me e voai: , e effectiva qual(jner
transacção que legalmento autori-
zada;

c) sub:o.iluir 05 thesourciros em sous impe-
dimentos, a.,ounindo inteira reeeonsabili-
dado

rios ouroxi,os
Art. 2 7:. A n emeação rios (1c:reg-los sorá

/*oi to por ec la maçã o /a to adoela dos opera r:13
dt fahri , a onde leabalharem, cmn aseoeubléa

ra esse	 coi1V o-a (I .
§ i". Unia vez acchimados,a directoria dar.

lhos-ha as neeessarias histruccaes de sua 111k.
52111i0-nles entreeite devida=

mente leoadzade, com o quo, junto" 3 a gerou-
tia da fabrica, provarão a sua quali-
dade.

§ 2°. Preenchidas as formalidades de rolo
trata o § 1', nenhum delegado poderá ser
suspeaso da sua missio sem gim para isso
haja uma accusição ciliciai na s-,cretaria por
parte dos aeooeiado eu associado da mesma
fabrica. call.:1 , 10 á directoria syndicar imme-
diatameute eabre a sua. Oirompatibili•lade e,
unia vez esta apura la, será acclamado o seu
stititto.

,§ 3. ::enC.o os delep.ados os unieo-; repre-
sentantes da directoria dentro das fabricas,
pessoa alguma, a não ser clies, poderá Se fa-
rZer representar janto aos mestres 011 geren-
tes, para fins que visam interes::e
yó assim a directoria reconhecerá as suas re-
sol i Iões

§ 4. 0 Para evitar suspoição dos companhei-
ros, a delegaçoio deve sempre estudar a que-
stão ein conjun(o.

.Art. 25. Aos delegados compete:
a) fiscalizar e representar contra on a fa-

vor de qualquer soei° ou director, quando es-
tes searn infractores dos estatutos, assun
C01 .110 do.s roguiamentos das casas onde traba-
lhem;

b) (rientar sempre Os sacios com a maxima
ordem e respoito, pa: ,a que os mesmos não
romottam abusos que venham cru desabono
da

e) fnzer cumprir todas ias deliberaçOes das
tossernbléas e comparecer em todas as reu-
IIIÕOS, incutindo ordem e respeito

(1) eomiaunicar por escriVo á secretaria
C0111 relação a abusos no serviço, quo porven-
tura sejam comettidos 'pelos directores ou as-
soeiados, bem como qualquer vexame por que
tenha passado qualquer associa-lo

e) evitar, por todos as meios. questões no
serviço, procuran 10 semi-n;(3 a maneira ami-
garei para a soluça() de qualquer questão.
Porém em um caso grave devo participal-o
directoria, P.edindo a sua ititervenção para o
resolver

f) terminado	 scu mandato, nprosentará
reLtorio tio serviça feito. eaf ' reei odo-so

por attender ás reclamaçOes dos sonos;
o degados ou cobradores devem pro-

siar as S11.95 contas ao thesoitreiro, dentro do
tritiço dias apôs o.; pagamentos das fabricas.

CAPITULO 00

rdsrostOts GElikES

Art. O. un,;10 tio responsabilizará
pelas dividaa (oie seus representantes .bajani
icontralMlo sem que tenha ' rt .10 deliberado 4:111
twaemI ,a Level.

(AppeovV.os em as(eobléas realizadas em
11 e 21 cle outubro do corrente amuo.)

Diracoria

Pre •;i lente, José Porcina de Oliveira.:
Vice-pr••idente, Rapliael Garcia.
Primeiro secretario, Joaquim Moraes.

Scoundo seeretario, Guilitermino Leite

Primeieo the.soureiro, Adolpho Pereira da

See4niu lo thesoureiro, Servan Heitor de Ca>
valho.

Procura ilor, Manoel 'guarita de Castro.

PATENTES DE INVERA-0
nn••••nnn••n•••n•••••n••••	

IV. 9.	 — .1Teinorial inseri:dica da iormr,ic
d" ((aperfeiçoamentos no preparação de e-ae..
tc.i0 Vq]Ct(T 041 roui (1 isg,)
para que preten.le privikjio Alfred
.Connor,/, domiciliado em Londro;,
terra, eessionario de nn Lifior 1;u1,3 a
./11/11 ,9 Meai, domiciliado cai Licerpool,
al,r("rra.

Este invento é para aperfeionamentos em,
ou juta dizem respeito á preparação de carvão
vegetal. especialmente para :;ec empregado na
refinação do asswar e na porilicação e outro
tratamento de oleos, gorduras e Outras sub-
stancias.

O invento consiste em um processo para a',
preparaoão de carvão vegetal pelo aqueci-
'imoto de uni material carbonaceo de Ol'ie,C111
vegetal, na presença do um carbonato (ou
oxydo) de um metal terrosa alcalino (calcio
poe exemplo), caracterizado pelo facto de se
levar o material carbonaceo muquanto estã
acompanhado pelo carbonato (ou oxydo)
um metal terroso alcalina, a uni calor rubro
vivo (cerca de 1 . 000' C.', pelo qual se produz
me carvão mais activo que o carvão animal
ou do que o carvão vegetal preparado se-
inelhaatemente, mas a temperaturas mais
baixas.

Já se tem projectado a producOo lo um
enegro )e para servir de tinta ou para o bran-
queamento de assucar, aquecendo-se cal ,;cal-
(lerda ou de outro modo ) ou carbonato de
ia 1, de inktura com alcatrão, hulha, sangue,
inelaoo, gelatina, etc., até o calor rubro, que
é a cerca do OOP C., e, depois de arrefecida,
lavando-se a mistura com acido chlonvdrico.

Já se propoz tombem a producçaj de uni
carvão de branquoar, de aparas do madeira
misturadas, quando molhadas, com carbonato
de cal ou cal caldeada, e aquecidas, em retor-
las, ao calor rubro. que, como já se disse, se4
ria dc cerca de 70)" C.

Depois de arrefecida, a mistura deveria ser
lavada com acido chlorhydrico e finalmente
colo agua. podendo, depoi ,;, ser aqueci:ia ou-
tra vã, até a incandescem:ia; mas isto seria
depois da cal ter sido extraltida pelo acido
chlorbydrico.

Em vez de cal ; ou do carbonato de cal, ou-.
tros compostos aualogas Icem sido suggeri-
doe, taes ãlgo, Ba.o, alger3 , BaCa2 , ou com-
bitiaçOes de cal ou de carbonato de ta) com
aquelles compostos analogos, ou com a; chio-
retos do inagnesio, bano ou

rn oia	 I nr 'to d' calle

ootroào, tom 5,-; propost.,o fazer uru coke
duro, do sulniri:2do, miàturanda -se j;indhr.
C3Til Cal'brrli10 dLj calcio aqoecendo-se
iatietura, em reiortas, até a Viceratura, de
e03 0 C„ ou ino:unu mais; mas numa se sigo,
g„Tin o emprego do colo; como agente breu,
qmoolue'"w

Tem-so achado que, lovando aa a mistura do"
material C3 rhonacon, de origem vegetal, o
carbonato (ou ox ,vdol de um metal texiao) ala
calino (calejo, poe exeniplo, á temporatura,
de 1.00)" C., ou até mais, Se n il yteni uni car-
vão muito mais activo do que possftel obter:,
se com tomperaturas mais baixas e 'Inhuma
u2-oa ou vapor dagua devo ser luiSjOira.da, com
as ditas substancias productoras de carvão.

Um mothodo preferi lo para por °In pratica:
este inventa, em detalhe, consiste em mistu-
rar acera lura, lascas de madeira ou mate.
riaes coage:leres, ou qualquer outra substan,
eia segetal convertivel em quantidades ade-,
(tiladas do carvão, com (de preferencia) não
menos do 3/)	 a poso, de carbonato de cal.

mistura é então aquecida	 o calor rubro
vivo ou poueo mais ou lile1103, C.,
remos, sendo o ar exeluido e esto gráo é
manti lo duranto uma hora. ou menos. O ma-
ioria! é então lavado com acido chlorhydrico
até estar livre do Sae3 de Cal; e finalmente ó
lavado com agua para o libertar do acido:
Depois disso é seccado e fica cita° prómpto
para o mercado.

Quesquer materiaes .carbonaceos de 0111+
A' .2111 vegetal poderàaser empregados para a
fabricaçao cle.,te can eto, além do; que se men-
cionaram. Por exemplo, o carvão de lenha ou
de sobro vulgar, do commercio, poderá. ser
misturado com carbonato de cal, em vez do
tuna substancia vegetal que não tenha sido
carbonizada antes de ser tratada nas cpudi-
cies do actual invento. Quando o caruCo
misturado directamente com o carbonato do
cal ou outro carbonato (ou oxydo) de um me-
tal terroso alcalino, as própérções do segundo
ingrediente, relativamente ao ca'rvão, não de-
vem ser inferiorés a 10 °A„ opino ce prompto
se compre.henderá, por que o cap ,ão é já. car-
bono relativamente puro, o que nOo sucede
COM a Serradura ou as lascas de Madeira.

R1111111	 I 	 1 1 /1	 I I 	 11	 I

Em resumo, .reivindico como pontos o cara4,
Clercs constitutivos . da invenr.40:

I°, uni processo para a preparaeão de cai'
Vào vegetal, pelo aquecimento do um mate-
rial carbonaceo do origem vegetal, na pre-
sença de um carbonato (ou oxydo) tie uni me-
tal terroso alcalino (calei°, por exemplo),
caracterizado pelo facto de se levar o material
carbonaceo, emquanto acompanhado do car-
bonato (ou oxydo) de mu metal terroso alce-
calino, ao calor rubro vivo (cerca de 1.000°
C.), o que produz um carvão mais activo que
carvão animal ou do que carvão vegetal pra..
parado semelhantemente a temperaturas mais
baixas;

20 , tun processo para preparação do carvão
Vegetal, Conforme a i a reivindicação, caracte-
rizado pela conservação do', ma.teriaes le que o
carvão é Produzido, na temperatura de calor
rubro vivo (cerca dei.00)° C.), durante cerca
de uma hora;

3", o processo desaripto para a preparaVió
do Carvão vegetal;

4", o carvão preparado segundo o processo
de que trata qualquer das reivindic.a000s
aciMa.

tio Janeiro, 3 de abril de 1917,—P0
yr y: ar;1;:ão /criva & C. ,

II	 II	 i!ill	 r li I	 • I 111111	 gol	 . 	 , n• n
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1V. 9.755 — 111,:morial des.eriluiro da iarenção

de «nula nora Mikittra eXplé2;e rlya que
vrcicnde prieilegio Francisco Viva Cru;,
dOnticiliado na cidade de SLc-oefiba, Estado
dc São Paulo

Ilefere•:,e a inow-Ição a uma nova mistura
explosiva,que se destina do rebenfarnanto de
roahas, aos trabalhos de dynamilizaaão do
solo ou euraes aos serviços de coo:téucções
ferro-viarias o aos misteres noldares. Para
'isso procurei dar-the basta:de insensibili(lade
2.0 choque, estabilidade e foraa, usando nolle,
como usei, pelos direitos que me foram code-
3 idos pela patente n. G.OSS A, o brc;11 do com-
wercio, claro ou escuro. em pó ou dissolvido
em alcool, quando é pua ranular o pro-
dueto.

já conhecida urna . pdvora constituida
pela mistura de um chlora.to com resina na-
tural de pinho : porém esta polvora não 'Ade
ser comprehendida com o mesmo explosivo,
que, em vez da dita resina, contém breu.
Além disto, a dita polvora não pólo ser Com-
ia cada com o meu preparado que, tratado
por alccol, adquire a propriedade de poder ser
?acanulado e (13 detonar ao ar livre com espo-
leta, o que não acontece com a dita pol.-

ora.
(-) meu preparado é compo4a de '75 a 00

de cblorato de potassa (ou outro chlorato) que
pôde ser substituido ein parle por algum ni-
trato (menos o de ammonio) e de 10 a 25 (5,
de corpos combustiveis como o breu, só ou
addiccionado do cOra; ou breu addicionado de
enxofre ; ou breu com céra c enxofre ; Ou
breu, serragem e enxofre, accrescentando-se
a qualquer uma destas variantes 1 a 5 O/

em pó ou limalha, quando se queia
augmentar o poder do explosivo, que, quando
em pó. podera ser encartuchado em papel,
papalao c folhas ou tubas metallicos, para
melhor segurança do seu emprego. A empo-
sioão que tiver como agglomeranto o breu,
para ser granulada, 6 tratada pelo alcool. Si,
porém, tiver cèra addielonada em qualquer
proporçao ao breu, é necessario dissolvel-os
em essencia de therebeidina ou benzina, e
aleool, granulando-se então a composição. E,
quando a composição e; assim tratada, ob-
tenho grãos finos ou grossos, meio moles ou
algum tanto plasticos, de maneira que, cal-
cados dentro das minas, acommodam-se bem
ás suas irregularidades, nãoprejudicando ou,
antes, augmentando a densidade da carga na
Mina e o seu poder.

Com o meu explosivo posso, applicando-a
nas rochas e fendas das rochas, arrancar ou
quebrar blocos encravados, o que facilita
muito o trabalho. sendo uma das novidades
que o meu preparado consegue, ainda não
alcançado por similares. O meu preparado
detona com ou sem espoleta nas minas.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da inVeinãO

1°, um exploalvo caracterizado por ser con-
Stituido pela mistura do chlora to de potassa
(ou outro chlorato), podendo em parte ser
substituido por algum nitrato (menos o de
ammonio), conto elementos comburentes e de-
tonantes, contendo oxygenio na proporção de
75 a 90 °/a com 10 a 25 v, de breu, claro ou
escuro, do commercio, ou de 10 a 25 V, de
breu c cOra e enxofre, ou breu, serragem e
enxofre, addicionando a qualquer das varian-
tes 1 a 5 0,‘ de alombai° em pó ou em lima-

, lha, quando se queira augmcntar o poder do
producto, pôde ser granulado ou em pó,
variando-se as proporções dias elementos co.n

N. D. 75S-3Icinoriai descrlplii. o da inreneão
de vaperfeiçoionentos CM Ci'ados' de ferrada-
raso, pala que 2-acincnle, priuilegio Alfredo

Knight, domiciliado	 Londres,
Inglaterra,	 •

Ttefere-se a minha invenção a cravos de fer-
raduras munidoo de unia cabeça com faces
obliquas c com altura menor do que a altura
dos furos da ferradura, sendo a dita cabeça
prolongada para formar uma saliencia por
cujo meio são pregados os cravos.

Até hoje as arestas latcracs desta saliencia
teem sido obliquaa para formar a continuara()
das faces lateraes da cabeça, dando em resál-
tado que esta saliencia, dobrando-se sobre a;
faces obliquas ou contra o extremo superior
do furo da ferradura, impodia a cabeça de se
inclinar para o interior.

O objecto da invenção cons'ruir um cra-
vo de ferradura que perinitte uma inclinação
da cabeça para o interior, com o fim de remo-

S(gumlo a minha invenção, a parle da ca-
beça ' que tem de ficar alojada no furo da for-
radura tom altura menor da quo a desfe furo,
como so disie acima. parai, a çaliencia acima
da esboça leio duas faces oppostas obliquas, di-
11.11[Milld0 para o topo, que recebe as pancadas
do martello, e estas faces Obii(111V saci -CM pa-
ra impedir que a saliencia da cabeça soa do-
brada contra a parto superior (lo furo, o que
acontecia com o c:avo mencionado em pri-
meirologar.

Além disso, fôrma a face interna da salien-
eia da cabeça, e e le.00 atUaccnto da propria.
cabeça em alinhamento com a parte chata do
corpo cio cravo, para que durante a penetra-

do cravo a cabeça se inclino para dentro,
o (Inc tende a impdlie o corpo do cravo para
a face externa 410 casco.

No desenho junba: .1 fig. 1 e, uma vista (T.a
lado externo do cravo; a lig. 2 uma y i;ta do
mu lado do Cravo ad i acente ao lado externo;
a fig. 3 uma vida do lado hiterno; a fig. tr
uma planta da cabeça do cravo; a fig. 5 uma.
secção pela linha 5-5 da figura 1: a fig. O mima
secção que judia a acção tia cabeça para im-
pedir pressão !atra dentro.

a indica a cabeça do cravo e b o prolonga-
mento ou saliencia de cabeça: esta salienda
tem faces inclinadas para. o topa nos larloa
oppostos do cravo a4Pacentos aos lados ex-
terno e interno, como se vã em c c nas figa.
1 e 3, porém as faces (Mara) digo interna o
externa desta saliencia. 510 planas e parai-

lelAa sseatitite%esita.
1) e Lambem o lado interno adja-

cente da cabeça do cravo estão cm alinha-
mento com a parte chata g do corpo tio cravo.
como se vi; na rg. 2. Por estar o lado interno
da. cabeça no mesmo plano que a parte chata
g do corpo do cravo, é evidente que, durante
a penetração do cravo, a face externa, h, da.
cabeça não fica parallela á facu externa
do furo da ferradura e a (lha face h, á medi-
da (pie entra em contacto com a face i,
a impellir para ft`y'a o corpo do cravo, como
so indica. exageradamente em linhas pontua-
das na fig. ti. l'or ter a cabeça a menor altu-
ra do que o furo c por ter a saliencia b, é evi-
dente que a rabeca não po lerá ser deformada.
pelas pancadas do „partello, e não impediráb
que o cravo fique alojado devidamente no

fuli°.é uma candura formada na face externa
do cravo, junto á cabeça, e (me tem secção
oa,-:anigulaa, conto se ve, na fig. 5, e cuja al-
tura diminue graduaimeute, da cabeca: até o
meio do cravo, como se vã na fig. 2. i é uma
canelura na parte inforior do lado interno do
cravo, formada por modo conhecido.

A canelura k, além de servir para suppor-
ter o cravo lateralmento durante a peio:Ira-
aio, tambem tende a impedir a quebra do
era o dwran!e a extracçÃo.

No fabrico dos cravos as (aueluras k e 1 po-
dem ser formadas pelas maxillas que seguram
o arame dul'ante á formaçao das cabeças.

Na. praÁca, o extremo da saliencia b, quo
recebe a; p:tnaadas do martolla é feito com
are.a igual á do arame do que sito feitos os
cravoa para que fiquo reduzido ao minimo o
desperdicio (le metal catre cravos adja-
centes.

Em resumo, reit indico como pontos e cara-4
deres censtitutivoa da invenção.

UM cravo de fercadura, cuja cabe(ol
com faces obliquas tem altura menor do (pio
a do furo em que em de ser itrserida, e que

41.1111n11•n•

stitutivos, accôrdo com o fim a que
se destine o explosivo ou a força que se cio-
soja, soado encartuchado em papei, papano
ou tubos metallicos ou usando-so os granu-
lados. como a polvora COMIIMM, a granel,
quando Se desejo

2°, um explosivo,segundo reivin . lien:;.o 1,
caracteizado par ser eotr>I.ituido pela mistura
de um chlorato (subs!,ituido ou não em parte
por nitrato de potaoaaa ou do soda) em pó,
como elementos comburentea e delonaMos
contendo oxygenio, com breu escuro ou claro
do cominarei°, granulando-sa a composição
pela addição de alcool ou orvalhando-a de ai-
cool e peneirando-a ou simplesmente misto-
rando os corpos e eucartrtchando o pro-
duto ;

3', um exploalvo,seoundo a reivint"4eaç10 1,
caracterizada pela mistura de um chiorato,
com nitratosale potassa ou soda, na proporção
de '73 a 90 c,'„ (lestes corpos comburentes para
10 a 25 °/ de breu e cOra, variando a pro-
porção destoa dous corpos entre si e tratando-
se a composioão po ca;encia therebentina,
ou benzina a alcool e granulando o pro-
dueto

45, um explosivo,segundo a reivindicação 1,
caracterizado por ser constituido pela
tura de um chlorato cita pó ,substituido ou não
cm parte por nitrato de soda ou potassa, como
corpo comburente e detonante, e com breu c
enxofre, ou breu, serragem e enxofre, empre-
gando-se em pó e encartuchado o producto ou
granulando-se pela acção do alcool, ou sim..
plesmente orvalhando-se-o do alcool o peinci-
ramado-o

5°, um explosivo,segtmdo a reivindicação 1,
caracterizado por ser coostituido pela mistura
de um chlorato (com ou som nitrato de po-
tassa ou soda) na proporção de 75 a 90 °I„
como comburente e 10 a Vo do breu e cara
e enxofre (variando-se as proporções entre es-
tes Eros corpos) e granulando-so o producto
pela acção da essencia, de therehentina, ou
benzina, e alcool, tornando-se o producto ou
duro ou algum tanto pia:si:te° em sua granu-
lação

G". explosivo,segundo qualquer das rei-
vindicações supra, podendo ser accrescidodo
1 a 5 04 do alumiai° em pó ou em limalha,
para augmentar seu poder.

llio de Janeiro, 7 de maio de 1917. —Por
procuraolo, Lcclerc é'. C'.

•n••nn•n•••7

i	 (I1	 1 over qual quer pressão interna elketuada )01

corpo do cravo e tran,ferir pa-a a parado ex-
terna do ca;co esta pressão, para que não
actue nos nervos sc;usitivo3.
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tem uma saliencia com faces lateraes obliquas
que diminuem para o topo, estatelo a fae
terna da saliencia o a face adjacente da cabe-
ça em alinhamento com a ia to chata a‘lja-
cante do corpo do cravo, substancialmento
como S3 descreveu;

ae, em uni cravo de ferradura, cuja cabeça
com faces obliquas tem altura menor do que
a do foro cin que tem do ser inserida, e que
tem unia saliencia com faces lateraas obliquas
que diminuem para o topo, estando a face in-
terna da sa banda e a face adjacente da ca-
beça em tiinliamento caia a parte chata adja-
cente do roiam do cravo formar neste corpo,
um, canelura da seroo rectangular, substau-
cialmeuta como se descreveu;

3, em mu Cravo de farradura, nin corpo
ou baste, uma ca beca com f ices obliquas e
com aloira menor do' que o foro de:aluado a
recebei-a, tinia saliencia fui nada sobre a dita
cabeça e que te tu fa rtt3 lateracs obliquas dl.-
nnnuindo para o topo e f ices chatas paralle-
las, estando a face iaterna saliencia e a fa-
ca adjaceata da ealiaça em alinhamento cota
a parte chata adj teente do corpo, nina cane-
lura do seea'in rectaligular na face externia do
carpo, tenda esta canelura maior profundida-
de ao extrema contiauo á cabeça e indo ter-
n) iiiir no outro extremo na face do cravo,
tinia canclera na face interna do corpo, sub-
stanem I menta Conto se descravai].

llio . 10 falena), 23 de janeiro de 1917.—Por
procurae:to, Lcelerc h".

117. 9.759-1f2morial descrinaro da intençrto de
oaperfei:oementas cru receptores de valtnda
para sign..YA cl;etricos sem Ma), para que
pretende prie:tegiJ a Marconi's Wirehm Te-
/e gaph Company, Limited, estabelecifa em.
Londres, Inilatcrra

Reforn-se esta invencato a receptores para
signaes eleetr;cos sem lio que comprahendem
nm vaso le vadio conteado um filamento

qui .ilo, urna grelha e tina atraio, e o objecto
principal da invençao consiste em um disposi-
iivo pnr cujo meio o valor da corada° no cir-
cuito do miolo nao é capaz do subir além do
um certo limite, para que qualquer aceres-
cano do potencial na anato imo produza um
acercscimo correapandente na dita corrente.
Um resultado impartante disto é que os sons
and azidos por perturbaçaes a tmospherieas era
um telophonio serão reduzidos e serão assim
impelidos da sabrepuiar os sons peco
a -aa aignaes que se deseja receber. Esta RIM-
ta;aio já foi obtida tornando-se manos sensivel
o filamento.

Segundo esta invencrio obtemos a dita
tarjo applicando um mamilo potencial con-
stante á grelha que deserá sar feita de malhas
tinas, e sor disposta par modo adequado a for-
mar uma pantalha completa através do catei-
IMO entro o filamento e o anodo ; quanto
menor for a diflarença de potencial entro a
grelha e o filamento tanto maior será a limi-
taçio. Si S3 desejar obter uma limitação da
corrente entre o filamento e o anoao e ao
mesmo tenapo obter uma amplificaçao dos
signaes recebi los, empregam-se duas grelhas.
sendo a antena liga ia á grelha externa ou á
que está mais distante do filamento, e sendo a
limitação produzida por um potencial fixo

pplicado a grelha interna. Neste caso a gre-
lha interna devo ter malhas finas, e a grelha
externa pólo ser coustruida como for coces-
sano, sio bem conhecidas as propriedades do
Ieda do malha fino e grosso para fins de
ainplificaçao.

Pela applicaçlo de um pequeno potencial
fixo ao anodo ou á grelha externa, quando se
rimpregam duas grelhas, • ambem se obtém
uma cmigcswAg:1:9,",ç.i.c,rC:SC	 aira

cuito do airado, á medida que cresce o poten-
cial do aliado ou da grelha externa. Por aluo
quando ao anato on á grelha exterua são
applicados signaes, ou sigmas fracos são reeti-
fitados ou conduzi los (ffli aazmento, emquanto
que os siguaes atinosphcadeos ou furtes sio re-
duzidos ellicazmente a unia for.;.a manor que
a dos signaes fracos.

A aavançao está representaria no desenho
junto por diaerammas que servem apatias do
exemplos. Na fig. a a é uni tubo de vaauo que
contém uma grelha d, uni anodo c o tun fila-
mento b, aquecido por unia bateria c ein serie
com uma naastencia s para ajustar o brilho
do filamento. Unia inductan , ia r ficada á an-
tena i e chuntada por um coniensa-dor g está
liaada ao arma.) e e pai' uru pJtelciatuetP0 p
grelha d, e está ligada a uni receptor n. A
grelha d Lambem esta ligada a uma resisten-
da t atravez bateria c. Para unia dada
connexao a t, unia certa cociente limitadora
pada correr afravez do espaço entre d e e; a
curva que representa a corrente Pra pateta-
dal difrorante 110 anona é representada rirossa
molo na fig. 2, em que as aba'issas represen-
tam potencial, e as ordena las corrente.

Na fig. :3, a é um tubo de aacuo que con-
tém uni filamento b aqueci lo por unta bate-
ria c. unia grelha d, unia segunda velha D e
tini anodo e. Uma inductanda f shantaasz por
um condensador g está ligada á gralha exter-
na Li a . a. grelha interna ti por urna t' siu cheia
h atravez de tuna bateria C, e e,;t:i. usada
antena i. Uma segunda inductancia ín sim anta-
da por um condensador 1 está ligada ao anodo
e e por uma bateria de alta len-4ao m á grelha
interna a e está liga Ia a um receptor o. Um
enrolamento O no sysamm está arrauiado
para actuar no system• h 1. Em pntencial fixo
e mantido entre a grelha d e o filamento por
meio de um potancinuetro p.

A figura 4 representa UM Zirl'aili0 Com
um filamento tornado pouco sensivel e um
pequeno potencial applicado ao atido. PI á
inn potencionietro no circuito da gaelha-fila-
mento para ajustar a valvula no ine1hor pon-
to da caraeteristica; P2 é um potenekunCtra
para applicar um pequeno potencial. lixo ao
anodo.

A escala de P2 está representada como di-
vidida em voltios, e a. corrento no circuito
externo dada com P2 fixada em varios pontos
O P1 movido de um extremo ao outro eaá re-
presentada no diagrainnia na 'fig. 5, em que
as abseissas alo voltios applicados á grelaa
pelo potendometro PI, e as ordenadas cor-
rente no circuito do anoao-filamento. A curva
inferior I 6 com meio voltio, II com um ‘oltio,
e Ill com dous voltios.

Em resumo, reivaidicamos como pontos o
caracteres cotistitutivos da inveução;

Receptores do valvula para signaes alcatra.
cos sem fio em que a corrente que pôde pas-
sar é limitada, substancialmente como se
de-;creveu.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1917. — Por
procurara:to, Leclerc fS. C.

ANNUNCIOS
Companhia, Viação e Ter

ciclos S. João
A Campanhia Fiação o 'Tecidos S. João,

com sécio nesta Capital, está pagando em sua
séde, á rua Primeiro de Março n. 11G, os coe-
pons relativos ao segundo semestre deste
atino c, em S. Paulo, por intermedio do Sr.
P. G. Meirelles, á rua Libero 1.3adaró mis. 83
e 85.

pio .cj2 Janeiro, 7 de dezolp122 cie 1.9)S

Companhia cantareira.
e Viação Fluminense

No dia 17 do corre o te mez começará a ser
etroctua.la, no esariproria da campaahia,
praça Quitaai de Novembro, das 10 horas ao
meto dia e de I ás 3 horas. o pagameuto do
3.1° dividenda, do 2 '/. 	 por acção, relativo
ao 1° semestre deste atino.

Os Srs. accianistis deverão a presentar as
cautelas das acçaes que possuem, tacto nomi-
nativas como ao portador.

IE .) de JandrJ, 3 de dezembro da 1017. —
O d i rector-presideuto, Dr. Jorto Teacira
Soare4

•nn••••••••nn•n.141

Companhia Auto Avenida n
ÁSSEMBLÉ S. GERAL E EXTRAORDIMEI4

Liquida00

Aos Srs accionistas são convala . loa a se
reunirem em aaseinblaa geral extraor
no dia IS do corrente, ás quatorri liaras, na
sala das reuniões do flanco Nacional Faasileiro,
á rua da AI fa nina it. 28, sobrado, para to-
marem cenheeirnent0 (10 relatOri0 e contas
finaes da liquidaçao apreWniaila3 pela dire-
ctor a, e bem assim aditurizareal o pagamento
ao rateio que lhes cabe.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro do 1317. —
A difeCtOri.l.

Companhia Siderurg-ica,
13rasileira,

AssE)InLia CzneL EXTEKORboAnus.

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assombléa geral extraordinaria
no dia 10 de da-:embro do corrente armo, na
sério da companhia á rua da Alfandega ii. 28,
sobrado, ás ia horas, afim do tomarem conhe-
cimento da renuncia de um director, eleger
seu substituto, mo lificaçaes nos estatutos da
compauhia, autorizanlo augmento do capital
social e bem asaim outras providencias.

Ficam suspensas a transferencias das
acções até que se realize a assembléa.

03 possuidores de acções ao portador são
convidados a depositai-as nas 'cofres da com-
panhia, antes da reunião.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1017.—
F. .11. de Souza Aguiar, presidente.

Sociedade em commandi ta
por acções Pinto Lima,
Vontainlia, 454 Comp.

está convocada mima assembléa geral ex-
traordinaria de accionistas para o dia 10 (dez)
de dezembro do corrente anno, na sede social,
á rua do Ouvidor ti. 04, sobrado, ás 13 horas,
para deliberar sobre reforma de estatutos,
de accórdo cora o novo contracto celebrado
com o Egregio Supremo Tribunal Federal
pela «Empraza Revista do Saírem Tiatinal»,
a 8 de agosto do corrente anno, sobro o am-
e:mento do capital e outros assumptos de kr-
te.reVe	 t nnt«in ct bre tor..



wARIO" OFFICIAL	 Dozetriliro de 1947Sabb flo

Ifth-PRE•_N SA NACIONAL

OBRAS QU4 SE ACHAM A' VENDA

-	 AVISO	 .
' As encommendas de obras que não
breai acompanhadas do porte do Cor.
feio não seroo ottendidas, assim como

acceitar em pagamento de
as Q11 de exemplares do aiario Offi-

e» senos do,Gerreio ou estampilhas do
sello adhosivo.

A.
ACOO Penal '(Amplia a)'.; Lei - n. -62Z, -

de 28 de outubro e decreto ri. 3.475,
do 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para .arrectulauão
das taXas do consumo d'). Decr. nu- -
'mero 11.521, de 10 de março do
1915. . . 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606,. de 29 de dezembro
(10'4996' - 	 	 $500

A/fandegas (Relatorio apresentado ao
• Ministorio da Fazenda sobre fiscal.
zação das),'por Leopoldo L: de Alen.

15000ta'r.
Alistameato de eleitores da • Repx.blica

Unstraçõés para o). Doer. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904 	 $503

Ilistamento eleitoral (Lei n. 3,139, de
2 de agosto de 1916 o Decr. n. 12.193,

• de 6 de setembro de 1916) (Novo dei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistarren.
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legisiação de fazenda
referente ao nono de 1910, por Af-

	

f.mso Duarte Ribeiro 	  . 68000
Armazens geraes (Regulamento para ^

estabelecimento de). Doer. n. 1.102.
do 21 de novembro do 1013... 	 $500

A s t onomie (Trade' d'), da
B. Liais 	 	 5$000•

Automoveis -;(Tsabellas para os preços
dos).,..,	 **	 tjf,	 200!

..8olsa dos Corretores "(ilfCreadorlas e
navios). Decr. n. 8 	 249, de 22 de sei
tembro do 1910 (Crêa a). Dem'. nu-
mero 9.201, do 28 , de dezembro de
1911 (Dá novo reNlan-.,ento) e Reg i -
mento Interno. 	 	 15002

__, o

;eixo do AmortizAção (Regulamento da)1.1
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro'
're 1397 	  IMO

Sarros ,(Tabellas para os preços dos).
......•.. ..	 $200..	 _

Collectorias ederaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Doer. nu-
trero 9.20, de 30 de dezembro de
1911. 	 	 $

Compilação das Leis federaes sobrer
ganização 1uuicipal do District° Fe.
dual, pol Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 .•	 2$000

'Concessões de penzas d'agua (Regula.
mento para as). Doer. n. 3.050, do
21 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das Leis das Alfan-
degas.	 •• •• • • •• • . •• •.	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circuinseripções judiciarias
do Distriéto Federal (M)	 35009

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa	 	  2$0W

Constituição da Republica. 	 MOO
Consumo (Regulamento para arrua(' 11

ção o fiscalização dos impostos do) o
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1 916 	 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) •, 	 	 4$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativci.s ao imposto de con-
sumo e transporte.. 	 45000

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 do
abril do 1893 	 	 $500

DIccionario Geographico das Minas .do
Brasil, pelo Dr. Franciscofignacio Fer-
reira, 	 	 6$100

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre)', por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos da Governo Provisorio:
de fevereiro, de 1890 	

	
15000

de março de 1890 	
	

2$000
de outubro de 1890 	  7$200
de novembro dr, 1 890 á ow_i .,••3 4$000
de dezembro de 1890 	 - 35000
de janeiro de	 1 41 25000
de fevereiro do 1891 	

	
2500J

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	 4 MOO
3° e ultimo 	  	  2$000
Addif amento. . 	 	 • 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 ; 35000
de 1832 	 	 ••	 3$000
de 183-3 	 	 3$000
de 1350 	  . ..••••• VA	 3$000
de 1806 	 --A 3$003
de 1867 	 v 	 	 3$000
de 1868.. 	  	 n • • • • •	 3$00a
de 1860 	  3$000
de 1870 	

• 

3$000
de 1875 	 	 3$003
de 1876 	  3$000
do	

▪ 	

3$000
de 1391 	  45500
de 1892...... 	 	 4$000
de 1893 	

Casa de Detenção (Regulamento da)-0.
Deceeto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 •5500

•
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

ckatt de Sá (M) 	  105000
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alphabotica, por M.
André da Rocha 	  2$900

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.594 do 7 de agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. 	 	 1$000

Cudigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume-

;(M.) ••, •• .. • • •, • . •• •• •• 10$000
ãodigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  R5003.-

1-- Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara - dos Deputados) — 8 volume

i ( M ) 	  20000
,

•-- Projecto (Cormissão Especial do Se-
nado), 1° vol imo (M) 	  6$000

.— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
as defesas dà redacção do - projecto
da Cator,ra n dos Deputados
2° volume (M) 	  7$000

I

.--. Projecto (Commissãa. Especial do Se-
nado) 3° volture (M) 	  25000

,— Projecto de Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. ". . 1 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos de Brasil, por mo magistrado
mineiro,	 i. 	 	 33000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
et° Federal. 'cartonado 	  4$000t

Codigo triminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. . . ! 	 	 3$900

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. • n. 5.143, do

• 13 de mar •o do 1397 	 	 1$000..,


